
ESTADOS UNIIDOS 0() EIRASIL 

SECAO 11 -
ANO XVIII - N" 4ll OAPil:.U. FEDERAL QUAitTA-FEmA, 8 DE MAIO DE 1963 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convocaç::lo de sessões conjuntas para aprecia.c;ão de vetos presidcncfata. 

. O Presidente do Senado Ji'ederal, nos têrmos do art. 70, § 3'1, da Conr,.. sa sessão conjunta da 1a sessão lcgisl:ttiva ordinária da 5" legislatura 
'GltUIÇUo e ,jn art. 111, n. fV do Regimento Comum, CODVOC!i as Ciua.s Casas 
do congresso Nac1ona1 para, em sessões conJuntas a realizarem-se nos dtas Em 9 de .1\'Iaio de 19G3, às 21 ~:·Diâ.S e 30 minutos 
9, H, Hi. ~·ü. 22. 2'3 e 30 do m.r.!o do ano em curso. à::. 21h 30m no Ple-

nário. da Ctmara dos Deputa.ctos, conhecerem dos vetos presidenciais abaixo 
menc1onscto" ORDEM DO DIA 

Dtt 9 de maio: 
·- veto tparclaH ao l>rojetc de Lei n~' 4.470.!:3.62 na Câmara e nO· 

merc1 4·!33 no Senado. que e.11iera o Anexo 1 da Lei n9 3. 780, de 12 de 
Julho de U-60 na parte reterentt- aos operadores Postais e dá outras pro• 
v1dência.s. 

- veea lparcial> a.o Projet · de Let n9 2 568-1:5.61 na ca.ma.ra e nO· 
merc• 123·62 no Senado, que tra.nstorma em umdades untversltârtas o.s 
cursos de Odontologia e de Farmácia da Universidade de Minas GeraiS; 

-- veto ttotal) ao Projeto de Lei o9 2.0ll·B.60 na Câmara e níime. 
ro 4•1·62 n1t Sen3.rtu que O.esincorpora do Patrlmõnlo da União e devol. 
ve 1.\ plena propriedade da socteda.de Fllarmônica "Lyra" o imó'7el si. 
tua.do a ru ~ S. JoaqulJrl n'J 239, . na Capital do Estado de São Paulo. 

Vias 14 e 16 de maio· 
..,_ Vet.o (pa.rclaP ao Projeto df Le1 nll 4.577-A...SS na Câmara e nO.··· 

mero 16.-53 no Senado, que reestrutura o Departamento Nac1onaJ cw Por .. 
t.~ Rios e Ca.nats, transformand-o~ em autarquia. 

DiaJ 20 22. 28 e 30 d.e mato: 
__ v~to lp~rcla.l) ao ProJeto cte Lei n9 t.837.H·60, D&. Câmara e ntl·· 

mero 94.-61 no Senaê.o, que dj,s:põc sObre o Estatuto do rrabalhador au·· 
raL 

Senado Federal, 18 de março de 1963 

AUao Mouru A.NDRADS 
Presidente 

o Presiriente'do Senaio Federal, nos têrmos do artigo 70, parágrdo 3.q, 
da Constituição e do artigo 1"', número IV, do Regimento Com~, designa 
a se&iâo conjunta das duas casas do congresso Nacional a realizar--se no 
dia 30 do mês em curso às 21 horas e 3() minutos, no Plenário da Cil.mara. 
dos Deputaclos para a apreciação do veto presidencial ao Projeto de Lei 
(núm·ero 1.~51:E, de 1956, na Câmara e número 126, de 1961, no senado) 
que dispõe sôbre o Estatuto da ordem dos ~dyogados dç Br~~il e re~:ula o 
exercício da profissão de Advogado, sem preJuíZo da materla Ja progrsmada 
~ara a mesnta sessão. 

Senado Federal, em 6 de maio de 1963. 

AURO MOURA ANDRADE 
Presidente 

Vetos ptesid<:!nr..;us: 

10- Ao Projeto ce ue1 n? 4 470-E-62 na Ciunura e n'i 4·63 no Scm.l;}, 
que altera o Anexe 1 ua L:·l n9 3.780, de 12 de .JUlho de 1960, na paote ·10. .. 

. ferente aos OperadO\'('S Po.~tais c da outras providências !Veto pardal/ ot'n­

do Relatório sob o9 10 6::S, da Ccnliss~:o ~-ta. cte~ignada de acõrdo ~orn o 
art. 30 do Regimento Comuln. , . 

29 - Ao Projeto ue [-t:J n9 z .5GS-:B-61, na C:i.mara e nll 120-6.2 '10 t:>e­
nado, que transforma er:1 t;Jlidadt-t. umversitãrias os cursos de OdJnt.a1ogJa e 
de Farmácia da Untvtrsid·3df: de Minas Geral.s (Veto parciall, tendo t<.e· 
tatório, sob n9 11~63, da ComJs~ão Mista designada de ar.órdo com ·J o~.rt, 
30 do Regimento COlllUJ:Tl. 

30 - Ao Projeto de Lt.l n9 2.011-·B-60 na Câmara e nll 44~62 '.lO Se· 
nado, que d.esincorpora a.o .E atrim0nic da Umão e devolve à plena propl·:e-­
dade da Soc~dad• Filarmônica hLyra", o imóvel situado à rua S. Joaqtwn 
1."9 239, na Capita. :.ia ..h:stado de Sãn Paulo tVeto c.otal>, tendo ReJajÓ'IO, 
sob n~ 12~63, da comissão Mista des:.gnada de acôrdo com. a art. 10 oo 
R.aglmento Comum. ·, 

Cédula nv 

I 

2 

3 

4 

ORIENjrAÇAO PAl~A A VOTAÇAO 

Dtspo:ritivo a que se relere 
Jl,l \eto- ProJeto OC' Lei que altera o Anexo I da Lei n9 3 1PU, 

de l2 de iulho de 1960, na parte referente aos Operrh'n­
lCS í'ostais c dá outra~ providências. 

tArt. 311 e seu pa:o:rtgrafo 
{Art. 59 
tAnexo 1 
Art. 49 
29 ~·eto - Projl:t.o que ttansforma em unidades universH.\"Ins 

os curso~ de Odontologia e de Farmácia da Umv~r ... 1R 
sHlftde c1e MiiJS.& Gerais. 

Art. 49-
3'? v •. :to - Projeto de Lei que desincorpora do Patrimõ1w rJa 

Umão e devc•h•c à plena propnedade da SocJedfl.or ~"l· 
rannônica "Lyra" o imóvel situado ~i rua São Joaq .m 
n9 219, na Capital c:o Estado de São Paulo. 

'!""otalidade d(l pwjetc. 
------------------------

MESA SENADO 
Pres.lden~e - Moura Andrade (PSD Segundo Suprente 

.- SPl, . 1 PSD - R.sl 
Guldo Mondlr 

Carlos Jerels-Vice~Presidente - Nogueira da Ga· rercetro SÜplente 
ma (PrB - MGl. s1t1 !PTB CEJ 

Priineiro~s(~crctária Ruy PalmeJ- . , - • 
ra (UIJN - ALl • 

Segundo..-Sf·cretárlo 
r!nho (PSD ·- GB>. 

Terceiro~S!~cretár1o 
ra (P1'B - AM> • 

Quarto-secl etário 
nhelro lP'fN - PAl. 

Prlm.eiro Suplente 
rente I,UDN ·- Pll ; 

Gilberto Ma 

Mourão Vlet-

Catt.ete Pl· 

i~EPRESENTAÇÃO PARTI!lARIJI 
PARTIDO SOCIAL DEMOVR,\TIG<~ 

(PSD) 

Joaquhn Pft· 1. José Gulomard - Acre. 
a. Lobão da Silveira - Parâ. 

FEDERAL 
3. Eugênio Barros - Maranhão. 
4. Sebastião Archer - Mara:~hão. 
5. Vlctorino Freire - Maranhão. 
6. Sige!rêdo Pacheco - PlaoL 
7. Meneze.s Pimentel - Cea:á. 
8. WilSon Gonçalves - cea.rá. 

9. Waliredo Gurgel - R. G. Norte 
O. Ruy Carneiro - Paraíba. 
L Leite Neto - serg:lpe. 

13. Jeftersoo de Agmar - &.p1r:to 
Santo 

14. GUI:Jert<.· r>Ial'inho - Guanabnta. 
.5 Moura Andrade - São PauJu. 
16 AtWo t<'ontana -~S>lnta ('qt·tdLR, 

17 GUldf' Mundin - R 0 8Ul. 

11:1 BPnedirto \'all<~da;es - M·n.~~ ue .. 
rus 

19 Fllint~: Müller - Mate Grn!-..'-0. 

12. Antônio Ba!bino lem exercic!a a 20 

suplente Ernesto Catalão, do i>'l"HJ \•• 
- .aah1a.. 4U. 

Jo;c:é fl'ell{'!ano - Go M 
.Jn~r·Phm ({ llbit.srbrf: ( iu.as. 

Pedro L uduvi~o - Uu.u.s. 



/ 

! 
t 
' ' 

EXPEDIENTE 
' I. 

1:, DEPARTAMENTO Dll IMPRENSA NACIONAL 
Adalberto Sena ·~·ACre. ) " - . 

1:. .. 

•• 

• ,. 
OScar Pessoa toul· uerclclo o 8u_~- . ~ 
plente Edua>:do Aslinarl ·:... Ame.: · • 
Vivaldo Uma - Amazohu-.-· 
Mourlo Vtelra - Amazona.-. 

DIA&TOit • OS FIAI. 

ALBERTO DE BRITO PI!Rf!IR,I 

& 

' 
Artur Vlrgfl!o - _.lJllaoonaa. 
Carlos Jeretsaati - Ceará .. 
Dix·Ruit Rosado - R. O. Norte . 
Argenüro de Jl'iguolredo - Pa· · 
raiba. 

et••"'• co aa,..v1ço oa ~u.uco.aç:6•• CM~tPa DA •aç.lo :c. "'•••oJ.o 
. , MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO, GUIMARÃES 

•• DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

9 Barras Carvalho - Pernambuco 
O Pessoa de QueU'oz ;_ ~ernambueor 

11 Jooe Ermtrlo cem· exeretcio o au-
plente Pinto Ferreira) - Pernam­
buco. 

12 suvestre Péricles - Ala.goa.s. 
lS \1usconcelo8 Torre~ - Rlo de Ja.-\ 

••çAo n 

ln:prouCI nu oficin .. Do DePert11monto 61 tm.punea N•clon•f 

DK A I I LIA 

J.BBIIIAT:UIIAB 

14 
Jfl . 

neiro. 

Nelson Maculan - Paranâ. 
Amaurv Silva - Paraná. 
Nogueira da Gama - Minas 

. .FU!IC!ONJ.R!OS ··! REPA.RTIÇóES E PARTICULARES I 
i. 

[ Capital e InLGí-íor i :.. _Capital e Interior . 
Ge·l- l . 

1 Semestre . .. • • •.• • • • • • . Cr$ &0,00 Semestre ••.•• •-•. ~ .. _. _ Or8 
16. 

r ais. 

17 Rezerra Neto - Mate 'orosso, ! Ano · • • ~ ... • • • • · • · • • · Cr$ 96,00! A.no • • .... • • •• • •·• • •·•• • 011 
U:\lt\0 DELUOVRATICA NACIONAl. l Exterior ! Exterior 

cVDN~ / Ano •••••••.•.....• _ Cr$ i36,00 Ano ••.•• .,. • • • • • • • • • • GrS 
Zacanas de Assunção - Pará. 

19,00 i 
76,00 l 

to&.oo 1 

i ~ JoaQU!rr Parente - PlauL 
:c! .lo.'é Cand1do - PiaUl. 
4 Uinartt- Mariz - R. G. Norte. 
h J o§_o o\gripino - Paratba. 

- Excetuadas u para 9 exterior, que aerio tempre anu.aia. aa 
aa:s_inaturas poder .... se-lo tomar, tm qual~uer l§poca, _por &eis meses 

U nm P~>lmetra - Alagoas. 
"'u um ano. 

-Ll<lu. 

~e! KliegOI' <RS); 

Vio11-Lid.,.,. .! 

Eurico Rezende <ES)" · 
Pa<lre Calazans <IJP)' · 
M_oiiQ l'ronoo ..t-"RI:, 

Ltder 

:Mtm de dA tn.:9) 

Vfce-Lttfer 

A!oysl<> 4e Ca.n•lho t:BAI;' 

PTN 
L! der 

IJ:no de Mt:~>~ . U!fl") 

· V~ce~Ltder 

Ca.tete Pinh&iro <Í'A):! 

PSP 

L f der 

Miguel Couto f~)' 

Vice~Ltder: 

Raul Obb-ert1 1ES) 

----,-----

COMISSõES PERMANENTES 
Comissão Diretora 

+ 
J. 
-c:,. 

'7 E':u~·icr.. R_"zende - Espuito Santo 
8 '\ton."u Arinos - Guanabara. 
!-1 P;;~dre Caiazaru; - São Paulo. 

-A fim de_·possibilitar a remessa de valores aóompanhados dá 
nai.Ureatmentos quanto i 1a:a aplicaçlo, ·soJicitamoi d6em pretufncia 
• remessa por meio de ohequa ou. vale postal, omlitdoa a· favor do 
T•sonreiro do Departamento de lm.prensa Nacional; 

Moura Andi-ade __. Presidente 
Nogueira da Gama;. ~PTB) 
Mourão Vieira (PTB) · 
Rui Palmeira fODN) 
GU!ierto Marinho (PSD) 
Cattete J1lohe!ro tPI'Nl 

(PSDl. " 

lfl 1\dolr•ht Pranco - Parantt. 
11 lrln<u Bornhausen - Santa Cata· 

nna 
'\ntónir Carlo.c; - Santa Cate.rin11 

];~ t)anu.>· Kriee:er - 8. O. ·SuL 
l1 .\·1J!t\ln Campos - Minac nerats 

- Os suplementos ê.s edlçOos doa órgJios oficiais aer.llo fOrnt~cidos 
aos assinantes sOmente mediante solicitação. 

- O custo do número a"1ra5õado sant, acre-scido 48 Cr$ 0,10 a, por_ 
exercicis decorrido, cobrar~se·l.o lnaia Cr$ 0,50. 

. Joaquim Parente (UDNl 
Guldo Mond!D (PSDl · 
Carlos Jereissati (PTD'. 

1:'ARrtUO LIBER'fAUOR 

,!Pll 
----~----- --~--~----~-----------------------· 

LIDERANÇAS r Comissao -de Agricultura 
(7 MEl>iJ3ROS) 

RESUMO 
1 '\iovsltl de Carvalho - Ba.hia. 
2 ;\lrm il Sà - R. G. Sul. 

I
. Par t 1 d o ·Social Democrâttco I - DOS BLOCOS PAII'IIDÁRIÓS • 

Presidénte 
(PTB). 

NeLSon MaculaJl 

PAi.t'J'IUO TRA8Al..UJS'J A 
~ l\IACIONAL 

. Pa~~do5 · ~~~atht.St~ · 'iú~~iie·i~ô· 

L"álf'tf' P\nhelro .....; Pará. 

2 Lino de J\-tat.os 1em exerCicio o 
Sup.ente Linncu Gomes/ - São 
!"aula. 

tP. r. B.J .............. .. 
]"lião DemClCl·â.tica Nacional 

tU. D. N I ,, ........... .. 
Part!t1o Llbertador d.-'U ...•. 
Partido Trabalhista Nacional 
. tP. T, N 1 . ." ........... .. 
:? a r t 1 d v Social Progressista 

tP. S. P l .-............ · · · 
:! a r t i d o Socialista Brasileiro 

(',\:\ nHO SOCI.~[. PHOGJ~F.SSISTA - tP. S 8 I •••.•.•. 
/ IPSPI Parttdo Repnblicano· t PR' 

Par t 1 do Democrata Cr~tão 

· H.a11l Siuberti - Espirito Santo. , . f P. D. C.) · · ·· · ·· ······ ·· 

I \lovimento Trabalhista Reno­
vador <MTR) •••.••.••••••• :t Mll!llt'l Couto - Rio d~; Janeiro. 

1'.\KI"IHO SOCIALISTA 

HHASIU•::IRO 

tPSBl, 

1':1lr,>Jic Viana - Guanabara. 

MO\ LU~.N'i"O 'l'ttAKAUitS'lA 

Rt;Non.DOR 

1.:\ITRJ 

1- Anráo Steinbrucb ·- Rio de J~i· 
D!'"ITU 

l'AH .. I'IUO REf»UBLlCA!'\0 
tl"RI 

1 JUlio Leite - Sergipe. 
J'.'\UTIUO DEMOCRA'J;:A CHIS'lAO 

1PUl:J 

1 Arnm1 de Melo- Alagoas.'~ 

St:M ~EtiENDA 

\ ~ein legenda. ................ . 

Total 

BLOCOS PAíHIDARIOS 
1' 
PSD 

PTB 

MaltJ.ria 139 Memb~·os): 

211 - Minori& 117 MemoroaJ;. 

UDN 
PL 
~ - PequerUUl 

.\1embros;: 
PTN 
PSP 
PSB 
MTR 
E' R 
PDC 

12 

-n Ltder 

15 .. Vice-rAderes 
2 '·. Vlctorino Freire fPSD - ·MA) 
1 Vasconcelos torres IPTB - RJl 

Jefferson de AgUiar <PSD .- ESJ 
B Lobão da· Silveira !PSD - PA) 

1 
l 

l 

"l 

64 
I 

66 

MINORIA 

Lider 
João A3riplno <un:r-· - PBl 

Vice-Líderes 

Daniel K;Ieger cor·~·.~ RS) 
Mem de Sá ~ 1- PL - RSJ 

.PEQUEXAS REJRÉSENTAÇOÉS 
Ltder . . . 

Lino de Mat~ iPTN - !n>, 
Vtce-;Lfiler 

Aurêlio Viana 1PsB - AL> 

.U DOS PARTIDOS 

PSD 
Llder~ 

Benedicto Va\lada:·es tMO) 

Vice~Ltderes 

Wilson Gonçalve~ !CE> 
Sigefredo Pacheco , ! Pl) 
VJal!redo Gurgel· ·R.N) 

PTB 
Llde1 

~rtur V!rgJIIO I AMJ 

1 .Jos~tplh.t Marinho - Bahia .. '':'~~-
2 HeniJ<~.Hio 'Vleira - Sergipe. 

Josaphat l\-f<" ·inho !Sem Legenda). 
15. Lopes da Costa - Ma:tooGrOS-50. 

Vice-Ltdere-S 

Amaufi Sllva íPR \ 
VIvaldo Uma IAM) 
Bezerra ~e"t.) 1M.TJ; 

ViCe-Presidente 
(PS,D). 

- Eugêniíl Barros 

COMPOS!ÇÃO 

PSD 
Titulare3 

1. Eugênio Barros 
2. José Pelicil'mo 

suplentes 

·1. Atílio Fontana 
2. Pedro Ludovico 

PTB 
'Titulares 

1. Nelsori" ·Maculan r 2. Dix·Htrit Rosaaa 
f 3. Raul· GÍu'Jert-i: _ 

Su.pÚmte3 

~· 1. <Edus:·do CataHio 
2. Aarão· stelnbruch 
3. Adalberto Sena· 

UDN 

Titulares 

1. Lopes· da Costa 
2. Antônio Carlos 

Suplentes 

1. Daniel Krieger 
2. JOão Agripino. -----· 

Comissão de Constituição 
e Justiça · 

111 ;-IE.'lVIBROS) 

!"'rês1aente - Milion Campo a 
(UDN>. 

• 

Vice-Presidente - Wilson Gonçal- : 
"!V~( PSD). 

: 

·\ 
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~= 

cmTf'OSIÇÃO 

PSD 

Tttutare3 

1. .Jefferson de Ag-uiar 
2. Ru·,· Carneiro 
3 . . ~obáo a, Silveira 

~ 
4. \V1 ~on Gonçalves 
5. .J'1Sa.phat Marinho 

Suple.<tes 

1. .Vler•l;L<'S P:mcnt21 
2 . . Le:íe Neto 
3. Bt~.Jecr.to Val!adares · 
4. 1\a:·fio Stcinbruch 
5. He~'!'J2JC.O v:eira 

P'l'B 

Titulares 

!. An-<.ury Si! v~ 
2. :3e,trra N2-to 
3. P,•t . F :Ti":'. rJ . 

3uplt,>7l!el 

1. .·\rl:lr Virgtlio 
2. i\q:~ t'miro do f<'igueiredc 
3. ~iln~;,tre Péricle~ 

UDN 
Titulares 

L A.o;,-5;0 de CaJ v<LJlio 
2 r:u ~ tcc Re~endo 
3 J111!· on C'1IDTJ"'~ 

S•• '11:fi1fC:J 

1. P.l::J 1-'0 Arinu11 
2. n,ulel K•·ieg-er 
3. JoHn A1;npino. 

Seeret lr .o: Ronaldo Ferreira . Dias. 
Ofw;:J 1 Lerpslo ti;.·o, F'L-8. 

Re1·ni(Je.:,; Qnart.as~feiras, à.:3 16 <..o 
hJras. · ' j 

Comi:;são rlouistrito Federal l 
n 1\IEMDROSt I 

Pre1.id1•ntp- Ltno de Matos IPI'Nl 
Vice-Prr>.<ildcnte - Pedro L'ld·JVir.oj 

WSDt. I 

CO~:IPç:tSrÇÃO 

P3D 

'n~uloret~ 

:t. l\·Ienezes Pimentel 
:L Ped1 o Ludovico 
il. Lln{] de Mat{)S 

StLP'~-J:te.\1 

l. FH!t to ·Mu;ter 
~~- E J.~t mo Barros 
~l. H~rl..1<~h.in Vieira 

PTB 

Titulares 

1. V a.:;concelcs To:-res 
2. O:;ea r Pa.::.c,o._ 

Sttplellle8 
1. :Ctx·Hü.it RO:Oa.d.(} 
2·. Aarf,o Steinbruch 

UDN 
1'~tulares 

1. Dinart-e Ma.r1:-: 
2. Eurlc o Hezeude 

Suplente! 

l. Lope:; da Costa 
2. Zacaria.s de Assunção. 

Con issão de Economm 
C9 MEMBR.OSI 

Pre_,;idf'r te - Fi! in to r.,Hiller 'PSD) 
Vice-Pr<~">idente - Eduarrln Catalão 

(PTJt' 

PSD 
Titulares 

1. Filinl-o MüUer 
2. l!..l!génio B~trros 
3. At"ilio fi'of'la!l'"l 

4. Jo~>é Gulomard 

S•Jf!e;··•es 

1. Jefferson de Aguiru 
2. Slgefredo Pacheco 
3. Sebastião ArclJer 
13:. Josaphat Mannho 

PTB 

TilUiai"C$ 

1. Eduardo Catalão 
2. Nelson Maculan 
3. Júlio Leite 

S:tPlc.ntes 

1. O.scar P:J..<>sos 
2. Bezerra !~eto 
3. Pinto Ferreira 

VDN 
T1t111ares 

1. Adolfo Franco 
2. Lopc,s do. Cn::ta 

St.Plt'i~tes 

1. José Cândido 
2. Zacar:as de Assunç-ão, 

Comissão de Edu :ação 
e Cultura 

(7 MEMBROS) 

SUPLENTES 

1. NeLson :\Iaculan 
2. Lmo L: c Ma tos 
3. Vasconcelos Tórres 
4. Amauri" Silva 
5 . .Aurélio VIanna 

UDN 

TITUL!.." :8 

1. Dina.rt Mariz 
2. Ir in eu Bornhausen 
3. Lopes da Costa 

SUPLENlES 

1. Adolfo Franco 
2. Milton campos 
3. Eurico Rezende 
4. João Agripino 

PL 
TITULAr, 

1. Mem de Sá 
.SUPLJ.>:N"!E 

1. Aloysio de Carva.lho 

Reuniões: Qnart.usMforas, 
horas. 

, Secretário: Renato de 
Chennm.Jt. 

às. lC..üO 

. I 
~'ihne-.d.\ 

I 
; 

2. Arnon de Melo 
3. Julio Leite 

UDN' 

'l'i!ulare:; 

1'. um arte M.J. r; z 
2 .• José CândiGo 

S!t1Jle71.ies 

1 .. João Agrip;no 
2 .. Lopes d~ Co~ta. 
Remiões: Quintn.s~feit'as, às lli r o 

horo.s. 
Sec.retârio: J. Ney Pas~cs D.tn•..;.:... 

Comissão de Red::tcií~ 
(5 MI!."'MBROS l 

Presidente - Dix~Hmt Rosado 
Vice-Presidente - Pad:-e Lt~<L:.ll:c;. 

COUPOS!Ç~O 

PSD 

Titulares 

1. Walfredo GurgPl 
2 i:}ebrrstião Atcher 

s 11 nle;: t es 
1 l.obto da Sii"t>·<~ 
2. <Tose -Feliclnno 

Presidente 
(PSD> 

Meneze., Pimentel Comiss;io de Legislac&o Social~ 
P'rB 

Ftf1t~a·es · 

Vlce~Pr<'":rlent<' - Padr"- Ca.lazans 
UDNJ. 

CO::Jt'OSJÇÃO 

PSD 
TlllUares 

1. Menezes Pime:Jtel 
2. Wa1frrdo GurgPl 

sup/("7ifP.s 

1. B€nedicto Valladurc"' 
2. Sigefredo Pacheco 

PTB 
Titulmes 

1. Adalberto 8P!1a 
2. Pinto Ferroi•.' 

s~~pl!'ntes 

1. Pessoa de Q11;•iJ oz 
~- Amaury Silv~ 

tJDN 

TtLUlare~ 

1. Antómo Car!úJ 
2, Pad1·e Calazan.~ 

3. Mem de Stí. 

Suple-""'.re~; 

0 1. Adolfo Franco 
2. Milton Campus 

3. Arnon de Melo. 

Comissão de Fina1ças 
(15 M&\O:BRQSl 

PTB - Argetniro de Figueireco 
Pre.'>idenle 

UON - Daniel Krieger - Vice~ 
Presidente 

Compc.sição 

PSD 

TITULAflEl 
1. Victorino Freire 
2. Lobão ct.a Silveira 
3. Sig·reted.o Pacheco 
4. Wilson Gonçalves 
5. Leite Neto 

SUP!.}.'N"~E~ 

1. Jos.é Guiomard 
2. E\1genio de Barro;,. 
3. Menezes Pímentel 
4. AtHio Fontana 
5. Pedro Ludovico 

PTB 

T!rt>L-'\"ES 

1. Bezen-a Neto 
2 Dix-Huit Rosado 
3. Pessoa de QUE'll"OZ 
4. Edua\~o Catalão 

l9 M~MBROS) 1. IHx-Huit PI}Bn.do 
Presidente - Viva.idJ Luun tPTB). · 
Vice-Presidente Ruy cawe~fO- S·qJlentcs 

(PSD). 1. Hr~riba.Jdo Vieirp. 
COMPOSIÇÃO 

PSD 
Titu!arp,s 

1. 

" 
2. 

UIJN 
Tltul--:res 

Fad>·e Cala7::ns 
JlUio Leite 

SnJJlt"l'lff.'s 
João Ag-rrpi.no 
Josaphs.t Manhho. 

1. Ruy Carneiro 
2. Walfredo Gur,.;el 
3. José Guioma:-d 
4. Raul Giuberti 

Suplc·l_'e., 

1. Leite Neto 
2. Lobão da Silve-ira 

3. Eugênio Rarros 
4. Julio Lelte 

PTB 

Tlt?tlar e$ 

1. Vivaldo Lima 
2. Amaury Silva 
3. Heribaldo Vieira. 

Suplentes 

1. Aurélio Vianna 
2. Pessoa. à c Queiroz 

3. Va.sconcelns Torre.3 

UDN 
Titulares 

1. Eurico de Rezende 
2. Antônio Carlos 

SUPle71.tes 
1. Lope5 da Costa · 
2. Zacaria.s de Assunção 

Comissão do Políqono das Sêcas// 
(1 MEMBROS> 

Presidente - Ruy_ Ca!'neiro (PSD) 1 
VJce~Presideute --::-AurélJo ~nanna, 

lPSB). I 
OOMI"OS1Ç!.O 

PSD 
Titul!trf!s 

1. Wilson Gonçalves 
2. Ruy C..'lrnriro 

SU1Jlt'"nlf'.S 

1. Sig,;fredo Pachr.f'a 
2. Leite NetO 

!'TE 

1'ilulare1 

1 Dix~Huit .Rú~Jdo 
2. Heribaido Vlelr~ 
3. Aurélio Vl·.::nn:; 

1·. Argemiro de F;gu;:i:e~ 

I 

1. 
2. 

Comissão de Rc:a~ces Exterio~~'; 
(11 1\1I'.:Tv1BR06) 

Pre,<;ldente -- Jef~[.>:·:.,on de A~'J!,Ir 
<PSD) 

V!ce-Presidcnte - Pe-ssoa d!;' Qt<JJ-
01 tPTB). 

COl'tPOSIÇÂO 

PSD 
Tiiular~s 

1 Benedicto Vallada:-es 
2 .P linto .!'vliiller 
:L ,JEft"ero:;on de Agniar 
4. Aarão St.einbf!teh 

1. Menezes Pimentel 
2. Rny Uarlleiro 
3. José •."iuiomard 
4. Victori~o Freire ' 

PTB 

Titulares 

1. Pessua de Qn~iroz 
2. Vivaldo lAma 
3. Eduardo Cat.!iláo 

Su1Jlert.tes 
I. Vascunce!cs Torre11 
2. Osr:at P9..!'Süi-
3. A..1'~€IDÍ"O de Fig·J~·irPda 

UDN 

Titithires 
1. Antônio C<1rlo8 
2. José Cândido 
3. Padre Cal?.:->:an.~ 
4. .~rnon de- Y,~l:') 

Sup!.,n:l!., 

1 ]JaJJif.! Kries.::er 
2. Emico Hezrndf 
1 ,Ju?!o Agripino 
4. Mem de E·fl 

{ti r.n~~mno~) 

• 

PH:.sid..,ste - Lor:r·s da Co.sta {UnNI 
·:·l"'é'-Prc..,:~;en:.e ·- DiJ;-Hmt :~o;;!h!o 

\.PTB) 
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'OMPOSlÇÃO 

PSD 

TitulÕ.re3 

'1. Pedro Ludovicn 
2 Si~;efrcdo ,Puchcco 

Supie~ttes 

1. Eugenio na nos 
2. WalfrP.do Gurgel 

PTB 

7'itulm 
1. O!:i·Ilt.it Ho~ncto. 

I Srwlrnte 
~l- Azbfbcl'to Se10n 

UDN 

Titular 
1- I opc·s da Co~t n. 

Sur!rnte 
-L ninurte 1\iar:z 

PSP 
Tltt!.lar 

1. ivligu.·t Couto 

8 

S1111lente 
l. Raul Gill~f'l'ti. . 
R~t:nfões: Quinta.s-feirfls à.s. 15.00 1 

bo~·as 
Se::::·etário: Eduardo Rui Barbo~o.. 

l ~) Rept.bl:ca-se por ter saído com 
inco:·;:eção. ' 

Comissão de Sequrança 
Nacional . - :I 

17 l\JE'MBROS) 

Pn"'.::JdC'nte - Zncarias de As.sunção 
Ú~L.;o-;1 

v,ce-P:·e.sidcnte - Silvestre Péricle~ 
tPTB). 

COMPO;.;lÇÂO 

PSD 

Tttuiarcs 
1. Jc!'é G11iomard 
2. Victô~·ino Freire 

suple;í.tes 
1. nuv Carnriro 
2. AtÚ'o Folltan~ 

PTB 

Titulares 
1. 0$CU: ra.ssos 
2. SiJ;-:;~s:.:·e PE'::ciPS 

1. Dix-Huit 
2. l~duarüo 

SuJI/pí;fes 
RoEado­
C~t·:•ao, 

UDN 

Tilutares 

1. Irineu Bornh::>u·t•n 
. Z~ca:·ias de Msun('f\Q 

SmJ/cT;tcs 

1. AclrÍlfo Franco _... 
2. gunct. .Bez;nae 

PE.:·P 

~rt111Zar 
1_. Raul Giub~rti 

Suplente 
1. Mi~uc:l Couto~ 

' 
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Suplente. 
1. Pinto Ferrei.!:u 
2, Edu arrio Catalão. 

UDN 
Titulares 

1. Antônio Carlos 
l. Padre Calazans 

Suple-r<te 
1. Dinnrte Mariz 
2. Lnnes ria Costa 

, PL 
Tittnar 

1. Aloysio de CP.rvaiho 
SUJJlentc 

1. Mem de Sá. 

Membros - Partidos 11. 

1. Jefferson de Agui-3.r - Relator 12• 
- PSD 13. 

14. 
15. 
16. 

,· -= 
·Lopes da Costa - UDN 
Milton Campos - Vice-Pres.iden· 
te- UDN -
Heribald~ Vieira .- UDN 
Ruy Palmeira .....:. UDN 
Aloysio de. can-alho - oT 

Meru de Sá - PL 

2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 

LObão da Silveira _ PSD 
Ruy Carneiro - PSD 
Benedicto Valladares - PSD 
Wil.son Gonca}vf's - FSD 
Nelscn MacUlan - PTB 
Silvestre Péricles - PTB. 
Nogueira da Gama - PTB 
Barros Barros - PTB 
Daniel Krieger - Vice-preS.:den-

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

11. 
12. 
13. 
14. 
15. 

te- UDN . n9 7, de 1961 
Dá nova r·edação ao art. 55, 

item ( da Coru;utuição Federa·. 

Comissão de Transportes, t.:o- 16. 

L-Qpes da costa \:-- UDN 
Milton Campos - UDN 
Heritaldo Vieira - ·UDN 
Ruy Palmeira - UDN 
Aloysio de Carvalho - Pr. 
:Mem de Sá - PL . 1 

(Dispõe sôbre as mat-érias da 
competência privativa Q.o Senado 
lndn1ndo as de propôr ~a exrme ~ 
1'2-t.-ão dos Chefes je rr~i:~.sto dioLl­
mática de caráter '.'Cl'illDTientê t 
q?rovar o estabele~~wento, rom~ 
p:mento e reltamcrtc de re'ações 
r.l.:r~_omáticas com pa,se!; estran~ 
gc rcs) . 

mUt1icações e OIJras Púlilicas 
<5 ME~\IIBR.OS) 

Presidente - José Feliciano (PSD) 
Vice-Presidente .......: Irineu Bornhau­

sen (UDN"!. 
CO:MPOS!Çi\0 

PSD 
Titulares 

1. Jósé F-eliciano 
2. Sebastião Arcber 

SuTJle"i> ':cs 
1. Jeffer-'.on de t-.~uiar 
2. Filinto Müller 

P'TB 
Titular~:t 

1. "Bezerra Neto 
2. Li no de Ma tlos 

suplentes 
1. Silvestre Péricles 
2. Miguel Couto 

UDN 
Titular 

1. Irineu J?ornhau~en 

Comissão Especial do Proieto 
de Emenda à CQnstit:Jição 

n9 3, de 1961 
'Altera. o ~ · 1° do art. 191 da 

C:;,nstít.uição Federal. 

(Apcsent.adoria do funciOnário 
·aos trinta a:nos de serviço), 

E:eir:.. em 4 de 0 .ttubJ I) de 19-61, .;al~ 
vo 0.~ E7rs. senado•·,,:; · 

Guidt? Mondin - des:gt.act·o em :tS 
àe ollt.ubro de 196'L 

Eleito em 21.6.&2, salvo os srs. Se- V'valdo Lima -~ àe.s:ar.adc em ao 
nadares de mnrço de 1962. 

LObão da Silva. Ruy Carneiro - de~igt.t~do em 2J 
WiLson Gonçalves e dl! nh· L de 1963 

.Amaury Silm, desi~nados em 23 de Wilsr.n Gonçaives -- dE-Signado !:!lll 
abril de 1963. 123 c:~ abril de 1963 · 

Prorrogações: Eur eo Rezende - deslgr.ado em t3 
Atê 15.12.1962 - Requeriment::; nú- c!f' al'r:l de W63. 

mero 610-61. aprovado em 14.12.1961;. Per-lo Ferreira 
Até 15.12.1963- Requerimento nü- d.;- t,br;J de 1963. 

mero 79-3-62, aprovado em 12. i2. 1962, 

1. 
2. 

Membros - partidos 

Jeffen:on de Aguiar - pSD 
Lobão da Silveira _ Rçlator 
PSD 

AUH'.Ul'y SilVa - de.S)l'I:!\do CJ1l :!3 
de Ph,..il de 1Gú3. 

P:·orrÓge.~ões: 

Sup/rnle 3. 
4. 

1. Zacarias de Assundi.o. 5. 
Reuniõe .... : Quf.rtas~feira<; às 16,00 6. 

horas. 

!Ruy Carneiro - PSD 
Benedicto V.alladare.s - PSD 
Wilson Qonçnlve.e; - PSD 
Silvestre Péricles - Relator 
PTB 

P-lé 15 de clezemlrro áe 1962 - 1-te­
ql:crirr.:Pnto n~ 607~<ll. ar-o~'r-.do em H 
de dezembro de 19f.l 

Até !6 de dezembro de lfl6.~ - R~­
qucrimcnto n<? 78-:l--BZ. ~tprcvado em· 12 

_de de-:>;embro de 19G2 ..... secretário: Alexandre Pfaender -
Oficial Legislath•o, PL-8. 

{*) Republique-se par ter saklo com 
incorreção. 

Comissão ES!lecial do Projeto 
de '-Emenda à Constiluicão 

n9 2, de Hi61 · 
(Di.spõe ~ôbre: Altera os c.rt:i~ 

gocs 26. 56, 58, 60. 110 e o para­
grafo único do ar~. 112 da cons­
t.ituição Fe-de-ran. 

- orgcmizaç9.o adnlin:istrativa do 
bis~rit(> Feder::~l; 

- ·vencimentc~ d-os 
· g-adores· do Tributíal de 
Distrito Federal; 

desembar­
JuStiça tio 

7. 
8. 
9. 

10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 

16. 

Amaury Silva - PTB 
Nogueira da Gama - pTB 
Barre:: carvalho - PTB 
Daniel Krieger - UDN 
Lopes da Ocsta ·- üDN 
Milton Campos - UDN 
Ruy Palmeira - UDN 
Heríbaldo Viiera - UDN 
Aloysio de Canalho - Presiden­
te- PL 
Mem _de Sá - PL 

t!omissão Especial do Proíetu 
de Emenda à Constituicão 

n9 4, de 1961 · 
Dá nova red·:Ição ào it-em III do 

art. 93 da constituição Federal. 

<lrredutibilidade doo ve.ncimen­
to.s dos 1uízes). - regime de rrndas do Distrit~ 

Federal; 
Eleita em 27.6. 1961. salvo os se­

- compos!cõ.o da Câmara dos nh::.Tes senad:rres: 
Deputados e à-o Senado Fe{ieral e 
uo Tribunal Sup·:'rior Eleitoral; Lopes da Co.sta. designado em 29 

-..-nroce~s-:> de escolha do Pre-. de outubro de 1%2; 

1. 
2. 
3. 
. 4. 
5. 
6. 
7. 
s.­
o. 

10. 
11'. 
12. 
13 . 
14. 
15. 
16. 

Membros - Pllrtido;; 

Mellezes P,imentel -· PSD 
. Wilson Gonçalves - PB:O. 
Lobão da Si'veira - PSO. 
Ruy" Carneiro - PSD . 
Guido Mondin - Í?SD. 
Silve.<>tre Péricles - PSIJ. · 
v:valr!o Lima - PTB, · 
Amaury Si:va - PTB. 

.Pinto Ferre:ra - PTB. 
Eu:·ico ·Rezende - un:r 
D;miel K>h~ger ·- UDN. 
Milton Campo-> - UD"l\l". 
-HE"l'iba!do Vieira - TTDN 

Lon::>.<; da Costa - UDN 
Alo:y.<;io dt> Carvalho - PL. · 
LinQ de Mato.s - PT~. 

Comissão Especial do Pro1eto 
'de -Emenda à Cor.stituiç".o 

n9 8· de 1951 

Comissão de Servico Público 1 
Civil . I 

si dente e do Vit~~-PresideÍlte do\ Lobão da Silvelfa, designado em 23 
Tribunal Regionnl Eleitoral d·'J .de abnl de 1963: 

Acrescenta item ao artigo 31l do 
C-apítulo II - Presidente da Re­
pública - da Emenda const.\r. 1-

cional n9 4,. de 19-31. que instttn;1l 

(7 MEMBI\OS) . I 
Pre.swent.e - Silvestre Pêricles 

IF'TB) . 
Vice-Presidente··- Leite Neto (PSD) 

COMPOSIÇÃO 

• PSD 
Titulares 

l. Leite Neto 
2. Sigefredo Pacheco 

suplentes 
1. Victorino Freire 
S!. Be:1edlcto Vallad_ares 

PTB 

1. Silve."trc p~··ril'les 

2. Nelson M::~culan 

Distrito Federal; ! Bezerra Neto, des1gnado e11_1 2~ de 

- aplicação da c:}ta do imPô:; to abnl de 1963 · 
de renda destin?td.a aos Munici- Prorrogações: · 

El~if~· em 15.6. 1DG1,\om exceção dos At-é 15.12.1962.-: kequerunento nú: 
Srs. Senndore.c;: mero. ao._n-~1, aprovadop em· 14.12.1961, 

Barros carvalho de:ignado em Até la.L.1963- R-qUerimento nú~ 
3
o .2 .1

9
62; · mero· 779-62, n·pr·ovado :em 12. 12.1962. 

Nelson Maculan designado em 
15.5.1962: 

LobãJ da Silva designado em 1. 
23.4.1963. 2. 

Lopes da Co.st.a desi~~nado em s. 
.29.10.1962. 4. 

Prorrogações: 5. 6. 
Atf· 12-12-1962 - H€QtH'l"l111emo nú~ 7. 

~rerc Gll-61, ap1'ovr1do 'õ'tn 15·12-61; 8. 
Ah• 1:i~l2-1963 - Rf'QUPl'Íll1"lÜO nú- 9. 

(mero 7i8~62, .!lPl'OYado em 12-12-62. 110. 

~lembras - partidos 
Jefferson de Aguiar _ PSD 
LObão da. Silveira - PSD 
Ruy Carneiro - PSD 
Benedicto Valladares ..:.. PS1 
Wils.::n Goncal.ves - PSD 
Silve<;tre péricles - PTB 
Bezel'l'l"J Nf'tc - pTB 
NG~Ilf'iJ'":J dn r.r~ma - PTB 
Bano.': Carvn 1ho - ·pTB 
0.1niel Krieger UDN 

o s:.Ste~na parlamentar de go\•fl.rllo 

<Sõbre a exoneração. por pl'<J · 
p~ta dó Senado, dl) chefe de m:s~ 
são 1iplomática de caráter P"'r' · 
manente). 

Eleita em 5 de outubro "de 1961. sal­
vo os· Srs. senadores: 

, Vivaldo Lima - ·cteS!gnado em 3tt 
de março de 1962. 

1 Guido Mondin - designado em. 29 
,de outubro de 1962 
'i Jefferson de Aguiãr - designado em 
2:1 df' abril de 1963. 

! R~lJ carneiro - designado em 2:i 

I
de abrii de 19·63 

Eur' co R::~ende - designado em ~3 
de abril de Hl63. 
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Pinto .F'erreira· - designado em 23 
d3 Hbril ti f) 1963. 

B(~zerro. Neto - designado em 23 d& 
abril de 1963. 

Comissão Especial do Proieto 
de Emenda à C:onstituicão 

n9 10, de 1961 · 

Comissão. EspeGial do Projeto João Agripino, 
· Eurico Rezende e 

de Emenda à Constitu'ção Josafá Marinho tdesl~nado.s em 28 
n9 1' de 1962 ele abril ~. 1~_63). 

1 
~ • Prorrngaçao 

Amaury Silva _ desiz_nado C'"".JJ. 23 Acrescenta pará7rajo ao art. 15 , (AL_er~ c:.red:u;ao do mt. 136 da I Até l5-:..2~ 63 _Requerimento n'? i&'l 
de Lbril Cle 1962 _ da con..,tituição rederaz (Apltca- Conslltuu;ao. referente d ol.>rtqato-~de 19-62 aprovado em 12_12•62 . . 

ção da parcela proveniente das riedade de concurso para c: inve>- • ' 
Prorrogações: cotas de impostos destinados aos tidura em carao inicial ela car- Membros - Partidos 

Alé 15 de dezembro de 1962- Re- Mun:cip!os). I reira,ai~sfil~i~d? aa)-proibçcío aelt 1. Jefferson de Aguiar - PSD. 
quenmento n° 6{)8-61, aprovado em 14 Eleita em 28-3-193~. salvo o.'3. Srs. nome çoeJ l1Ler.n s · 2. Wilson Gonçalves- PSD. 
de dezembro de 1961, I Senadores: Eleita em 10-5-1962, sa!vo -:>s Srs. 3. Ruy Carneiro - PSD. 

Senadores: 4. Lobão da Silveira - PSD. 
A•é 15 de dezembro de 1963 - Re- LCpes da Costa - dc.)lgnado em 30 Menezes Pimentel de~igna.do em [s. Menezes Pimentel- PSD. 

qucrimento nl, 781-62, aprovado em de março de 1962. 15 de maio de 1962 6. Leite Neto - PSD. 
1.2 de dezemhi'o de 196~. Guido Mondin - êesígn11do em 29 Wilson Gonf'•1IVP'l designado em! 7. Silvestre Péricles - PTB 

Membros - Partidos de outubro de 1962. 23 de n.bril de ·1P63. 8. Nogueira da Gama - PTB. 
Leite Nel0 - d~·-,h~nado em 23 de 9. Barros carvalho - PTB. 

1. 
2. 
3. 
·1. 
j. 

6. 
7. 
B. 
~. 

10. 
11. 
12. 
13. 
H. 
lã. 
15. 

l\lent~us Pimentel - PSD. 
Ruy Carneiro - PSD. 

WHsori.· Gonçalves -- designado em, abril d-e 1963. 10. Milton campos _ UDN. 
23-4-1963. I Eurico Rezenclo -- dcsi~nado em 23 11. Heribaldo Vieira - ODN. 

Lobão da Sil\'eira - PSD. 
Jerfer;,on de Aguiar - PSD. 
Guido Mondin - PSD., 
Pinto Ferreira - PTB 
Bezerra Neto - PTB. 
Amaury Silva - PTB. 

João k!riplno - designado em. 23 de abril de 1963. 12. João Agripino - UDN. 
de abril de 1963. João A~r,pino -· dr-s!gnado em 23 13. Eurico Rezende - UDN. 

l de abril de 1963. 14. Daniel Krieger - UDN. 
Eurico Re?i:!nde - designad-o em 231 Aurelio Vianna -- dC'sl~nado em 23 15. 1iem de Sá - PL. 

de abril de Hl63. de abril de 1963. 16 Josafá :-.-!(!1'inho - S Jeg;·Tda. 
Josaphat ~L1.rinho -- designado em Prorrmacão: l . 

V va :do· Lima - PTD. 
Daniel Krieger _ UDN. 
Eurieo Rezende - UDN'. 
1\.liltnn campo.~ - UDN. 
Heribaldo Vieira - UDN". 
Lopes da Casto - UDN. 
Aloy:::lo de Carvalho - PL. 
Lino de l\Iato" - PTN. 

23 
d~:O~:~~~:ã~~63 ' 78~~2• 1 ~~1,:;;-;~J~ ;;, ~~~\';:[~1~to n" 1 Comissão Especial do Projeto 

n' '. re•.•·.:--.·os _ Pa 1·1,·dos · de Emenda à Conqtituicão Até 15-12-1903 - Hequel'imento -~ -
733-62, ap!·ovado em 1:!-12-62. 1. Jefferson de Aqul.ttr - PSD )1 9 5, de 1962 

2. Wil;;:on Gcnçat·;es - PSD 
3, R\lV CarnC'iro - PSD 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituicão 

n' 9, de 1961 · 
Acrescenta di.spositil'O ao arti­

go 15, revoga o item V e o § 6'? 
do art. 10. substituiu o § 5<:> do 
11.rt. Hl e o art. 22 da Oon.stitut-
ÇllO, 

1. 
2. 
3. 
4. 
5." 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
11. 
12. 
13. 
14. 

1

15. 

Membros - ·partidos 

Jefferson de Aguiar -· PSD 
Wilson Gcnçalve:; - PSD 
Ruv Carneiro - PSD 
Lobão da Silveira - PSD 
Guido Mondin - PSD 
Silvestre Péricles - PTB 
Nogueira da Gama. - PTB 
'Barros Carvalho - PTB 
Milton Campos -- UDN 
Heribaldo Vieira - UDN 
Lopes da - UD N 
João Agripino - UDN 
Eurico Rezf'nde ·- UDN 
Aloysio de Carv9lho - PL 
Jr::saphat Marinho - PTN 
Lino de Matos -- PTN 

4. Lo!Jão da Sílvelra - PSD 
5. Le:te Neto - PSD 
6. :vreneze:5 Pimentel -· PSD 
7. Siivéstre Péric!P..s - PTB. 
R. No'2.ueirn. da Gama- PTH 
9. BÚros Can·alho - PTB 

10. Milton Campos - UD~ 
11. HeribAldo Vielra - UDi'-1 

Euricc R<:>zende - U'DN 
JOftG Ag-ripino - UDN 
naniel Krieozer - UDN 
Aloysio-~~ Carvalho -- PI.. 
A ure!io Vianna - PSP 

12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

Dá nora redação lto ar f. 20 do: 
Constituição. 

(DeLermina a Pnlre~a aos MunJ­
clpio.s de 30~-;> da an·ecactac<ío do..<t 
E~tados Ql.l:lndo e~ceder as rendes 
municipais). 

Ele!la em 13-9-()2, <;alvo o.:. SC'nho-
res Senadores 

Wilson Gonçalves, 
Leite Neto, 
Josafá ~.1arlnho, 
EuricCJ Rezende, 
Pinte. Ferreira e 
Miguel Couto (df~s:~nr~do 

abril de J963>. -
c11 23 do 

C\1odlf ca o rc~fme de discrlut.-
1 

16 · 
mmaçfio de rendasl. 1 

E ritn em 20 de novembro d~ 1961, I 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Consti\lJicão 

n9 2, de t962 . ~,·orrogaçiio 
. . . . . _ Ate 15-12-63 - R::qucrimento 

salvo os Srs. Senadores: I Comissão Especi21 do Projeto 
(lnslltm nov1\ di.:;cnmmaç_a? _de de 1962, aprovado em 12-12-1.'2: 

rendas em favor dos M umclplos I 
brasileiros). 1-lembro;; - Part:dos 

r, 11!.9 

Buros carvalho.- dcsi3"nado etu · de Emenda à Constituicão 
30 de março ..:e HHi:t; n9 11, de 1961 · Eleita em 23-5-H2. salvo os Senhm·es 

Gu\do 1·1ond!~ _ de.:;!gnado em 19 Senadores: 
de ·JUtubro de 1962. . f 5 Wilson Gonçalves - designado em Acn.,~ccnta p~ragra o 4Q e 11 ao 23 _

4
_
63

_ 

J•'ffei."on de Aguiar - de.s!gnaao/ art. 28 da_ Conslituiçâo Federal. Leite Neto- dc:;ignado em 23-4-63. 
em 21 dii! abrll o;e 1!16:{. !Criação de novos Mun.:cípios) • Josafá .Marinho desig·m.do em 

R C ' d . 23-4-63. 
uy .:une ro ... e.sJo-t1 rt o em ?.1 Eleita em 28-3-19G:!, sal-;o os Srs. EUl'ico Rcze~dc 

tle .tbril de 1963. ) Senadores: . 123 _4_63 . designad,9 em 

E u:co Rezende - de.~ignado ~m ., ... 

1 

Guido Mondin - designado em 29 •Prorrogação: 
de \bl'il de 1~63. de outub:rc de 1962. 

Até 15-12-62 :-- Rrquerimento n" 786 
Amaury Si'va - d:>3ignado em :.l:l Wilson Gonç-alves -- d~ignado em de 1962, aprovado em 12-12-62 tie :tbril de 1963. I 23-4-1963. 

:\lembras -- Partidos 

de ~bril de 1S-63. de abril de 1963. , 1. 
B2zerra Neto - des. gnado rm ~I Eurico Rcze-.nde - jesigrado em 23[ 

Prurroga<;õrs: J João_ Af:TipJno - do'lign1do em 23 ~: 
Jefferson de Aguiar - PSD. 

Wil.son Gonçalve.:; - PSD. 
Ruy Carneíro - PSJ). 

Até 15 de de~embro de 1962 -- H.. ... - de abnl de 1963., A . 4. 
querimento n9 6t5-6I. aprw1ndo e,a Cutete Pinhf'iro desigt1ado em 231 5. 

Lobão da Silvelra - PSD. 
Leite Neto - PSD. 

14 -:ie dezembro je 19ô'l. ele abril de 1963, 6. Menezes Pimentel - PSD. 
Silvestre Pér:cles - PTB. 
Nogueira da Gama - PTB. 
Barros Carvalho - PTB. 
Milton Campos - UDN. 
Heribaldo Vieira - UDN. 
Josafá Marinho - UDN. 
Eurico Rezende - UDN. 
Daniel Krieger - UDN. 
Aloysio de Ça·:valho - PL 
Lino de Mattos - PTN. 

Até 15 de dezembro de 1963 -
qurrimcntc• n° 782-62. aprovado 
12 de de7embro Je 1962. 

H e-· 

!. 
2 
3 
4. 
5 

" 7. 

li1E·mbros - Partidos 

Jr:ffcr:::.on de· Aguta.t - i'SD. 
).lenezes Pimentel - PSD. 
Fi into Muher - PSD 
G111do Mondin - ?Ati. 
H.uy Carneiro - PSU. 
Arncmv '3q"a - PTB 
Barro~ Carva.ho - PTB. 
An;emiro Figueiredo - PTB. 
B~'7f'!'nt Neto - PTB. . 
Da~icl Krir:n•r - TTD;J. 
F.~HiCO Rt'zendr; - un:-;r. 
Milton Campo,<; - UD?-J' 

Pror!·o~ação: 

7. 
8. 
~-

Até 15-12-1933 - Hequerimento n~' 10. 
784-02, aprovado em ·;2-12-1962. 11. 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6 
7. 
8. 
9 

10. 
11. 
12 
D. 
14. 
15 

11embros - Partidos 

Jefferson .de A~l'iar -- PSD 
Wilson Gcnçalve3 - PSD 
Ruy carneiro -· PSD 
Lobão da Silveir;t - ?SD 
GnidÔ Hnndin - PSD 
Silvestre Pérlc1N:· - P'l'B 
Nogueira da Gama - PTB 
Bana-~ C:l.rl'\llho - PTB 
Milton Crmpos -- UCN 
Herib"l!clo Vieira - UDN' 
Eurico Rr7C'nde - UDN 

12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

Comissão Es9ecial do Projeto 
de Emenda à Constituicão 

n9 3, E'-ll 1962 · 
(Dispõe sóJn· 8 data do plebis­

cito previsto na Emenda Consti­
tucional n<:> 4l. 

Eleita em 10-7-1912, salvo os Senho­
res Senadores: 

8 
9. 

10. 

'L 
12. 
13. 
14. 
15. 
lü. 

Her baldo Vie-ira - UDN. 
Ruy Palmeira - UD~ 
Aloys!o de Carv~ llw - P' ... 
Lino de M::tô:o.s - PTN. 1 16 .. 

.Toá c A o;rriplno -· UDN 
LOpes {Ia Costa - UDN' 
Aloysio de carv8lho -- PL 
Mi~u"'l r:'o11tn - PSP 
Catete Pinheiro - P'TN 

WiLson Got1Çalve!;, 
Leite Ne:o, 

I. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

lO. 
li. 
12. 
12. 
14. 
15. 
16. 

Jeffenon de Agni,lr - P.SD. 
Ruy Carnea·o - P~D 
Lobão da Silveir,,_ - PSD. 
Wilson Gonça lve,c; -- PSD. 
Leite Neto - PSD. ~ 
Menezes Piment~! - PSD. 
Pinto Fer~eira - PTB. 
Nogueira .~a Garna _ P"l D, 
Bnrro.s carvalho - PTB. 
Milton campos - oo~. 
Hetibaldo Vieira - UDN. 
Jo~fá. Marinho - UDN. 
Daniel Krieger - OD:-l. 
Eurico Re7ende - UDN 
Mem de Sá - PL • 
Miguel Couto - PSP. 

Comissão Especial do P,·oialo 
de Emenda à Constituicão 

n9 6, de 1962 
Altera a redação dos ~~ 1<> a 

3\J do art. 60 da Constituiçfio '}'e .. 
dera!. 

(Aumenta para 4 o número d3 
representantes dos Estados c d? 
Distrito Fede:·al no Senado) . 

El-eita em 13-!J-1362, snh·o os S.:l]110• 
res Senadores. 

Wilson Conçr 1ves, 
Josafá :vrarinho, 
Eurico Rezende, 
Pinto Ferreira e , 
Julio Leite (des 3n:--.d').s C'm 2:!-t-53). 

Prorrog<l çéo: 

até 15-1.2 19$ .. - Reque~·imento n;1.. 
mero 190-62 aprovado em 12-12-i!JG.:l~ 

1. 
l 3. 

Membros - Partido!! 

.Jefferson de A<!,Uiar - PSD 
Ruy C..'lrndro - PSD 
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8. Lobão da Silveira - FSD 
4. Wilson Gonçalves - PSD 
fi._ Benedicto Valladares - _'PSD 
6. Menezes Pimentel - PS'b 
"1. Pinto Ferreira ~ PTB 
8. Nogueira da. Gama ...:.... PTB. 
9. Barros Cârvalho . - PTB 

lO. Milton Gampos - UDN 
11. Heribaldo Vieira - IiDN 
12. Josafá Marinha - UDN. 
13 .. ' Daniel 'Krieger - UbN 
14: Eurico Rezende - UDN 
15. Mem de Sá - PL 
16. Jul:o Leite-- l?R 

DIAR!O 00 CONGRESSO NACIONAL (Seção IIY Maio de. 1963 

3. Lobão da Silveira - PSO. 
4. Wilton Gonçalves ~ PSD. 
5-. Me.n-ezes Pimentel - PSD. 
6. Heribaldo Vieira - PSD. 
7. "Amaury Silva - PTB> 
8. Bezerra Neto - PTB. 
9. Pinto Ferreira - PTB. 

10. Silvestre Périclcs - PTB 
11. Artur Virgilio - ·pTB, 
12. Ei.ii'íco Rezende - UDN. 
13. 1\:!ilton Campos - UDN. 
14. Joãú Agripino - UDN. 
15. Jusafá Marinho - S;legenda. 
16, . Aloysio de Carvalho - PR: _ 

I 
constante de cem testes. iniciando. às Havendo número legal, àeclaro ah~rta 
nove noras e vinte minutos, o prazo a ses.sáo. 
de duas horas para sua -realiooção. Vai ser 1ido a ~ta. 
Antes de ctecoaido êsse prazo, à9 dez o Sr. 29 Secretr'i.rio procede à 

(horas e cinqüenta minutos, os can~ leitura da ata da- sessâo anterior, · 
·didatos fizeram entrega de suas prt~ qUe ê aprovada sem debalC3. 

O Sr. 19 secretário lê o seguinte vos. a&J.na<lo- a lista. <1€; entre~a que 
conton com sete assinaturas, número 
que conferiu com o das pJ·ova;5 r-eco- EXPEDiENTE 
lhida..s. Depois de cerrados os car- Ofícios. de 3 .do mês P.m. curso, do 

Co~~s~~en~~~ci~~n~fit~~~~eto Comissão ~s[)ecial.do. ~roieto de 
n9 7· de 1962 · · Emenda a ConslltUiçao n 3· 

tõ:::s de identificaç:.o na. -prese-nç~ do.~ Sr. Presidente-, àa Assembléia Lerris­
candidatcs, pelos membros da Banca letiVa do Estado da Guanabara: - . 
Exominaâora !oram rubricadas. as Nli SGP-125_63 _ Tra:ns.mlte a In­
provas. Conclt)Jram~se, ass~m. os tra- d' - o 8 d 63 d G(lr z· . 
balhos da prova "nún'l.ero seis cCul... lCaça9 n.· _3, e 19 • o Sr. I ;;1P.a. 
tura Geral) d-o Conctwso p-ara Taaui· da Goma:. FJ~ho, em, que se enca.ece 
grafo de Debates da Secretaria di se~ j a. convenJencia ~e ser apoiado o t?O· 
nad Federal· e para ccnstar eu vtmento promovtd.o pelo:~ engenheiros 0 

. . ' , : ., . • , ' : (~- IDepilrt~rnenh Na-eionat de .E'-.s-

' · de 1963 
Revoza a Emenda Constitucio­

nal n9 4, que itJstituiu o sistema 
.pa;:·lamentar de govêrno e o ar­
tigo 61 da Constituição Federal, 

Anto-n~o. de Arat_lJO Costa servmdo de 'tr. d de Roda o-em referente a' um 
secretáno, lavre1 a pre.qenfP. ata ane. J. .as "' . ,. 
lid~ e achada confonUe, vai de-vida.- rea m.st<.'l.tnf.nto de ,:enc1men~~s condtl 
mente assinada pelO$ membros da ze!it~ com a alta ~.espon-sabllJdade da 
Banca F.xaminado:-a e por mim. Di~ mtssao que exercem; 

. de 18-9-1946. 

Eleib em 6~12-1962, .salvo os Senho-
/ . res Senadores / I 

WiLson Gonçalves. 
Eurico Resende, 
João Agripino 
Amaury·Silva e ! 
Raul Giuberti ·(designados em 23 de { 

abril de 1963). 

-Prom)gação: 

Dã nova redação aos artigos 
n'?'s 26 e G3 da Constituição F-.­
deml cadmini.stração do Distrito 
Federal e maté1'ia da competên­
cia privaf.h·a do Senado). 

Eleit aem 2 de maio de 1963 

• Membros Partfilas 

1. Jefferson de Aguiar - PSD. 
2. Ruy Carneiro ~ PSD. · 
3. Lobão da Silveira - PSD. 
4, \Vil!ion :-1-onçalves - PSD. 
5. Menezes Pin1entel - PS'D. 
6. Leite Neto - PSD. 
7. Amaury Silva - PTB. 
8. Bezerra·Neto- PTB. 

retora da Taq'uig-rafia· do Senadi Fe~ N9 SGP-131:-63-·- TraD-~mite a. :rn~ 
deral, em quatro de maio de mll no- dicação n? 87, d~ 19ô3, do Sr. 'L~li~ 
vecentoo e sessenta e três. ..... Guid.o Corrêa, relativa ao lntcrêssc da As­
Mondin. - Jose Carimos Bricio . . - sembléia Gb. no sentklo de que ôs 
Glória 'Fernandina Quintela. - An~ oroielos 'r.Qncernente.s àS re-fomtas de 
tónio _de Araújo Co.~ta. ba.:;.e tenham tranJJlt-ação· urgentisSlma 

__ ------- -~--- .. ·- nas Çasas Legislativas. 

ATA DA 31~ SESSÃO; EM 7 DJ;: 
MAIO DE 1963-'.., l~ SESSÃO 
LEGISLATIVA, DA 5• LE­
GISLATURA 

Aviso.- .sob n9 GM 10-AP-Bt:, de· 30 
de abril, do 'S1·. Mjnistro da Agri­
cultura - Encaminha os escl.arf'ci ... 
mento.s .Pedidos pelo sr _ senador Be­
zerro Neto em seu Requerimento nú-

ate 
melO 

9 Pinto F<=rreíra -._ PTB, 
15.:.12-1983 - Requerlmento nú- }O' Eduardo catalão -· PTB. 
791-62, aprovado em 12-12-19b'2. f11: va2concej05 Tor1·e..<; - PTB. 

PRF.SID:ENCIA DOS SP..S. ~iOtJRA 
ANDRADE, GILBERTO MARI­
NHO. MOURÃO· VIEIRA. JOA· 
QUIM PARENTE E GUIDo MON-

mero 57-63. · 

O 8R. l'RE~lJlF.XTF.: 

Está finda- a leitmo do e.'lpemcme. 

A Presidência pede- o atenção dO 
Plenário para a comunica.ção que vai 
fazer. 

Membros - Partidos. 
1. Jeíferson de Aguiar - PSD 
Z. Ruy Ct't-l'llt'ito - PSD 
3. Pedro Ludovico - PSD 
4. Wilson Gonçalves - PSD 
5. Benedito Valladares - PSD 

· 6. .M~nezes Pimentel - PSD_ 
. ? . _>\ma ury Silva -- PTB 

B. Nogueira da Gamr. ~ PTB 
9. Barros- Carvalho - PTB. 

10. Milton Campos - UDN· 
11. Herib~lr··o Vieira - UDN 
1~. -urico Rese=ride ,-- UDN 
13. Daniel Krieger - UDN 
14. João Agripino - UDN 
lb. Mem de Sã-- PL . 
16. Raul G 1uberti- PSP. 

Comissão Especial do Projeto 
de 'Emenda à Constituição 

n9 1, de 1963 
Alt.era a· 1·edaçilo do inciso IX 

do art. 157 dr. Constituição . 'l·e­
fc:ente ao trabs:lho de meno:·t!,. e 
mulheres e ao trabalho em indú.s­
trins insalubres) . 

Designa da em 23~-4-1963. 

I. 
. 2. 

3. 
4. 
5. 
6. 
1. 
8. 
9. 

10. 
ll. 
12: 
131• 

j4. 
15. 
16. 

Membros - Partidos 

JPHe:s<.m de Aguiar - PSD 
H,11y CartlC...!'O - PSD 
Lobfro ria SLveira -·_PSD 
W1:3:-•n Goncâlves - PSD 
Me'nezes P!n1ente1- PSD 
Leite Neto.- PSD. 
Amaudy Silva -. PTB. 
Bezcr':a :Nt-tci - PTR 
Pinto Ferreira - PTB 
Silvestre Péricles ·- PTB 
Argemiro de Figueiredo - PTB- . 
Eurico Rezende _.;. UDN 
Milton Campos - UDN 
Oaniel Krieger - UDN 
Josafá -Marinhó - Sjlegend~ 
Aloy.sio de carvalho - ~L 

Comissão Especial do . Projeto 
·de Emenda à ConstitUição 

n9 2, de 1963 
Altera .os artS. 14.', 14'6 e. 14:1 'da Constituição ·Federal (rete­

ll'ente ao direito de propriedade). 
Designada em 23 de abril de 1963 

Números -. Partidos 

t. Jefferson de Aguiar - PSD'. 

lZ. EuricQ Rezende - UDN. 
13. Milton CaJllPOS - UDN. 
14. Daniel Krieger - UDN. 
15. AloYsio de Cana1ho - Peque­
um Partidos. 
16. Josf,phat Marinho - Pequenas 
Partidos. 

DIN. . 

Ãs 14 horas e 3-0 minutos _acham-se: 
presentes os Srs. s-nador-e:::.; Dispõe o ·Regimento 

, § 19 do seu art. 323: 
111:terno, no 

Edvardo Assenc:fõJ· - Çatte Pinheiro- "Ao fim de ca-da leg:fs1aturo.. 
·--Lobão du Silveira-- E]lgênio Bar- serão arquivados os projetes do 

Comie.são Esp'ec.ial de Estudo · ros - Joaquim Parente ·_. Menezes Senado, em primeira discu~são e 

do "Oil'.'Anl·o "o Café a longo Pimentel Wilson Goncalve;; - - 0,'; de Resc-lu_ção r.aJKndo (!: qu.al-
'\1 ~ \! - Walfredo Gurgel - Argeinil:o de Fi- quer senador ou Comissã-o, l'e-

pra~O gueiredo .:__ _Bai-ros Carvalho - Pes- Querer o- seu desarquivam-ento em 
soa de Queiroz - Pinto Ferreira - Plenário, até o fim ru pr!meira 

J. 
2. 
3. 
4. 

. 5. 

(Cr-iada em virtude do Reque . 
rimento n9 615-62, do Sr. Nelson 
Haculall, aprovado em 24 de ja­
neiro d-e 1953) . · 

De.si~lRC!a -em 24 de janeiro 1963 

Números ...:... Partidos 

J-efferson de Aguiar - PSD. 
Pedro Ludovico - PSD. 
Padre Calazans - UDN. 
Irineu Bornheu.5en - ut>N. 
;Nelson Maculan -:- PTB . 

Concurso para Taquígrafo 
t:l.e 0~1\ate~ 

ATA DOS .Tle-'BALHOS DA PROVA 
N·l 6· -(CULTURA GEP...AL) 

Ao.."' quatl'o dias do-mês de mal.o de 
míf ncvec-ent.os e sessenta e três. na 
Diretória d::t. Taquigrafia, em Br!lsi~ 

·1}9. '1·ea!izcu-se a :prova número_ :5eis 
(Oul(ura Gemn do Com:mrso para. 

Silvestre Péricles - Heribaldo Vieira sessão legislativq, ordluária se-
- Júlio Leite -:- Aloysio de Carva~ guinte, qu3-r.-jo se considerará de-
lho - .Josa-phat Marinho - Eurico f~nitivo o arquivamento''. 
Ré:>ende - Raul Giuberti -- Moura NeBta oportunidade a Pl.~sidência. 
Andrade - José Fcliciano - ;..rn~an- está fãzendo distribuir aos srs. Se­
do Storn - Lopes da. Costa - Be- nadares a lista, que tambêrri- man-
zerra Neto Adolpho Ft·anco - d - , 
Amnury Silva ~ Irin_eu Bornhausen m·n. pub,icnr no Diário do CDJVjresso 

. Nacimwl, das Projetos de Lei do se .. 
- Guido Mondín. (2Q) ~-nado que se achani. nas condições 

prev:istas no di.spo.siti-vo regimental ci~ 
O SR. l'RESI!lEN'l'E: . tado e cujo desarquivame:1t-0 nflflcrá 
A lista de presença acusa o com- ·ser requerido até o fim da preoente 

parecimento de '26 srs. -Senadores. sessão legislativa. 

PROJETOS DE LEI DO Sl>:''-'lDO 

que devem Mr considerados arquivados, C.e âcõrdo .com o dis­
posto z:o art. 323, § 1c,- do Regimento InternQ, verbzs: 
"Art. 323 ~ ·······························-··················· 

' 
§ 1o .• Ao' fint de cada Jegtsiatuw. serão arquivados os _pro· 

jetcs do Senado ~e1n Pl'im~im discussão e 9s. d~ R.::-so-­
luÇão, cabendo a qualquer Sepador ou, çomlSsao l:e­
querer o seu d€sarquivamento em Plenal'lO, _até o fu~ 

. da primeira. swzssão legislativa ordi_p.á.rl.a seguinte~ 
quando se conEiderará definitivo o arquivamento." Ta."quigTafo de Debat.es, lnício de ca.r:­

reira, ela Secretarit> .. do Senado Fe­
der:>l.. para. pree_nchunento de v~as 
éxistcnte-.s no Quadro. Presentes os 
Senlíorf:'-~ sena-dor Guido I\'Iondin, . · 
PresidE'nte da. Banca Examinndora, 
G!Qri'<l _Fernaridtna Quintela. Direiora­
dé Pllflicr.ções, e_ José Campo~ Btício, 
Diretor da- 'racgügrafia, examinado .. 
re.c:;, ~e Antônlo de Araújo posta, .. !if!­
cretário. às nove 11')1"3.5. teve inicln a. 
prova com P; chamo.d.a ncminal d_?5 
candidatos, de acôrdo com a relaçao 
public9.da no Diário ào Congres-10) 
Secão IT, e Diário Dfictal, respeeti­
v:m:.ente, de primeiro e três de maio 
c0l'1'ente. R'esponderam à chamada· 
assin,nndo a li~t-a de -presença, depois 
de 'identifi:~z.<los; os- pete candidatas 
habilitados -nf\8 provas anteriores. 
Disttibuhl-."'e· entre ro Cilndídatos o 
ma.teriuJ da prova mimeografadp. 

Projeto I 
N9 

49;47 

28!51 

2/li2 

80/52 

8/64 

A u to1 

I 

\ Senador. J.oão Villasbo~ !I 

I 

1 

Senador Jo:1o Xilasboas I 

Sen-~dor·. João Vil~bo~s -~ 

J Sen. Fe~reira de Souza 

lSenador Atilio Vivac- J 

Emellta 

Modifica o Decreto _n9 
de outubro de· 1800, 
1![ontepio Civil , . · 

942-A, de 31 
que regula o 

Regula a part.icip[l_ção obrigatória e 
- direta de t.ra'1alhador no lucre das 

emprêsas. . . 
Regula a execução, do art. 49 do De~ 

creto-.lei n\l 4.841, de 17 de outu­
bro de- HlB2. 

Modifica e ai't. 880. dó Código de 
Processo C i vil. 
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'Projeto 

N• 

66/34 

66/54 

48/56 

22/58 

24/58 

1/59 

6/59 

13/59 

14/59 

18/59 

1/60 

3/60 

14/6( 

19/6(1 

20/610 

23(60 

30!60 

36-(0 

38/60 

42/1;() 

5/lil 

7/lll 

Auto r 

I qua. • .............. . 

Senador 
qua. • 

A til! o Viva-. ............ . 

:Ementa 

CrJa o Serviço Nacional de .A.s.sist.ên .. 
ela à Velhice e dá outus previ­
dências. 

Senado.r 
qua • 

Atíllo Vivae- 1 

Autoríza a con.stTução do prédio da 
Faculdade ele Direito do Espírito 
Santo, e dã. outras pl'eviâências. 

Dá nova redação ao art. 2° e res· 
pectivo § 10 da Lei n9 2.284, de 
9 de agOsto de 1954. 

.............. 
Senador João Vilasboas 

s-enador Saulo Ramos • 

Senador Othon Mãaer 

-
Senador Domingos Ve-

lasco . .. ......... .. 

senador Juracy Maga-
lhães .••••••.••••••• 

Senador I r i n e u Bor ... 
nhausen .•...... , ..• 

Senador 
qua • 

Atilio Vivac-. ............ . 
I 

1 Senador Coimbra Bueno 
I 

Senador Sérgio Marinho 

Senador Sérgio Marinho 

Senador Catlos Saboya 

Senador Paulo Fernan .. 
des •.............••. 

S€nador Atilio Vivac-
qua • • •••••••••••••• 

I Scn,dorJ Lima Teixeira 

I ' 
l Senador Mourão Vieira 

1

1 

Senador Salviâ.no Leite 

l Senador Geraldo Lind· I gren .•• ,, ••• , •••••• 

1

1

1 Se~r~~or. a:~~~-~~ .. ~i.~~~ 
Senador Milton Campos 

I, se:;~go_r G.i:~::~~ .. r.:.~r_I: 
I 
\ Senador Nelson.Maculan 

Declara isentos de sanções discipli­
nares os militares retormados e os 
da Reserva das Fôrças .Armadas. 

Autoriza o Poder Exect.ttivo a conce .. 
der às Cooperativas e Em.prêsa.:; de 
Pescadores e Armad()res de Pesca 
nacionais, pelo prazo de cinco 
anos, facílidades cambiaff, de custo 
de câmbio para a importação de 
barcos pesqueiros m()dernos. 

Prorroga a data fixada peh Lei nú­
mero 3.273, de 1 de outubro de 
1957. para. a mudança <la. Capital 
Federal, e dá outTas previdênt:ias. 

Dispõe sôbre os proventos dos ser­
vidores civis e militares. 

Altera a Lei n(l 1.184, de 30 d<e ngõs­
«? de 1950, e dá outras providên­
Cias. 

Incluir na ER-2 a liga.ção Taió-BR-
2-Santa Cecilia no :msta.fo de San-

ta Catarina. · 

Dispõe sôbre a articulação e a c:oor­
denação dos serviços do Ministério 
da Agricultura com seniços con­
gl:neres locais, cria () c c ntelho Qa 
Produçfw Agrícola e dá outras pro­
vidências. 

Modifica o art. 4(1 do Decr.,~to-lei nú-
mero 7 .293, de 2 d~ fevereir:> de 

1 1945. 

I 
Dispõe sôbre a execucão do I'lano 

de Contenção de DeSpesas. 
Dispõe sôbre autorização para emls-

1 

são de papel-moeda do curso for 
çado. 

I 
Dispõe sôbre migrações int~~rnas, imi­

gração, colonização e s:.tuação do 
estrangeiro rro Brasil. 

Regula o exercício da odontologia. 

Instituto e coorperação entre a União 
as Unidades Federativos, os Muni­
cípios, Autarquias e entidades par­
ticulares para solução dos proble­
blemas urbanísticos e habitacio­
nais, cria o Fundo Cie Habitação e 
o Conselho Nacional de Urbanismo 
e Habitação. 

Cria o Conselho Supedor de E':"!pen- \ 
são Comercial do Brasil e dá nova 
organização aoo atuais Escritórios 
çie . Propaganda e EXpansão Co­
mercial. 

Dispõe sôbre servidores d) Departa­
mento Nacional de Endemiru;o Ru· 
rais. 

Reorganiza as Caixas :E'conômJcas 
Federais e dá outra~ providências. 

Dispõe sôbre trechos, em constru­
ção, do Tronco Pril1cipal Sul, sua 
incorporação à Rê<ie Ferroviária 
Federal S. A., e d4 outras _t)rovt­
vidências. 

Regula a fiscalização ntu Indústrias 
de Produtos Animais e Derh•ados. 

Institui os distritos eleitorais para a 
eleição do Deputad()s. · 

I 
Modifica os Decretos números 942-A, 

de 31 de outubro d~ 1890 e 22.414. 
de 30 de .Janeiro de 19~ 3. 

Altera a Legislação do Impõr.to de 
Renda. 

\ Senador Gilberto Mari-

l nho .. """""'"'! Assegura aos atuais Adjunf:.os e ca~ 
tedráticos em canHer provisório 
elo Magistério do Exército, com 

Projeto 
Autor Ement• 

_N'I __ !_.I .. ----··----'-----------..;" 

I 

10/61 

18/61 

24161 

26/61 

41/61 

45/61 

46/61 

48/61 

53/61 

5/62 

12/62 

15/62 

17/62 

23/62 

24/62 

33/62 

39/al 

40-62 

41/llll 

42/62 

46/62 

Senador N o g u eira da 
Gama ............. . 

I 
/ Senl\49r Guido Mondin 

Se[.). H e r !baldo Vieira 

sr;r~~r Gil~~~~.~~~~: I 
IJenador Alô Guimarães 

I 

I Senador 

/ Senador 

AIO Guimarães 

José Fclician<Y" 

Jarbas Mara-I Senador 
nhão • 

I 

I Senador 

Senador 
Gama 

Paulo· Fender . 

No1ruelra da 

11 Senador 
nho, _o::~:::~. ~l~.r~: I 

I I 
Senador Ary Viatma .•. 

Senador Joã<J Viln.!;boas 

Sen. C o 1 mbra Bueno 

Sen. Coimbra Bueno 

Senador Gilberto Mari-
nho • ···••••-•!.•••-·-·-· 

Senador Nogueira da 
oama •........... 

Senador Gilberto Mari-
nho ................ . 

Senadm' aaukl Ran1os 

senador Pamo uouno 

mais de doia anos de exoercíc1o d:AIJ 
funções, a recondução para os Es• 
tabelecimentos de Ensiho onde le• 
cionavam, prevista no Decreto nú­
mero 37.999, de 4 de outubro de 
19'55 e dá outras providências. 

Dispõe sôbre a criação da Transpor .. 
tadora. de ~/!iné:.ios Minas Gerais 
S. A. - Transminas - e dá ou­
tras providências , 

Dispõe sóbre a nacionalidade de me .. 
nor estrangeiro residente no Pais. 
filho de pais estrangeiros natura .. 
lizados brasileiros e aqui domici• 
liados. 

Dispõe sõbre a remoção de funcioná­
rios civis da União e dá outras pro­
vidências, 

Transforma a Fundação Brasil Cen­
tral em órgão da administração fe .. 
deral. 

Dispõe sôbre aquisição de tenas, 
garantia de preÇQ da produção, 
isenção de impôst<l de renda e pes­
soas ou firmas, e dá. outras provi­
dências. 

Dispõe .sôbre o congelamento de pre­
ços. 

Regula a revenda de material agro­
pecuário. 

Dispõe sôbre a aplic::LÇão do art. 1.~ 
da Lei n'? 3.483 de ::S de dezem':no 
de 1958 aos sefvidores da comis­
são Brásileiro-Americana de Edu­
cação Industrial (C.B.A.E.I.J. 

Determina a delimitação de zonas 
industriais no Distrito Federal. 

Cria o Instituto de Aposentadoria e 
Pznsôes dos :Médicos e Profis;,ionats 
afins. 

DispC<e sôbre a <'.ont:nem de tempo 
dr. i;erv!ço, para 'feito de npo.s~n· 

tadOlta, dos s:;o.vtjf),~S que ;!1te­
gram a sene de cla~se:. de v '~1~lr­
dor de selos, constant<: dos Anexc>s 
I e IV, Código C'f-215 da Lel n'.i-

mero 3.780 de 12 de julho d!! l9GO 
Proibe a remOção do servidor públi­

co civil ou autárquico da Uni&o. 
Detenr..ina a entrega, sem ônus. aos 

colonos da Colônia Federal de 
Dourad;)S, dos títulos definitivos de 
propriedade dos respectivos lotes. 

Altera o art. 29 da Lei no 1. 805, da 
6 de janeiro de 19'33. relativa ao 
Plano de Valorizac;B.o Econômica da 
Amazônia. 

Dispõe sôbre os Po.:;t<ls Agro-Pecuã­
rio - (P.A.P.) existentes e a 
criação de novos, e dá outras pro-
vidências. . 

Dispõe sôbre a idade minima para 
a habilitação de motorista amador 
e dá outras providência&., 

Dispõe sôbre o direito de reforma. a. 
pedido, de oficiais: dns Fôrças Ar­
madn.s, integrantes do magistcrio 
mmtar. 

Dispõe sôbre a revis§.o das conces·· 
sões de pt·i\•ilégios de mvrmcoes o 
registro de marcas, estabelece· nor 

mas pata a r•emessa de "royal .. 
tles" e dá out.ras providências. 

Inclui na Relação Descritiva do Pia .. 
no Rodoviário Nacional a ligação 
entre a Enseada de Botafogo e a. 
Lagoa. Rodrigo de Freitas, na ci­
dade do Rio tle Janeiro, E6tado 
da. Guanabara. 

Dispõe- sôbre o monopólio estatal da 
pesqulfia, lavr'll., comércio, produ­
ção, industria1iza~ão e. áistribulção 
do carvão naclonal, e d6. outrM 
pr.ovidências. 

\ 
Dispõe sôbre a cor:.ces,são de grat.ifi-

1 
cação e.s:pecial 1m coll.*!qflt:mota de 

rem.o.cão "e-K o1üQio'' •. 
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r 
Projeto 

NO 

47j,6? 

Auto r 

f 
DispÕl"' sóbre a aquisição, no estran­

geiro, de automóveis de passageiros' 
para revenda entre motorist.iis pro~ 
fissh;mais. · 

Dispõe sf>PI:e . o. provimento de car­
gos de Juiz do Tral.>nlho, PÚ~siden­
~ de Junta. 

Depla1·a de uLilidt:_cie tiúbliq.t o ~ns;: 
tituto Anatômico Benjamin Bap­
tista, sediado no Rio de Janeiro, 
Estado da Guanabara. 

Cr"Ia nma zona franca na cidade de 
• Bel&i' Capi'taf do ·Estf!do .do Pará,: 

e· dá outi·as providências. -
51.'€2 l Senador Afrânio Loges J/ Dá nova redação aos nrts,' 358 e 

I ~.605 -de Gócti,&o·civli. · 
1 Senador Gilberto Mar.i- . . ~ Q ~ 

l 
rihü . . • . . • • . . • • . . . .• Dispõe sôbre o Plano de Assis,tência 

_5}/6_2 

J ao Funcionário e sua Família, a 
9ue 'se rêf'Crem QS art.Q. 16j e ."2~6, 

l âa Lei n° L 7·11, de 28 de outubro 
l de 1952, na parte que diz respeito 
! { à Previdência. 

53/62 
l

lll Sen_ador J1uy Palmf'.Jra 

1 
.. D1snõç sôbrc concessão de vantageru 

na o.posoebtadpria;- .a funcio.nií.:rJ.g 
_quando acometido dâ.s moléstias 
consiinndas no. arL 104, ·da Lei 
n° 1.71]., de 28._de outubro de 1952. 

/ S~!~~dor panos Carva-~l Regula a· •. p1;on1DÇ.Q:c ·- do.s. S[lrgentos 
p9;6_2 

I . . ·..... dns Armas, e dá outras prO\'idên-
t . . - Cins. 

t 6JJ62 

61;62 

Sei?. Zacharia.s ~e As- j 
~umpçâo ........... 1 

i 
I 
j 

I 
"\j Senador Afrân:o (L;-:ges i 
I I 
I I 

O .SH · .F~ESIJ:l·:N·IT: 

I~ á outra com,.n;ica\ão a fazei·. 
A Presidência julga bpOrtuD.o dar 

cvnhecime'nto àú Plen<i.rlÕ da' eXis\Jh_ 
c:.ã, e11! §eu poé"Jei-, dé"."cinço~ pi=c)jetos 
de Emenda à Constituição com a iss 
truÇão · cP1n.piefa: ·, · -

DispCe :-;ôbre. venda de apartB.mento 
do~ ·Iú:.tituto5 Q.e 4P~ent~idor1.a e 
P~<:õe-s e do lnst~tuto d~ Previ­

dência e As~isJ,ência aos Sen..-ldp­
res do Estado:situados .em Brasflia, 
aos atuais moradores. -

Altera dispofiitivos do Código de Pro­
ceS-<;o Ciyil c dá oütras -providén:-
cill.S. 0: "' 

, a oportunidade de ser votados e, ob­
vJamen~e. ricaram superados. 

O 1:_er_ceiro (n\1 ~. <je 1§)6!, cl}~gou a 
ser \'Ot.ado em primeira discussão em 
julho de 196j, ~'>enpo Jl...P.rovado por 
maioria absoluta. A falta de quorum 
qÚalificado, dai por. diante, não per ... 
mit1u o.ue fô..'ise submetido à segunda 

N9 1, ~e 1959, que ultera d!spositivos. 
const-itucionni.s referentes à lucnlizaca.o 

discussão. -

o quarto (n~ 3, de 1961, que .rance~ 
d·e ·:tposentadoria aos funcionários com 
frint-n anos de &el~iço) chegou a .ter 
a ·sü,1 · Priinêira diScuSsã·o em junho 
de 196::!, n:'io cht'<!ando a ser vótado 

da ciiPital··Fêderal eri1 Búí.sma: ~ 
~9 _?, c!e 195~. gue aitera· di"SPÇI-:;iti~ 

vos c'll~stir.uçignai.~ r.efereptes à- orga_ 
ll!faç~o do ~stado da f3-~tanntmr!l; 

N\1 2, de 1961. gue dispõe sôbl'e a dada n impOssibLidadc de se obte~· 
01·g~ni~ação adr.ll:mi~trut.iyã ·e ~·r"égl_rntt 1

1 

o/UGII m ,, ·: ·~'·!lBtt pa.ra a vota?ã~. ~ 
de }~ndas ~ Drstn.tp ~q,er(!-1; f_QQl- o c1uinto m'.l 7-62) teve o parecer 
p~"'J~ao..,~a 8à~a_ra aÇ:~ ~eput~Q.s .... ~jo -~q. çorp.is;::§.o !!!SPeçia} Udo na.: !>e~~o 
S .... n~cJ-0 e do rn_buna_J .._.upenor .Kei. de 11 dr- dezemiJío último, qUaHdQ nao 
torf!l; _prqce.sso de_ ~~ç:olha do P~esf? haviit ·mais temiJO'"p~ira. Ser incluido 
rl~_l!(~ e do V!ceJ't es1dente . do. 'ft'lºU- êm Oi'dem do Dia na sessão ·legisla· 
nat Regional FJ.cJtora! do Dr~t.nW Fe .... tivr. de 1962. Na sessão·seguinte, ex .... 
dera!; ~r.agrQ.igªr!a; c:J.e 15_ il' _?O çie japeir~ -

N9 3. de 1961. que perr!J.i~~ ft- ªP.Q· houve o Senado por .belp aprov:nr, em 
tlcntadoria. dos flincionãnos .púbdcos :Sli.fitil ldVO/ o\J.tro .. Pio]€to que dis­
&os trinta. anos de- .se;·.'í~içf); - · - -Pu!lha ,.,'âbre a mesma matéria \re­

N\l ?. ç.e 1_9P~. que rey9gf! a I!]l_penda 
Constitucional n\l 4 e o e.rt. 61 da. 
c..onstituição. 

Vogação .do Ato Adicional) e que ~ 
transformou na Emenda con"stltucionl 
jJ_9 6. ""Fiê:Pl!·· ~jm1 _!>em _objeqv9 ~sse 
prcj~tp. . • OS· doi.(J)M.meirp.s tiveram a .sua tra.­

mil:{lÇ~9 HYP!!l·Q~ -em. Pia19' ~e- lliP1i e No entender dn PrCSidência, apenas 
tiJ1j:laJl1 D9f Ji!lJ q~guJ!H' ª' .§!tm!ç@J:t da. tem ainda condiÇÕe.5 para Eer objet-o 
UQVa ca2ital da República eni Bra- .de deliberações das duas ce.sas do 
sÍlia e- ll- a:o ãiitiiiõ .li;Ji§trllç. ie~f~~a.l Çongresso dois dos únicos projetos ci­
apÇ.s a 1!1Udt41Q!! .. ~;'i.p ~eªgg §.199 ·P~ .. t{lQO!> = os g~ IJS. ;J. .e 8, de .1~~"!. 
si v e~ çh~gilr~se ~ ~m_a OO.!l.c~n\~!1-~iã. A Presidência O& colocara em Or _ 
de 9piniões em: tj)rno ,Qf!~~ i>r!?J~to~ delll do Dia. Ambos se .achan1 em 
a ·mi.IdanÇe ·dp.. ·0apital · tev~ 1_gu~ ~Ser Ja.se de votação. que de ~rdo com o 
levada a efeito. na data -pref!-~1!.-da em 9-ispOSLo no art. 367, I !f, do RegL 
l~i e os a~untos Que se pt·~tenQiâ. i·e_ menta; terá que ser anunciada com 
e,ular ·ll8.§ ·projetadas •Emendas 1\. CIO!)§,.. '3." antú:ei}êilci-a .fle 9itQ Qif!S. 
tituição tíVei:âA'!) ,que se_r .op.jet-o das Figuran1o êles. ·por conSf;gJ.linte. na 
V"iS ns. 3. 751, de· 13_..4,1960 ,. _J;rzt;2, ,Ordem do Dia da.s ~r.s de 15 e Hi 
de 18-4-IK:. P~der-am os rt'rojetos, pois do oorrent.e mês. 

I/ada a relevância dos assunto.s ob~ 1 sidên::ia. Não estou levanta.n_do ~ques~ 
1etivados nesses projetO$, a. Presidên- tão de ordem prOpriamente. ·Esfõu­
cta tOma a liberdê.de • dé ó"úcarecer às aPenas, pedíi:idô ·Q-Ue a Secre.taria .9-á 
LiÇero.nças as providê.'i.cias. que jul ... Pr~idêucia · ex~~nine êste IJOJ].lO. 
guem _opQr.ty.pg ~Q,QJA.r, -~ !xrp ~@ ,®,r:, J!!..'i..CÊ!FS9 l!l!lfl9.t 9 p,m.sJ.m .. 1_en.t9.- H-ª 
_no dia citado, as bancadas estejam dois pr-ojetos, l'Bl.'l.tiv;amente à compra. 
em oondtçQ.ea .O.C ,0"br,e ~e:s ~ ·PI"..OJ!U~.:- ·.d~'> .~[.!];_.rQs.9~9§ dO§ !J.:_..stitu-t".os pelos 
cia.r. . .. . · a~aLS ocupa11t.es. Üm, teve ~niciativa 
. De ~ma parte, a PresidênCJ\1-, .el;n n~ Câmara dos Deput::.dos; o outrO, nG 

cuinprhnegto de exigêncin. regimental Se~o .fede;:?:l. senri\Q seu f!u.t<>r 9 ;Ç.O­
n tOdos os Srs. s~1ad01·.es. telegrafa ~bre :,SeJJg..d.<lr.h:.W~HY."'ias ,d.Ç A.s~UJ?.lPção. 
rá a respeito. O."i .a.\·.ulsoo r.esp.ec.tiv:os f:st,e Ultimo obteve, na Con:üssâo de 
estão -senda· rNn.etid.os a S.ua ·Exc:elên~ Ju.st.iça. parecer há um mês. Minha 
cias. p§ndcr.açP.·=> ~ r,c-pito = ,é para (lt,J._e a 

Quantõ aos oUtr~ projetos, ~1e à Se~retaria ~G:c.tl).l Q.a. Il'r.e§idência cxa­
Pr.esid.éncia· pa.réc"en~ p'rejud._i~dos, .se .. tJ.:J.ne o assunto. 
rão ~eppcis pos(O# ~m. ElrQwn do_ ~Ja, 0 §"15.· ~.i!E§JDJ!.N'Jf;.: 
a fiJ,ll .de qJ!e !J PLel).~r}o ~pl~ c~N}e· 
cimento dá situa.s:ao de cada um. re· 
cónl1ecen~dó. ·ou wiHiô,- à .pre}üdldii1idá­
de. (!'gusql . 

Há ora.dor.es inscritos. 
~ . ·- . ~ 

O S~. -~~~,O·YSJO DE C4R~'4l~JQ: 

~-. ~rç~Jd~p~-!! 1 :_Pe.<:-9 !L PE-}.r~v:ra, pel_a 
or~g_m. 

Tem a p_a~!).vr-ª· RCl"!- pr4em-. o p.óbre 
Scnadpr AioysJo ·"q..e g_a.t f?-lJ~o .. 

O SR. ALOYSIO•DE CARVA.f~He: 

·(Peta ·ô.rdew. Não /oi .revisto _peJp: 
orado)') - Sr. Presidente, V. ·E~~: 
anunciou que estava sendo distribuída 
ao Plenário. uma. re~açáo de _projetos 
com a destinnçáo de· arquívãmento, na 
fr)rma. do Regimento Interno, se não 
houver regueri.mento de algum Sr. 
seriidor Pàra· gue- cop~inuC a t.raij.ü~ 
t.ar. . 

De uma rápida vista. a essa· -relação, 
verifico .cohsta1· o Projeto nç 60. de 
19~2·. de fllJe foi pr_illcipal .a.Ut!>r- õ ~?ê. 
nadcr Zacharit~.s de A.ssumpçã(), -re!n­
tivali1ehui ·à Venda dOS nf)arta_inen'tos 
de~ ]~'>tftl!1os, em !!r~i~Iã · ae:S ãlUgis 
moraool'f'..S. . · 

A ponC.eraçlio do nobre Senador 
Aioysio C:C carvalho. é oportun..'1, r:or-. 
que permite à Mesa esclarecer que, no 
seu·· u:Dtqndãmén~õ, ·Q- Reiimento rião 
-::istíngue entre p!'ojeWs em andamen­
tó ou pl'ojetos paralisados naS respectL 
YUS Comt;sõeS. o· que O :Regiment'J 
determina ·é· o arquivamento de- tôda e 
qun.-I<}uer proposição - pr.wjet{) ou re­
soluç_?(J ~ e;y' _prilJl_g!_r~a çi.~Us.<?â.Q/ ao 
termo da Legislatura, e que isto se 
faÇa na Sessão Legislativa seguinte. 
· Assim, a rvtesa irá examinar a cir- · 
cu~t{l.nci!l, cap_for.me !oJ rolicitãdo 
pclq nobre scn~l"d1or· ~4!9:YsiQ de Cr..r­
va.tho: ·aêste -e· de ·ou,tros projet.os que 
poryei}~~tr1} P?· Mhe~ CIP- and~HJ:lepto. 
Tão -logo cheguem ~les à sua mão, de­
Ecrminã'r:t · O àiquiVãinént.o," nos. tê r­
mas dJ art. 323, · § 19, salvo se houver 
feguet:Jmgt}.tç Cl!1 se.nt)QQ _çontr!r!q. 

Esclare-ce · também, ·a Mesa, que o 
Pfôjétb dé.t.lei ~nQ'6õ~ ã" quê se refere 
o nobre Senador Aloysio· de cru·valha, 
é r~_!!l!.P~ntç de:::~ .. uto...,r~ª" po .n9br~ ~ena- · ~< 

·d·.:r Zacnarias de_Assumpção. E o ou .. 
trõ Projet.õ_ã_ quês~ EX.a. também se 
j·cfere. cie iniciativa da .câmara ctc.s 
pcput.adf'...s, ainda não chegou ao Se­
nado. 

Tem a p-alavrn o nob1·e · Sel)ador 
A;·g~rpjJO ~e ].õ1.igJleJpçq.o, primeirQ çra­
dm· inscrito. 

Salvo engano de minha --pnrte, ê~e 
projeto ~t~ éri} ti-i!-m1~Çâo, · t~1!9o ~re­
c&-bido. há poucos dias, parecer dª Co.~ 
llJi.ssão çl.e ç_aJ151-it\Iiç[lo ~ . J!,!St-iÇJl .. C)" SE. -~JlC~J\lJJ{P .DE 1-~JGUEl-
I;lês.<>e mogo, p~i:Ia a y.. ~..!~. qve qe~. RtJO~: , . . 
termina.s.se à Secretaria aa PrCsidên- Uh:n 101 rems(.o Pt?l9 or:ac!or) - Sr. 
cía a vei.·ifiC:1ça,o dêS-Se· PPlito. - ·- Presidente, tO-mbi'ml se fnsc.reveu, çara 

Não quero, ·absOlUfamenf€. que essa l falar na ses.sií.o de hoje o eminente· Lí­
verificacfi_o 1'-eja !Jnedia{_.a, se .!)30 J:".:lt:ti ·j d~r. cj~. !I._:Üt_ioria, S~:p. .. a.Qçn· Barr~ de 
e~eitos pqsteriçrcs. . · • \-Cat:va-Ulo que. ~m face da preferencia 

· ~ 1·egtmental. tena de ocupar a tribuna 
O SR. l'ltESU>E-NT€: ante.s de mim .. Entreümto s. Exa. 
Nos têrm.qs· do ·que dispõe 0 1~n. oJ.J:i g"éntíimente-cédeu~me ·está o'p::i:tuilida-
19, ~o Regí~1~ .üo' Inténo, o arciui~ çl.g, 9 g_ue·m?·nJ:ir!g!t, ~I· Pr~idente. 

vamentc s.~ dá d::nm)jeto!> em.p.rimeL pe~a pnmeirn, ve·~;a .solicitar dOs emí­
ra discussão, ao fim de cada legisla- nerltés co1ep.àS {fue riâo" me aparteiem 
tura. · 1'!-R, oração que passarei a 'pronunciar, 

A .circnnstál)~ía de -um projetç se ·a fim de que sobre o te1ppo de que 
encontrar em tramitação, não impli- p.-tcisa dispor o eminente Llder da 
ca ·na aplicação do Art. B23 que é Maioria para a sua a-locuçU•J. 
pereinptôrio; todo pro,lfto Cf!1 pf.imei. Sr. Presidente. cheguei a afiriuar, 
ra; discussão, no senad·::o. da. regislatu.- em discurso nnterior, pronunCiado ncs. 
rª' anferi5i·:súá ai~9uJVfl.àÕ na priP"te1- tg QRAJ'. Oll!:l ~pftm !1\trpcro.Sas· e ~par­
I'a se;;são· legislatiVa seguinte. -sa1vo sas as leis vigentes dêste Pais. que 
reque~:imento 'de -algilm, Sr~ SCriador diz-em respeit.o ás atividades dos nosSOs' 
p!Ú:'a qUe contínue a tl·amifi\r.- ~ homens do campo .. Umas, visando a 
_ 9 que oçorrerip_ .Ç1?!D· o ]?rojeto n1~.. meihoria da..:;. condições de vida d':.s 

mero 60. de 1962, a que v. Exa. se agri::g.Itnr~? br-!!Si)eirQS e outras nbje­
referiu, seria qUe~ aô ênc-eri·ar :~üa tra- tí\'8ndo o incremento cta prmhícãc nn~ 
!\)jtaç4;::~. fevad~ ª" !11.'at~r.}a -ªo cÕÜheg,J~ dm:wl. Realmente, Srs. Scna·dores, 
ment-a da Mesa. esta tena de àetermi-' e.sss:-;; leis n;li-n hbeçlgqe•n H lHP l~fltPrio 
n-ar O aiQ.uTVanihnt.o- s.."l.IVô r'êqü.êririlen·· d~ siste_:natlzação técnic.J-ciê"ntifica 
t9 e..m ~senJJflo ,çqg~r<irl.q. _ que -JlO~ilm cQnstituir unia P.strutura 

4-ssitq. s,g_n@Ç), s~ JQr 99 jlgrag9 do agrf!.ri.n, .Cf!l!l .a~ carac~eri&tic:::s .<:ocia.ís 
119bre se..nª'dor gg__e a Qye~t4ig g~ prQ.em e ~conomica:o de. que preCisamos. 
levantada seJa considerada c:omQ re. Mas, ainda a.s.<;im, volt.o a a.ssegur>~r 
qtiúimêntô ·dê · .... desa'rqttiv~êilto. a. a Vossa E..xcelénc!a, Sr. Presidente 
:\ofesa tomará prOVidência ·nesse-Senti- q9e !}ÓS QâO Etstar!amo~ ViVepdo esta: 
do hom de aglUw.o temer.ári.a, ll·J àngulo 
· () SR A' 0\"SlO DE cA»VJ.JIIO da.s a-t-ivijade.s:o.r\lrais, se as leis a que 

· • "' · - •·. · ~ ·• --""!-~-e '- : qq; ref.er!mf§. ~<>tiv~~ID S,eng.o ~Jlica .. 
(Pela .Of·dem. l'?éJ.o -jgi nJv~tp pelo das em tôdll plenitude. Dai porque 

orador) - Sr. -~residénte, não me in~ s~m pegtac!Q· ou t.J.mifiez. atribuí ~ 
tet·~ reg_tlerer o · ç:~arquiVI!f!lep!AJ. maior resiXm~bilidªde 4a crise a05 
f!.-té ·porqy~· ~:-:4 cçn~t:ftrio _ao P.r9jetn governos .que· se -vêm su:edendo. Ne~ 
n'? 60, de :1~7. ~ f! m~!!"i.gr m:m.fti.rp. "" nhum deles se preocupou, c-:m dedsão 
P!lS9, _!ie;-iª" &~p· ªrg!_!~V<'I;ff.~.n~-9 M!ILha e firmeza, em dinamizar, .com tôda. 
dúvida rc.sult.a de' .Que és te 'Projeto .se fõ-:-p,a:-:1--:- e<!oriõií1iA.-â~'i1Cõiâ ctesiã gnm. · 
encontra em tr&nsito, na cõnll.~ão de q~ l'façªÇL ~Jgu.n§ .fL~l~ COlJ.1preencte­
çn~tit1üçP-9 ~ · ·H~Hç~, .9.~ .mºº-9 gue ram o· pt'oblerila im.P.:iraram a elabn­
~o bá ,Çotn':"l • .r.E~{lJie.I~~.r t!,qHilYªITl_flnfo. ração de excelenteS-Iêi.s, ,mas. não u­
~-z apeP,ft:-S ttm~ Jtoi_J~er.!\~~9. P.R·rt~ .~xa. ver-2.m a· oportunidade· de executá-las 
nM p:o.sterim· pc-la Seeretería· d.a Pre · em t&W~s os têrmos. Cftarei, dent.re 
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\sl.es, 0 ne-me singular de Getúlio Var~ I dente. Tenho a ccrte:m .. de que não O Sr. Arthur Virgilio -Muito obri~ reclamasse a reforma agrária dt' que 
1a~ ~- o grande reformador social e est,aria aqui, cem as honras de repre- gado! E' boudade de V. Exa. estamos cogitando. 
polit~co, ctija memóda se impôs a ad- sentar o meu pequeno e glorioso Es- O SR. ARGEMIItO DE F·IGUEIR!il· sr, Ercsi-dcnte, pm.sseguirei no nlf'U 
mirtwão, ao re.speit.o e ao culto de tod·Js t:.tdo, se houveS3e cj.eclaradv, acs que DO - S. E.xa. parece nlto ler ouvido discur.su. Dizia eu que a reformr. agt ·~­
os patriot.as.. OÚLJ.'Oii govêl'UO.'> lança. em mirn confiaram, que a minha po- a. p.-ar te inicial de m 1m discur.::>o, quan- rin não se pode resolver pelo proccs .. 
ram-::.e o~stinadamente à poli~ic.a do sição seria. diferente da que venho to- do me lancei, com toda.s a:> für1;ás de 50 simpli..s~a da 1pudan~a. pe t:tui -,, ~.l 
d-c~'>C:LVOiHünsnto :::conômioo do País, mando. Tenho certeza, Sr. Presid~n. me':l esp~ri~, • contl'a a propn~da~e do domínio . 

. at-~a v és da eXp.cl...'l.<>ãO do nosw pa.rque te, de que eu não teria recebido os antr-~convmrca, C?-Stl'l\ o !C.tlf~ndro, Os novos proprietários ocu~J:' r: . "l 
iudu.:trlal. E se tornaram gigam.es, no sufragios -dos paraibar.os se lhes fl- su?er.md_? a.o me~1da::. que .)Od~r~. r~~ I 0 lugar dos a.nt.Jgos_ mas c ..... r 1 ·­

aferi.m.nto dos valôres humanos da zesse sentir a dispüsiçãl) de ''ota.r uma- pr.umr esses !JUIS[~. da VJ.d~. ecv-no· rlam sofrendo 0 imprcto d!=! todJ, 'J.:$ 

viJa pública de nossa Pá-tria. Aqui está reforma e.'}poliat~va: dos direitos de mica da Nuçao, b.en~ _nece,:,~tcwde d~ ma.le.s dos expropriadoo: 0 abo'.!.lll •!nJ 
a ns n'à marcante dt! Ju:scelino KubilsR propri_edade .. Tenho ~erteza de qut r-eforma. d~ Copst~[..Ulçao., , . dc,s govêrnos, a nüsériS3. e a i_o.:o •. :-JJ 
.Cbfk de O'!i"i!ira. nmguem. ten-n em rmu confia_do se, Sr. Ptesictez:.t~. ~mda neste ct.: .. cmso, 0 pmblema da Reforp.1a Agrí!.l'.íl • i.·L' 

A "erd;.H:te, poré-lJl ê qu~ a agricultuR antes do pleioo soubesum q·Je eu da- como no anterwr, lr~;nce1, sen~al..a. _e a ser localiz;<.do no â-ngu~o purJ e .... ~ 4 
ra n ... :iouq.t flcou esquecida. Es.que-:;ida ria o meu apoio a .PrO~ess.:s de desa- pensadamen~e, a mu.wr re:;pot.sab!lL plos da ret.ubuição das tena.;), ll,Ul 
e abllld:rtadJ. Perde-u até o sentido pr-opriaçôes injustas e ~emeririas. E<>- dade pela cn.se social e ec~nom.tv::t que .ío'erá em vão. os que nãq reí:>Ol\P J.:,l 
da,.., pmfi~-;,j.;-;; noL~E!S. Cc-nfcssar~,st-! tarei aqui, como jã o lfirmd, Iea·l ao v~vemos ao fato qe os gove-rnos qu~ se 05 Pl'Oblemas angustiantes dos ftJ,•d 
a:rnculL:-r p:'.·-'<>VU a ser a me!ancúlica programa elo meu Par:ido, ?ara con- vem :;ucedend? nao ter~m ja~o b J.tn· ptoprietários, por incompreenç:·.j o·L 
aflrnnu:fto de p::breza. de miséri:l r de trib1fir na elaboraçãc da Reforma paro devido a exp~.nsao agr~~<Jla. ~o falta de l'ccurs-os tinanceir().'), t.OL.~<J 
fome. Ainda, as:;im. maL<> de meta:'!c Agrarlll. Uma R:üJnna c:mstrutiva nosso Pais. A~nda há poucus úlLs, dls- n:solve~los, quando se mult..p. '·' :-.· 
dii · poputafjão dêste Pais, continua que se proc~;;;se em cc•moná.ncia com cutfamos, ràpldamente, ue:..ta C.tSJ.. a pela redistrib-uição das terra&, u 111; 4 

aferrada à vida ctos camp-os. E n d~- os altos intere,;.ses nD ::iouais. Uma criação dá SUDJ!!Ng, instltuldt~. den· mero dos po.ssmdores de ~leo<.s r..ll 
graç.,. ja n>l .... convulsionou o Brasil R~fm·ma que- _tranquilíz~ a proprieJaae t.ro do clima emoc:.onal f;ernd·> pela I um Pais como o nosso, de itner . .:;.t ".i.·• 
pu·qne ao:J. no_,;.·,.;,;; mBrcadcs ain:l.a chc .. Pl'lVad~ e nao destrua ,pelo pânico, .sêca de 1958, p~ra dar m~lh\.::·es ccn~ tenção territorial; cpm ctenstdau: l•,~ 
ga 0 p;oÜJto do trabalho dêS.Ses heróls pela le1 ou pela subvetsão, os núcleos diçôes de_ vida as pc·pu.laçoes Hcr~r~·stl- mo••-rafica insufic~ent.e uara o .s('·l -r:.J­
a:rô-nlmc.s, que sustentam o consumo Grga.n~zad~ de prcduçãn agro-pecuária, nas. Com êSSe .obj-etivo ;oi ela '3;·1s.Ua, vo~ento; País que recrut.a . .l1ow..: •. ~ 
d.1.s pop'llnç.ÕC\5 u::banas. Não p::oso, que a~nda mantêm ? c:msmr.o das po. manda !..O rec_ebt~w pol' eu.-2 órtJ.O do 1\ mulheres de outros nações IM:·; ~,,, .. 
per i:;..:;o, assistir, Sr .. :;. Se~ adores, sem J:·Ulaçoes urb.~.:nfi:'>. Ja procurei demons- po;-o da N~çao mtcfra •. do :'o~g:·e....;.so e mação de nucleDs de coJomzaçyJ v-~. i­
as n~·çôe.<> cto meu ~p1rito chamar.se tra1· que é tlplcamente subversivo o 3.:té de N"açCY'..-S esua.ngenas, :ol E-o set:- cola; que pOSSi-Ie inca1cultveu; "'"_-. .. , 
ac 1:~lour~n.\lo da exee-raç~o pUblica, p::nsam~n!o de refommlar a ~strutura-- t~do de q~e,. com .uma. ~tua,~~o _efl- de solo fertil e iua.proveit~do. l'.ll 
e::>.~a el:::.:-.se 31Jand{>n~4a, que, a despeito ç<:o agmri::} pel-o rpc!ccs.so da. espolia- c1en~e e tecmca.p~c.m9'\ie.:s-e.u de~e~- um País assim, parece p;lhen..._, ~ -
diJ. c.;.\.;uorc.sa dp..:,?,.Ssi.'>!:.ê!1ela do P::der çao da pro-pnedade prhada. Tomando vo1v1mento econom~co._do P<~.L.'>, _e~rüdt- nhor Pt·e.sident.e, planejar-~e wn,· H~ .. 
Púb!J.co, e o suporte maior da or.:l~!n ~~ terrns <ics que as .poss·1em para can_do a ~orne da 1.~glEQ n?tae~t1~""· fçfDla Agrâi·ia visando a rcdt:, ; • ._.-:­
social e ec:>-nómica desta N3Ç§.o. Que- o.a~las a~ que não as tem. De cei·to, N~ ,verdade, P~-€rn,,_ 0 que ... Hn .. 'ÜS çf•o das área:-. já possuiQ.a-'> e 1r2..; .~ 
ro rffe:ü·-:ne aos grandes, :ms médic-5 Sr._ Presrdcn~·e. e.~sa c:·iminosa- t.rans- foi es.,e grdnde p1ob~e:11a m.Lenamen- ll·adus pelos seus donos. Nen. ~-= ~:. 
e .il.'t.urno.'l pr:pnctârio.;. São éles ago 4 fcr~ncla de tltulare.<s. d(, domínio a,!W:t· t;e detu~pa?o, esque~lco e_,n:ba:1tJ0~~- g{unenta que as terras íertel.'} c 1.1 .. 
ra, ê:to:; c, que possuem terras. os que vaua o problemn, sem nenhum provei. ~o. Ao 1~ves de Pf,OI:Il.I~~~.,_ a _ .. oluça.o proveitada.:; que possuimos ntí:Jt.e l~d& 
ac.ql'ircm tenas, confiantes na seriê- to para a comulll.4ade. do prob.ema. no~ue:.tm:- pc.c~ catnr· não adiantam ao plano porque .-.:· liJ ,­

dad:c> dJ re,?:_me, do. Constituição c da:s O Sr. Art(rur VirgPin _Permite v.;nllos certos, VImos 0.'> -:.ecn;c_:J., tu. SU .. tanciam do.s Cf;nn-os urbanos e C!d 
le1..:;, c-.. re.-,pml.:illveis pela cri:~e n2.cio. l!.1m .. um aparte? DENE dirigil"l:'m_se para os .~etvrea ur. m~rcados cons<Jmi<iores: 0 -lHf.\.,,1:,< :­
.nU .. :~&o me referiré!, <ie cert.o, Qr. O SR. ARGE~IRO FIG-UEIREDO b_a-nos, preocupados qu.a-3: Q:le exclu·· tü peca; é falho. sob todo.s o.-. ~')·c-
PH";Id.en·.~. a:>s que ,rm~ usam a pro- - Com prazel'. srv(>.mente carp. a expaus.:c du pJrque tos Se as terras prôxim~ a:" \ .·.1· 

· c·noo""llCla com o bem mdustrial do Nordes:.e, de1xa..nd:J a eco- . · ·b ._. tã 1.1.- r'-. , 1 .. priel aae çm :· '"' '"" · ' · · · mrmia R""l'iCOla int.elra-U1€nle a-oan- ~lOS m anos Ja es ~ 11 llZa.u.;•,, P~ ·' 
esLl.r sJciJ.l. NP.o defendo os que ftZ'3. C? Sr. Artltur Vlrgtlw - V. Exa. dOllada ct"e,·xando os fatôres inclisptn~ .)eus _donos pa.1·a os flns soem_!~ t· r..:,_ 
l·am inve.sl.imento.'> imobiliários no se- e.'> ta prestando um selviL:.·o [o Senado , ó 1 l c 

. sa'"el·s a· exn_ansão da f.2..-icultura nor. n, micos qu.: n •. " -~sam,a' '.'·."· , .... tor rur<~l . ..,em o pen.Sflrp.ento de extrair e a Nação, provocand:~ com os sel!-S ~ ~~ ~ - x 1 la pua 
d~, tl:rr:i 0 rtue cll} pode dar. Nâo de- brilhantes dbcutsc.s 0 clebate sôbre te destina esquecidos deixando de criar, c;e, porque c. p.opl a- · • ·' .. ~ 

d d ~ coni ~s fôrças e Com os HH.:u~-scs fi· dy_r ao p~·oleá:,w s~m ter~a? Ql_t•. -~~· •. 4. 
feud') 0 ., que subtrairam a terra :s ma os mais pdlpt~antes da atuaüda- n nceir "de que dispunham. uma 1,cJ •• 

1

ti.,a soCial s~ •. la .. essa? E;3su, q t. , .. 
qtu-CC'.:. d!:- riqueza economica e soc~al d~ nacionQ.l, como é a R.eforn~a .l)grâ a . 0d·e s·ubslstênéia cajh'Z ele ei•L .:,e:;UrR o p~i~IlegiO de unta (_i'-· ..... ::!_. 
do p 1! . .,. C3 que a pcss•1em com. o ObJC· na. Conheço o pen;amento de V. nomla soe f c ,,. nut•a' " 1 t· ·1 · · 1aq, 1 reo-ião a cal •mict~ de da ' cu-m P •· n l !o Ul.'l v • • ~ .. · j t "" dr• e.onJc~i.laçAo :1.-nti-c-conõmica, mo- Exa., conheÇo sua poSJc.âo_ ao encarar tar, 1 te-a ""' .._ ' , , . b' a d dt·st·n ,., 
"" " f w·s horas do JlaJ;:elo. : ma,s. o PJ_ o .em a cu~l •. t vkl.~ I-'~<!. f:;>n.:!pc•a crüninosa de en- es.:;e magno problema E', sôbre êle, - 0f~_ ,."mente fl!> lt•is que não for::un , munao m.oc~en:o. Uma rodo\'1: r ·:.l .. 

rirt~trLet' c-:.m ela, através da v~loriz~ demo!I~trando assim ~. ~armação de· n e~~ há' trÉ's anos ní 0 0 c'::.thq mcntatla ml2l'hg,c, &Uavemenlt>, c .•1-
çiio ,.=nt·rgznL3 de noss~ pn')prHlS cn~ ~:ocr~~Ica do ll(.).':,;:,O Parttdo, - temos ~~~~nar~da pelo órgão· nu~ cn<>titui, •Cleos de produção .mais distan , ;,_~s 
ses. Para i•stes, Sr. Presidente. para os dtvergtdo em alguns a;:,pcctos. Eu, por , ·ct· d ao ser instituÍdo. a gn.m~ m<:rcados COllSll!llHiOie~ .. ~o~ c ... 4 

hft.l.m1w.:> improjutivos e para o uso exemplo meu eminent·~ colega, tenho Idla \CI ~~a~ a de mais de vin.-e roi· pon_cscs nonestos. qu,e r!"lVllld!C.t r· 111 
anti .. ;,-u.mómioo da- proprie-dade, tem o um conceito s.)bre Pl'Opriedade. Eu e espe. ç . . JllstH;a terrn propna.s para 0 "'~"'J t· 14' 

- tod p deres náo enten"- • d d · 1hões de br~sileU'os. · • ' 5 . ~ , . · · G~wrnJ UJs maos, cs os o . '"-'U a p.oprc a e usurpa_· s· p· ·dente o'.jtra.s leis, J.ltitne- b:-lhn o que l!ltcr.essa é Qlle l1H~ :, .. 
li>•J.:m?.'> •!. ~Oll-3titucionui.<> de repres· dora; não compreendo a propriedade 1 d .. r:slembor'a e.spurs<~.,, ai cstfv.> sfgurem snlo ferlil, lC'nnmcr_a_c,..,t• 
sa<,,. '·',·1'.1 rn·Jenizações em dinheiro, antLhuma.na, não u.cei~o a proprieda ras eJa.o;, t a a n·oduto· a · IJ-I"S .... ,.._ d - compul._·,das esl·-.bele- ... P r os seus ·,.r s, .--..~ •. '1 • L'. 
que .J "d0rl::un ngra\'a1' a rnse da infla. de que não est.:ja col-ocada estrita- e pdo eraod.~er de nmP;ro à r. y~icul n.éQica e hospitalar, escola, )1; 1Íl'~1", 
çào. r.eL:t~, cimi..'";S6cs do papel moeda; mente ao serviço da coleti'lidade. E ce~ o m ... 

1
" ,à o.s d f~'mento. de 1t:!'ncora-: conforto, a_j"uda financ~ira, : ~ 1;·q 4 

e svm mde:lL~.:!ções, em títulos, qne o que temos at.ualmen1e no País, com ~ma, me l das e:pansã{) dl- prJdU~iãO n:entos agncolns, .5ernente.s r cnop-~ .. 
ir.~t.t :l~J.~l'Pt:Jl' a desvalorizaçao dos exceções ê claJo, é et.sa propriedade Ja~enty, c té busl'audo a nw!horia r·wão técnica espe-ci~lizu.çia. (: :.-
rne-.uc" pelo vult.J d<.~s emissões, pode~ anti_hun~ana, é essa PlOpriedade usur nacwna _P _a v.~ da do~ car~1poné~ :t.e o povêrno colonização· com i· ·,•·s 
rú u Pc:ier Público, .sem qualquer df'.s- padora, e essa propriEdJ.de, de modo das condlçoes de " requisit-os, colonizações qut" J 1w1 -3 
VE~.S-a reconer aPs proce.ssQS a,dequa. gerá!, improdutiva. E' o que exi~te ses . f . t\das plena o:erecera à grande maS.Sll do-.:; p .. !,'-
do.& da pnlJtwa tribut-ária. O lança~ hum Pais que se del5ne com a cnse Essa.!- leiS O!R..'ll exec~. '1a dp Ban--: tários rurais desta nação, e 0111 ··1 m 
men·.o vicle;.;.to de impostos e taxas dõs alimentos, com a •:rise de comida '!mente. A 9ar~etra .. _AgleH.;~ ustrou efL L"ecusará a oferta. E os cen1r1- de 
sõbr:· n.)- ;Jr.priejades fHli;l·eronomlcds para seu povo. ContràJ·iamente ao que c?. d? Brasllt Ja;rm: ~ ~6s objetivos colonização, b_enefici~dos a:--..s.n1 rr)r 
podfr<>. ex·,m~uir êsses quistos que peru;a v. Ex9., não vejo qu::tlquet· pe~ Clencia no :_1 ~n~ !ill-1.n a a'uda o.u u:na. civil~zacão nova, serã.o mah l.•t­
cont.,minH.ru o or~anis.mo econômico rigo na revisão da Con.stltuição, no para que fol m.stltULda. d às l lO ;lla- de as grandes cidades, que port .. 10 
do J .:n.~. A tJXnçào violenta os -exur que tange a-o direito ie propriedade, I pequeno produt?r .. a ;JUp~·s ~á pago· Sf'rVir de exemplo ao País e an lll'l'l­
pnr ... no pra~:.o mímmo que se plane. em fa~e das neces~id~df's so-e,iais e ?as ções agro_pecua~1~5 .. 

1
° cc~~1 indePen~ do. umà. Refonr:a Agrãria :.é:!.t e 

jas.:,c A \i:lência da tributação teri.;, necessidades economlClS. _Ja o (h.sse r~-: vamo.s c?n ess_:l· ~Ora le:Lldade, hones-ta. ne~t-e Pai..:;. Sr. Pre·;.:I· :'t•, 
amp.a cvbe.rLura no ângulo da ju,.,Liça e 1·epiio que est[lmo:; VIVendo urn.a denCla~ c.ot? fmneza, Go ·rno João tem que vLSar a .<;oluç~o do p ollle­
socütl. E u:; latifundiári-os seriam le- estática legal, diante ele uma dinâmi· com smc~ndade - ,no v;ocflssando 1pa -em seu conju.f!.to '- har.:l· um­
Vctdus. a;,.:.llll a optar CQtnpul~àriamen~ ca social sôOre a estútica legal, QU~ Gou!n.rt ~ que. se. csr!enfe no Nor· y_.ando os interê.sses s<:-ciais em j ho: 
te: tu oarm.m destino social c imediato é a nossa Con:-;tituiçáJ superada em neste Pa~,: prmct~'J. verda-deh·a tcvo o bem est-ar da comunida-de; a :r:·' :li­
a;, ~ua.:; terras ou teriam de \'ê.ias face do desenvolvimentq c das neces deste brasuen-o, unu .. ciumento ru: ç:ação da miséria e da fome dos pro4 

aJJ..:,!J:nd 1~ pda impo.siçib üscaJ. AI sidades do Pais nutrcháremos para a Juçã.o no setor do hna-n ' 'p1·ietários e dos proletários rur:. 1:: o 
í!;,o~. d ~u~c.;ltáv, lançada com humildu· convulsão, se não atentarmos. para a ral. , , !cultores nordes- aee..<:;so á, ~erra aos que não tê~n \ich'­
de J.orC:d~L\2,, ao juizo dos t-écnicos. gravidade do pl'cblemr, e d~sta hon1. Na. V~tdade OS :lf,r 1 com conhe· de operano.s e patrões, qun.se- rodos 
O qLJ tü:> e po;:;.~ivel, Sr. Pte;,L:.ente c Pirtanto, é muito úW que y. Ex:!-, tinos- e sôbre êles f!-0°c·tâo pncon nivelados no Q.ngulo das díLeP~cu.de 
t,c Ir r.· ~m proteste, que se intrall... falanQo no tom n ltq .erq. que vem pro_ cimento d_c. causa ~ na cbtenc;ão q.ê que en!renta~, na faina ~da vi c! J ~ ru-" 
qiüll ~~ " r:opulaçã.o rural dê.:;; te Pats, nunciando .S~-'US d1sc ursos. trazendo trando dtpculda:qes na ·uros ;o-aixos rf~l. Nao se Iludam Governo e C'lll­
re:liJ:.and·, ..:13 !egal!nos titulares cta~ para ·o Sep_ado Slla at·gumentação de t·ecursos imancénos.' e J 1 VO'll":l d~ gJ'e.sso - esta é a realidade no" 1oral 
gLHl.::!".:. l' d 1,; pequenas pmpriedn :.r horneru culto ~" estudicso, tra-y:e O dia;- para o -comento de sua a ' ' Pr-oletários e propri-etá--rios nk·J;H'~os 
p:t:--;, pun!·l::::s, cvmu re.spcn:dtH'ls pclfl lqgp democnlt!co ~Olf!. ~;~us COJ11panhet- sun. agricu~tura. 

1 
. la~ do pais no A!!gu1o das nec-essidades. :~nqa­

d•·:>,>.'i .::.n i! iJ.:!~os desajlt.<;t.amf'lltcs em ros e leve e.::c!areclmentos ao povo. Sr. Presule_nte, a e~:ps ç~ _ sôbre nrun-se os que pensam ser po.ss w! a. 
q t>' ~·n·::1ucs. Pum.lo.-> em nome da que. nesta hor:J. preci>a ser alertado, ê rice. em dtplom~. cspeci tc~·rdade melhoria, das condições de vtfi!l do 
ju.:.u:--,1 ,s..Jci:tl 0 etn nome dJ. demo.::ra- %pecislm('nte no loccnte ao grancie produtos que copstnuem. n.a .v -1,,.a-L ru.mponê6 através de s.alftrio stlfiC'f'n-

. o Pais · 1 ..:~orsa• d·\ ccor!.O.l.ll<\. ~ t· · b ta ·ó · ' ·a cw. Ç)m:t se 'J. df'm)cracia e a j.· problema que repre.s~rr"J. para R espm1a l' . • ' ;r~.ao seu em. e.s. r pt pno e (•R ~~-
socü l tcsr,?lll concr:ito.s arbitrários~ a reforma agrária. jleira_. • . . . . • -;ôbrl' .. 0 J~god:lo ~nilla.. Não atmgtr~mos ê.;s~ p'l1rro 
sem r:..nt-eú.il> moral ou cri:-;tão. Plp'li4 o SR. AllGE::OiTRO FIG!:!EIRED<? 1 Ha ce~s e;:.pecfilCil.~ fei·ao sôlY;e a Jdeal sem ant~. cualarmos de colo­
lf·s tm nom,~ d<! ll-tna Reforma :\g:rári'a _ Agraqeço o ~p:nt{• co~ que ~e o cacau, o ntllho, s~% · 1 ~i .. e,ti lc::.r_os proprteíanos Cfl1 n~rvel dl! pros· 
h!t.en ..... (lb c <>u~versiva que e . .:;tá disse.. honrou_ o nobrt' L1der de mll1ha ba.n i cnl13 de ~çucar, e se e. •. n;'n~n~ pendade q.ue. lhes pen11-.ta. l'í~nume­
minando J p<·' ,,•:."o rias ci<i;~des ç: ~os , c:1da no sen~ch o . S:-. ~rthur V~ r. ; ve.ssem sendo . exe~utadas P. ~- :: d 1,;:- rua oom JU~.stlça, a<M que os .servem. 
cauno-s. ~gílio que -já 5" impcs pe:a sua inc~- ;n~o enfrentanamos <t5 dlLc ... ~_au.r.;s 

1

T2m o Governo- llt\.3 mõ.oo a\sun_-3 d~· 
Et. uü.o pn-jei:el trair os que me r~-: iüú~~ciH .. ctÜllH e el<lqüêm:J.a, à ad·! tl-<':,v.~nda....::; por qUP pessa o Pttt>'i, ~~~ dn5 eso_lare~o-re.:s. ~.miG;O nos c:\!• 

el,;.g:!ram oa1·~ es~<lo C<Wa. Sr. Pre;;i- [mira-rão d~ tOOc:-;. 'hora prM-ei-lt·-2. Talvs·:?; u~m Jn&iZO _" t!tboioo~-oa ot\lc1&1G ~ ~~~ a, s\,. 

' 
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ttuação econôm 1ca e fmc.:J.ceira dOSjMas, estamos em um Brasil estranho I sidente, 'quero registrá-la nos Anais IVÍ'Inos e pelo povo do ChJe e do 
grandes propnetáru, da;.. usmeiros, em que até mesn:o extremistas con~he- desta Casa. Dn·e1 e V. Exa:•. e ~o myg~w.1. T!:l.o po~co tenta1 uma des­
dos senhores de engenJ.1o, e verá como\ cidos pregam a distribuição de terras Senado que se a reforma agrana for cnaçao do q~e fomm ~s tan as home­
éles estão escrav1sados em dividas,ldos proprietários rura;.s no Brasil. el3bürad.a em clin:a de agitações per~ n gens partidas de hJdas as classes, 
hipotecas e juro.s, para se manterem Nunca vi tamanha negação dos prin- turbadora:;; se nao se p:-oce~sar em 1 indlstmtamentc, quentes. sentidas. fa­
de pé. Vão ao Nordeste. VeJam ali cípios marxistas do qu~ agora. Ma.s, conpições satisfatórias que harmoni- zcndc com que Os bras1L1tos se sen­
como se confundem no mesmo qua- no Brasil, é assim. Tudo tem que ser zem os grandes intere-sses quo se cho- tissem nos dols gloriosos pai.sf'<s como 
dto de miséria, camponeses e propri- diferente. A reforma agrária é uma cam; se não preservar o instituto da que dentro do coração . do própria 
etários quando .a sêca arraro tudo, la.. necessidade tão grande reforma 

1 
PEoprí.edade, nos t~êrmos dn constitui· Brasil. . 

1 
• 

vouras e rebanhos. Sem um visão de agrária. sui generis diferente de quanM 
1 
çao vigente; se nao houver bom sen.. Mas o que é preciSo flxar, se.1hor 

conjunto, Sr. Presidente, visão obje .. tas se têm produ'zido no. mundo.- .so e prudên?ia no p:a:r;t~ .. dêsse pr~~ Presidente, é o real. s!~nificado dês .. 
tiva, real, .séria e honesta, em que I!Or<íue temos um problema impre.<:.sio- 'blema qu_e e o _mais seno e o mais se acontoclmentos histt'nic?. . 
sejam examinados todos êsses deta .. nante no Brasil: é que não .wbemos a grave desta Naçao, estou certo de que Transcende êle, de mutto. o r?h­
Jhes n:;.o é po15Síve1 -elaborar em Re.. quantidade de terras que possu1mos. não iremo.s oferecer ao povo uma dis- neh·o preciosismo das visitas o_ncuns 
fornla Agrária útil ao País. Compreen .. Então há necessidade de uma refor- ciplina útil de fôl"'Ças sociais e eco- em que s deleit·a\'a a diplomacl:\ ro­
do a quantos contrário com essas ma a.;rária? Porque há paises q·ue fa· nômicas. Iremos dar-lhe. sitn, um có .. mántiCà de outros tempos. 
palavras. Mas sinto o dever de pro- zem ~ reforma agrária para a distri- digo de .subversão, com todos os i!ls- As notas trocadas entre o Go\'êrnl_l 
teri-las. Sou um homem já avança- buição de terras que ·estão t.ôdas trume~to.s da d~.sordem. . . d? :• .·asi! e 0 do Çhile e o do urug:mt 

Tebro o ardor das paixões. Devo ofe .. - est.Wo mal distribuidas. o no.s::o bem. Mmto bem) . .- terê.sscs em que· se empen11ara~ os 
J·ecer aos que interessarem tudo quan .. País faz a Reforma Agrária preocupaM Durant d;, , rs d t;rés paises. . . 

<lo na idade. Não tenho mais no cé- ocupadas, porque não há mais terras Era o ,Que tmha a dtzer. (ltftuto I dao a ,.. .a medJda dos fecundos m-

to me resta: as conquist~s d'2' minha do com o exce&o de terras que pos- miro e 0 . ,sc;t:_. do 0 Sr. Ar- Situa-dos numa área econorruca de 
t!xperiência. Tenho amor a ve_rdade e sui e, inclusive, em excesso em mãos }{iow· A~d F~gu~v ,t!_ • 0 S~~l_w: l etnpa.s mn.ls ou menos coincidentes. 
quero proclamá-la no fmal deste d1s- de uns poucos que vão ser. beneficia- ·a g su'fo.. i~~d e ezxasc_: .P~~~eei I vi··endo. aproxirue.dametne. a. mesm. a 
curso. Quero registrá-la nos AnaLs dos com a reforma agrária, receben- ~~a.ri J. rn o-a 0 '• 1 r 0 atmosfera de luta pelo dcsenvolrvi-
desta CaSa. do, em títulos da Dívida Pública, ju- · . n o. · . mento, têm o Brasil, como 0 Chile e 

o Sr. Aurélio Viana- Permite V. ros de seis, sete e oito por cento ao o SR. PRESIDENTE: o Uruguai, c'onc:Uções expresslya.s de 
Exa. um aparte? ano, Ou receber em dinheiro contado. permu.ta3 comerciais. :B:ste ponto, que 

- ã A Mesa pede vênía ao nobre Se- 1 0 SR." ARGE1flRO DE FIOUEI- ALes vão receber o que n o receberam nadar Eul·ico Rezende, orador inseri- foi obieto de entend mentes concre .. 
R~,00 _ com 11-zer. seus a.Vós e seus pats por uma pro- t tê d t 

59 
d tos entre os nossOs Gov.:.:no· alcan-

~- •u á o nos · nnos o ar . ,. e vez que d 
priedade que n:í.o é utiliz vel, ttne r ·teu ala ·r orno Líder da ç'Ju urn avan:;a. o encar.1inhamemo. 

o Sr. Aurêlio Viana - Nobre Sena- rende coisa nenhuma. Vou termi:.mr so \c1 .. 1a a P \ a c. . . graças à colaboração dos l!clcrc.s da 
Cor Argemiro de Figueiredo, a con~ com wn exemplo breve: Tenho per- Ma.o •• ' 0 nobre Senzdol Baltos Car~ indú.süia e do comércio que arcmp::~.· 
clusão a que ch~gamos é ·que V. Exa. corrido fazendas e tazenda.s: tenho. valh?. . nhÕ.ram a. Santiago e a N_ontevidetJ & 
é Pela Reforma Agrária. percorrido milhar·es de quilômetro.~ por ~.:m ~ ,.~ai~Vla c nobre- Senador Presidente da República e que flli ere·4 

o SR. ARGEMIRO DE FIGUEI- terra; tenho almoçado e me alimen· Bat.os a.\a 110 · tivaram cont.a.tos e compromfsso.s os. 
R.EDO - Perfefitamente. tado em casas de pecuari.sta..c;, casas o SR. B.\ItROS CARVALHO: mais proveitosos, 

o Sr. Aurélio Viana - V. Exa. é de fazendeiros, tomando leite em ca- (Lê o seguinte discurso).- Senhor D.o ponto de vista c'..J prc-:Stig\o po-
contra a expropriação da proprieda- neca de folha ele flnndres, comendo · Presidente, de regresso do Chile e do l~tico, senhor Presidente, poucos ept-
-'l,, p1·1· .. ada e na·o cot>tr·a a sua desa- em pratO;; de latos de goiabada, em · d 

1
. h d . sódios internacionaL, ültimam'2nte, 

u_ ' d 1 t' · t• 1 Uruguar, on e wemos a onra e m- !s 
P.·op•.·,·aça·o·. 0 qtte _ cre>'o _ e· com- casas e propr e urlos que em IDI e 1 ·t· 'd . 1 haverão tido para o nosso pa tant.a 

d t li . h •-- 1 · egrar n. com1 1 v a prcsi e11e~a como 
1 P'.etamente dt'ferente. v. Exa. é por uzen os, m e qum eni.M":l a quenes ,, t d . . d t C re.sson~nc1a. e tanto s. cance coma d t j' t' f' d Ih represen"'"'"ln.es a mmona es a asa. 1 • • uma desapropriação justa, equitativo e . erras, que u. e..ç ao Ican o v~ os vimos trazer ao Senado um testemu- êste. Pois ne.e se flrmou. nflo llma 

e Pelo aprovel·tamento das terras de- e não têm rendas das terras que pc::- Jt . 'f .. ,
1
. . antipática e arroganh. ht•gemonla, 

s p t'-h d B m 1 nho da a a .!ugm icaçao pOlt rca, para . Yo'1u'"" que constituenl cêrca de seis uem. er ut 0· e ra.s a, aqu mcs- t . que o BraSil nw1ca per.segum no tJon-
~" mo tem qu haver re!orn1 g1·• o país e para o conti:..1en e, deMa VIa .. 1. , l'd - d , n'····Jho-e.s e qu·tnhentos mil quilômetros • e a a a a· ·llielld~. m .s a canso 1 acao c uma r· D e · p · 1 ·a B gem do Senhor Presidente João Guu~ d 'd'd · ·1 lf quadrados do, Brasil. A questão está m. ev namos rmc PI 1' por ra. lart. dn::1~onf~!1cia -ec1 1 a tn. re a Po ~ 

no modo de Se faze'·, no. modus jacien- sflla. Numa região chamadn. Papuc!n, t . ticn internaclona. do Ch:Í1e e do Uru~ 
em Sob d'nh '" d Na verdade, Senhor Presipcn e, fiel 1 d' 

d·,·. l\il•omo em se alterando o princí- ra l o. esw.o se apo~an o d t t lllfi c a de nosso Pa s. no ue 1z res-......, d ·n· de t b......,.. · às. t.ra içõ]s de nosso compor .amen o d d d -
P·,·o c"nsl'tluc·.·onal, é a lei O!'dinária a. u lCa nesga erra """ que e~n.:'- t d t: vito à fideli a e e 110SSCs povos aos " te e B a fll • o •-ct "!l internzc:ona!, fêz ques _ão o Chefe o d 1 -•ue v", 1· traça1• normas para desapro- . m r 5 a - l!iao epu~.<:~ os, 1"' .- t d princípios da auto~ e erminaçao. con- · 
u " niStros clu to 1 eir un Govê--no de não limi ar a gran eza d 1 - d Pr:ação das t.erras não utiliz~das. Sou · · zen s. a qu es Pal·a 1· . . diciono.da aos sagra os ntere.""ses a 
T, ..... _,., "tte P"Usam que o re_for_m_a agrã- trezcnto..e; alqueires para outro . . . de· seu mandato. prestlgmnd-o-se com: unid,tde continental e da defesa da 
~u. ·~ - Percorri· ont m pe' madrug da wna a companhia dos mais eminentes H~ "t' r ·,a b"·,•.sl'Je'tl'a tem que prmc1p1ar pelo e • . .a a · mund-o democr., 1co. • região lme Fal e m rc 1 ·o deres po~íticos de tôdas as corrPn-. . 1 . pequeno c médio propi:íetário rural. . nsa. · a-s e "0 UCl .- • • QHahdo ·Monróe ::;e d ngla ao Con ... 
'-'e d'·stl·ibo~rmos terras oe modo a que nárws de Taguatinga, da Cidade LI- tes partidárias do pm.s, P.:t.ra que o ·gres.:::J de wa páiria ROS 2 df. de-
- ... vre homens que q e ·em ,_ peda ·o Brasil se fizesse ou vil', como sempre 23 d 1 .. ,,·a aumentada uma classe J'á enorme · . u 1 ....... ''· zembl'o d'"' 18 , p:u:a ec ara que n ., de terra par cultivar e tanta te.,ra qHe suo. presença é solicit.ad.:. além de • · ·ct de Pcqllenos e médios _proprietários, . a • . · ·• .- d "America é d1s amencr.nos'', ev1 en-exLSte e.qul m !s t nda b nos:;ru:; fronteira<;;, na mais Hmpi a le- . • . 1 ·em lhe" dar1no' os meJOs para que, ' a per 0 ai • em 't temente o fazia vbSano.o a Iso.ar-se .., ~ - dentro d-e Bra.sília Senhores Senado R"itimidade e na mais ampla plem \1- · 

1 r-:.'I.Cionulmente, se ut.ilizem da terra, · . · . - um pouco da ve ha Europa para lU(!-
os nO\·os proprietárioíi ficarão na mes- res, aqm mesm~. pertmho: h_á. terras ct... de sua presença naci{]nal. Pois lhnr po;:l"er defender o pa_trlmônto ter~ 

Ih d t· calcáreas de pnmeíra, propnas para para honra nossa. quando se tra!a da ritoriai dos povos americ&:"!os. 
ma situação dos ve os, os an Igos. a instala~ão de uma fábrica de ci· sober_ania e da gran.deza ª-a Nacao no Ac.'ed.'t·an1os, ate', oue o •enh" feHo o que está acontecendo neste País, _ ~ ~ 
e -á proclamação oficial de que cin- menta, que produz!ria para construir 'i e;,;.:t::mor._ no<;;.so GovcYno nao rep:es~n- por idealismo sadio. de fraternidadl! 
'QÜcnta e cinco por cento da popula- diversas .ijrasíli.a. E.st:lo ali os ma te- ·t~~ pa-rtidos e nos'""os hom-ens publicas conin<>ntaJ 

I riais se perdendo. Estamos tran-sfor· jnão conhecem outras dimensões se- A h-l.stór'1·a poré•n di.<icUch. ::t pu-. 1 ção brasileira vivem na ZOill"'\ rura , d t b d . ~ , d · ~ ' 
percebendo vinte e sete por cento da man o ~s errD;S. o~s e Brasllia em n~o aque~a.s. em _auc se .m~ em yt· reza êl.êsse idealismo. 
renda nacional. Se fragmentarmos verdadeu·os latlfund10s, Senador Ar- h:nva e QS mteres.se da PatYia brBsi- Lon~os foram 05 debates nr·s várias 
tõda n terra que constitui a proprie. ge:niro de F!gueircdo · O ~tado P~- ldra · ·" conieÚnc:as - de Washington. do 
df>.de p:ivada, 110 mUndo ruçal b!'•:tsi- 8Ul Ps.sas terras. Po:- que nao as dLS- Dest::o ror:na, Senhores SPna.dore.s MéxicQ do R~o de Janeh·o de Bue· 
leho. e continuarmos· permitindo que tribui ra.c~ona}?le::tte? "Temos granias foi _rea'm~l'·.e e:.cempl2~' a represen. nÜs-.1\.i;e." - engrarder.ide~ com ~ 
vi:J.te c sete por cento d,~ .l·enda na- em ~ras~:e.. Cll':;tnbu:das a Deputados tt C3L~ necwn.al (IUe se f:'~, }}tesen~e etll presenr2. das maiores VH!tos da poli .. 
c:o.nal s~)·am apenas o que percebe do - n'l~ sel se a Senadores, 'DOl'QUe e~~ Sap~rs.gn .e ~1"!1 ~'Io.ntf'VIOÉ'u. E ll: s;.ul tica dÓ continente. : 

tou ha pouco tempo o:qul ~ inapr0.. correta dig:maa.de e fiO seu patnotls 
campo, ent€o estaremos apenas nive- veitadt'!s. enquanto há homens do Nor· r:;.0, CS"t)Pc· 1r. ente no oue se refere U~:; relerobrando o caso . de Cuba, 
laudo por b~ixo, estendendo a misé- te. do N·o-rcteste. do centro e à 0 5"1 ~ 1!" nobres Fde···e.s da o;::nsi.ção, ::-.os quando o congresso Amencqno, no 
ria a tcido.s, não salvando a ningui:m. ped'ndo um pe-daço de terra para cul ... rcnrGse..,tl'õl1tf's d'3. i•"Y·1"en~a. a,os nre- tempo de Mac~Kinley, decretava vi· 
No')rc Senador Argemiro de Figueire- tivgr em Brasília. DeVeríamos ter <;lQ~nRs daf. confPrlera~.5es do~ Tra~ rikuente f,tUe o Ypo~n de cuba é de 
do, s-ou dos que acreditam numa re· G · . é d' ·t 1· · d d t " fonna, a.c::rária que não é apenas, na r::m,1as, aqUI, prod""Jzindo leite p2ra b:'lbadcTes, da Indú'itrirr e do Com r- 1re1 o deve se.. IVre e 1n ep~n~ en .e , 

- n população ·cte Brasília, mas elas cs· cio trazemos o.:Jui os a.«:raci"'!!im{'ntos "que é dever dos Es~do.s Umdos exl-c-pc~a atual e moderna, a mera P sim~ 1- b 
1 

• - · 
]"~ r ~- b . - de terras E' tam .. ao .a andonadas. Então não há ne~ ntib!icc.s e pesso~is do S!ônhor ·Prc.s M girem, como seu Go~·:rn? o ~XIQ;e, que.· 

~,.,~'j ust.l myao. . "':1 ~ • 8 ", la ce:sidarle àe reforma agr6ri.a. A qur:>s- de"!1te da Repúbli~ a Es.p:mha renuncie 1med1at::unente 
t:'".n, mas 11~~ ~ a)"'· a""': ou pe. 1 tão e.stá no conceito e no como fa- _ , · a. sua autorid:tde e dor.ínioa na liha. 
l'eform:t ag:rana, n? _sentl~o de que zer. N~o ,Prec~~aremos fazer à Casa um ~de uba ret.irando·do seu território e 
o mu!J.do ,rural bras1le1ro saw, do sub- relntôr1o sõbre o em·ontro dP nosso' de S\ a ' as as fôrcas de mar e 
dc.:::2nvolvmH'nfo .~m qu~ .. s~. <'_I~ca~n~r:-t: O SR. ARGE1vtiR.O DE FIGUEI- Gov('rno com o ~a~> Na;,õ~.'>. ,.tfdad.as. terra'! !. Fi~almente, «Que o.s Estados 
para que as tellas nU1La.ve1.~ .. ~e.1a~ REDO Agradeço a contribuição DP!e o amolo e flel nottciano da. tm- Uniao~ declaravam não ter intenção 
uti!in::ias; p:1ra que P.ossamo>; expor- honrcs.n . do $enador Aurélio Vinna. prcn<;a j:i ofereceu um completo nem d!>esejc de eXercer en cuba so­
t.ar o:; exo::ed_en .... tes r:.~ncol?s. e.on~o fa- meu emmentc amigo, e na ·verdade, "c?m . ..te-rendu": Ma.~ não podemos ber2·nla. · ju~isdição ou dominio. afh· ... 
Z?m .as n:::.çoe., ma1; p~o"de10:~ns~ . do o:.m resposta ao que acilba de di?er deJxar de refl"rH· o esfôn:;o e .o. su- mando sua determlnJ.ção de deixar 0 munno._ t_a~s como o.) &.,ado::; .~mdos c?m tanta lucidez e experiêncin tão cesso com que o nobre Sr. :Mtmstro domínio da ilha ao .se upróprio 
d.:t Ame.nca elo Norte e a Umuo So- w uma expressão: é a de que o apar- do Exterior. Prof~ssor t-termes Lima. p ,; 
v!túca, çois l1á ter!'itó:·ios que os te que .acabou de dar valeu por 1odo quer através d?, s8c"f'?ria de Estado. ovo · 
~p:o~·eibm. Temo:; qu:? exptcar ao o dJsctm>o que tenho proferido. auer at.ravén da Ehthab:ad~ em San- ·oub·os, pesquizadores, intérpretes 
nmso cornponês a reforma agrãria O Sr. A11rêlio Viona - Não apoia- tm-r.o e em Mor.tevidéu Preparou P. .on com~~--:t.aristas da famosa doutri~ 
q1w prr;tendenlo.'L DGe.i::tmos melhor do! ' efetivou o êxito da viaoem. presiden- na. tsivez mcais fntfmos cios roteiro.s 
ofh::;~;.'ibuiç&o da t::!n·a. meihor aprovei-, O SR. ARGEMIR? DE FIGUEI- c!I:L "' . da política internacional, entendmdo. 
tn.m~n~o ch1 terr_-a~. pa:·:" o.;:'2.m comnt;t \REDC? - Vou ~oncltnr. Sr. _E~re.siden- Não podemos e.squecer n. calorosa e j:i àque1e· tempo, que os amP-ricanos 
e o oc.n ele t.ndtb. l.UI:antl,,do~se o di- 1 t~, d1_zer;.do nma verdade sena, que c~movedora aco1hi.cla d!spensada ao teriam conspurcado êl';se id~a,istno 
l"ê•;o rle Pr'Jprif'fhdP. N8o se fa.lo\1 :" ntet~sfl tfJd?"- ::~s palavra.<: que tenho Pl'esidente Jó!'ío r,.on111:rt e em sua monri)ianr quando batent1'l às por­
e~ clim:uar o d:Cre:to de orop:·iedade. tP<·onunciado. E<;sa verd_ade, Sr. Pre- ;pessoa, a_ povo ~a.s!leiro, ~elos Go- tas de ·_põrto RJco. fazendo:...a, ane-
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nru; mudar de _"ss--nhpr", pass.:tndo-_a 1 povo: ·das casas do co1gres~o c do,<;' que não têr1_1 !ecur.sos_ pa~·a_ o paga-~ A ~tsst!l do Presi~ente dv Bras!.l 
de E·p-anh,t_ prna os Es.ad:::s -Unt-

1 
Governos, de beixo pa::a cim 1, e 11 -~0 . mento de d1re1tos t.nbutanos, n~m ao Cht_l~ e ao urugua1 n~ se afa.;;lou 

dos, ~ O.li -<.,rn .. ndo e destnllndo o apenas pela cúpu'a civilizad 1, ch:?-:a, para o pa:ramento de transp::·te.:; dos um nuhmc.tro da prega.çao de q'Inse 
''id~::!lsmo ', a pureza da Mensagem I no gôzo de garantias d;mocrticc.<; de- ,n..-:s.-·-os produtos pnra cs me:cados es- sessenta a~oos atrás, jogada ao :.Wt:":'l­
de Hi:!:J, ou quando se a:-rc;;av.tm o fendidas, não raro, pelo::; que p:1s.s.:-m ,ran:?;eircs de co:1sumo De_ modo que do . .Pelo Ba·rão do Rio B~anco, pre­
dneitt• de po11c:a sôbre as ouLra::; co- privações de todos os maUZP'l. ·a. ALALC nfro tem ·:~pacidade para gaçao que, àqu~la oportunidade, tev" 
D1Ullll ad~s. I Diga-se, s2m ter3"iver.,a:::ôe::; _ au- !llWllClamento de no~sa.s exportações. a resposta _convmcente de R~ot q'.. . .?l"!-

:i\la~. seahor presidente e Senha- 1 tes com justo on;;ulho .atri6tlco _,O mel-cad~ c.ommn eu ·..::I_?CU (! ca~a vez d? a repetw e_ fortaleceu e:n .f.t"11C ) 
l'es . :::; :.1,a::..c·es, 1.0 Chile e no uru- que a Micsão do .Presid:nte do n:·n.sil I ma1s hcstl .. as exp_ortaço. e~. u;a.:.IlPiras, dlScurso, n-o S-elO da CcnferencJa: 
gu~ll n.:.o c.urao"J o grande Prc.sideüt.e foi coberto de êxito. E:.'lsa sua pre- e 0 mercado amer~cano.é mdex1.'·e1 e, "Não queremc.s vit6ri•:3.S G.Ue r'u-
Jo •• o v;~t. .... ~ d:: d-.•utrina s~m~.hn:1- sença deu ao no.<:so país a ce:te?a de •'té ce;t<? po_nto ,dltatorml em_ \'lrtude as da paz, território que nã 1 o 
te à de }.1t.lWÕC. Tão pouco àquele que é estimado, ele que é que ·ido pc- da po_~ítlca dp Fundo _Monet~r.o In- no..,-.so, SJ-bcr&nia alguma a .1: > 
•· A. B. C." endeusado por Lauro Mül- los povos do Chile e do Uru~ 1:1.i. n' o ' tErnactcnal. NOSS:t espel npç~ e 0 alar- ser a soberania sôbre n')s m2~:n :- ~·· 

-... . d . J. , • ~- ~ ~ , ,,arnento ele ncs.so c:>me:-cw exterior 
ler, em C---<L nco1ma o de t~stl"UP.len~o :_ ndo possnre~ _d,scr"'v~r n apo.0o.-·e, êom os pL.í.~es dn. AntériC·.l La Una. A - dizia Elihot Root. 
de l_1c.::!r.1:.:;a e d_e egemoma das ~res / C!u_e fo~am a.'> .... nlhant~s festa.-, 0 nro- I ctec~:.Hução do.o:; presidentes do E.rasll Cem;" d-e ramos a i,nàepenclêr.c~J. 
n'l;o~·· :;..t:·a:neucanas - Argent:na, lhlmen~to generoso. a e ·ctade;rn_ con- 1" do un~~nai foi 0 scnt:do de se re- ~ a igualdade de direitos Co :n"-
J?r::1_SII e C~Je - ~om fumaças de sa~-r~.;ao que espera;·am o ~res1de~1te ~ru:arem recurw2" para~ o !inancla- nor e do mais fraco membrv C·l> 

orgJo prJ.e.?r e ont;.ntndor das de· .Joao. Goulart, no pafs .~ndmo_ e na ·menta das exportações. Dta·jeL atra-- t'f!mflia das nações com dire tG a. 
ma.~ c.::.n:lmdades; esse mesmo ... Republlca onent.3l do ~rugua1. . '\"E'S d-e> ma<2;nffico e oport~mo di:-cur- s'<'rem tão respeitadcs quan~o r~ 
''A B.C." q_ue em 1926 Gilberto Ama- _E' que _êsses povos s.e~L-arr. por. m- ~~o de v. Ex:!., ccngra·~u!ar-me com o do mais vasto império; e ccl.'>.-
do, Ctn no~arel trabalho inserido no tE':tro a llsura da polttl('a de so~:d~-·\povo 'ora.."Üleiro por r.1ais ê;,se e.3lõr- õeramos a observância d:3'e ;p. 
"O Jorn<: 1', do Rio de Jane1ro, do rtedde continental pcsta em prattca .eo rc.:tlmente sér:o, in:.eb·anwnte orfa- peit-o a principal garantia i1o.i. 
qt al nunca. nos esquecemos. conde- no Brasil com base na. ~.rnra-ntia. na·' ilaào de dP.magog-ia em prol de nc.::sa trncos cvnt.ra a opre."Sâo do~ 1or-
Ilava, pul a:·jsava. segurança de um equilíJrio, de uma rma!lcinação econômica e sem eom- tes. Não reclamam~ nem q'l:'re. 

Nad't d~sso, senhor Presidene e compreensão que daría a certeza de prometfmento de ordem ideoló·;?;ica ou mos dire:trs que não o.; q••e f~'lr.-
f.. 11hore:; s~madores, interes.sou à uma força sOmente utili::ável em prol oro~ramática. QuL~. alra>'é-"' d:> dls- I c:'l.mente concedemcs a c1Ca re-
Missãr.• que levou 0 Chefe do GO\;êr-~do bem comum, pa.ra o progiesso de cur.'o de V. Ex\ co1r. a palidez da~ ptibhca amerlt;ana". 
no ao,, do!s países irmãos. tôdas. as nações da órbita latino- afirmações do t.neu patriot:sJl)O, dizer I d 1 1 l 1 ''Desejnmos aumf'ntDr a l:t'.'U. 

A'J ::hile e 0 Uruguai. foi 0 pre- amencana, cada uma .Q,:l!aradn ores- do meu regOZJO pe o au.'lp c o,<·o re- prosperi.:i.tdc, r-xpandir 
0 11 

.. ,,
0 

( J· 
sid:m eJJ:'o Goular 1 levando um' a p"!ito aos interêssec.; ec:môml::o.o; das sultado atingido na r1~cente •h:;ita do i "• " , · mêt·cJo, crescer em r que:z:1. r-rn 
MeJ.l.Sa'."n' <liferen.tc ... unJ" n11·~-:a-0 loutra.s •.· tôdas. vol.t.:tda .. ':.para o _?em nres!.cte.nte J-oão Gou,a-rt ao U":"U'St.a1 c. 1 . 11 , ·· "' .,... .. 1 - I f.'H Jer e em estllr o: p .. H"t:rtt. a c~·.:-
m"~ atual, mais rea.üsh\, n.ais do;, "'tn.r do povos\ po.os 'l~dn roe,g\l~ ao C~~ e. • ,. crp~ão do Yerdadeire> orn;·1bt> 

. l1C$."0.' dias por i.'to mesmo muLs de- lbndos no sub-desenvclvlr~l!:'nto e, O SR. BAR~O!? CAHVALHO - No- para lã chegarmes não é d ·z ru-
lJca(la · portanto, .sob a amear;n. const:mte de bre Senadc:>r Eunc?~ Rezende. O>Jmde- bar cs outrc,s. e aprovritr.rrr.r>-'1:>:'1 

Foi ;~ uma obra. de aproximação 1 n~·pcária nosição :o;ocial! ço e me smto mUitO honrRdo com -o da sua ruina. mas sim auxil ~r a. 
d " . '. t : · - 1 !d , ·' · o Sr Ew·icn Re:ende - pennitc v. I aparte, tão claro, de V. Ex!J. que- vem. d 

e :OJ~ft.a _etmzaça?, de ea. osa a·:~~- Ex\\ uffi aparte? . exatamente .ao encon:.ro da pre~:1ç!'io t::: os 0.<> amtgos para .1 p::J-~ :-1-
zadL, ,entmdo .. ~ \Clld9 clato ~ dla- O SR BA:RROS CARVALH'o - que se está fazendo. no momento, nos d·3di; ge-:-al e a rique:a C'llll:r.. 
~na. clc?ta Amer.ca LatJ~a à bClra do ··t h · nafses sul-americanos e que foi tnl- para que Junto.'\ po.:-~~'1'C~ i"d-; 
mct•it~ho ·tda vez mats se deo:;aju~- ComSmuzEa. onRr;-, d E 'd nte Ctarla no uruO'uai e no Chi!P r:n 0 .. _, to1nar-n:::-s ma ores e n1'lis fo:t s··. t i ,. d 1 .. · O r. unco e.~ n e - v1 e - . . . · "' , . ... 
ant~. ~. s:p:o:.an ° pea penuna_lmente susprito, porque ll~rtencendo à nefict-o de um merc<1do que. ,P~d:'-'{1, Em última anáU$C, Senhor p:-to.;i~ 

eccno.n.ca e ..,octal. em que .:c:,~ est~e União Democrática Naoonal, estou por algum tempo dar sub_?tai.cl.t às ~d~n1e e s 2 nhore.s Se!1ado:-f"'. tern 
buc1_1am c se .emaranham, dla ~ ~Ht, ·n.tetramente di..".cric'.c':'.a<\o em minha no.<~a.s e,.::p{}rtasoe_s. mas na.) :-ônen- "mcnroísmo·• ne-m "a'oêd·1h:1:o"', 0 
cad:l vez ma1s, ~s suas popt~.aço~s, solida.riedade política com relação ao te ~ nos.:a propna. com~ B~- das de- qne teve ensrjo de levar at-.-> p~··;c" d•J 
a tr;as.;a tn1balh_ac.~ra _que Ji nao v1s- Go.vêrno Federal. Mas. ·endo ~s jor- n1a1s naçoes subdesenvolv.da~ do Con- 1 ch~le, do Urmruai e d::t Snl~.i\!'1, :::- 1 0 
lumo.: H um destino feh~. na!s, a. respeito da. recente visita do t!nente. . em111ente Chefe da Nação b:-.. c ':•·!·:t, 

Foi pregar e!'sa umao do sangue Presidente João aoulart ao Chil3 e O Sr. Eur1co Rezende- O pr<.~:to foi ·ê<'.se enlace, foi e.~sa U:.li-'...,,.,~ d"' 
}('tbo, por isto mesmo sagrada, que Uruguai, cheguei à conclusão, como Ministro Hermes Llnu estâ achando f'~"PÍ''it.o, de InterêEse e ct 1 rn;.,. r~a: 
deve presidir os americanos elo sul em diz v. Exl. da oport.unida•:ie cota que S. Inconveniente até mesmo. o nosso co- cações. com a ma::::nif:ca c r <<'r,l:na 
suas r~laçõe..'l e interês: e~ com os de- Exq. acabou com o romant.!smo anti<?;o mérclo com os países .•octalista.s. Tan- autoridade de quem. não adrni'indo 
mais pO\'Of do norte e do mundo que da nossa. diplomacia. De·xou ha.sf.ant.e to a.ssrm (_ll\e o co;nvê~!o firmado esfã, conquistas ou e:.qxmsões teni!o:·!·d ..... 
ora vivem no desfrute de t.. l pro- a palha das palavras para n.g1l!Tar- sendo reytsto, a fim ele que o Bra!'i~L ~gemonia ou sêde de man1-'. nry:;o,1a ~ 
cesso de clr~'>er..volvimento que abarca se ao grão dos fatoo. E' a qutstào da s~ possfvel. concentre ns. suM po:ssib:- lanca uma convocar.ão - uma c-::n•:o­
a.s áreas tôdas de seus territól'ios, político. do fortale-cimento das con· !ldades econóll"!lcas aqnL no próprio cação para qu~ nOs ententlamos. nr.; 

Misslo hoje mat.s cara, mais hu- dições econôn'licas dos ~xwos latino- mercado ~mencano. ~uma luta ~e iunt.emos num ombo a ombro d? a.1~n~ 
mana. mais desprendida, mais útil, americano.<;. Mais_ do 9Uf• ~uita gel?- em_anclpaçao e.conórnlcl.,conj!J~ta .Nao te ~oa vontr.de, p_na a def€.<'o cl~ !n­
mal&. real do que aquelas outra.$ pre· te pensa, há um mteress~ Vltal em ie ndJ::tnt.a. resoher o nosso p.cb1una, tere;,se.q Que nc_o:; s.<~o comun.!. nwn f•r­
gad,1s por ?.Jonrõe e Lauro Müller, fortalecer 0: comércio ~r.t.re os povos t.soladn.mente... tnlec:Imento que en~randeça ~s H'""· 
por11m despidr.. de individualismo. latino-ameflca-no..<;. Exphca-se. O Me;,~ 0 .SR. BARROS CARVALHO __ E' ~as cau.~as. c:ue ldent!!!aue u.~ nr~<:~tt 
pornue nitidemente nascida de urn cada Comum_ Europe~ t_en sid:>:.hos,,d evldmte. ~~6rc:1l!'i .sob tttna só bandeira d~ frr~ 
ideal nrtiscut1vel às exportaçoes b~·asJ\en·as. Nao se . ... d:'rn.dade, que aJude os pOYco; lallPo-

. ' pode falar, Obviamente. em emancipa- O Sr. E_unco_l}-esende- : ._. po:·que ~:>mr·!CflllC'S a at'ngirem os se\'<> 1 r-
Nenhuma nação sul-americana po- ção econômica de um pov-a sem co- se os nosso.s VlZlnhos geograt:co" per- '·;m destino-s na comunidade unlw1·. 1 p 

derâ e1frentar e dar soluçâo as >uas mércio exterior. O Me!'c·r.do Comum manecerem pobres, teremos a r~nda Cem Pssa.s rjn!das e mod"stl!o; "J':•-
crfses dificLildade!'l de deseilVOlvi· Europeu. pela. sua próp:i.a m.tureza., da misérh e do enf:--BC! 11 eC:mrnto. v.ras. Senhor presidente. e. cf'-:-:~ n" 
m~ntr nf'nhmna sobreviverá ao que pela C!.rasticidade do seu resime ta r!- 9 SR. BARRqs CARV ~L1-I9 _-- E' qu:e outras vozes erudita o:;, dfo JYtl! > 
.se esboca t'lentro do probelma sócio- fáriO, com re!acão nos concorrentes ev.dente, mas nao será t!lo facll n~ ressonância e :-espe:tabilid~'lde r 2 ~ n~ 
econôrrdco el"" que moureja, se _pel'- estrangeires, não oferec(• boa.:; pers- de,prega.nnos dos .entendJI?e!ltos que tros con~oanheiroo; da. comit!"·' ()fi­
manrc-~r lndiferenf.e à convocação pectivas para. o BrasiL salvante a hi- temes co_m os~ paises. sociahst.as, de clal. se façam onvir, 0 q11 e d-,-·-, , 
que or:t se faz para a união geral de pótese do minério de ferro, cujas ex- vez que eles nao partllham do 1:1er- "Olls'.-m~r 0 "éco de um acontrr ..... , •~. 
tôdns. Uniã-o que, abarcando 05 pro- portaçõe.s vêm atin'{indo índices aus- cado Comum Europ1m, De ~?rte que h!s~órlcó" de cnios d~ralhrs r1•1 • ~ l 
blema.<. bfi<;ico-J de cada uma de fôrças ptciosos. No mais, a COirunidade Eu- teremos de viver 11m t..:mt-o de.es c)mo mafs alto e rnrlhor os tE'xtos ('In~ no· 
às rei•rind'ca<:ões que se impõem à rapé ia é, de certo modc•, impermeá- um t8nto d.~s naçõe:; sul-americRnà.'i. tas oficial~ e o notif'iãrio d'l. !'ll"":··: n. 
ordfm de. ue carecem, sob 0 re.,.peito vel à expaillSão de ne~:.;as e·l{portn- O Sr. Eurtc~ Rezende ~ Sou a fa- "a, que inte~r..-·m foste orcr>·m.-.'· .,,·n· 
e a. cc•nfiança daqele.s que tudo 00_ ções, e acrescido da circ,msfâ'"lcia de vor das relaçoes comE'l'ctais com to- to, e de C(ljos frutcs hão d~ fi'"'~ .. <'.1 
drm e ludo c'levem fazer em ~em•fi~ v~rios países da Af;ica estarern ~am- dos c-s países do mundo. r:ompromi""O~ r:::m~>J"chis aue j:í. ~ ... 0 _ 

elo da ti'Pnqi.ii!idade e do pro~res~o. bem, embora <'~drnxulari"Jen.t.e, mt~- O SR. BARROS CARVALHO -- E >neç:om R efPfUfll' dP m•mrit'f! aiL""'" ~­
Do ccr·t••óJ•io. _..,obrarão dentro do seu grando a Co!Dumd3.de Eu:·opeta de Lt- êsse é o e.scô}}O ,o ideal par:1 o qual ~~ alr~vt'is dtt_ As!'D"i!H•'ii) Latino--' ..... ~ .. 

t vre ComérC!o.. . . caminhantos, se os coisas c.juda:em ri('? r. a. de L1_t're Comércio (AT '~ '":l 
subd<'SPnvolvlmento. Dentro do ab s- Na. Comunidade .E.~uopéra, onde 0 PrPshiente J,..;,o Go,u!art. e· d.e out::-os. mo;.trn.mentco; qPe r~ . :n 
mo de o;eps próprios problemas. up vamos em mat na de e-.:::porta- va d 1 t 0 E a • ~· ~ {' . , ~"' - '1as, dizia eU, Sr. ?rrside-nte. que P-"""mr os _n"' 0-"--., rr.'l_ r;ovêrrcs .. 

Unid 3s e identificadas as repúbli­
cas su ~-anwricnnas, tranqüilos r fe­
lizes !'il'rfio no; seus povos. será t m1.s­
sa. tr11ll"'llh~1ora da cidade e d"s C"n-t­
-pàs. a intPlf'~+,uaUdade, a gente' m.s.~ 
-dia. o<; PrónriC'"'1 homens e a<; n'"ÕYJ:i':S 
e· prê~;[ls mR!"t.enedoras d. ind1i~tria, 
do con· f.rnlo, rln necu!lrla. da a<:!;l'icul· 
tura. cl::> rxnloração das riquezas m!~ 
:~ends. C'tc. 

Se'!'~'>' no~ fortes, seremos t ô r c. a 
jltnanfl· e nroveitosa. opinando.~ deA 
G!dindr. C'f!l'r:;-;ondo pnrn as no."\.>1'15 n:i­
trta·~ ~ a11ele bem-estar que mnroo a 

1 _r JiC'khfl" do l,omem e da nações. 
F.rn t<\rnf) dessa Mls<;ão que levou 

o p;•po; rT~>nte ao Chfle e 1t0 UJ·u~nai, 
:n!l·rb 1 :; m1e dl~c11tir, nada que rln­
vidnr. n'lrl.,. n11e interroo:ar n"h 
C'hl"""'-<1 '"'111 o\11' fol po<;tn nr'··an~P 
todo~ . .;ob o {lco:himento delirrtntc do 

çao de café _..rtua_çao prnll~,.ada, te· ne'nca será demais invocar as p:tla- O Sr. Pmto l·errczm _ Per!Tl:t~ v. 
rl!os a~o~a sttuac'lO de rr:mtas. restrl- vras de Rio Branco €fi 1905_ na 3~ E:-:"' l!m apartP? 
çoes, de~ Ido à conc.orrê-ncta do, plan- conferência Americam, realizarh no O SR. BARROS ClV1V AUT:J 
tadores mçr~eses de _ca~é. no norte da Rio de Janeiro, com a pre.o:ença l'O'"l· c·m mult_o pra7.er. 
Afrlc_a. Entao, restnn~tmn-r:os ao CO· rosa de Elihot acot quando 0 ,r n- o Sr;. Pmto Ferreira_ A"0'"'1"1''''·, 
~érc10 c~m cs Estados Umdo.;, 'Mas: de Ministro bra"'1ilei~o procurava~ JLs~ r?flm muito irrtHê.s-s-r, o di~,,,. .... -1; 
este co-m:r?iO est~ %ra.-v~;io por mu\· s!oar dúvidas sObre 0 .o:; .. nt.ido do ma~- V. yxrJ para nnhud\r o senfJd·1 .. 
to.'i_ convem_os, al~uns _de.es de natu- nffir'\ ('ertame QU"! geravl anre.-,~~Õ::!S n:>_r:.rn;J que V. Ex(! erPp1'('.~' 3 , -
reza infl!'xtve1, que nao ~e;mite ~?- em c~rtas áreas do Nôvo Mundo· ren·:ndJcnr.õr.; do Brr~il. pris r··~ .. '-; 
quer re~Justamentc~ C'amb,ais. Res.a-_ · ni'io TJ'\~ de-Yemr.~ m:'n+::-r !fiO·:·~ .. •.., 
ncs: Cl}tao, c~m-o ú:ttm_-o recurso, a _As- "E' ·preciso. pois. a-firmar "que, em l'ffi úniro mercrdo,, !"Ínl r~,-···:-
~-~cm9ao Latmo-Amtncar:a de LJ_vre form:~J ou lmp1lcita nente. :•")de·: c3 oc: r.o~n:-s merN.dos tnfcn•c:~:r"" , , 
r.:omerclo- a ALALC. Ne.o:se ~;enhdo, interêsse.<; serlio u.;pt·ltado•; que 'JOf('lU? <:r> ssl)e que. n11.1it-::s •. ' ·-·~ 
houve declaraç~o con1 JnLl dos ~resi~ na dfscus.o:ão do.c; problerr.rt" pC';J. (~':<<! ~vilhmento de 1)rero<; r'"• • 
rlentes do ara.'Hl e do Un~ual v1san- ticos e comercin~s 'lUbmr~iC:c" no rcq rroàutrs. A.;slm, pnr:t ,.. D":· 
d() ao fortalecimento da ALALC que exame da Confl"-r{•nria, e!r- n~o ~>rr!!.-..-'i'nar l'f'fllmen'P. f. in·!· ·~··· 
é o .n:ercad_o q11e. no:; -s~·rve por ser t>r>ba)ha contrr~ n;n""\J"m e FÓ ,.!~.1 " ('Cnrmi~h de mrr!''"loi:".' r>. ~,...·,.. .-., 

prontr.~o à dtverstf!Nl..r.:ao c e nOS~'-1.~ ex- a mr1nr ~prf'xim-:-f'-r. P:"~re o· n"'- '"' i""'"''f'tHl"<: narn r.~ Ol'<'d·J'"~ I" 1• nortf'IGoes. tna~ oue. n~lo fato de ser vD~ .":"~r'":1T"(:~ o~"" 11~•11 e .• + ... ~ 1"~;,.,.,. ..... ., r.:rr'o (!I'P r< , •• "''"'n'·~.., P ""t-
IPTI ll'Pl"f'RÕ'"~, p~br_f' n110 trn1 ~-'!D3C!-, P r~')·-cJr• P'T~r"·"r- r~n, 0 (lt'P a ~ ... 1,,.,,.,,..::., d,-, T'C'~.~ 0 r?r:·"; .. ,.,,... f'"'n T ~rw 
da.c'le p<11"3. fm:"'nGll'll" nan::~.s e:n?>Jrta- 1 Eu•·opa e :>~1. oulr:><; parir.<; Co ~,.,. 1 >1;1''"'-""'"':r::>rr,~. f..,,.,.,....,:->,.h 1

1 

ções. Temos e•;:p~rtadot~3 nac:on.:1.!s, 1.-!undo 3Ó têm a. ganhar". 1 ~nwct:.> u:1idade e um gn:1d:- e~·~f= 

., 
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2Q) Ení que estágio se encontram 
as providêncüis delas decorrentes? 

Bala- .das Sessões, em 7 de maio de 
1963. _ Gilberto J1iarinho. 

0 Sr!. FRS:SIDEN'J'~: 

de; - de Serviço 
pela rejeição; -
pela rejeição. 

PUblico Civil~ 
de Finanças, 

cação f! cultura_; tendo Parecerei 
da Comis.são 'de .. _constituição e 
Justf-ças ·- n" 533, de 1962 - peta 
inconstitucioT!.(l!Idade elo Projeto; 
n'? 57, àe Hl63 _ pela inconS.titu-· Sóbre a mesa emenda~ que vão ser 
ciônalidad•; das ·emenrla.s de Ple~ lidas pelo Sr. 19 Secretário. 

rito, é indi~pensável à emancipação 
.não só do B_rnsi}\ se.não" 9-e. t.&Ia a 
.América- Latina. Assim, vejo com sim­
patia que o discurso. de .v .. Ex::: retra-­
'13. ê::se QbjetiVQ pi€-sidenCkll .de am­
pi::.::r. cada _ct!a mai.~ e C{)m maior êxí­
tu. no-~.so mer~do internacional. 
. O SR. BARROS CARVALHO~ SoQ 
:m~H-o. ~gradeeido ao nobre senador 
Pinto Ferreira pelo seu brilhante apar-: 

o requerimento Q.ue nc«b? • 
!iQ.o, depois de publicado, será 
chado p~Ia .Pres~dência. 

de ser 
dCsp:t-

nário, ns. 1 e 2. SáO lidr,s e apoiados as seguiu--

' r,:.e. qlie vem €h10iüurar meu .rhodesto 
,trb.tHlhn. Grande professor economis..: 
ta e .sociólogo, S. Extt podL>rá hwit<> 
Cem trata-r désse ds.Srtnto no Plenári~ 
-do Senado, com a ·vasta somà -cre co­
nh~cimentos, que De·us. lhe permitiu 
cc,.,se:ruír · ' 

TLeT..do)· 
ne.sejamcs seja bem· fix~do na me .. 

mó1·iá de tOdos o niarcO .que_ o Bra~Sil 
i)l:uítou com as visita ao Chile e ao 
pruguai, a. atuaçãO _ênêxCedível do 
presidente João GoulaJ:t e. a acolhi­
d3 verdai:leiramente empolgante e con­
fort:-Idora. com que ho.S ~rindaram os 

Vão ser lidos outros r~querimentos. 
São lidos e apOiados Ds .se· 

gulntes: 

Reque1·ímerito n" 135, de, 1963 
Nos têrmos do dt--c;f)o.sto no art. 323, 

§ 2°, do Reg1mento In.terno, requetro 
o de:.sm quivarriento do Projeto de Lei 
do .i;ieil:ido ri?. 28, de 1951, que regula 
a p.a!-t!Cipação obrigatória- e direta de 
traba!hfi.dor no luero das eroprê-sas. 

Saia das Se.ssOes, en1 7 de maio de 
1963 _ - Jefferson de Agutar. 

etnéritos estadistas que comandam es' Re". uerimento n9 136· de 1963 
sas duas nações irmãs 7 o p:reí)idente '1 
Aif'.s~andri e o Pré.s~dente Cresp(l, N().s tênl?-os do <lisPostq no- art 323

1 
.lJliwtn bem! Muito bem!) ~ 29,-- do Re~imento .Interno, requeiro 

_ · I o desarquil;amento -do Projeto de Lei 
D-urante p discurso do. Sr. Bar- sôbre nacionalidade do mehõr re.si­

ros Çarvalho, o Sr. Gílberto ·Ma· dente no paiS, filho de pais estrsngei­
ri1~ho deixa a presidência, assu- ros naturalizados brasileiros e aqui 
mmao-a o sr. Mourão Vieira. dom.iciliados. 

O SR. PRESIDENTE: 

De acõrdo com o Art. 163, § 2°, ào 
R-egimento Interno, tem a psJdvra o 
noOre Senador Wilson .Gonçalves, du­
rcnte cinco minutos. (Pausa). 

S. Ex!.\. não está presente. 

Sóbre a mum, requeriÍnento que vai 
ser lido pelo Sr. 1Q Secretário. 

E' lido o .seguint.e 

Requei·imento n9 133, ·de 1963 
o SenadOr signabirio; nos tênnos do 

art. 212, Jetra y, dO Regimento In­
terno, requer a tra,llSCrição ncs AnsAS 
dv senaâo. do editorial "Dois Do­
cumentos contra a Fraude", publica· 
do no vespertino "0 Glb-bo", nesth. 
data, cons-oante exemplar 1.."'1cluso. 

No instante em que o CóngreSsO 
N!"..cional se prepara parà ·O Cst.udo e 
a. decisãO' R. respeitO de projetos vi­
sando ao advehto tia.· Reform.;:o. Agr;i­
r:-a·, aquêle pronuncia:rhento. áo lad-o 

.de- outrvs, poderá compôr a arrefii­
numtaçâo de element-os inforíhativos 
sôhr'e o palpitante temn, ser-v~ndo; as­
s:m. o_ debate ~emocl'âtico. 

sil.:l. ds.s Sessões, 7 ãe mo.iÓ de ÜJ63. 
-,.. Euríco Rczend~. · 

' O SR. PRESiDJíNTE: 

. Sala da.S Sessõez:, em 7 de maio· de 
1;963. - G?ddo M ondin. 

Requerimento n9 137, de 1963 
Nos têi-moa do disposto no art. 323. 

§ 2\"1, ào Reg·imento Interno, z:eqttelrb 
o de.s.arquivamento do Projeto de L'Eí 
do Senado n? 2_q, de 1961, que diSpõe 
sõbre a. remoção de funcionários. 
· Sala das Scr:sões, em 7 de maio de 
1S63. - Heribaldn. Vieira. 

Requerimento nq 138, de 1963 
Nos têrin!X> do dispbsto no art.. 323, 

§ · 2*, do Regiment-O Interno, requeirp 
o dewtcmivamehto do Projeto de Lei 
do Senâ<lo u<:o 53, de 1962, que cria 
l}rr1fl _tona franca na cidade de Belérh 
E.st~dv do PJ.rã e dá outro..s pl'O\'idén­
cias. 

Sala .. das Se.s.sõc;.;, em_ 7 de 
1963. - Lobão da Silveira, 

O SR. PRESIDBNTE:, 

maio de 

De ácõrdo .com o que dispõe o Re­
glmento· Interno, os requerimentos 
se.rão incluídos na Ordem do Dia da 
·próxim se~-são. 

Pm;sa-se à 

OR!IEnl llO DH 

1!:.5te !'ectuel'ih-ümto tlepende de Comparecem mais os senhores se-
nadores: a-_p-~~ament:o. 

Os Srs. Senadores qu.e o -apoiam, 
qu"d:·am permanecer sentados. \Pau­
SU.J. 

Sr;hdÔ evftlente <me o doCuihe;tlt9 Çuja 
ttansetidO :;e petle não a.tinge ·o limi­
te tdB.beli:_l'.!à.o iiõ p;,râgr;:tiO· único 
dv âi·t. 202 do Regimento Ini-'2-rnO, 
serz; .stih!lleJidó à cj.elibei'aÇftO do P~C;.. 
. ná!·io. 11a. ord~m do Dia:ãa sessão or­
·d:hária. segnirl.té, itfdej:lendentefllentk 
de parecer da Comissão Direibra. 

O SR. PRESUlP.NTE: 

Vai ser lido requ~rtménto de illfor­
maçõe.S,- de autoria do sr. Gilbérto 
Marinhc:-. 

E' lidO o segi.th1te: · 

Requerimento n9 \34, ~ i 963 
"" sehhor Pre.s!d€nte 

Nos têrmos do· RegimentO Interno, 
venho requerer a. Vmsa EX-celênc10 
sejam. snlícitadas ao l\.1.ini.sfér1o da 
F<1zendn Bs seguintes informaçõ~R: 

pn Quais as medidas propostfts 
prlo .Grupo de 'rrc.balbo iJ?.stitnirto 
pela Portaria n1? 267 do Diretot Geral 
da Fazmda Nacíonal com reJr,çã-p ao 
reaparelhamento da 0.1sa. da ·:Moeda? 

A.dnlhertb Sena. • 
Mourão Vkirn. 
.A.rthm· Virgi1i0. 
Zà-ehatia.S àe A~sumpçao. 
Sebastião Àrcher. 
Jcx;é- CântliclU. 
Dinarte- 11atiz. 
Jci o Ag-r1p!no. 
Leite Neto. 
Edu~rdo Cata:lãb. 
Jefferson de A;ulaf. 
Aurélio Viana; 
Gilberto Marinbo. 
Milton CHmno~. 
Ann'J.rtdo St(mn. 
:Pedto Ludovico. 
Iiurh!Je~·tv Nedt:r, 
Antô!üo Cãrlos. 
Atilio Fontana. 
·D~niel Krieger. 

votação; í.>m prime!ro turno, 
(apreC~ação preUminar da Cons­
tituciMalidarre- ·nos térnl08 Co ar­
tigo ·265 ão Regimento Interno)· 
do Projtdo fle Lei do Selilldo nú­
mero 37, de 1962. de autoria do 
Sr. _senador Gilberto MarmhQ. 
qne considera, para todos oS ejei'­
tos, de magistério e de nft;el su­
perí.or, as funçõc,<: d-o!l In.~petores ! 
de Ensino do Ministério da Edu· 

Sõbre a mesn. requerimento que vai te.s: 
ser lido pelo Sr. 1<:> secretário. 

EJ'A:ENDA Nç. 1 
f: lido o seguinte: 

· Dê-se ao art.igo 19 do Projeto B. 

Requerimento n9 139, de 1963 3eg•1ide rc•:aç~o: 
NOs têrmos dO art. 253, letra a, do "Art. lQ A çlassé de Nutrlcíonista.. 

Regimento Interno, requelr(). a retira- constante do Anexo 1, ·Grupo OCUP>S,;­
da. em cat"áter rtefinit.ivo, do Projeto cionni - P.-1.900 - Serviço Socia:l 
de Lei do Senado n>' 37. de 1962. de - Código P-1.1. 902 da Lei n? 3. 780, 
minha aut-oria, que coÍl.5idera para de 12 de julho Ue 1960, passa a ~ .... 
todos os efeitos, de magistériO e de teg:·;,,. o Sei'Viço Técnico Cientifico 
nível supe,.1or, as funçõe.;, dos Inspe- ·.l-c - do mesmo Anexo. com a 
tores de Enstno do Mmmterlo da Edu- segul:üe €Strut:t.lf3: Grupo Ocnpacio-
cação;_ e Cultura. nal: T J - 1.500 - Nutriçáo - <J:C' .... 

1 d 7 d · d 19· ~3 h.501 -· 17·A - Ratr;cionista. -
Se. a as SN'SÕ2-S. e maw e <> I o•·,·er'taça-o, Revisa.· o e 1<'.-.ecução -

- Gilberto .'l'Iarinho: - ·' =---
18-B -_ Nutricionista. -_Supervisão, 

o SR. PRESilmNTt<:: .<\"'SE's:>oraUlento e Çoo;.den-Jção''. 

Em vota.Çã_o o reéiuerl~ilcnto-. . . I Justijicaçâ-o 
Os srs sena-dores que o a}>rovanl 1 

queiram p!:'l'm~necer se:1tnd<Js (PauSàJ O fundanH:"nto da prescnt~ emcndfj. 
Está apro\rado. está no pareeet n9- 265-62, do Con$elho 

F2dcral cte Educ3.ção dO. :r\rnist-étio da. Em virtude <i~ delib.craçfw do Ple-
nário, 0 ProJeto será arquivado. Edl:t::lÇh.o e Cultura, homologado pelo-­

Senhor Ministro dn 'Educ~~ão e· CUl­
tura em 21-10-62 e publicado pelo Did­
rio bjicial da União ~ Se~:'!o I, de 
2:J-lfF·62. . 

Discussão·. em tunio único, do 
Projeto de ncereto Lcgi.slatir;o ml­
mero 13, de 1962, on.giná.rio da 
Cct.mara dos DeP-4lados (nç. 51-A, 
de 19E'O, na Câmara), que deter~ Com efeito, tal pareceo: véio deixn.t" · 
mma · o registro de contrato à e bem clara a pos!çâo do cuiso de Nu­
pagamento de Cr$ 3.Üi1.5~9,4U, â trw omstas. que se destina à formação 
Compunhia Sidenirgtca Nacíbnrl-l, · de Técnicos em Nutrição. não devendo 
pr01.'e1:ien.te de. jorn.ecimento_ _dê! ser confundida. essa fortüR-';flo com a r 
materwl ao .DepartoAnento Nac~o- :de Nntró1ogos. denom!ne.ção esta re- ' 
n~l+ de Estrati_as._de rcrro, do .M~~. 'lscrvada (!O l\~(\dlco cçnn a c.spec1zliza­
n1s~ér,o da V;açao e Obnis P~tbh- ·cão em essunto.s de nut~·içáo. 
cas, tendo Pan:ceres fn:voraveis - • - ~ . 
sob 111>. __ 6$·e !;!}, ·tte 1963, das Co- l?a"a que n no'S.Sa jmtiiicacáo fique 
m1ss6es: -de ConstltUicão e Jns:.. bem firm:tda, bas!a transcrever trecho 
tiça e de lt'tnanl}as. · · db c'btd-o parecei-, no~.; .geguides t&_r..-

Em d~cn.s~fio {) ~rejeto. {Pausa) mos: 
Não h<HTnd~ qtie...tn pr-;a a palavra, 

encerro a- rt;.,,ms.:;;áo. 
Em Votação. 

Os Srs. Sen::.:l.orc;; que o ap~·Ov~ru 
queiram pertnancc-::r seiltados: (P'au.sa 1 

Est:i a:p1·tn .. adó. 
É o seguinte o projeto aprbt'1l.do 

PROJJITO. DE DECRE;TO UfoÍ$­
LATIVa }1'.1 13, DE 1962 

(N? 51-A, dz 19t:'!l; 1id Càm~ll'a) 

Determhir! 0 regiBtro. de contra-
to de p(tg(l,lnllnlo de ............ : 
Cr$ 3 .181. 599 4ü 1t Cia.. . Sz1erú.t·­
gica Nacional provenient.e d-e fOr­
necimento de materiW ao Depàr­
tamcntõ .vacionul da Ésfmdas d~ 
Ferro do Ministério dd. V:iaçâo e 
Obms PJbHcas. 

O Congrcs.str.Nãc\bna1 decreta.: 

~·o a-ssunto que nos t):trece pre.., 
lH!:·:J.te e que deve Ser re:o-otvido com 
a malOl' Üi-gêr..c~a f! O que .se rl!­
f!."l'e a. inju.stt{--a __ -erir.d-:r pela Lei 

·n\' 3 .780. de l9GG:. da Clus.sifica-cão 
tlõs cargos Pí::blicos FedNa1s. [ii1e. 
r.tribui !'\O cargo -de Nntr'.clolli-St.a 
o ni1•el 13 ein trri:Jica inferioridãtle 
em relação .,.,q..., cnr~os d~ Enfe1'· 
meira e de Assistente Soem! car .. 
reiras e~tâs 'qtie. na ;;na csa~nci~ 
e eXl!';fu--:tcias. n forma cão, devhun 
set· ccms'dera.t:las cOino exeiDPio 
ph.m a correta.· é1a.ssiHrsdio -do 
oa~ gQ de:Nub.:iclon!Strs. s'mriõs ·de · 
parecer qUe seJa rN·onlíecido corho 
de nív.el supêrior b cút·.so de !Gf­
ma.Pfw de Nutddohi.5t8;; üo SA1?S 
e dâs dennU.-; iüStitU;cõ-gs qUe te .. 
u.h~m ttJ?r"ê..<;.er1t"aQo ·dt.cmúriJtaC,:ão 
fi.lilivale-:-Jto àQuela do SAPS._ na 

Art. l'? Fica <letcnninado o ,regÍs-_ org::miZa~ãÕ· dos'seu<:; curBo·' dE Nft-
t,ro de contrato de ,pagamento de , .. , t.ricir.nt:tM''. · 
Cr$ 3.181.599,4{) à. Cia. Sfdcqírgic-t ; 

.Nacional, proveniente. de fOnieclmem0 j Como. ~e :·t--IUcu, h01.1•e um~ €y1-
de material ao D~pa:rtam~nto ,Na el-o- J dente !llJúBl.Jçn.:. nD;· L,e'_ n_l? 3. 180., {~e-. 
nal de E:;trad8. de Perrü, do 11llíní$té- H'6fl, em reia!}ao a c1ass~~ do:; Nu~n­
rio da Viacão e Obras :Públicas. e ciõnistas . 
constan;,.,e .dÔ P-t·n;::·~;;o r-!J-9 1H.515·59,! Aqhêle dipltltha lt'i~~n." .;Q'tlfm·!ii" ifir-
9-o ~.i:!l~.telio da Fa~el}~La:; . · , 1· ti1ÓU :l CDri1Msfto de 6HYll:;o Público 

, Ar.t. 2~ :t;:_st0.~ n. ecr,etv L~gh:J.at.ivo. e.ll .. - CiVil, foi els.~l;lritld. re~l].ll;:'Ll-_.te. segt;:n­
trara em Vlgor nfl data .ne sua pnbh- do a ma's a-vançada t\fcn:ca de- a1o.­
ca~ão~ _rwogadRs áS di:~posições eni !inção de cargOs-. E'Üt!·e~u.nto, .erros 
contrano. ~xi~.tc-m. o qué t'i noxr:rm1 e hltmano, 

o SR. PRl~SJ_DENTE~ e -tem ~içlo recbilht:dâos e t:orrigldoS. 
com a abexaCãU dO P~rr:àr a~~irta ~·e­

Comis.51ih· de Rê- fehdo. apri:mt.dO iJ~lb Stnh:>r 'Htngtro ~ O Prohto 'irá à 
dação. ga EducE::ç.ão. e Cultu!·a (.TJ.O. dé 20;,1 

Discussão, eu.~ prim'eiro turno, de cle?t>mbrp. de _19tf2 p~:r. i 3. (}7J~. ve- t 
ão Prof'eto de -Lhi .do senad~ nu- 1'iJica-se,_ clar~mep.te. ~~ão .se _pre~end!~r ;I 
mero 49, d.e 1961, _de am~ona do umn. ''nlteraçao ind: scl·iminada tle um .. , 
Sr. SeJWdôr Gilberto l'tfilri;~lz.l!, si~trlp~·.' ... Jnis _!?o-.sàmente o._ -reco-·;1 
qu~ ~ltcra os _ Ane.rbs- T t} ~V tilt 1 nhedmtnto d~ ,um __ rli"cito. dentrO dei; 
Let n .. 3. 780. lte J2, de 1Ullto _ dl?- ··.1m l'egim.e de just!Ça. ! 

196ü. na va.rt.e rclaf.Zta á claSSlfi- - _ _ _ ~~ 
r:açiiO d~ · crassh de NutricioJtista: Em vista do e~posto, estamos cert-OS:j 
tenào P:Treceres <ns. 99, HXl e 101-i de que, com os tlocu'!tlerüos anexos. o~ 
das ComiS~ões - de con:stiWicão 1·er-x"me da matéria p"e:picinà- a- lm- 1: 
c JtlStiba.. n:•ln. "-'"''l".,.r_;z.,ro.ron.~,u,.lo- -~lrtnütdio dri ~im~ correto que 110,1, 

'I 
~~ . il 
·I 
i! 
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dest;)a, ó.a.nQ.o aos l~Uir~e1onista~ a me­
Yecida Clnssificaçl!o. 

S:;.la das Sessões, em 7 de maio de 
1963. - .Adalberto-Sena. 

EI\'!ENDA N? .. 

1) AcrCscer.te-sc os seguintes ar­
ttgos: 

= 

nO? 243 - Z, sôbre acumu1ação do car­
go lle Telegrafista com o de Professor 
Catedrático de Geografia. 1!!-conômica, 
un que é interessado > Pro:essor Ma­
rio Carneiro do Rêgo Melo. "Dou pro­
vimento ao recurso, à, vista :lo Perecer 
à o Consultor Geral da ReptLhlica.. Em 
19.C6.57". (Rest. proc. ao M.E.C. 
em 22.00.57). 

PARECF.l. 

A ·t. - A classe de Post~li'>ta, cons- Núme.-o ·de referência: 213-Z. 
tan!.e do Anexo I - Grupo Ocupa- T!"tüa-se de recurso do Professor 
ciona.l C'r 200 - Comunicações - Sé- Mario car;n:iro do Ré~o Mt:lo - con­
rie de Clas~e: Posta1lstl1 - Código: t.ra o ato do Dlretor-Gct'al dO Depar­
crr'-202- dn Lei no 3_.780,. de 12 de tament-0 Administrati";o do Serviço 
jt_IU:o de ~960, passa. a tntegrar 0 Sel~- Público que optovou o pa.re..:er da Co­
VJ~o Técn1co CientlfJco :- TC _d? m:~: , mb&:lo in.~t.ituída peb artigo 15 do 
no anexo, com a segm1lte estnlt~la.. 1 Decreto n'<l 35.956, de 2 de agôsto de 
Gn:po Ocupacional TC - ComunJCa-~1954, para ap~cciar os ~asas de acumu­
<;>õe: - Série de Clas~e: Po'3ta11st~ - 1;-H;:ão remuner~da. 
cóc!ig:o 'TC 202 - níve1s 17-A .- oti~_n- Ao recorrente negar a rc.~erida co­
taç;:.o e execuç~o e 18-B- oiientaçao, mis:,ão o direito de a1;umnla.r proven­
chP ''a e a.sses'oramento · . : tos dos cargos Telegrr1fista. e Profes-

A ·t. --:- A classe de Tel::-g ·afJst.a, \.sol· catedrático de G-elgratir. E:!onômi­
con.;' ante do Anrxo I - Gru~o Ocupa.. c a. da Faculda-de de Ciência.:. Econõmi­
c'or ::.l C't 200 - Comu~lbaçoes -:-_Sé~ CU.<; da Universidade do Re::ife. 
ri~~ de c1n~ise: Telegrafista - Con!go .E . .-11 meu p~1r;;:ccr o ·ecurso ê de ser 
c:r .---: 207 - da Lel nll 3. i80, de 12 proYido. 
ce p.ho ~e 1960, pass_a a lnte'::!;rar o ; por ocu.sião dq, noneação do pctl­
SJ:r nço Tccnico CJent.lflco -.Te -:- cion::J"io es:oa qu;:stão da acumulação 
do me~n1o Anexo. com a, segumt-e es- fu:·a. a•;it.ada.r no ~1ir::ist.ér:o. da Edu­
trulma: Grupo ü~~paconal TO - cu;flo e cultura e .solvida em favor do 
Cornu~ücações --:-.~ene de Cla.sse.s Te .. reconcntc, com a exro;:içâo do entãd 
lrg;rafl.';ta - Comgo --: TC - 2<J7 ;:-· 11irtht:to Cândido l\I.Iota FillD, a.eolhida 
1~;-v_~;o:; 17-:\ -. exec\~çao e ?rlenta(;ao pór d<Ccr('to do Pre.sic ente da RepU~ 
-- 1; 1.3-B ~- or!entc-=:-r:.o cheha e n~<:i~S. bUca, cmo se ve:-lf:ca do processo. 
~L: ~.m-:nto, E' ceno que a carn~ira de Telegra.-

2) Transforme-se o pa.rdgrajo 1~nf- ; ii.::;(a pode ~cr cons~de1 ada dcnica, co­
co do artigo 11', do Projeto, em 1 mo o e a de :Postal!.sta, .seg-undo de­
artigo, com a seguinte redCJ.çtfO: cisf.o do St·premo Tribun1.l Fed-eral 

Jl.rt. - o enquadramento eslabe- 1! r_Ae. no Mand. de Se.!. ll0 L657, jul­
kcf:lo p~Jo Anexo IV da Lei 3.73{), .;udo em 3-~-52, RelatJr ).11ni.~tro Ro­
de 12 àe julho de 1960, na~ parte!>! cha Lagôa). 

\t"·l ti:'_ns às ~la~s~~. c~: Nu~ric~o~~st~,~ E' cut.o que a Conl ticUiç-õ.o ex:ge ü 
l o•:taJI.Sta e TelE'c.IafL.~tl:t, e a.te.ado coat'klcffO de m:nPria;:, entre oo car­
t'Jt;_ ~tend:r:J;;.nto _ao cU.spo~to nt>st~ Le-1.1 r,os cuia acumuiaçã.o se p; .:tende. 

. Dla dtts ·~Z-'~oe;;;, em 7 de ma,o de\ M~1 s na iüpCtese, n~\O se pode ô.i2e"t 
1!:·1;1. - ./L:1fJ:nfo Cados. i qu-e {:~'<:a conelat,ão n.io exista. 

Justij;caç6o 1 De qualquer forma. o Govêrno, de-
. · c:ctu·ó.. essa qm:·.$lilo fa·r,Jràvl...lmeme ao 

A enwnda y1.s:1 enquadrar, oe-v1da- st:•Jllcome ao :::colher n seu pedido de 
~l..:ll'c, rs sér:es .ct; c!a.~sfs de; Po:.:a-, n;)mce~,"ào' p.:Ha a cá te-ira. I~ já agora, 
lu;·,::;; e Tl'ir~n~f_IS E~. . 'não r..eria juridiro tirar com u'a mão 

I - o, P"J~ral~~tas e cs T.:le'J-rafJs- 0 que foi dr.cto pela c·ntra. 
i c<; do ~CT S!VJ 1ptr~nmtes de Car;:oc<> I 
de "latmez."l Técnica. segundo tfm d12- B' a aplicação do princípio da roa­
cidlrlo reit2:.>J.dr.mrnte o Supremo Tl':-~ ntttu~çio dcs "'tos ad.11lmst.rativos de 
1:Jttn<.'l FrCI.'enli 'E"Córd~o no Mur.r!nd,) c;uc _::.t.tul_tc uma vuntag-e1:1 de ordem 
(e St'":Ut'J.tv·a n<l 1.607, julgado c:n J p?~llLnonJ.al, para a \lattlC"llar, salvo 
de se~Pn1·j1 o de lf.:52 e parecer 21a - Sf' b::!o~ a do em fl<>gran~e ,'!l!Qlação da 
l:. da conm!toria Geral dn. Repúb:in, le1, Oll, pt.ra \l.·mmos 11.S expressões de 
clf' 1::1 de ab!"il de.l957- D.O. de 22 R~el.etlo F. de Velasco "sa:vo quando 
<lr jur1h0 dP 1957. pi;ina 15.378 - nos :mulam e rhodifican ccnt:ene in­
~H' ;o :: Di.âr:o da Justir_:(! 14-2-55. frar.cion mnnifesta d(• ley CEl Acto 
n~ n'-·o· no :n, e, ne.stns conctiçõe~. o A(;'11:•-;i.s~rt.ti;--o, 1929, ;:~ag. 235). 
.Hll enqliadramento deve ser feito eJtJ Pe'o pi·ovimtnto do reçur.so. 
11i'.'1'i: e0rnp~tíve:s erJm a sua cater,:ona 8:>.1vo mElhor juizo. 
111 o .i~,o:-ml. . . Rio de Janei.ro 10 ele abril de 1957 
' .~.' - -'"' :-:un.~ln.t de con_Igll.· ? Ní.~ll- - A. Gm:('all;es. de Oln::eir''l .. 
H-~' d.-t L.t. H-. 3.7HO - ti~. _cull\p{n- consultor-Geral dfl. República. 
~"" r . ..:o- o l}io.l~nLc~o dos Posi ~\ll~•'-'s ~ T\'­
h';~:ca.fl.~ta.~. que sflo os .-;,u;>tentãcul0s 
h"n'1·:oo; ·-~o DCT, t! enquadl':í.-los <'m 
8h ~s Clí' Cl.,::::s::!> C'O Tf'~ponrk!ltP~: ~'3 
ElHl; c··r:::'.f"'i;l.i",tS t<'cnica~, o ll"E' ~e 

Diâr:o Cr. Ju~tiça 
SD 8,0 Ull 37. 

p;_,~rito Ycdrral rR:cursrll. 

l!P~ "~i~u,·r 1·~ m"'is e\Nne11 ~ar jÚs:i:--l. llicrnJ.a:io de 5([1U-rança 

t1s Pr-<~ifl~is·,'s e Teh:'!:ra.fi::;tas de "É tle se rdado p.-cv~rnel.to ao rc-
tcd·> o PC"i· r<R!i>~am um mO"';inwnto c-_:.~o L;t c;:ci.sãu que o dcr:egou por­
ei" r!'Pbito ;l'~'·'on;:;, :Jo s..:ntido ti f! co··- ou e Mmdo de nutwe<oa técn ·ca u ]Un­
n;::-i .· e~·_,(j- ér;o_ '~àn ct.c ~·o.:.11ll'sta dc-o:.on~Jenlu.cta pelo 

Dlwr.::,fl<; vr.po:-tç-õr;>, no me.smo ~Pn- n;c.o'lente, lícito era nÕs ;êrmo.:; do 
tid~. iri foram niJie!-u da ate!Jrão dj: Art. l"i"'2 p:uágrnfo P da con.stituir;ão 
inú·nelv; i'i'V•:"'"'\!:.J.!nntes Uo C-oW•le.;~o d;,. W3'l, a BC11Tl"J1t\ar;~'O da :mesma com 
Hd(l-nt~l. Jul~<l11HJ.S, tod:1.via, que e~ta iunr;::io aut:lrquica qlle também ocupa­
( a opo-bn!C.ade p~na 1emover u que va. por ocas· fio da Ca ·ta Constitucio­
um·.!C':;·mno:o uma Injusti~xL I nal t1e 1937, que e.boLu as acumula-

Pa.<:.,nnlcs rt tran·:c:·cvPr O.'i documen- rCts n-mll;l!'l'[l(iS.,.-,.'•. 
to.<; rC'feddns np-_sta jnstificação: ~Relator: O Sr. Minlst.o H.ochD La-

" D'<iri•> OFcial de :!2 de junlm d::- I gõn. 
195" ~ Pig. 15.8í8 ~ Seção I RHorrentc: Artstid{'S dos Reis Vl-

PRESl:Cf:~r-IA DA REPúBLICA eirr., 
lJJo~PAt'P.OR DO Pia..::llDí.NTE Jll\ .RF.PÍlBL!("!t Tü:t.::>lride: A Uni~o Feàe--oL" 

~· D!L Consultorla Ge.al da RtOpü~ S[da das Sc~~:.õcs, em 7 d:c: maio de 
blica 1963. - l..htonio Cc~Tlos. 

~· ÚJ'lC!O O SR.. PRERl_}}E:N"l'i:: 
PR. 30.711-55 - N° 114, de 11 de Em <l"scussüo o Projeto com as 

abr.l de 19-57. Enl'amlnha o Parecer emendas. (Pa-u.:. a> 

--~ 

Nenluun dos Srs. ~nadares dese-1 p.')de e deve ser considerado, o dc­
Jando usar da palavra, encerro a di.s..- cumento é expresmvo: dita ~~ r~rJ-~ 1 

cussão. tos e apresenta soluções. 
O Projeto volta:'á às comissões com~ Subscreverem .. se os Carde~~'3 ~"':1 4 

petentes, a fim de que se pronuncie1n ma:a. Mota, S~lva.; os Arc~bífpo~ r:-' _n 
sôbre as emend~s de Plen:\.rto. Jose de Mcdeuos Delracto. DJnc V;~ 

c-ente Sch::-rer, Dom F2ma.ndo (t:.,"3 
O SR. J"EFFERSON DE AGUIAH: dos Santos. todos integrantes cL: Co-• 
(Sr. Presruente, peço a palavra ne- njssao Central da Confcr.:nde ;'o'a• 

la ordem. ! cional dos Bispos do Brasi~. 
O documento é lon~o, ttllllU< "' 0 e 

o SR. PRESIDSNTE: l n;,e referirei a.penas. a algumu.~ p· .. 
- Tem a. palavra, pe~a ordem, o: çoes QU~ me de~perta1am o mt : u "• 

nobre Senador JeHer.-:>on de Aguiar., Determma que o proqre:-w v~·:• l ·•• I neficlando a poucos, que c noc'u ._l, ·':I 
O SR .. JZF.FERSOl<J l>E AGT_TJAR: tem ainda rs C!lracLerist!cas m..... rJ­

(Pela ordem .. tNão foi revisto pelo tts. de um pais t-.ubdef;envolvicl("J. '''le 
orador). Sr. Pr~Sidente, 0 iter,1 3 da. a.> mal'sac;. populares não pnt:t !J: · n 
ordem do n·u _ Di.scus:mo, em úni- d:> proce~m brasileiro, que rind:-1 ·1:···· 

illstem a m~sê-ria e a mnt:!J·.r·:·:ie 
co, do Requerimento nu 131, de 1963. prematura, Pm números clf\ID':ll .- ,(-: e 
em_ 9-ue o Sr. sc:1~:dor Bezerra. Neto que sôbre êle, 0 imuacto cta_.:; :· , •. _ 
sollclt.a. t:ansCl'lÇHO nos A_nms do dades rurais e urbanÜs !H'l'?m r-~-

,, seno._do da Menseg·:m do1; Bl.Spo~ ~o q\.iênc!as grnvi'".<;iL.lf'.S' tle~ drs~· 
Brasil, apresenta~r. ~ pela Ccm~s.sao lli?.ação, 
Central. da Corl~e·dw.a dos BISPO? Não é documento ·rnoluri:'i :· J"'. 
do Brasil - .se _n~? t;I.:! en~ano, ~01 1 Apresenta 0 qu~.rirQ .. ó p.liUI'l h "·' ... 
excluído. d'J.- aplfciaç-ao C· O Plenár.o. mundo brmilf>;10 que no~ yw·: "'"11':·, 
por motivo que dr!;conhe~·o. i contr:Jnue e con!"trnn;e. T;" 11· n 

Em razão da rircuns;ânc:a aludidll.; npresenta 0 docuJm>·nW ~~:LlÇÔ 0 ~-. •p, ·..., 

solicito o esclarecin-{n~o da Me"a a! ta-se para 0 sct-er (Ir-. tcto-rmr:;: r :1r1-
respeito. , lls. o problema ru11l b-n•ll<'; ·:·: 

O SR. PRESIUF.;"~~TE: I ''Ning"J.êm pede dPt·conhc• 1 :t 

- A materia" nfw fui excluída da s;tuação de mHhõc., Ue . , .i 

ordun do Dia, ulnr:. vez. q,ue n Pn.s;- n·mflos, que v!ve!ll no"' c. ,J,"J ·~. 
dência. não a ckch~ou csgc·_ada. O .sem poder pa.rtic;r.:::..r L::..~ \n;~. ·""' 
Requerimento a que v. Ex.1. . .,e re- cios do no.sl'o tlt•:n·:r 1Y:·J .1.>, 
fere P.stava em , pcdrr do nol:lre Se- t'm c .. mclições d" m; ... f.-~n c·;-p 

na.dor Aurelio V1ara que. llt!.Sle ins- titui nma n;rGn a u L: 
tante, o encaminha à :\1e~,e, strgindo num:ma '· 
a oportunidade de dL~L ni-!o e votã-, São pal:ll"i~-~ dr--'> B '"'~G'> f' 1:. '' 
lo. pos O"J Ero:-il, r~tm:rlL'' nw ". 

O SR. JE:fPZRSC:.;r DE ,•~G17I.\lt: 
f3J"êr:.cia. que C3l1~flrn.t r>'· 
e::eito., no Brn~Jl. 

"Sabemcs que o 
à t--?tTrt nLo L ~o:·.J._,co 
o problema·' . 

<Pela ordeno - Sr. Pre.sidente, 
pedi o escla;·ec mtnto à ::'vle:<-1. porquoe 
a altera~·ão da Ordrm do Dia decor­
rerá sempre de l'N:urrimcnto i:ormu-
lado por um dos s1·s. Senadores. Co- R::!!lmrntr, há m;lb,r~<; r n, 
mo desconhecia 113 ci:cunstàncin por I d) vra.<il;.-:r.·~ c,Ul' r c · .. <.l 
que a matéria nfío fôt·a submetida ao d~ ~r.rrro e v1vem :r:a n: 'I' ~J. 
Plenário, .solicite1 o p1ommci; me!lto rr-~:r!-19. O clr. ma Lll-" n::.· ~·.; 
da Presidência a n···pe.•o. _ . n:::~·d:;stlro.s é de tc.1 

.. ~ t •• ;l 

Infln.c':lde rle pp:pc:1c-:; c i•'.·:l:~ ~ 
·Em façe do esc!!'rccimr.n-.o que pres- 1 prlr!ár:c.o. t: n·.idos r~::'.' . ~· , . i· 
ta V, Exa·, agrtl.dr::o à ~!et,a a opa'"-, d)llr.m :su:__ 3 ~"!"'N1S oC'~l:T·•::--.) 
tunidadc que me d[.u rle conber:Pr aloolt . Aqui. <'Jud.~m" c".r·:.:·•·· 
circunstLncia rcfeJ"i:la pv(· V. b::n.. lcivlli7.:'~to n~·:p. !Je.-:--r.~r:("'~ ''; 1 

(Mu"to bem) i s:o P8nlo f.,ix<~•n-. .:;e ;:!i. V n ~~; 
·, !j,) P:H:\)1~'\ ~~. 'mCl~-,jjYifl)'_ ~- ~ ,. 
, nlllias. ~cus ve~hc~, p::ils rPt fl:.J• 

- E' inteuamen•e p:ocedcnte a ft11\"E']')!J<', :.I; um d•.lh"'iro r 3 
que:;tão de ordem lr:vanwda I: O!" V HIS'Pn J, 1\Po \rP"ndrm a.:; ,. '<l' 
Exa. A Prcsld:•ncta re..l.IZOU 3. moc.-~ID3" n:.:o .,.., pcdL., ctJlL 'H:·, . '1 
são doa Ordem do D.a. er:-ofj,cw, dt::n. pcdt m <!lll:l~-ll"r. :n· o p::. 1c..., . 
!ie du. situaçúo. de f.tto, ex . .strntc, pois p1odu.-:it, po-ql!t o ~~rnnd:} r-(· 
a. materitt não se adwva .~o-ô!J:e a me- d-'J Nlwc:es11" <'n B u~ll <h P .. 
sa para ser votada na sua. oportuni- 1 das ~:-.:~!H ê o pcl.Jl~fiHi é ,l :"!, 
dade. Não hmn;e, porém, qr.llquer c;oro. n:'to <1!Jfll'J'i nÇIJd:"~ er.1, qtJ~ 
prcjnizo p<".ra a ?'Ol"<'~ciaf.'üo da 01·dem p~:!·a d:>>-~c.J:el1'3I o r.::':5J ;.P 
do o:a pelo Plenário. - p!'ta Õ:<sCJfnt:'-J' o l1Col1Lrl, e 

mente nC10 l!r!O. iai!::.C ç:.:J. 

. ' 

• 

. ·.-
1 ., 

,, 

Discussão, em turno umeo, do 
Requerimento n" 131, de l!M3. em 
que o 81". Sel~:Htor Bezt. rra Neto 
solicita. tran~ct>:t'i.o :10.; An'L" do 
Sena jo da :\iensa~:em dos s: ·r-os 
do El'Q.Sil, oprr;-vr.Ld~ pto•Lt co­
missão Centra~ da Confe•·t-nc:::> 
dos Bi.~po.s da Bra:oil. 

'' ... Mas o julganJc<; ltJ 1 : · '1 
para nalil.;u;ão do diJ'f'i!O ;1 · · .1 
do Jwmcm à p::o: :-i-:dad~. :;:• 'l ,I 

n «e1· conrom··nnte-JT'cn;e te_., 
Re"'tmdo <1s conrU·õ~, P<'C · <t 
ar.· d;Vt>t:-:;,~; rcn"u"'S do Pat•, c 1 1 
ouL·as dt; ordC"In t:cl•J(,;'J,''cn. 

O SR. PREE:ID};:'\:':'E: 

Elp di.scmsão o o 1"f:Q11::nrw.:uw. 

O SR. At"R\":LIO V~.-\:'1<."\.: 

!nté'.-c-s:rcn•f': "M:__Pncl.o a,< ;:cndir1 "~ 
p-:::uJ.J,E-s c:o? dl"e~o:;p.,, rr i-':.-" ~] 

Pris , C:·r!o que :1:.'i ·m1 .:-c."Jht. 1 ~· >n 
prúh'tO 0l'Ü1:1:JO QO ::· r(''J~i",·~·. I!~ 
t.-l't 1 d~·;.~{· r .. '"un~o ~1!"1 .:n:·.~ (·1 ··1 ... 

(Sem retistio do c-rc.-cicrl - ~;cnl10r ciehn: Pr,;Jal Farrm iH Te i";~ ~· r·•!.. 
Presidente, Se.lhm~~.; Srn.odo:·e.s dn to .. > cntôlfcrr<> ;Te: tôh·r.. e .-o ·-r, ... 
República, o docnnwnto a que sere- da m.1is ~lt:t cq::. uri:·Jtn•1, ~ '··•:'i 
fere o requerimtnlo cto· nol::l:·e 3e- das "1!,·-.; c::-nrlcr·-:~c. v:~n · -:-:- ·, ·- 1 

nador Bo~eHa Ne:o e àe im:.n:;,t ~m· ~.o ( r:·m::::ip'u r_:·e ,e ·-·1-:"(;'lt.. J:l 
port-ância. para. o eqttac::..namen·c de :\Tn-:.-r_::::·[lli do r_:· r1.ti\o . .:::.:1~'­

det.ermin'ldos problemns ao.Ll l..;;J!O ,to l'· '· itant· r:·n·r r.·u,-J•·· r•:-
para qne po:::samu>; r,fp•·ir o r~n·1.- ·:J 11 :lJ~m:.': f'";: f,'l;" c:.·.-d:_;f1, 

menta dos princ1pes da l~.;J<:Í.l. are- ~" ·· P·,"~·-~ i~~ .• ; :-,~---:~.: 
peito de ce;tRfl refo!-nHH iundnmen__: hú ... ~~-- t:'l: ~l::- d: 1 ~··r,'~ 
tais nece~siria.s ao àr<..t.nvo.iv.m, n~o · tl·• L •.: ·:1 1 ,;,1: l:1 ..-1. t. ... ~, · 
pleno do ncsso Pa.i~. .... ... ~-"'-~ 1.: ~- c ~"l·t::::""". 

Se êsi.e Pvis c.1tólico é p:-l::c m::1io-i ···,)~ P.~ -;_·~·-·f:''~ ~L,l""•-' Dt. 
ria do seu novo t. na verDade. aSsim . -rlr r; nriPm P."-'m IR<.:."" '1'<-·m""-n r.11· r r.-
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tregaor terra àqueles que estiverem 
capacitados para fazê-la produzir; 

• portanto, temos que criar condições 
para que o homem, conhecedor dos 
processos que a técnica apresenta, 
possa desenvolver, aproveitando a 
terra, fazendo-a produzir para o .1e~1 
comum, para o bem geral. (LC): 

"Pa.ra a realização dês·se Jmpe. 
rativo, a desapropriaçiio r.or ill­
terêsse social, não se contraria 
em nada a doutrina social da 
lgreja mns é uma das . formas 
viáveis de realizar, na atual con­
juntura brasileira, a função so­
cial da propriedade rural". 
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te título as garantias de revalo- Há necessidade de interpretaç5.o ]do Maranhão; de D. Vicente Scherer, 
rizrção de venc:mcntos e de libe- para êste texto que vou repetir? I de .porto Alegre, e de D. Pern2ndo. 
ratório pelos quais co:r.stituam , ,~ .. 

1 
Gomes dos Santos, de Goiana, etc. O 

uma adequada compensação pelos 'Nao cremos c:m~tu.ua um a.~~~- do"umento é conjunto é de uma <·~-
b ns de . 1 ., tado ccntra o d1re1to de prop!·Je ;~ ., U d •d '.. · , • 

e sapropnac os . d d a. indenizaç·1o total ou par ... m.ss~.o. m os ca. e..us lnverpre,oi.l, 
. 1. . . _a e 1 

• 1' ' . ,n · .• cre:o que parrl" evit::l.r exp:oraciJCS 1>C-
E ao cmro o que H1Ul está CI.crito cmJmcnte, _e~ dü1~1c1.ro m1 e l tl· ,::undárias em tômo do docume:J.to c:· 

que qualquer interpre~,::!.çâo seria. pam tulos da d1'V1da publlcu, dando.se , . ..,. . . . ; ,·, .~, ~ 
U•"'Zr f que estu. escuto. I a p·se~ titules garanlia de valori- out10s_. seouncto cle_lo.. s:len_tJcU,,u. 

o sr A loys1 de c-1-valho __ -1 ant0. - t .. Acredito que pelo Dneüo Canomco --
• ,'J, o , • • · zaçao, e c . . . 1 • 1 •• ,. d l ·1 - .. ma1s que JUstifica a !l1c:us5.o, nos _ , . , . 1a no p.ena-1_0 ~ sacer o e 1 ust.e 

Amus, em Anexo da d claracão mter. A mte1 p1-e:aç:.ao . e uma _so, lo:pcrt, ::tu e me podera. retlrlcar _.se ~u 'Pst: \'er 
pretativa de ·nom Jayme. · gL>.mat.:ca., c.u~énuca.. E'· unrca:_ ud-1 mcorrendo em erro - nao ha um b:s-

0 SR. AUREL10 VIA~A _ Lem_ rnh.~m os Bispos que a dcsap:·optm:_; . .J.{J I po que se possa pronunciar d b~1do 
blo.me que no o: idos ele 19Gl, prcc.sa. pode ser feita através. de_ tltul~s ~h norn1as para ?u_tros _b:sp~s. De:J.Tro. da 
merlte no ~6 de novembro, apresenta- dív'cla públic:l üU em dmhen·o, p .• rctal sua c;rcun:>cnçao, ele .e autor:dade. 
ra. eu 'e di Verses Deputadas federais, ou' totalmente. E _os B~~po-~: nit"o ::.ão 1 ~3. circtm.scrição do ~u~ro. não. As ... 
uma emenda à constituição, nestes, comun:str.s, nem extremtstfts.. rstm, dever1a Interpretar este dor:unnn-

Então, os Bispos defendem' a tese ténncs; 0 que p?de ~a ver é 9-ue aqueles que t~ o Primaz. do B!'as~l, que s_erm o 
da desapropriação, são pela desapro- se dize:1't obedientes nao que_rem.:•)~;- B:.spo-card~aJ _da Bnhta. que e o prl-
priação por interêsse social, pm·()ue ·'·E' garant:do o dil·eito de pro_ decr:·, porque quando .se~ts mtet~~""-.s n~az,. o ~nme1ro. D: Jaymt~ Cãmara 
:>P. reconhecemcs q,ue Deu.s criou a Ter- p-::izdade; a IJtO::_:!:·ie::lade privada .::âo feddos de.sapurece •.udo - ptmcl~ nao c Pnmaz. o Pnmaz·- rep:to _ 
ra. não a entregou a um grupo dt - .-;_,··--:,.r ·~wa r;u:· !! ..::;~- Pio3 re'io:;iosos, plncfpics ét1cos. t_t:.r\~· é o ~a Bahi~. Qua_ndo fa!_a_a~:.Jê!e 
prívilegiadoEI, para que as t.erras e silclde O'l por uti.idadc pública, 0 Sr. Wtlson Gonçalrcs -- Perrn.lC _m·ceblSpo daquela c1rctmscnçnozmha. 
:m propriedade não pwuuzis::em o ~ ···----s~c :,o:>i9., medlllnte V Exa. qm aparte'? . ]de Penedo. o.s que estão na suü. cte-
Mu 1do faminto. pois dos três biH1ôes :n.:i.i ... Gç!l:; que por!ení. ser p::tga ·0 SR. AURÉLIO VI:'IA - ?ms pr~:1dência eclesi~~ica: ouvem-no. se 0 
de habitantes da terra. dois bilhõe:i e.n t t'..t.cs da divida públ:ca, ·ou não 1 B1spo de AracaJU ditar normaS. que 
~co:·dam com fome. Elltão, a de.:.a- tw:a forma que a L:·i de.e:·min~r'' 0 ·,)r. Wil:;on Gonçal~es ---:-. ;:~.!to· poc-~·entura co::-ltra:·iem aquelas do Ar-
pnpriaçí\0 é tese revolucic-nária? Pro- Da União De:n~eráUca Nac'onn'i. a ~mpre>ssâ.o tle que h~d~l. p:~~:..,l~l~- ce~1spo o.u p0 ~lS~po de Penedo, os 
movlda per revolucionários, prorr.ovi .. subscr€võ'r:un a emenda din-rs:Js Depu~ c~a no nparte do nobre sen8.dCll ;fi:. ~- daqu~la c:rcu;ascnçao do segundo, nf\.() 
da por co:nunista~. por extremistas? t.ado.s, alguns dcs quaJs prnpdetàr.os sio de carvalho quando enlen?c ~.1'~ ~.stanam obng_ado-s a 9b~ctecer. Ct'elo 
Come c!assificarmcs, então, os BispJs rur:J.h;: Euvaldo f'lôt'f!S, do interior da. a ês-e documento, que V. E:l'.3 · --<? que todos estt1o subord;nados. em 
dO Brnsil, inclusive Dom Jnyme, que Bahia, Antanto csrl:::s, uosso co:c~sa. ~1ent:1. c!Jm 0 brilhantismo_ cos~um,et- questão de fé, :.to Núncio. que ouve C.l 

..subsere·;~u êsse doc.umentc'! Senador da República; E;pil'~go de ro S" dt'veria juntar a dec;.;lfa~ao .n-~ Papa. Será. as.s1m mesmo? 
O Sr . . 1loysio de Carvalho Per- L'<U;l;;:c~. ~v:.aun\:Lu .JC:PPClL, L:1_ur~ te;·pr~.:etativa de D. Jayme. Cam:u;a.J Eu li. há muito tempo, alguma co!· 

nüte V. Exa. um aparte? Cruz, Edilson Melo Ta v ora, Lounva1 Tive oportunidade de ler, nO Glu~o, 
1 

~a a respeito. 
o. sn.. AURi:LIO VIANA Pois Batista, Hamilt::m Nogueira, Afrânio do dia 4 dêste r:tês. uma d.ecl::t.r~tç~o O Sr. lflaljredo Gurgel - Permito 

n~o ncbre colega. Oliveir:t,. L_eãtr samp:1io, irmáo do ex- import:tnte que d:z que os Bs~os nao

1
v. Exa. um apn!"te? 

. O ~'1·. Alayszo de Carvalho- ·Vofrsa: G<Jverna-Clo;· de Pernambuco. L:J.U.-enti- se manifestaram a f,a\'or d~ EmP~da 0 SR. AURÉLIO VIANA _ Pois 
:E-xce~incia nio acha inte!·essa::-. te que no pe1 eira. Luiz Bronze.~ do, Ad o;>J1i~ Con:oütucionr..l. V. Bxu. Prl ,.e:lde c,ue não 
e· .'l-a tr-a-:-l.;;crição sô se fizes3~ nns Barle~o DJa ma Marinho, Bagueira êsse documento é. táo cl::l.rv que p!'<;'·~-1 a·sr. ~Valjredo Gurgel _ Realmen~ 
.An:J.i 3 do Ser!ado, U-2-omp:mhada da Leal. B:eno d:t Si:ve.ra, Nestor Duar~ cinde de i.nterpr~taçlí.o. ~Ias: 1.~m .nos· te, esciarecendo o po:Jto de vista ·de 
d~c:araçào interpretatfva de Dom te, Floriceno Paixüo, Nonat? ?J..lat~ques, ,p!"ópr.!.os sig~ntános \'etn a p_n~llS~.;,~·~v. Ex-a., 03 Bispos só têm jut'i~5diç:Jo 
J;ty ~e de Da.rros C:imarr.? H8_.miltDn Prad~ .. Bento _Go.çalv_e_."'·. ,AL 1,mentá-_lo _e,_·Il.ando que.'.' de .a h :.-:,em .Sélas o.oceo:;es e, em matéria de 

O SP.. AURgLIO VIA~ A -- .l\hs · 1 F dul O w1•do I do q1 c tal .. n:mo A.f.onso, w.t.?On. ','<'. . ··,·~~. IP:eLaçao 1n1cta um .::.en.,. · • · ''--"' Jé ,a_ doutrina t! uma_ sô pará.t-ôda a. 
Se:J~~lcr, fiqui nã::> existe tJ:ua inLer- Llma F:lho, Ams10 Rccna, Ab ..... ao 030 t.enha. : lgrrJn, porquanto umver.sàl. 
p:-etação de D:::m JaJ'me. - Jurema. O S~. AURl'!:I:,~O 'VIAN:~ .- Sem t O SR. AUBÉLIO VIANA ....__ Exa· 

O Sr. Aloys:o ête Carvalho - A in- Em sín!.e:oc. dezetDs e dczer:as. ~e dize!· que os B1spos rtpow.;am n, t.o. · 
tetvretr.~f..o nâo está no do<::un~ento~ Deput.adcs. mu!tr:.s ctêi s propnetar:c.s emend~ à constih_tiçáo que a1 se :n-~ . _ -~ _ 

Po..~tet·:ormente como es-ta dzc,a.raçao rurais. subscre·teram a emenda qu_J contnt, ou cst'3 ae n9 22 ou oulra O ·Sr. f!alj. edo _G~rgel_ - Af;{ora, 
r1oS' B:spos f:Ji ob~ ·:o. de ap:·ec1a:·õp:s p.<;.::;GU a s2 r tamb(~m dê.ie.s. D:opo:s qualquer~ se se diSEer_ que o ~ocumen-~et~ -t'J~wstoes a;dm~mstrat_1va.s,. cada 
'_m_1 t.~'.UtO ~o~ntrt ditonas e a. lgumas I dP "_ te:em lido. !tK?m crmvoca~o:s. to foi especifico .• fot para ISSO, n~o- ~~lli~O ... er~ ~?to_r.dao.c na .sua Clrcuns-
-nte tendenc.0_:,<1S, Don Ja_yme fez de- oar:t <.r:or~m a sua a"s1aatura. ped1::1- rnt:ter-:o;c-Ja um erro de aprecia..,.".o.

1
...,~l{,;ao ec.esla.StlCa. . 

__ elar-ação à Tmprens:t .. J~ao estou me do-se-lll'.'> que íln:disJ.sseb o do· ;\;Ias, se o documento não r.onden1l;. 0 SR AURÉLIO VIANA E 
-'!_.;eondo a _ess~ Jra~scnç~o. em An~xo r·um~nto. . _ po:·que defende o princíp~o que es~a i ,~. ci • - xa-

·po:·que nso 11 na mte:u-a n dSC!a-1 Tive aÍ!ás. $l.up:-ha muito grand~ na emenda?! T-ambf)m negar-se e\'l- toMmu.~9. a~r~~~d d~ a V. ~~a. .. 
raç5u de Dom Jryn(,e- M:lS Dom Jay-! uando em 'endo o ·•Globo" de on. dí'ncía seda um absurdo gritante. l a.s 1. ~e l _en e e no tes Sena 
me fez decl~ração a Inpren~a, int~r-f-?em d~p:u ei:n;e con1 aTg:,ulH'ls d"'ckt. Se há um projeto que advoga fl. de- d~:_es .. ~ I~eJB;_ 7~o pode f~gir ~o l~t~ 
-prE>tJndo a declamçáo dos BJ.Spos com çÔe· a resneiLO do assunto sanroprlad'io das tetTf\S improdurivas, pe,atno e ~a \RÇ~O naClonal, nao 
-o fim d) evitar de vez qualquer nfir-! ruo (:~ ut2.,cio Amz Bldra, :ri secretá. e. há um ~l~cum~nto que não se rP~e;e pode n.em devC'. N~o me consta <!ue 
m_acão t@.id~n~iosa do pensrmento dos r;o da ""bü~ara d'Js Deput?..dos. manl. fiO projeto mas que Od\·oga a tC!'~ de a I~reJa, ~ Polon!~· ~enha re~g!dO 
B:sJ:o; bros!le:n'.>. f. L "'. ponto d~ v;.:;•a Já conhecido: Que ns terrn.s i;nn"oCl"t;vl\s cle\'~m s:2r con~ra a re.orma ao1ána que all se 

O SR AURELIO VIANA -.Gemo, ~~~r:~~mend<:~. u·. êo~stituiçJ.o, p:1:·a df'~'l~;on··indes, o -qu;~~e podl' condt>- pr?ces!lou, E, se me n~o ~alha a ~e­
e.·t-cu com::n'Bl'~lC: l'l. rl>'·"'" .:~: 1 ~~fazer r":ltiZnr a reforma agrária. nar {> ri,t!e!;plomc:í.o daque!e se-::·undo m_orifl .• o qu.e houve ali. fo_l expropna­
Bis?flb ~ nâo do Bu;po po:s e;.sa de;,l..,a_- 1 c) documer~to est.:'l i:r,ualment.e assina- dortln~<:>:lto pf!ra fin~ excqsos. . cao. ~~~ fo1 d~sa~7-opnaç~o;, E o que 
raç:.1o e qnz dtve con~tar dos i\ .. , . .Js , .. 1 . ;""· em lSJl p:e:p.:-~ndo 0 Sr. AToysio-de Carvalho _ :\1u:to M_ .ve.1hca hoJe c que. s~"'nndo se 
rln se~.ado da lLr;úbl'r:;~ c:--'1'" ;--. ~o pn, e e, ..... o {'tn ouh·"s têrmos b~m afirma, se propaga e se d1z, nunca a 
cc-:'th;>.- 0 a declar::Jt>âo in!erpr~tati·;a de. JUSt~.1~:_n~e. ~ ~tu:',... · "' ' 'o SR AUR~LIO VIANA _ Mas !~_reja ali foi tão poderosa .. Eu vf. mais 
r:am ._l9ymz. m:a-:; este que mt?rn·-2~a se P; ';1Le OJe da ,.0m a. opnuão de condnnaJ "e 0 fllto de que 0 docut:nen- alegrm no 1nte·wr da Polôma que em 

f< .,, p "'1 o o docum<"n D.pa.el me am ~ • - " \'<HSO"'t't -2 nc' .c1. ap~ · e p~m . . :. - d Deputados m~1s 'h~nos que I to apoJU a tese? 1 Orn mas onde t: qne • - · 
·to é de clareza mer~diana i h::t p~:·çoe-.s l1::.,.,be~ ft.!S:nara a emenrla na quJ.l se P;;t81110s. an-de e que nos e:ncont.rn.-1 o nobre senador Josaphat M.ar1nha 
Q~le r~nr;~ntam ~;rct~de ro :~x.Ji~mJ~ sol:cltava a sm. aptovaçãp para. que, mos'> me havta pedido um aparte. ouv.rei 
1H1o have .. :o .._rc .•. Q.n o. nec~_s s.' f'fr-tlvam'-'n•e nudenemc., re::tl!zar uma . J~ ·t s. Exa. agora, e peço desculpas. 
c-. r~c~a;ec'me:l o, Jl01'que essas per- , f . ·a('rl·-'ria Ha nw"' e~ a. O Sr. Josaphat Marinho -·Ia. dar 

- "]'" ,__., <:!' Ul"-n->'"'<;; te or~1a. -'""' . ' l"l' •. ÇOP.s l'.~ f'".~_:t err -·· oor • ~-.,. · · _ . 'bf ou '"Nem menos ur.,.en:e e a u .ll- 0 aparte no momento em QUe Vo3sa. 
. Ccminu<?. r,w--::~. c-:---,f'"I8r t~n ~"!!'to cru-; "Títulos da dtvida pu ~;, 1 

zaçãà Imediata de 
0

latifúndios im-~ EX~elência chamava a atenção para. 
Clrl, objetn·o d:! tan+os debvte&.;_ na f"1rma aetennaHit\1. ~na _1 produtivo.s. sejà a.través dr ,u.ma a clareza do Manife.sto dos Bispos e 

(Lendo) ~ Sr Pr~'sident.e por que 1!-<10 se votou pesada tributaçi!.o. sP.ia ntr~v~s de se referia à insegurança com que al-
e~enda em lf}61? A~sinaram.na sua re>partiç-.l'io oportun~~''. 

1 
guns o esta\'am jntepretando. Pre• 

''P'l.ra a n:alizaçfí.o ciêst:> impe- ·~a t 'd" tod"S os nartidos, ele- . . cl tendia <>xatamente pedir a aten~á() 
r:;.tivo. a d_esapropriaç~o p:>r iJ;~ elrmte~dl~e ;comp;nharain a ação de- :\I.n._s meu Deus, l~a m_a!~ cla:·eza 0 I de v.' Exilo 'Para ~sta clrcunstãncia. 
forê:,·c .súo{:Ktl, nao so con.+r<l."'"~ m~nr~t':c~ padamentar. como o De"!JU- que 1sso? O que nao e.,ta ~aH~~1 d 006 os adversârios· das re1ormas, parti­
E'n . nada a , doutrina socrrl da, nl-C A~liz. Bãcti:a. e e rmentos da cor- coragem .. de c?ndena.r os , B:.spo.:;. ~ I cularmente da Reforma. Agrária, 

·'"- I~~CJ~, mas e. uma da!'i formr:.s, tadfe nacionalista; el<>mentos conser- re~cionános q.ler;m de~Ulf13[ a.s ~~- prec~pit~ram-se, desordenada e con-
rr!, "\'t"'Vels de reahzar, na at_ual _con-~re,n . ."' , tos mais f\Vançaclos. laHas dos BtRpo~ .:m ,nt~re:::se p.o trad1tórwmente, nu. exe~esc da pa.ln-

juntura bras1le:r:;-, a funvão social vad~r~·- d eA~~1 enemendas apresentadas prio. porque na o tem a corager:.t de vra dos Prelados. E note V. Ex~ ·.:JU~ 
rl1 mco-:iec12d'2 rural. F.v\.den+"- c.:-·~~.~--c 0 ~~ ~f!~ é·-lcudaf'l ne.-,ta qti~ enfrentá-lOS. _ • enquanto, -entre os·adve~.ários .dare­
nP"'l'~ esta de::aproprla.tão. que vi· 1' .,..l~·--- e- 19 fi, e que estã d~n O sr. Josaphat .fl.larwlw .-\ Perm.te fo-rma, uns aracavam o Manifesto 
.!'<t a g-arantir •} exerc>c;o· d? d'r.-_i- ~prr~en~~~~!.!~t~ ·dos · Bispos do V. Exa. um aparte? como de tendênci~ para a e.squerda., 
to de prop1·iedade ao ma:or nu-.' "':l ·.~ ' ... - ,. c'rot não o lP~r.m 0 SR AURf:LIO VIANA Se nutras sustentavam que ê!es se ma.n· 
r.':""~"\ nr:o .pode desrFspeit~r ou Brast' qul ~~po. que· a 'reformQ é tlmn. acham q. ue est.ão errados tenh~m a tinha cxata:nente fiel ao ponto dJ 
d " , • t d" e·to D"' ,.,1"5 cone tllanl , . , - . t d servad""es 
~".:1llr _es.e mes~o 1r l ..... 1 ~;ce~"'d<Jde. f1lH' 0 homem do _campo coragem de dizê-lo e, sustentando o vts a os con .,_ · 

n_ n~rf's..<ndade ?a J~Sta)ndemz~- nfl.O p~rle continuar e;;cravo: ~ uma seu ponto de ,-ista, arquem rom_ o o·sR. AURELIO VIANA- 1!: !.EU 
\?? ~l!e .. ?e .. veda set ,fe~a t~e::;1 ~ p~sso~ humnna. digno. do respeito, da, õnru; de s_un afirmativa. Por _que a !TI· aparte que merece consid~raçâo: O 
rlo" .. nten~hTd i~s~çapaf,n.-~ con.:-id'r!lrÜ'l dP qu:.ntc3 labutam em terpret.açao de D .Jayme Camarn, se que ac;mtece realmente, e isto: há. 
do; ~~."',- ~oss 11 r. es 0 :> s ~T,~ ou'trb.S ntivÚ;tacle7.. . o d<Jcumento não é dêle? Prec1~ãva- um grupo ne.:;te País· que, em viven· 
f'X'>:- 1 r.ns do _be~1 

1
comum. ;·ao. setenta e três por cento_da 1en~a. mos 0uvlr tamb~m a inte:pr~tacHo de do. em pleno Século XX. sé~ulo da.s 

cr~·~~c<; con1 .3.~1~tr d" un ~ .~tr~~d~~~ n·~c:c-D.nl pertencem 2.0 Brm;11 qne na~ D. Mottll Arceb;spo de S Paulo: r~e '~randes ref":rmulo('ões, . das gl'and0s 
crn ~ ~ ~ u~~ 0 t 't 

1 
P c 1' ~ :, , 0- oorár'"' apf'TI\1~ vitHe ~ s~te po. D savn. P.rceplspo da 13ah\n e Pn- "efo:-m~:: inf•:a-e'itrutnral<; e e'trutn-

lH!"' l"-. 1 on•7a!"~O o'' ou n-.~c,,l.- '--'• ' 13 ·1· ··1t-" · · · lt ,,.;.;.,,,, :,~ ·c,~n~ 1 "'i•·o ·~u Pm- Ftu,os c?ntO s:1.o d:ostin~d~·s 2.0 -'ra31 h -- ma~ elo Br"-::il e dõ~ o\n:ebJ~Ur"\S ~· i rais.- P~!§o ro'Y' u nb::--ç-'1. v~ ·:tcta nant 
·d .. _.- "bH · d nrl _," cA"- r'ór J~ oc ~Icd:::iros Delgado, de S. Lu.z o sccu!o p::t~.:;a~!o, p::tra o s~ruJo tran-

... , ctl\ 1ao. pu .,ca, n o --- a ., · -
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sato, para un:.J. cpo_ca qUe não voltará sacrificundo há tantos anos, se!11 so-)Eduqucmo-Ia:>, ch~memo-las à reali- I O Slt. PRESJDE~TE: 
mais. J,cabJu; e.sta sepultada. lucionar seus problemas fundatnentai.s. dade l 0 P . t . d f' 1 d 

o qw· os B..spos querem é isto . \ 1· .1 . ct· ·ct • a ltál'a Os s roJe os rnencwn.a os ao ma o 
mesmo 'c:ó se lancaren1 um out"O do-· Não n.a:'Sçi para e.scravc. Escravo! La 1 un 105 pet_ el_almd 'd·f .n \discurso do nobre Senador AurE>lic 
cumenÚ1 .... porciue só há uma int~rpre- 'não sou, não gosto de reg.me de ;a-

1

gracos foram an:qui a 0~ po.r e ( 1.1; Viana serão examinados pela Met-a, a 
tação p~ra ê.st-c· 0 Iatifundio é pre·· 1 blos cerrados. derem êsses n1.esmo.s 'Pnnclpl?S ~- fim de considerar quai.~ os que dne~ 
judicial tem q.ue set· urgentemente 1 Não creio em homens que vivem aqui. se~ encontram, no e?mumcado _da rão ser. de imediato, po.:--tos na Ordrm 
utiliz.ad), imediat:lmente utiliw.-do; l!iludan~o como. rosa de ve~to·~; por ~om1ssao Central dos H1spos do B1a- do Dia_. _ 
ortavés df' J)~.<=nda tributação tem que \lSto, nao ecred1to no ?o.telna>.o~. do stl. . . . , • _, Contmua a discussao do Rrque:·i· 
ser desttu!do ou, então, tem que .s~r Est1ldO do. G~an~bo.r~. ê, de~oc:.:.at:.:~. _Declaret e reoftrmo_ 9-ue há laltfun menta. (Pausa). 
reJ;aJti(o. E.;tá e..scrito aqui. E não por c~on~emene1a,. e dioatorml por dws dentro de _Brastlu~. ~ue, grande\ Mais nenhum sr. Senado:: dc;.,cj~·.n­
se tntn d? latifúndio· do Eo;tado, por-~ c~nvc-niencm; tu~o e, por convemên~. p::~.rte das g.rauJas d:.st!'tbmdas a I do usar da pala\Ta. dr-claro encerr.:-.tia 
que 0 E.-;tado não va.i tributar suas cta. Condena hOJe o q_ue adorou on~ Deputados, a Sen'ldores, a _ai·.,os fun- a dl~cl.ls.sâo. 
prôpri&' terrt'.S. para receber impostos te1~, condenará amanha o qw~ J.dorou cionários estão aí, improduUvz.s. p·~e- , Em votação. 
psgo:> por ê1e m"smo. I hoje. dsam ser retomadas pelo Esta-d? e_ en~ \ Os Srs. Senadores que o anrrn-wl"l 

_ _ Lembro-me das palav:a:;~ dP Sua tregues a ê.sses pequenos propnetarios queiram permanecer sentados. tPc 1!· 
_A qufS!ao ú dlfe~~nte, é tóda outra: f Remiglo a Clovis na Gália r..ntiga: que. egressos de seus pagos vier.:J.m' sa). 

ha um. nt~~ertadm geral. "curva a ~ua cab~ça, ~lca:nbro, adora paro Brasília visando .à melhoria de Está aprovado. 
Po~· 1 10tnos que descm2heço, o ~e-

1 
o que quelmaE.te e queima o que ado- suas vidas. Es:?;otada a mnt-rin d~ Ordem (c 

nhot _Jchn Ke_nnedy advo"'a ~ refo.ma raste." 0 p 'd t d R"pública deve, Dia. 
<'\Sl"ál"la, c:ltó!Jco que é, flel à sua • ""'=1 . . res. en e 3:· .• , • . ·'t 
Jgreja •! às dl.utrinas_ dela. Também 1 C!·cio qtle se referia a c:ovu;. 1med:o.tamente; determmar u~ ~:u- , Ha oraaorcs mscL os. 
os indt.<:tnai,s dês te Pals a advogam,' o Sr. Josaphat Marinh(l '- Permite do sobre o_ que se proees.sa all pe.: to~ 1 
não por amor ao camprmês _falo em v. Exa. u1n aparte? e~ Sobradm~o, nas poucas ~e.rras 1ér j O SR. AN"TfiNJO CARLO'i: 
tese - 1nas porque cte~ejam que um o SR. AURELIO VIANA -~ Com ~e1:5 que exiSt_em em .arasilJO., onde Peco a palavra pela 01dem. Senbc~d 
me1·cad·) interno poderoso .<;e]a cria-do, prnzer. I~umera.s ""[ranJas. devenarr.. estar f ;n~ \ P1 e~ldente~ 
p .. '\ra aiJsorção dos prc.>dutos secundo.-

1 
o sr. Josaphat Marinlw - Quero CJonando, piOduzmdo par~ Brasília. 0 SR PRESIDE~TE· 

rios que fabric_am. Então, por que 
1
apenas manifestar 0 meu apoio _õ. No entanto, all v1 nuséna, no?re 1 · ~ ~· • 

vemos a m!I:Bna clamando para que prudência de V. EXa., quando diz Senador Walfredo Gmgel. Y· E}.a., Tem a palavra o nobre Senado1 All· 
~•e dú u.na nova e.strutra a êste)nundo que é preciso discriminar entre certos que é ~un ,<;ac~rdote,. indo ah vai ter . tónio Carlos. ~ 
perd.do. vamcf'i reagtr._ mas e1n nome revolucionários que estão ai. Hviden- o coraçao part1do. cr-mncinhar. à mor-) 
d~ q·.1en? De Deus? Nao, porque Deus temente, devemos adotar essa atitude te. Trouxe os pals de um garotinho o SR. AN.Tó~IO CARLOS: 
nao atHH a n1lsérla nem a desgraça- prudente que aliás muito se asse~ de dois mêses, que esta\'i morrendo\ 
ci~ ni~~~u~m. sou cristão, acima das melha àquela' de Vi~ira, r. seu tempo, à míngua, numa tapeno. imunda, mais Sr .. aPresid_ente, ~esejaria ~aber ~~ 
dtverge .. .lctns que o sectarismo esta- quando distinguia entre os cristãos Imunda que às tar.epa.s dos alagados 

1

1·V._ Ex: ~e o ttel;ll 4.' ?a Ordem do D:r 
helece; devo :;_mar. n meu próx~mo. de fé e 05 cristãos de e~speranç:a. do Recife. das margens ~as '!!.ossos ~a: foi obJeto de dtscussao . 
.Aqu(·le que na. o tlabalha.

1 
náo t,ome \ 0 SR l\URltLlO VIANA __ Exa- goas, nobre Senad-Or Sllvestre Pen- O SR. PRESIDENTE _ O Hem 4.' 

j~a ~,?ta de ls.so ~i~01~roc.a~ad~ por tamente: eles, dos mocambOs da grande cidade da Ordem do Dia, por fôrça de im-·er·· 
,,. l.. . ~~ seu.s s~~- s, J, cr~tava Estamos muna época em que os lf- do Nordeste. são da Ordem do Dia foi comide1·adf 

l;...oCUlPlC•O nos pa,_ma.s do E\ an.,elho. deres devem ser analisados e reana~ VI dezenas e dezena.s ~ trnbal:haw antes do que acaba de ser di~cuticio t 

~;vvelh.;o~~~1.;a~~1~~b~~~~f:·q~z; c~~: llisados, estudados e rees·:udadtJS, ob· dores rurais que ~siam, que estavam vc-':ado. Teve o projeto sua discu<:.'ãc 
·~a~~~ ·a; a~surdo em uC ro- servados e rcobserv11dos porque, in~ morrendo. que estão morrendo _sõbre encerrad~. CÇ>m dua_'3 emendas. Que f o· 
:;ria< J~is divinas são d~resP:it~das clusive, há lideres e pseu·jolideres, há aquela. terra que a NOVA<;AP diz ser ram S.P_m~das, motivo por que ••ol·m 
pelo~; c:~ue se dÍzem seguidores do Hder~s d~ massa e l!deres de p~vo. sua, terrn ~ue é do Estado e r.stá senw às Cormssoes. 
Cristo, pois estamos em uma ~po..::o. Os lideres de povo sao os escolhidos ~o consumida_ e abarcada por pouquís- O SR. ANTôNIO CARLOS - Ob:i-
em quE· quem pouco trabalha eome pelo r:ovo; os lider~s de massas tn,rs~ s~mos, inclusive P?r altissimas auto~ gado a V. ·Ex\l. 
demasiadamente e quem muito tra~ clareCldas são aqueles q~:e tem medo ndades desta Republlcu. . 
balha não come, ou come pouco. de que elas se esclarcçan .. , porque se~ Eu vi com os ~eus olhos e eu ouvi O SR. PRESIDENTE: 

Sou cristão, embora não seja ca- r1am repudiados. Querem estar à sua. com 05 J~eus ouvtdo.s os cl.:tmores da- Tem a palavra o nobre SeJHl(ioclr 
-~óli:a. No entanto. tenho bonS .amt- frente, levando-as para o:1de b.;:m en-jquelas cna~urn.c; humanas. Eurieo Rezende. (Pau11·a>. 
J;Os, ót!mcs amigos lâ, e quero dar t-endam, pam o incogllC!SCÍVel, para Sr_. Presidente_. SOU lt favor da _in- Não .!Stá presente. 
meu iJ:ccndicione.l apDio ao que estã O• desconhecido. Não ace~ to lió.erança 1 se_rç~o. nos AnaiS do Senado da .Re~ Tem a palav!'a o no'lre S<m:lclo-r-
escrito aqui porque entendo pCJ.•felta- dessa natureza, de ningutm. jpubhca. dês te documento. Os perio~ Mourão Vieira. f Pausa). 
men:.e aquilo que estou lendo. lt isso , • • dos que 1i ttueime.m como ~~o as nos~ Não está presente. 
mesmo que nccessitmnos fazet· neste ~r. PreSidente, J?or . que êsse medo : sas próprias carnes. 
:?PAs, porque, inclus:ve, uma reforma ?a rcforroa . c<:nstltuclOll•ll, P!'r- t(Ue 
agrárüt viria. salvar 0 próprio la- esse tenm· pumco? Al~uns esU..a pos~ 
tifur.diario. os seus filhos os seus des~ suidos de terror pâmco, outms de 
1~e-ndente$, desgraçados em sua maio- terror conveniente, porqm há t•m ter~ 
:ria. ror real e um terror aparente. Mas 

NLo sabem nem 0 valO!' do que se o terror é pânico e nilo fruto da 
tér.'l! [l::clar&<i, há pouco, em t conveniência, por que êsse terror -

,_ apar e, por que? - de uma reforma à Cons~ 
que a.lmccei em um p:·ato, e o prato tituidio. 
tora d ~·~c.t.a de gcisbada. num.t fazen~ t · t d 1 , 1 , h t , 1 , São os comunis as, os extr~mis as 
a te mn.s c e ~u.n En O::r n que.re.o; qu(' desejam ~ desapropri3.ção Jor in~ 

'Ota_to,o; Be-tn leite em uma cancc'1 t ··é " - 1 t tf .. 
::le 1lr.~td:·cs que ant·gamentc fôra e~ _,_e ~oc;a_ e o_ P-?-gamen o em 
uma Jr te de meb qui1o d:ó' m.':!nte-i;>"'1 tu.o;; da dw1da publlCa. Um dos ho4 

na fa-z:nda de um home:n qc·c ÇIO·Sllu ·.m~;;"'· ~m d?-S governant_e~ mais com­
~ó 11 nr:1a f1"''nf> c~rca de duas mil I bu.;.do::r, hoJe, l!as Amencas. atenct; 
rt;:2, p::n~~!;::: 8 nédia", G"Orda.s' C:. pe.o n~me de Rômulo Bettanco~rt.. E 
cc:-c:n r r':·~·.-: rn p:!a cq· 3 ; vi um· Co! , o I :·c:~clcnte. ,ela. Venezuela. 17nver~o.s 
entr:•r pzh pc!·ta da ca'a de um fa- ~ov:m ... ntcs ~a surg!ra.m, movimen~os 
:~"~:nd~i 0 e .c;:i" p~l'J.5 fundos, aqui, no rmudo~, pa.;.:t ap~a-lo •1o J;lOder, a 
:Est.:-do de doiés. Vemzu_.la es.á m€1?_ convulsrcnada e 

R.~ fOJ ma a:nhii". il>clusi•:e, 1·e-rorm:t quem h dera a 1:ebehao contra o Pr~ .. 
(le nctlo:-HckclP. f: o :tô·:n suhst:tu:n- Sldf'nle é, partlcularmen.e, o Parti­
do c V<::J~o. fl nova mental~dade .~uos- do <;cmunista Ve_netuelano. 
tituirdn 0 velh:::t Po;s bem, se o llvro que li nã·l men-

lsto Qlle se "prcc.:miz:t no Br:'dl. t1u - e não mente - a base funda .. 
r"t-J 0 B:a ~il. não vis11 à destr•1ic-P.o mental da reforma agrá ·ia vf•nezue­
ôa p;rpricdcde mas. 'p::!lo co:-otrár:o lana. foi a desapropriação e o paga­
l'ftendt~la a tantos q_ne des:>j'J.m, em Inento em titulas da divida pU.bli· 
a pc·.sEui-ndo, desen!lolvê-1[\, usá-la1 · ca. 

T::-.1\'!'Z o qu · l):::m Jo!-me d~ Barro;<; O receio então é quan :o ao órgão, 
CBrr.a'":t quiEe,-.se dizer - int"rpre'a- quanto aos homens que o comporão? 
mm mui sue,_.,· palavras e as pabvras Aí é outra questão. E' qt;anto ao pa.­
de s"w; companheiros, dêle. - é que gamcnto em dinheiro ou não? Se o 
ttfio deve.<=sem tomar as pahvra5 dos receio é Quant<l ao orgar.ismo encar .. 
Bispos para motivo ae acrit9.('ão, de regado da reforma pelos homens que 
;')ubver<:ao da ordem, mctivo de m·- o vão compor, que o diri..,.irã) ê<=se 
dem c~.l bonârin. mas, em s.s aceibn- receio permanecerá. "' ' .. 
do fazm·em o.s homens p·"1bEcos -iêste 
País o refo!·n1a dentro do quadro rie­
moc:áHco; não !H'OVocarei o derl"a­
mamcnto de rangue de meus irmão-s 
porque de-sconfio de muito revolu::io­
.nál'io qu-e há por ai e oue 11áo .-,ei 
l:!em o que quer. não gosto de jo~:n 
::10 <'5Cllt0. 

Nto ·~oncorreHl nara o o:;"C"'ifício d~ 
no.<:so povo.- mas. tqml·~··m Ilã'J ;Jo.sso 
aceitar oue o sacrifiaucm e o vunham 

Antônio Carlos Ribeiro de A.:1drada 
usou de uma expressão, certa, vez: 
"Façamos a revolução antes que o 
povo a faça". Estava nn linha do 
grande sociólogo fluminense Alberto 
Tórres que. noutras palavtas, defentle­
ra, entanto, o mesmo tlensametito. 
Faç,J.mn-la dentro dos quadros demo~ 
crático._c;, -façamo-la enqultnto é tem­
po. As massa despertam e são povo. 

São um des<lflo a todo.<; nós, um 
gnmde desaf:o. úm lmen.c;o desafio. 
um eterno df'}'aflo à nossa ar~rúcia, M 
nosso patriotismo, ao -nosso naciona­
lismo. 

Tem a palavra o nobre Sen:l!:o-r • 
GuiCo ... viondin. {Pausa). 

S. Ex~ desiste da palavra. 
Tem a palavra o nobre Senador ::\ri~ 

son Maculan. (pausa). 

Não ~stá presente. 

Te:n a palavra o nobre Senador A u~ 
rélio Viana. 

O SR. AURELIO VIANA: 

Sr. Presidente, a éncten k de ouvir­
se o clamor doe; de~c;gra(';9do.s. Se não 
ouvirmos ês.se clamor, o DF>Us doe; d~o:;­
~raç"tdo.." ouvirá por nó''-· Por aue, co~ 
mo instrnmPnto dê-le. nlh renFzamos 
aouilo nue r 9"'nirar':fo eolF>tiva? 

sr. Preo:;i.rlPl'lte, terro!n('\ {\. eXt.Y)S\- Sr. Presidente prdetendia usar d!l 
cão Que 1n.o:;tifi<'" o lT!f'\1 voto a fí1VOr palavra, nesta oportunidade-, p::ttn --r-
da inserr!5o CP"c;e chcumf'nto noc; a~e~!~·a ddoV p:C,f~atg ~~~~1;{'_~~. ncÍ~~·~:,:i~ 
Anr~!s do SePQtio. Agorn dirijo um o cumprimento de promero:;a d:l o:~ 
apê1o o V. EYa. no •:f"nt'do dt- CJlle Presidente dB F.e'1úbl:ca ao'.> ane cc , .. 
o P1·oieto de I.el n9 I}? da Câmnra, põen:. 8 PM da au:-.naara, 0 Corpo ô~ 
recel)~cio no Sf'nflrlo, em B õe 1U"""''~"o Bom)e1ros e (lemais inte~rante~ ..; 0 
de 1231. re~t.,1Jr<1Pr.r>!'Co o cgr~ter f.P- CorpJ de s~guranca Federal que :-:11 
derfll df'o PolfCil'l 1'11"Ihf."r no nntl!l"o ])·s- ficou 
trit'l Federal. venha à Ordem do Dia · 
par!'> que decid',...mo!'! do) su~ sorte. No ent~nto, V. ExF:I já declr.ron QJ~ 
o~ comnon!"nte d11 Políf'!a Mil't~r j !ria :lllalisar a nos.:;_g solicit::tcã~. n;r~ 

da GtL'l.n"1Jf1!'f'o. do Corno de Bomhei- 1U?Ia. tomada de posiço pela Me~n. /.~~ 
ros e os Detetive-s. ouerem, como bm- · sJ.m, eStamos certos de Que o Proj(·to 
s~l~iros. f.pr 0 ·direitn de ontar, de de., VIrá para o nosso julgamento. 
cidir .<>f'- ficam nn Gurr:1abara. serYin~ Sôbre o assunto lá conversei tté 
do ~o~ Govêrno _daauele Estado ou se meSll}O com o Chefe de Policia do e·s ... 
servm·o à. Nar.ao brasneirf!., no am~ trito Federal Que me declarou s119s-,_ 
bito fede-rnl, isto é. em t-Odos os tpa~ slmp:ltias pelo Projeto. O Presidrnte 
drnnte.~ de te-rritório n::tcional, como do Conselho de Mini5tros ao tempo rm 
determma o Pro feto. I~' a. Via crncfs que se discuti::~ a proposição tam hf'm 
àn prono"ic?.o. desdp 1f·61, rolar TIE!Ste se manifestou favorável a sua !'l:nrr.vn .. 
Senfldo. Entra n~ Ordem do Dia; sal ção. O Conselho de Segurancn Nar.lo~ 
cift Ordem do Dia. Dá-se·lhe urg1~n- nal. ~ntretanto, opôs resistência R ncr.I­
ba: tira-se-lhe a urgêncla. Tem -pa- tação -do Projeto. Acl'edito. pm?m Que 
recer favorável das Comissões: des~ há muita modificaçã.o e dese.lo sinre­
cobre-se-lhe fnconsfituefonalidade. E ramente, Sr. Presidente, que V. Ex:.~ 
não se decide sôbre o e-.c.c;uutn. como membro da Mesa, a.iud€' :'1 ~olu-
. Posso afirmar a v. :H:xa., Sr. F're· çáo dêst.e ca.so penderite há mnil" t.~m .. 

•ndente. ou e bJ.fe, a gmnde aspirMão po. De.sde 1960, a Câma.rp dos D.<>pu .. 
dos homens que comnoem êsses ór- tados aprovou o nro]eto encflminhou­
gáos rle sernmmça públlca é por qu~ 0 o l;l nós e não devemo." trucidã-lo, Jt .. 
8enado lhf'o:; dê o diretto de decidir qmdá-lo. 
de optar. Nfio t"~c:;tamo" numa. Der..1o~ Inscrevi-me. Justamente. par:1 ~Ol!C'f• 
r:ra~m? Pratiquemo-la! CMuit.n h.cltll. tar ag·Dira 0 que jâ fiz em outra O('~~ 
nwtfo bem) . Jdão. 
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O SR. PRESIUEN:i'E; 1 gia ·e rapipng<1gia são duns cqís~s mui- C3Qão, conE~tit.uíção, rguk:.rizar:ão e I 8 

.. , 1 .. 1. .. to varecidas. ·transferência de aforamento do:; ter- - . 
AMes~ .. ~?b(e t?ena~or ~-Ull':J~ .. 1 .1- Acs Qepois. fiz alguns versos, cor;si- renos de ix1ar~nlia e ~crescidos, ~üt1.ia.. D.i~cuqsa-o, ~m turno uptco, "do ReR 

na, l v~~ifwa.a a.. s~tu ... ~<;~D d/. p~~Jeto e. del'qJ?dO que h,avin. do}s h~róis desco- dos na Avemda Engadciro. 'l'rom;o 9-UCPITIE'~ntp n 13~· ... _de 19()~ •. p ... ~o cnzal 
ton..:ua as provtden..-la;; ca. uvels. .· nhecldos na \'Ida: o trabalhador e o powsky, na cidade do Rio de JaneiÍ'Ü, 0. ~r. S.enador.L~b<lQ pa Sllverra ~?~ · 

Telll a_Iplavra. 0 nob;-e S . .!tlador S.rl- soldado. Como fui operãrio e solda- Estado da Quanabaro., outorgados l~qta. 0 de&nt.ctmva~epto, nos ter-
ve.strc PerJcles. do, ,;ou di7Cr o 'que escrevi sôbre o pela. União Fedt::ral ::1.0 es-pólio de- Joa- m~ do Art. 3.2~L § 1·• do _Re-ghTJ.e~lt.o 

O SR. SII.VESTRE ,t-"'I~RICL~S: trapalhàdor. · quiln Vieira Ferrei~ii. tendo Pa.:eceR InterJ10· do PlOJCto de ~el do Scna­
res Favoráveis, fiQb ns. 726 e 72f)-A,! ~9 n. 53~ de 19?2, que Cll!!'.uma Z?na 

Sr. FLe.3Idente, nob!·des Senadmes, Tra.balhaaor Hnal do nos.~o EngenQ.q! de HIS2, dR.,; Co, nüasõe:;J: de Cm:1stitul- .
1 

.ran-c_!l pa .ctd~de de Belem, ca.p1~al 
e§tava 111scrd:o para falar sôb~·e uma 1 Quanto devemo;;;, desde a infàncin:, à cão e Jllsti"a f! de Fin!'lupa.s do _Es!_ado do Pará, e dà outra-s P.JO-
nutíc;a mmto. scnsacwnal que o:. jor- agrura · ' - :::- • '~" - · · / vfd~qcia.s. , 
uais publicaram. · do teu -suor, no agl'iciJlt~r ferren~p! • Not?-: Projeto~ reürado. da Ordem·~ ~stá encerq1.da a ~t:'ifJ~o. 

De::;de o "Jornal do Brasil'', ''Jo!'hal 'I'u, como 0 teu ü·mão cá dn cidade, do D1a, na Sessao de O ae dczemb~o (Levanta:-se a scssao as 17 l!oras e 
do Comércio'·, "última Hora'', foi un1a · - - · -- !.'. de 1962, para audiência do Servi•·o de 30 ''úztnUtos). tens &ido nobre, ncs~a fama ouscura, " 
co:sa mt~it:o grande, um sen.oacioualis- que enche 0 Byafiíl de viva claridade!" Patrimõl:'lio da União, ntr:;vés ~~ ~'e·· 1DOCUliEN1,0 QUE SE PUBJ.ICJ\ 
lllo esqu.lb1to, a ··Tribuna da Impren- n?or. _1-.iml!;tr? da. Fa.zenna . (dl~lg~n- : · N'o'S Ttm.moS DO REQ.UERI-
sa", a "Lut:J.. Democnitica", em s·uma, A..".:!im, ·~:.r. Pre4idente, estou de ple- c1a Ja ;:mnpnda, com o envw ne ~~:- 1 lHENTO N~ 13·1· DE AU'i'ORfA no 
Sr. .Presidente, o Brasil é de fato um no acôrdo com aquêle., que pugnam fo-rm.a,çoes prts~adas . pelo l:efe'Q;PO ~ "'-C.. SENADOR' BEZERRA NETO 
Pais sensacionalista, quando querem vela melhOI'ia_ fio trabalhador rural, Serv1ço, nas quais se aeclara t.er ha- ~ lPR01/ADó Na. ·~t.SSiíó DF 7·n11 
deprimir os hom~n~, de bem que ainda por todo<:; aqt~cles !Jt!e que1em c!_'ar ao ''ido adn~tct·açíio ftaudulent.a P-o t.í•1' ÀBRli DE' l!~6~- ~ - • 
ex1scem. nyste l?alS. povo brasrlc.ro J!1elhores copdiçoes de tu lo de _r.ropriedacte co-m 0 _qual o eS- - ·- ~- ·:. · "· . . 

V cu uer:-.ar de fr.zer o comc:-~tário v1da. • . ~ pólio s·e apre~ent.pu pa.ta pfeitear o i A (Jpnussuo C~t}trai qa qp_nferen~:n 
que devm, porque o D1retm· do Depa:- _Formo com esse povo, Sr. P1 e~Idenw aforamento). . N'aciona.t dos Bispos do Brasil ...... . 
ta_m::!nto Nac10nat do Ttabalho, Senhor I tn, porqc:e é o 1~1e:-mo que dtzer que I \CN~:§), a exezhplo ~à qhp ~e~ em .. N-
LUClO Gusmão Lobo. declmou ao D1- for~o pom o Senado da Repu'JlJCa e 2 mo passado, âcubada Q.e se manifestar 
ret~r _da Revt.sta "Ti abalho e Séguro ~?lP.: a, C~!U~n a _do~ De:putad0s, po1.qu~ Discu;:;.<:;ão, em ~egun~lo- turno do B}l:!ré a' ;>ituaÇãP Prasileü·a, i;íc!~s_iv'e o 
So~l~~~· .9)-le !ri~ desLaz~r o que !louye ~~l!lffu.en~ r.~u.el·~r,a _que o. Brasll c~mtmm Projeto de Le_i do Senad1 !!9 Ú .. _de pfo .. b.lema dfY?~ re~_!?r!l_'"_' .. s_~?_ sc,rev)_~ A 
a tc.:-"e•to du n1eu nome como e~tu.. . 1959 de autoria do Sr Se·lad t ~-e-l{!~cup~ento.o"" carde51~ Cãmata, arcc-

., S1·. Presidente. o hciil\-em pú1lico de- p~.;;ejama.:;. pqtur.altne!1.te, fa7.e}' e.s- gfiri~do 'Ffú·n;ndes · U :iut..<)~izÓ: 0 1 bispo .do ~w de ~rrnefro e ~u~a!_ J?rcsi-
ve ·SB1' tolerante... ; .sa-: ~nefJlf!rla~ m:!Lis meros~ pa~clfl~ .. • Bj)Qer Exemltfvo · à 'e ~itfr !>êl0 .:.ame- Üe~tft da._. CN:S_B; lyi?Ha:• ~rcebl~fJO 4~ 

. ~ . .· , , . ; ma.;:::, se pno for I)p.;::;iyd, e[lt!to sO ~~:-1s- · . • - ' • !L á.:.. - . .;, ~!i() ~!-'1-J.llo; Silva, arcebispq da .p:ah~a. 
O S1, Jo.,anuat ,';t[!JillfO ~ Mu.to l UJ.J.la. mar."'ira~' pela coaçao. O Im- mor~.~Ivo d? cq:lq~~lit!!:n _no .na d~s. e pt·imnz do Brasil. e Q;;; arcebispus d. 

b<;m .... :-. - ~ _. p·· ~p~r.t::mte'é q4e terríos de iu~ir de qual- cabe:tq, pql Ca;fq_s Clj;.'l.gll:"· ~HLap~n"" Jose d'e'l'llniddfô~ Delgado, de Sã-o Luis-
ú . ut... .. _?rLyE.:p'RE ~E~}!PLp;S - q.llêr nianeira. - . . . t~ de t:·yp~mosQ~!ase hllm~na., t.en4o do .Maraúhâo; d. Vicente Schel=er. -de 

",' ; a !~~ao- ao R~y _?ar,bo::-a c. eu e.s- -Pppi"a P.l'!lf'LV]'a, Sr. Prcsitlei;.te, para Pare?.,~t:_f~c rns. &9 .,~. 9?_. ~e ~96iiJ ~~·<; P~rtcj AlGgr:C,'e ?..:·f~l·t\ãudo.gorr~e~ dos. 
t~.~ .te.nt.Io~ dç.s~i:l to.e~~--nc1Jl.' Vod t!SPe-1 dizer i~t~L l';ja{J 1ne-- refiro ~ l}lln_,l~~ cpr:n~.19~~ ,de _Cpno;o_t.l:ll-H;~o e Jqst~ç!3;· ~'l.ntos, qe Çj:Qi!:l,...'ll~, qUe in;egtram a 
~~- qu~ o Duc~or .~" ... !l'!r~!;n _.~s. fatos. , condioã.o de "i'alS!:i iorllalist~". Jmag~- p~l" consLt~~10naJ:d~de,. de E~iuca referida com\s.::;fio ce-ntral · 
~_.a c:r·lt.'-"?• deJ?~i_., de;:: se eSJ..;~.q-1 Ecnn.ento, t""_ v. !f!x __ .. 1). 0 que n_fto V01I:.contar da m~- Çfl_O .. e-. Cl_I}tt~r. •l. f_,fl.l9l'~_vel, de. 1ran~_-. 
e qu~ . .op dt?:er a.o Senaçi:o - multo nh de ·iorna!isla. Seria por demaiS P?H-e;,. C0!!l~m!caçqe~ ~ Qbt<) .. Ptl:_~ .;t..1El'l'SAG~r 
n1a_JS em rE'speitp ao .s,en~Qo do qpe n. 10•0-~0 • 110'."te' mon·,e' 1-,lo. ~J.wa_,,,_ favprayel; de Fllllll!;=RS, pe~a 

··- t , ·• j E' a seguinte. na ínt.eg:r-n a :nensa-
n:nw ~~·..s~w -· o que a. so."':·e efõ a no- "tütil'!a prüfis~ã~ · funda_r:tental te~!_'\ r~ ~1çao ~.elh do.;; Nipos: - · , · 
tg: .. t; . a · ·: . ·~· , 1 sido a de ser ~UIZ. C9mece1 como Ju~z ~ 
. 111.a~me V. Ex: .. que .1a yu.t:I flll$PI-civn nô Hio Grande do sul, depolS Discus.sllo, em -segtmdo "OÜnstitUi um sinal dos tentt)OS n.ra.~ 
JQrl!nllst_a IJe~~-e ~aJ.'í, corp scs.<;:crjta e Julz' Mílifar dUrante dezenove. anos. Pl·o.icto de Lei do Sena-dO J;~rr~g: ~~ pídez co·m qú·e a Encic1jca de -sUa San .. 
sete ano.<;. de ~-d~de, . , . . j Mais tarde, JttiZ da Justiça. do Traba- t.!dade o Papa JO:âo XIII "Pacem in 

Cnmecc1 mmna_ Ylda publwa.-c_omo·l 1ho "' su- 01a;,.. P.lt!vad·' expreSsão co- 1962, de a.utnria do Sr. Senadn-:- Nel- Terds" Se -toi·i1ou um centro de inte·-
ld d l ~- t t · , u.a a ..., "' son A!aclilan, nue dcclt,·u·a. de utiH.. · · · · · so . u_ ,,o ',o ·~~--rc1 o, a_~qs _nl!~ OJ'Ze .,a .. ~o.s m· 0 p.0, 1·cte!lt.e' do cOnselho Naci_o1_1.al "" lêS<>e em todo o· mun~o par~ o!'í cns-: 

d , 1 M h ·· t I ... - dade Pública o -Banc'o Estudantil E~... - - · t d e !C.,-,<( ...• m a. n_me, uma _Pn. .IQ~~~ do Tr·abalho ·«ll.e aeumulava a .Tl!St•lÇf!. , taos e para oS homens de boa von ã c. 
h f 'l 1 • ' à cola: d; 1\iinas _dos estudal)tcs d:l-Efi- u d · · · · · d 1- él sen ora vn!V3., quert~ Q'}e os 1. 103, .'1-. do Trabalho € 11 Previdência social, m · ocumento ~omo este, . ~.s ma o \ 

·g? cedo_, fo. s?m_ri 1~esen1st.as do_, ~xpr-j·PO;a do honrado Presi_dente Getu.'lio cola de Minas de Ouro Preto, cnm a ·ress-asC"ltar· U. esperartc.a de um mun: .. · 
- ,, u f e1 1 0 - se-de na cidade de Ot_tro Pre, l<>, Esta.:. d · t' d - - ·,- h· de cl(o .. ~-es ·Q1J-! ze a,nQs~. -'.:1 op a! - Vat·"aS. _ . o angus Ia o, rcpre~en .. a·o que a 

d t t · uc o t do de Mmas GerD!lS, e dá o-u.~ra~ r;;. o-:- m· 1 0 d · n· fu~l 0· t 1 do _ op~rat::!_O ~. ceJ·, ~ ca ~g~n~~ P01 q ,. Cl'!!-ll Em verd?o.dc, tenh•J Rido1 concomi an- as pur , e m 1s _ dtH cn a c . 
r;\:.snr. do J;)Jilrip Of~cra1 _,~:_ A:a~oas. iemente, jornalista~ mas em c<"!t~p-ona VIdências,. tendo Ea.re:cres ftavp~vcis- ni!l..is evidehte dO cont2údo do EVan: 

.-~~-ta f'po_c,1, eu Ja. fama v_ er~u.:-.. En. ~e-l,pa!·aJel-.t. 9011 l'orn,alJ:;t" co.m 1_nter- ~ns. 70, 71 e 7~. ~e f~6D, da:;-
1
-..;o- gêll-io: "a paz- pllra proO.uzir 11 fr~ter-

.·-· d · 1 t t 1 t 1 s - ~ nll,S";;e, de Cons!rtUícao e JH<Jt c. a·, 'd ·d t h · · " s " • -~3-1 a, t m ]Orna ts a. ~ ~n ç e~ U§ . e 1 runçõe-~. porque náo faço ptoprlamen- .w m a e cn .re omens . auuamos a 
n~o me f~lh~ ~ men1o1ta .. fm nrme~-~ t( a profts~ão c-om lucro;, pelo .cqn- É(Jucâçfi,o e Cr!tul't! "e de Fn:qnÇn.s. "PacCm iú TerdS"·COtno n 'grande â!e.:. 
do: ao~. di.!~e.;;;.:;e:s .. a~os,, de. t{!nde. re~a- hãrio. tenho sido (Jtrl ao<:: 10mqllsta~, 4 gfia · d:i 'PáscOa, dêst'e ano O: e 1963 13 
~o· do Dl,,!~.O Qdcml· dr Alago:ls. na, ria· mtnha cundiçãu. patalela. B~m tt- neSta sa.uda.çá'o eHá contiàa 3. nõs~ai 
epor;n do c~overnador Cmonpl Cfo~ r r .IÍenhuma \antagens/cgoi.st1ca ou. QJ.SCU$ãO, P.m tuno 4nico do Re- deCisão de trabalhafn_Ios"ôm conjmi:tii 
doaldo dn Fon.'-eca, f11l19 tlus~1·e des~! d~ vaidade. .' . guenme1lto li" :p3, Q.-e 19H3, p~io fiUlll pam que se aplique em nosso pa.ís o 
te País. . . I Áo te!lnfi1ar, afn,nlo. Sr. Pr.es;den- (\. Sr. Senàdor ~Ul'ico Rezendr. :-."011- que ela ~o sof'e.rece COl'f!O sw;-e;;t.ãô. 

Por n,ue diSO tudo Isto? P01qne me . · ue lo(~o que 0 Diretor do Ocpar- c1ta a tn ... nsctição nos A.na!s do Sena~ A SITUAÇAO BRASILEIRA 
parece q~1e hoqve ce1 ~a Pl'P.Coctd~de na· t~·m~nio Nacional do TrBbalho, Se- do do editona! "Do:S Docq:peptos · • · -
mmhn vJda Comecei novo à agir nn.sj nhor Ll:cio Gu~mã'J Lôbo ôi;ta o que pontra. a Fl:fl.Udeu pubhc~do no ve~- Quisemos rilediLar sôbre êst.a Enéí-~ 
cni . .;;~s da .v1ih. Coma qavJe tQm.O.do lhe pa;~ce cert~. então ,n)Itarei à 'tr!:• pen1no ·'O GlobQ". dica- tendo dünlte de ·nó;,: a realida-
arm8; contra a- oltgmqllla dos 1\-~altas.l b ' do Senado nar:1 declarar a, m•::- ~e prasilcil:ft. A qu~stos estudam e~-
j:teu nome teve certa repcrcus.sao no hn" atividade no iovna.JU;mo. porq1JE' 5 ta reali~ade e a quantos sentem a:1 
mew dns revolncionáti:I}.S alagoanos de\" nfa r l ·~ eXr~encli n inipiei no "Diá- . . " i}l'ofunàas a~pirãçõ~;;- âo _pQVO, Par~-.. 
. ent:lo! como e11 era interes.-.;ado pur c~ 0 n 1 ~ . ,. · ·' rlezP~sa:i.s ann;:: de\ Discu%i\o, em tutno umco, .... JJ Rc ... ce evidente que: 'se de um lado, rã-­
essas J:wbs nlitudes da exi.~LêllCla - 1.1d0 dde ~i}ltf(; b&.~J~W .ljt11litO bpnh ~ guenmento n" 135, 'de 1953, pelo qual· pidoS progressos se opernm ·em cs .. 
co•no 'lté hoie 0 st>u -- fUl nomeado. I a e. ó Sr. senador Jefferson de Agma: c:alaS capa vez mais' ~-l:pplas, de -inf-
redr.tor do "Dhír.jo Oficial" de Alàgofl;! I f! ~-fi;. r~tlfSIDJ::~TE: polí~}t·D o desa;quivm~lento, ln~s o:r- tl'Q lado, gtandeH entra\'CS a cpnr:JI~ 
:p 0_, riP?Cftt:::is :11ws de hlade:. ~qmo de:.- 1 T 1 .v. nobre S•eP!'l/lor ,Jef- mos Jo Art. 3 ... 3, §·. 1 do. RegJ!!1f,mto ~·lonfi'jp p_rui Ci!-i~acteiísf·tGas a!qda n.!_.gt-
cl:ü\:l H:::_fA na minhn. certH'Iao. junto' .em ad PA_ a.~ a 0 (Bcws(t) Interno, do ProJeto de Lct do .::>enado P!P _qq.e as f!-ll:J.1>St1S, BgP~llar"'..;:> p.flo par-
n~ m'cu t~nno de ~nosrintndoria do I fers

4
°1E1. -.e ._tnn~r · ~ .... 1.: n',..e-cnte. n9 28, · ãe 1951, que reg'ul_a .a p:u·t.iGl- cantes de um nats sJ-lbdeserwolviq.p, 

d · .. 1 8 •,xa na o se enc •• - · ;'l · • ~ - b · ~- ·n ct· t ~ t ab 1 tic'pam do pn)t·ec"o 1'r"- ·ne1t·o onda Tri~1mai de Gontás a Un:ao. . - · 1 . - t ')>'e <::.e•wDor Wil· paçao o ng:hon .... e rre a uo -r :- ... : .,'. . . .' -" ~ ,,;:. , - .• , ' -
Nf.oJ wm tetP.r ~nmenM.riDs . .Mmar-~ 'fern

0 
f! v.a

1 
~!_0 ~ 1°1,21,,}~·~·1 "''·'· '. -.- lharto~· no lucro das emprê,:;a.::. :\1-lq~l&fe!n ~ n~!s.érl_:l ~ a qwrt!!Hda.qe 

.-. '· · - -- ·,... · · - · · · • 11- t· ··"ct 1 son ~anca vu.--. " :> • • p··emntura em Jltlme,.,, .. clamoro'·oa 
p::~rfll o ornm:peu!m~~1tq ctg_ -.~r~ ·01 .!? · :.r-a.irib"'éá1 não cs.tà prCserte. : .-t - · - · · · ,, • · :~ - -.' · i ' 
n_ u>parta_menh) 'l'<!~c!rnu,t.<1. <10 1\?:_.b~HfQ,I T···em"' .- 'na}·.·_,'l",· o' Soando_r A.lo __ v,,_ 1,0 de 6' no qual o tmpacto da~ rra}!dRPei:S :H--b;{' t:_ L q · ,, " " - ral e urbana gera conseouenc1as gl'a~ 
)'·'Lúcio 4~t~tpan .·8 °·' · }:;ai:'vâllio '{P~Usfn. · Dtscus.sii.o, em turno único, da R r.- Ílissimas··ac··despói'SonnliZaÇãõ. Seüti-
Aprovcil-a~tdo. poré-m. a aportun-t~ade· _. ~- ~Xl,l- ta-iuhé~ 11%0 se en~ontra nq .nuel'in1ento n{l 136, d~ 1~63: ne!o J11~l !~0~,· ·g.·e outro- :_I~4o_::·_q_ á. !t con~iPii_-

·cJ.e. Gf:'tJP.ªr f! t)!ih!tPll· n,f!stp ~ef:.Sfl-R qtreci!}tp." . , .· · d Sr. Senador Guido 1.-i,pnP,m s.oh-: H.~ ~~~s- hQ)n~ns r,o lnut}do o~ .~nc~-: 
JlllO nao f:!1P:?.f.ll~·a vou flt~er íl y. J?f'l-.' :tf~p htt tp.,al.:.:J'~l'f!{jçne~ I!J;~C:!}tO~- . clta o de~arq.uivamento, nos têrmps l]Hpha P~f~ H!PP. !llaior- PflrttClp<l.ÇJ:!-0 

-~Sr. Pr~Sí!if!nt~. gu~ ~ns fl)ta.tqr:;e flng~ r l;enü)t'O ao~: 9f~· s~r~Hq:..e.Ê oqe ~gi!?~ dQ o\rt. 3_23, § lQ, !)o Rf!gim~lHO Í!Í-: le· Cl_)rpProtp.lS.SO C~!ll .ur~:.! f?rdfm' pl:J.-
- ~flp i~tiqe i& tin_ ha._ ~xãn_1ç Çle n. o_r.·t.u~ves ~~~· 11l1 -~Qm. qã_':'ftl'!l_ retJ:nl!1;0 f!rs Jlfis ternõ, dQ PrA.if!Lo de tei dp sepl}dP lnet~m~. Fa.. cof?.el:e!~?-o.ç!lo de P4''9S 

no r~iP.Pll fHagrmnq. 'p_Q! f}!'l{~'!-fnr,::l ~J!l .Qa:S~ cJ.p Ç..f!p!?:JT:~<;O ~~c~ona •. paf~ ril1 ~8, qe -~a61,' lH~c di:~pQ~ ;:f?Q_fé. ~ \~alores com~ a. d!~!~:J.?e- çl? tral!:'­
Çiêqc:i&s c y~et·l'~~ }'q~· j'lrq:e.~~cls al1f.J§ e .~Pr~J;-iflsao de veto pre::;1d~nfcla~ nacton:;.hdad~ d~ menor e.s~r~mge1rq !ho, o an~,o _a e nn!~a~c, a ma1ar 
jf:, tinha na rnerpprfa PR r:.ejeqre~ .':er- ·, ~~dn. maf~ hf:.V~]n9,l! .aur ra. '!': YCJ'-1 ni's-if;lente nO ·~~i~ .. 'fil~lC! qe f-.1!5 h-' ll}tercomumcaçao entre ~~ pes..;oaf!_. c 
sqs ite' carnõr.s: "A ·rti~>ciP.l!na pllht{J.r encerr.a-r i1 :o:.ei--~ftQ. df!Sl~fi~nj:lo para ~ tra!)geirqt; naJ;nral~~<l·d~s brasileg·qs e n.s estruturns. :>. clabma~ .. o de UnJa. 
P.res!:anté níiq. Se ~_.r,rêtlPr.:~~énher: ~~ Jlh'll!ftút. rt ~:e~ú-!tyl.e ·~ aqui dotplcjliádo!!. lcultUia popular. . 
f~n!-a."ln. !>onh~rfln 1 !1\a~ln~r~o qu el1-: ~ãn percamo" de -v'JLa. porém QJ.JC-
judPprlq, scnq. vepd~· .. r~t.!lnqo ~ Pe1~~ PBP.EI'·f n<r~?1:"- . 7 a paz anunr;Jàda peta Endçl~ca ê um>~ 
japcln!! · SES3AO DE 8 DE MAIO nv. 1r;63 < ~- • À·\Z fu!l~fú:l.a' na' 1;i:·flem. NãO 'um~ ·n~-

l . ~ "' . d t•l c·t··~a I D!~-cus;:;ao, ep.l turno ijlllCO, do 'Rf.-jdem estahca nue vte~flc a s~r tdcntlÍl-Da ::t 1 a:.>:ao ue set a m ·• lít .-. ;:t.;.t tr. .~ f • ) '" o 1•'" d 1 '3 n"''"' ... u•tl · - , . 1'' • • ~ 'I · · •1 1 D ,, · • 5 • )'U' • \.'>'f;1lrU d).R eu a qt;enjllenvv n "1• P u, ......... ·t • "R da POtno ttm·1 r1~·termln"'da e<::~Jllt!lm -n;J Cln3r "' cpoi.'i o,.;; ano·; ·e t" .. ..a-~ .. -· ... - , • - d n ·b ld v· . li ,._ • ' • ·r' • ·• ' ~ ' · -m· : ~ "'"d ; ovO Nã 4 • o Sr Spna,or !ten a 0 h::!ll.:a .. ~o - histqnr.a com un, dcte.rm'nado "status 
-~<J.l'P1'1 cru ~~n! re n.m 1~0 0 P ::1: .~ .t. cita o 'cte:::~f,qun;ain~nto -nos te:nws Oliõ" ~utS Um·t Paz •·a· ~er constihií-
di'n i:;to t;~ra· torr:u~~~ho ~:orwiô PisC!Iss!iü enl turno único, do Pro- do art. 323, ~ Í6

• do fiegfnwnto f!Í- da ;cgundo a· ju::.llçn, ;lunentid~ e 
·~ern.",:,ooula, · nortq~1~1<l navo; tatÍlbéní.l Jetó' dt! :peCretP Legi~lftiVo 'nó l71 ~':- terno, dJJ ·rrq~~to de I:ei _elo ?enf!,qo \consu0ll!-d8. na car;dz>.de. r~aliza.da Sob 

em 1 ,m~o •• rnmo e , , rl{\ 11 en ·! 19&9 (nQ 130-A {i2 'na Casq. de Ot'l• n° 24,- de 1961, qqe !-h11Pq.e ~qbre ~ ~Jf.' aHsmclos da l•herrt~;~de · de mane1ra 
à,o·t~~e 0!H:ri,---=..~ ~=p10t1.1U'.q~,f ;rt~ti: I ~l1:a,), ·q:411 Tefiist 1 ·~ ô •têrmo asos1nt~d-!? remoçao Qt: fnnctÔpárjo Civts da União ,â que· se apro~;m1e ~ada vez IiutiS, da 
~;~~ç_Çn.Jl!~~~i9.~~'Pa~~u!fc1 · duk~M- e.m. 13 (\9,'I-eVe1ekó de 1959! de unifl- \e C!á Ol}tr~ Bl'OVl~&nci~~-.~. .~n1etft que plefl~J~tre, na. tet:m, a. P._lc~ 



·'' 

~~uarta-fe.i.r.~ ~ 

nitnde fj_nal da connmhã9 dos santos, que nos parecem mn.i.s Jrgen .es e mais· O,lei().'? de produçãO:, como _garanti~ d.e 1 (.i'~~l:!S, uma .re;-:Ustri\>u_l~ão de C.'ll'J:OI, 
ll::l, grande tanú).ia de P.eus, es}llêl.).did~ a.tiuentes a ,problemas .:nuna.nos e cru- llberd.ª-de e de pr~{f.OÇâú de_ p.~•soas_ e •_i~@ w;n:z. .t~~-_trl,lt\,\l:~ção_ (i~ ôrgã.,oa 
p(:tS.)ectiva sôbre a q~al se en:cnmfnha' ·oiÜis. - · c&rupos •. aJ:Jte. o f.lSCo de un;_J.~ orgapf· bwoorâ~Icoo. :V.~n~ reíoi;ll,la _Qe a(imi~ 
~~g~rs~;~tf.~ a conclusao de ~-Ma ter et - 9PEST.AO ~URAL za_x.ap exc~ll~Ivªmeq,tc ~ta tal d9 pr9· nptrn.ção JW.Pl.i9ª' e.w -UW~ n;mdanç.a 

• _ • • o--· CC§:So.produtivo. Nao _pod_~o~. p_oréJ"\1/ tõt.a:I çle .oriEin~a.çãp ga ml\Q!lina bl,lro-
Nmguém poae pensar que a ordem . Ql\eter,nos d~Ixar. bem clalO que flol:- .çleJ,X-nr de _recor<l,{lr a ii,IIl,LS_tenc1a do <lrática, a serviço do ·bew ~Q~Ul,tl, nüo 

em que -vh·.emos seja aquela .anuu~ mos com :rbso.nta mdc;Jendê.1c.a apos me6mo do aumento pon-tlílCU!I ;J.a, ne- co~.o .op.ort.ul;11Qaç1e de p1:q~oção tn­
ciad l pela. ~ova Encíclica .como o tóUc,a e que nogsa!; afirmações não se· qas.slQacte de .promove.r wna cr•:-scente• çl:iddua:l. ·Ul;l;l~ tn.l .r,e.f9::r:i)).!;l ~(teVE! al.Ln­
Ctu;~.c amen.to .uuUJaJável da paz. Nossa. inspiram em nenhum oportunism.o mteg,ra..:ao de -todos os qu~ participam ~! 0 esta.tuJ,o d.o :ftt.nc.ton,rrl-i~D).O pú~ 
ordt:w .c. i!.il~àa, .Ylci~da pe.la -.pesada.: f(la8 e:xclu.d-\·aJ,nente e:n ag·;da cons:.'. çla empl;êba. na 5-U:l \'ida, nil sua -J>ro~ ohco, n9 .~~l'iti.d9 9.e 9(erece-r-:ttu: 1~ . .::­
canm de. '-'P~U tr~d.lçáo capi,t,alisW_.. c,tê_nc.ia ;P.l....-,l-or~l. no mo~ç.r:onto qu.e' :Piiodade, ilo.s $eu.~ hwros, nàs sua.s de~ tas garantias mas_S_~.W _çol)stitwr 1,1ma 
que .dQIJ:uP~~ Q Qc]dC...').te nos ~l.l).os. at.rl\Y<'.ss:uno.s .. <.~ualq\tH interpret.?.çâo ,ci.sões. ~.a ·medida ~~m que et-t.f1 in te- seduç{io _d9 cn_Ipt·c.~rl.srn.o e _um .. "' opor-
passados. il!; \,Una Ordem de co.I~as n · ·-- - · ;·· . - · . " · ~ ã çõ 1 , • t = " 
Q'J+ti 0 pqder .ecw.n~~nico, 0 ~i.i.:Q.)lC,lfO,,· Q~ ~_roçu_:~.r tefere;n~~:~ .. · .. _?orv- 1(\QSS~ >Sr:aç o 'i r .PJ:UmO\•Cl. PJ.OgreSM.Ya mas · un~dade de 'faVOl"i:t.'smo Deve, p:"trp 
ameia detêm a últ.ürta in!itânch d.as' .P_alçtu~,s. ::::·I u_pos QU u;:_o;n .... ~cDtos .poU- 1;-à.p~a.u1.-ente, .cstar(!!llbs -ltOS n.proxi- ;sso, cr.iar d!sposi-tf;vos parà cO!oC"·aJ _a 
deci iÔCS econ(ll,UiCUS, po_Jiticas é sa~· tiCOS ,OU 1fil:eo1og:a.s. ,C ilegJ.t.lma .e por ~ando 'Jaquele .tipo .de .en;_tpr.ê.=>a orga- o.àrnini.sf.Tt:s.çSo ac:m(\ ~Os tnterés.se.~ 
c:ah. E' uma orâetü de coisas na J?.ós .desd_e Já _r.epudl-adi .. _ . JJ1Zrvda em í"ú!-.rua -to.nuu.itárin, (.{l .qua:1 ~lítioos pQrtidár.l.os. A bUJ"úcraCIA 
qu~l a m.lpor~~. 9t~e tem r~cursos, Nmgucm pode de.sconnecc1· ~ sli-ua- to<itos .p.u•ticipam, na -tnedidn de-5 sunt -pn.ra. o deoompf'.nho das srnt~ ·1Jlrrf::u; 
tNn ~be.r.taR -tod.as as portns de aC't'.."!- çfl.o de mil:hõe.~ Q.c no.<:-"os inna.os .que respOlJ.<;:;<.bJllda.de.s, ,pel;l&a_u<W, quw:enclo rll' -t:otiua e de ·pla.ne.jamerH.o -O !N;>·!o 
so' f:. 'é-\l)t.u~:a, â ã.ltc;>s pad.r,ões de ~·i- I Yi.vem .nD.'l .c~oo. sem .podt:r ·PCltici- e ;tra.Oa!;hando .para o ,objel:!lvo (;QJ;ll·UJíll e longo pra?..o, .nRo pode f\.<m-r e mer­
da, ~e SÇ.\1# •. de cop,f~r_to e d.e ,Ju .. · pa.r dos :b .. encfíciQs -do nosso desen\'Ol· Qe .tran..">(ormá.·la. ,çle um .tnecito.i.gno 1 cf• das conjuntm:a~ pol't~ .cru a 
xo. e a mn1'?na que .OQ.,Q .te,r,n rccur-1 vimento, em cond,ções de m.iséri]. 9.ue de luc:t:o. em um serv_iCQ .e!~c!euu~. par~. pl'i.vam .da .netf'S.'>ú.ria con-trn'J;dtdf! C. f' 

~Jqs ~ •. po,r I.$SO_ lt;J,C..".lll.., pr.1y.ru,ta .O.o\ constituem uma. afronta à digpid_n.cte respo,Q.del' à..o:; ·~ec~da._<lcs reais da <:Q-: e.t~ão, nem J>Ofu. ~w.<;titui-r .')b~Ptr; ~.._,. 
t'-'WJ'CICIÇl .de H].\ll,~ÇlS _Qçs ,-(,t~1;e1 ~q..<> .tuu-· hun.lana. ~a-Oemos que 0 sit:r.p!es aces-. ~unidade nac:onal. . _. 1 b:~l'g~a..<; part:dárias .. .C·.:!-ntro d~.~ 
~;nmp, e:Jb .. ~. <' nnA~~~s .. e.l_lun.c .• i~d~ .,I;tl'l so_ à terr:t ná9 é ~oltH~_~o cab_ a) p_ara REFORMA ·TIUB-tJ'i'4RIA 1 e-?··.~êJ;J.o'as .do t,\E'~w:n:v.olvnnel,lto !l)rn .... '-

ac.m ·il;t -,r:.ex~u; • Q.4,elr.s> a .e~zsfi!.n_-, o problema. Mas Q juh~\lmos madiavel . - - . E'-1;1'0, o .no.s~o _"tl.pal:elho .adJ;n~ni.E;.Id"it•Íl!>'i·o 
c1a c a. u,m dJg_l~o p_adr:;w de vida, . . - - . · . · . ·- · . - ~·~ · ~ ~ã.o ,I,Uf'n~ :urge-ut~! ~o~ ,p:;uece a t:e.-~ nJ\o ·P<Kie -ser \lll1 tWw -a.c;fJx:iontr "'=-
ao ::espeltQ à sua dignidade e à li- pa.t:\ n. real~zaç~o ~o ,9}.r.ert9 natur_{lf toxma .da :UQ&>a W.~lrtÁC.a w·ibut~.l'.i.?-, .a b.r~ as fQI;(l~ ç\e pl;Og-liceso .e r("~O,.!l_­
by5!8:Qe, ·Ç.trett9 a Pt.!:r!JrJ~ dos be- ?o ~ornem a. PlOpnedad_e (~ac~m m ~ual, par.a fAc~l' apenas CJ;ll ~~.S'~ ç~9.· iP~~'\.O .e~tr.ew~.rr!;e.~te ,o'1.erosc (:'1_:.(• 
ne~J-!~os d~ cultw·1;1, t'lr.C"H.Qs enj,in). t;e- rerns), mcd..da a -t.er concom1t~n~te: e~q_1.1.,P.\ç,~, 1pa_re:_ce"E9·: fª-:l!la e i.nef:_!C~. a'Q.S9.l'\Ve, ,t;l:l.J,l.ita::: y,ê,Zt}S. ,,t),~rn<"Jrn+'r·lf'. 
lçd:h:os .A v~d.~ ,ct.o I,10_1ne_~~;u -C1P_. socwya,çt_e, II).ent~ ,.t.o_mDda, se~un_ c.o a.s. c~l).çllÇQ~e.s en;t. ~eu we.cat;t_L~o de Im--.PÇst9 çte r.e.Q.-- t!nu;t.Q~.·; -l).~t;t.elas ,Ç,r {,\lP,.çl.~ ,~f-E.t>"ml.(1•"o.; 

4 ang;ó.sp\1- f.l,Q t;non~e_nto P.r_esente p~~u!J!;l..e.s c;l.,O;s Gl)v.crsas _te_g}oes _do çl~ e WW~l-:9 .~ c.~n:~~9-. u~. revi- a UtJ;1 t-Qa9•.~v,e;l .o9j~t;iY.O.~Qf:l.nl ')) ~~(',.,_ 
SI~ :\CC.J),1UO, 1,\Íl\d.?. pelo fat.ó de s'é· P.~~<;, cplJl Ollt{.~S _de _orÇ\e:rp e:duca,Ci,O:o S~Q _,ue.5Sa --pol1J..i__C]. f\l)V,e oqelftaj·~ llO npm)~O, :f'a7_,.emo,c; l,l,l,J;l jl,P€1\} à. {'01"1.",. 
tNt~ar a Sl;l!JS..L)tp,iç~ d,e&sa m:õ.eri1 U{l·l,. 1iA,cn.;ica, .a~!--<;_L<:~w)cJ?-l.e <'rediticia). ~elJ-;4i.çlo Ç._e da,r \lW .c_rrl)iter n)a-ls ~!~c.~z.- Cl.~.nc~a c'"yi_:.~ ,~oo ,r,esp9.I)..<jve:E :nrb 
a~1t1humru1~t por sQ~w;,Qes mariü;f~~~. Par>a .fJ. 1;eal-i.zaç.c'1,o .d~te iW,}:·e.ra~.vo, ';t nt,el;l.~ç: prQgT~&ivo à ~riOI.,l,t~ção .Ja ,r.en- &çllfll'Q'~"trn..qa-Q -h?". fl_si_l_<>. ilJl..:_ @'I'Q ,n:1e .~e 
IH\O menOs desum~ni7.a~Jtc,o:;,. pois -at~.n·· d.~P-.OPJ.iação por -in.ter~>.S~ soc~a~. dª-~ ~Çg.tg.,wJo-ç_e oQledirJ..as .ené.rglC.as 9ue :le:O"Qfelt} de SI,H1 cQn'-hff~.o f~.m~l"l.•Yif'n,. 
tl\J.?'l contra o.;; .Qrr_el_tQS fun_datl).Cl~.ta's não só contraria em n 01 da a ~ouLrina C9;.19aQI.dJY,ers ... as 0(o~:ma.s d,e ev:asãQ e .so~ tal de servld~res do novo. Evoc:>_'tlO."­
da pc.5o~ Jl~J.JP.ana. · Social .da -Igreja, .,nia-S é uma das for- 1\C:SiiU:f\9 tripUtaria. Fazemos, aqui, à flQS§.:;t M,R<J;l.str~tu.(~ -~ Sl),$f: slH<l~ 

J";l,ng:t:ter;n_ pod,C supor que t:tl ~- mu.s viáveis de -realiwr na ntual con- \l.W.a S:f.~·'·p'3.4;ief:tên,:.i..a p~tern~) a :t9- tr&dit;Of:f: .?e lfonf' .... o:;,t;daQ.e ~ :1\oS Slll'l.~ 
d_e.J_n d,e co1.sao$ seja .u1_na . c.ry_crp p·~s~ .junhrra brs.sHeira a f 1~mçáo sõc:a,l da d9§ as 9ue. ~ t;no,f~Y,OS v.~rio.1: ,não re.SJ?OP,MblhdQ.~f'"<;· C'On;IO gn.r.a.ntJ~ ~um 
t.a. P.arn v,u ,a .::er, tn-\. c. xi.~ .. e.n1-S<' !'"O·. ' ,., . :.:. ·· · .. ·, 1 - · -. p'g"cas" .• .,.""' ...... enos uobl""'~ nrocuram re!!'lme democrát·co para a montl•?a-
fimdas e s'ria·" t·a"t•<·f . ,.~ ~ .,.. i .prop .. e(Ja":'lc ~ur.a_i. I;!VJ~e~ CJI).en~e, es.· ~-- .-~ .... :'1-• , • =• ·v . . . ·- · ; . • 
. • . "' .~ " .'-' .. Qlnlaçoes, C,\,1~~ 'a ,.,..,,0...., .. 0.l,~a ~ ue VIS"' a ga1·an e~~i.n.l!_~r SU?-S re.nP,~ para tor~ do cã~ e pr,.~erva<;ao dP. mcorn_;pto:: N­

con.crc.t.izay.ã9 I).ãg pciqe .ói.n:s· <;er n,d)a- :·., "'''---".;-' ;,-~ ç ••• _o, 9: . "~' ,· •·. · nos~Q mc~.Q .eton.Qmico. no Ql,lál elas to- droes ét.cOs da adrmnistraçao brasi­
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d_:j~-, sob pena de prepararmo-: p3ra oi -t}~ .O exer,C,tf10 d.o dt.r.elLO d( P.ro_pne- r~w g~r~Q,à:;; .P.e~· e~f9f&.O comitm d,e lelr.a. 
l}r.aHil ·Q~as ê.l;liEm_ftõsoS'q_l,l€> tãlyéz iwSl daQ.e .u.o mmor .1?-Ún].~ro_ pã_o pod~ d.~· ml},i_tp,._ colaboradõrt:s. Serla UDJ.a fal­
~"_.s,r.~vctp .. a _S,l,l!J!CS.a de _S.uhvc.r.'i_õek iiu- -~peit.ljiJ' ot.J fl_Pstr.\l_;r ,IN'>. t.e Dl;esmo ?L- t.~ gray,e GQ.ntra l;l juptiç~ e um gesto 
pr_eyiSÍVCl~ dos va!ol'e~ dcmocn'ttico!" c ".eü,o. vai .o nc:eessuJa,tle ltW justa lll: PT9iu,n. _da.:rnen. te' p.ntL-eyahg:éUco maJ:?ter T 

:P~•rCCe-nos oportilno chamar ~qul deuiz..'l,_Çlo, q·'e .d.e-\·erá ;;er fe;ta ,dentro .
1 

. 1m . t· l' 1 . ~.Q.as ns retorm~s . .serão mal:: 0:1 
C'JP·'·~ft:ii]éJ_O .e 1)res_er;.;a1140. · · · dos cr~-I,CJ"i,cs .9~ · J1'.1St.lça. a.tell.dcndo à.s C!lpl ~Is ··· pr,oau, )Y~· QU Cl).V .a-.~~ P!l- .n~cp..os ef'~_a.,e-.s Q..a U).eQ.ida em QUI' fo--

I 1- 1 • ra outrQ.S ce-ntros. com fins espeeulàti- .re:-n u,pt!c .. "'~as ~n.1• ho _ _me~.~ '""'"'01\t'f)."'. 
cY's a_os.·~ q_~e Jto peJ?osamen~e vl~}:los P.QS..')i~g~d3~.c.::. dQ Rais e à.s exigênc·ns yos·. JulgamO~. aO conhário, 'oportufl:as. nonestos .7 5<oiDP~tente;s_. P!.l-(~ nos 
a. ll;~:en\:.UÇl pa_ra. nt_g~_m_as atit1,1<;1es ne-J.d.o ~m comum. Não c1·emos coil.Stituír ll!Cdld"' !endent•s a es'lm~.lar a rem- r·< lt l •· glÜ lan que ne.::te cnmp od oo.c '" ~> .a ,.gl;lr!.l- a r.eforma ele J>.r~ e parliu~.-
,.' . ' ! t _l ~ : f _o p -. ept_ •J.t"9_t-~liln1 Q ~e.çtado 'contra O direih) de Pl"O· yersão, principl;\ln;i.í!U1.e ne.s reg~Õ?.S n).e- .rfa C01llQ declsh~~ i'J..o ~fu.al {)l'Orf'S.~O 
'-r· Un ~ ~-e? .. t.ase P,aÇos pc_lo pr.o-- prle.da.dc uma indenização total ou nos fovor•cid"• e naqu•l•• se•oro• .• • Q"." d crreMo JU'1Ü'nal da ord ., lts ._ .... """ ,... ~ = '" ·' ..,... e s,lp~ração ~"~a.<> ~oss,as inst;t'J;('fof'::: 

"', · • ·- . . crp .. cu;:n :'\ "~ 'Ja. chlmente em dinhe!ro ou em tít-u- !"'llS!I'tue•·• fô'.'.""• clec!si'vo• •o 1-".lÚ.· d ·"I' '+- · t · f a,. sc1~1 sentir ns consequ~nr1 as de , ~ d •· ·'~ . -1'- d' d -. ""' ......., _, !'r' .. -. e.moc,nn cas. 1!;:' urgep -e ,dot.arem·se 
bcu•- erros ,,u lat1·ez cecei' s d · j'o.s :l. an.ua pub,Jca. .m Ç>-se a es- so econômiro. ,(),por.tunas. tamPértJ,. I).OS medidas com_ o 0 qne se odoto" a ••o-"" · . . o.os ~c per- ,_,, 1·1 ' . . .- ct •1 ,.· · '"' "' -.,-, . ._ 
der fi'l vnntagen .... que oossuem, tu.õn ·.~s 1 u.o..; ,ts, \1;at~ntta.'! e rev ... o~l_?..a- pa.r,ecem \\~ \"antBQens flE'.~t~ ,qu1; :Ql?-!- p6sito (la cédula ~·nlça. qu.,e di'em ~ 
f:tZC'm par~ n.mnter Q "'RtatU~ quo" I ~ao_. fie \Cnc,men!os e de poder _l'tlf~· putam .. uma cr.escente det)1QCratJz!!ÇRQ voto ~eu ple_no s!gnlftr~Q.._O de e}."n'"rt:­
Gub·o.'", ap!cssam-se .em program:tr e 1 ; at.or~o pelos qmns constlt1Jnm lllp~ .do .cap1tPl. Col}l um.o ~.rttclpacão re.a~ sâ.o con.sclente e l>vre do .eleitor Niio 
di~c<1tlr reformas cujo con:PÚ.do plc~ 1 tdeqno~a. co,npr_n.saç8o pel~ Pep:.s de= .da c!a.."'o..':e média e .c;l.o ope~·an~d.o. rural ~wnos }l}'gentes . .são as reformas qtle 
no ·~ rÇJ~•rr-ussões R longo p!·i:zQ ·tn- up:-o:pnaQos. ~ urbano nos_ inte;rêss_ es _•_.oonom_ .Ices. ~a"ta.ntem o carAter tie rei)resentntlvi-
t..~rt"~.sa.m-lhe menos· do que a-s 'conv'"- Não ca.be. ent,retant.o, a nóS de,fln!r ~as. enwrê~as. QlJ;AJltO .MS tproo!"tos _ ~t;, 40.1_1 candidatos) seja coniJ"l a. 
nlf.tlc~as do momento OIJ as solurõc.s ~ndnetos. julflamQS iJ)'lpr~tn~fvcl R força seletiva dQ poder econôm1oo, 
p:!.HltCva2' pnr~ as 'i"Qh~~;ç,a~- ma'.s Afl- que fónn.ftla po_!:ie!'á tp.dhot respol}der .e..-xtensfto d.e -n,t~didlls ~ hàbpb;: ~n~.ep~i- se_ja contra ns ):llB.nob.J?s dt dtDU~n. 
tantes. A{gun5. aprove1ümdo·sé dn nn. à.~ con~içêes atua~ da realid.ade ~rp.:- vos .rom a f,ID_.olfdade Q.e meJ11Cra.r a QUI? constftuem ieg:e_nda·s, com r,omes 
f.eio comum de· refórina':-. pasSnm a sHeir~. Lcmbr,a~o.:s que, na conse_çw;~q ane.caclnçã.Q e f!SCil.Hzar:..ãe. berq ~omo muitas vêzes desvinculado.s dos mtP­
v,:-ouH.:.Vfl' agitaç5o ·esteril c de::;l_rilti.:. do Q_bjetiyo Vis.ac,i,q, e r~.WOP,.t;fol,bil~Q:.ade a wp.a .S,C-Y.erfl renn~:~s;ão 9QS a~>)JSOS. rê~s~ e.ut~nt_ices e d~s !lSPirações das 
Va4 Flnahn,entf', g-rurw;' l<>VÚ'!os POr sr~ve d_a !Jnião .c dos Esta~Qs dar o 4,chna de t~.do, oor.ém. ~ prem.ente a bane-s pflrl.idárias. JUi@."B.nlOS QUP 9 plu­
i~eo·opl!:i~ ext.reintstn.~. Q'JérPnl instâ- exemplq e "sf.i:pq.Jo, çom.eçand.o. desde revi~.o t,ril;mtf,.ria, tepdCJ1te a MTBVar ralidade pa.rti!iáde ~ uma gar.ántlfl do 
IH n" Paf!' um sl.st.f:.nin dP totnlltMis- já, corp ~ d!str~buição eq~itattva de o comumo sunt-uârio e s)iyiar o coQ- procP.sso demoorá.Uoo. Nlio pod~mos. 
mo f!"tàtal · Qunlquei- :cliÚ3&1S r~t:tudc-; suas terras, qtmndo não Constituir em sumo pOPular: · port-m. de!-xnr de lamentar uína nnl· 
imr,orfnt·in em n):nmQonar 'l ormto _(::::J. re~e_l'V!.l-S pa~filP.-Qni.a!_s. como no ca.so Recordamos, aqui. a nosso-!1 lrmãos tiplicldade de t}tii'Udoo, de caráte.~ p:1M 
p!Jal: a rf'tUperR>?.ii:n rlo homem nnri- Gas r,eser. '.'os fl_orestBL<> .pre.s~rvadoras 1 . d 1 11 ramente cHen.telistieo, quase inope ... 
;., .__, 1 • • . . , • r co.c: a ~raye obrigoae~lo e .u_s t:;:l na- t t d · d 1 to 
.. 11'10. <.l)a m.sprc~n ntlffifl >oc.icdndé de 4.~ flqra, ÇA. fauna e dos mananc~ais ~ benl comum. relntlva.nt.ente ran es ora os perlo os e ei rais, 
a,·_ôr:'lo ~,om a oenmediy.~ e,:.·ailgéllc2. d á d 1 d h d ra com 0, , P.al'a os quais apresentam uma Fsta 
QUP rle.fPnd~J seu.-: rltre!t.o.s jnnilerl"'vr.:s ' .e gun e 0 reg me !1..'5 c uvas e -0 ap ctnr~p}ill}~pto 4e seus deyett~ de d_e. cand~~atos. não raro sem sf,.nirt-

·r ~ climã ameno. ~em me!los ~rg~p.te é a cont ibu!ntes ~ ,._ 
'é o nonha R ..-;prv!ço dR ~f}innniéhi.de, utmza.cão 'mediata de atifUndioo im- r . · çat;4.q, detennlnanrlo uma disp~rsto 
fli.J rnesmo tenmo em!' !l f~çn ·rf!s0'1n.:. pror~uUvos. seja ntr~vés ~e· uirm pê,- Não podemos omitir, entretanto. tlma PrMU..dici$1 do "v.ot_Q P!>PJ.,llar . .Ot"~t)rtu,. 
·~~~,':cl .PP!a. ~o~tl'lruçan <jc "H.:t. i"l'r{l:- sada. trlbulaç_ão .. seja f_Ltrav_és d.e Sua ~4vertêp.cia ao~ fespo~s4velS Pe-le coi- n,ru:!1e~te ,:atJrrna a )t,ncfp1i.ca j'P.3rem 
~~ /l f~ sl~orm ~llP~mru}d'>-n. tn;nJ,cm, ~ sa pútilica, ·lembrando-lhes que. êles fp J~rt·is ·~ "W ll~erepte $. dl~njdade 
u).t . .::trllq, 9 do Re:no ~.e pPu:;. ..cpartiç!io pportupa. não são senhore~ doo acervos arreca- d§. P!§S9.~ o fJ1r~Jfo }e. P.a.rti~:"fPl}T ftff· 

AS TRAN~FOR.MAÇOES Faz.emOf, porém, umu grave adv~r· dados, mas são seus mero.s .e.dmin:~tra.· VJlPl~~t'! ~a .yl!fª puJ?~u~a ~ d.e trazer, 
J~~Df4~!EJ~ !ência aos resporu;ãvel~. pelo progra- dores e gue: portanto ·soQ ~rave re~~ ,!)ss1m, P. §ua_ ·- contr1bptç!o Pf"SSO::ll 110 

ma de reforma agrârl:~., que -00 de- PQ'risJbillClqde. iiã"ô sO 'penal maS ~in .. '9~"ll Cf@UJP. ~ c:~ê-d~~". Y•,l"·u)~ 
l'J_:,~~IJ1Q.~ fii~lJty 9? n?9f!s.sjçjade 4~ ~:empenho de .$Uas fUnções nunc$ se '!i~nJ: :morài. t;ij:Ô lhe~ é J}eif!litiqo ~is- nest:n_~agem da Ençfc lca uma ol=i­

'-Jl)I~ trapsfgrmaçQ,g d~_cjsiy!l C urgeri_. .#fX~m· "Ieyq.r pf!r wi!~êe~· pe.S~Oili.S ou pqr gê.st~-~ rem;r.egs .Sff!~[l-o etp. ~edien.- v~r _ .. CJ,Il PRflJ QlJ~ se B,flol~m fil('d.l­
t~~- Isto e.·, f41 pª_t;sqg~_m.. p_a .. a. · um .. ·.a 1,1. t cl ... ano:: :.H,._nn51 •lyn.<:! il~trals e a.o.! ditA.- ~p..s 3Q~quada;B, ~Q senPid.9 ~e amp!l .• 

f!l? 1 ·~Ças. ma!' _ep})~m Eemprr! em Vis~ · 'P.- "<::' 'l!J.!:i:f"t<.. "f' • """.- - -9!J~ -- - O nüme1'Q de C1da~ãos QUe I:í',;(·<>n~l_, 
fl!lln estn!tilrª" S9f.'-ªJ ~rp f.IU~ a pea- t · ti 1 d 1- á 1 d b mes da nstlc;a Só ·ue.un f. "'ren1os · ·· · · t"~ - '"" • .!l 9.S 'ffiPf:f(\ vps n ec m ve s o em .,;,·c·ap'ar ao' -11:·,m· ,-n·d,_·,~clr'cu_o· ·velc . .ío_ s".o b•1t1 ecta}VRJl1-~lJt·~, p~r JP1P.~r pa 1 d~ pú-
:»oa r.pçtm~re !MJ! _sp.~ !iim.ensão hu- ÇQfnUJ?l. ""' . \lu 
mana no uso da liberdade e dos j~re- Tõda a noi'a orõem que :>e <W;eja que falseia e desvirtua nossa P<l t.~ca · · ' 
f.lU:SJS cprr~:pon~eqteS .. !t um cfgno para 0 mei.o rural de\· e obedecer ão tributária·; riela Quãl te aunientam M I?RQBLE:l)U. EOU.OAOJONAt. 
Prl,qrão de vid!l'' íPacem in 'Ferris). arincipio '!de que Õs promotores 4Õ impos!Ps ª'té prQ-J19TI19!S pr~dat~rl~s. .NttnJ. p_ rocea~_o ~~ IDJ..I~!ln~a dn so-

Er:1 pronunciamento anterior, tinha- d 1 · · · · na ll!t!9igª' ~m gue §~ ~a~~ gue serlip · 1 d 
'd • 'ti . ~~envoVImentO econ§nliC91 d~ Pro- n_,i'pn.rn_·,c:ion .. a,,lm. e.n!.a ~>nf_l,e•_ado_s_. ~!~1!-.f!, mn e~~m~ntp ~sse_hcial, }Uf' 

mo.s sugel'! o as gran~es nhas segun. ç;res.so sf?§~al. ç.o :5oe;gyjm-çn!p ÇJ.!lt'"!,!;!f!.l t!' • ..,_ -~r . ro- ~t~ ~ _dçye s~r ~tg -nn bflse 4~ ~pdo 0 t.i·!1-
do as q-q!!J~ flev!?!!l s~r P?E.fi:ulas e ela. nos !Jl?}P§ n~rªis. ~everp .ser gs p!·Q· R~ORMA Ji:_I?MIZ1ISTB.ATI1tA l?~!ho1 ~ !1 ~dqpasSo. A ecJtJP.as_ãP. que 
h<,lradaS as tra. nsfprm __ arões das_ no_ss .. as · 1 t d · lt · " d n•, ,-,~es•nla u·In lo-all'm C' . .- on•ls .n ~'~-"-~~-.Rs: o.s agqcu. q-res . Todos sentiw~ !lYI! !l mãquHY:· !L- .. ~ .. t-r· t- - ••• !!." ... • .. o a ., .. 
mtnJt.u- ft.s, Cremos chegado o momen- ~~fH!!r et. MJlgl.stf!J.). minis~l-ativa brasileira ntio cõrr.e.!;no_n;- q~n!icg; 111!\S ~ Ç!,!.!turn !'! 11 fomHtçüo 
lo oportuno para nos definir com "niais P ., d pov p I · · · de b.t\Stª'-n.l_e _às_ e~lgi~nc_ja_s a. tua!s uc .. e um .. P !1-F!J. '!SS~Pl.r, conscten. 
prpc·.sfjp, respejt.angp :'"ieil-ltu;e aqtJéfe REFQRM~ D)l. 1!l'rl!'ft.~~A um pàfs a braç08 Corn Um Imenso es- t-~wente; p _s~u pg.pe! no ~pnjup.to dnll 
Pif!!P de t~f!n'"c:d.a.d~ qqe c.s§!!P..a 1\ ·nO:§- Cs.be agtJi Y!!la r~tçr~n~J~· ao proble· f~: o!> qe d~~nvolyil}ll'ntn SGgjal E' eco- trt~nsfp_nna,çõe~ e:!figidas ~ agni nc-en 
~l.t· r~:!'pon~abi!tQgdç e g. no~sã cgmpe- ma da .•• l:eforma ·da est:ulüra da em- ~m·cp. 4 !t9JTiiiJf.st:aç~o não é \ltn tpamo-a ~ necessidage rP prcpan:r fin 
!é!)C:p.. N~g p!·~tegQrrpQ-S fl}r;er )Jlll 0[~1'!,. J1eªfjt.'QH~m_-o!l .. COIJI _a._ "Mat~!" at_ fq)l. ffi~ U.ffi 1J1fio par_f re!}-1 Zjlf OS de 9i!'~@entes. f!tl~ não t~nl"PS"lÜP"'l 
f.Pl!l!P ~>s~tL'>tivo 4!! t{Jd~s eg,ils tH)J1S- M~~~!'tr/iP .. D d}reH!> !1~ propr!r.fl~Qe. d~t:nos l}!st(nlC-t}f. ~ê um ppt·o R~-, r.-:-l·vH~g!ps de gla.~~es. JTIR~ gtH~ ~·P.lfiTTI­
fo ma;-õe.s1 mas, referir-nos it-quel.as taiito dos bens de consumo como do:; !o:rma"!· a adm:mst.raçê9 .do 1;igntflca, :\ manttres{ação dé valores de tods..; 

• 
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as camadas soCiais. Seria da maior most-rará como êst.es princípios devem da n° 3 do Substitutivo da Comissão tro da Viação e Obt:as Públicas, sôbre 
importânci-a. lembrar o papel trans- ser aplicactos, de .:nodo mais conve• .204-63). o problema da navegação de cabota"~-­
formador que pode exercer a. educa- niente Ocupem-se os leigos da apli- m.ero 8-63 fPub_licado no "DC~,. de gem no BrasU. (Publicado no "D::':N" 
ção de baae, como um instrumento de cação efetiva ·dêsses princípios doutri• Diretora ao ProJeto. de Reso}uçao nú- de 19-4-63). 

ARTHUR VIRG!LlO t.ultm~a popula.r, na promoção desin- nários à vida social. Se não se en- Em 24-4:63, suscita. questao de or­
teressada das populações operárias, cOlltrarem algu"r19 capazes disso, o d~m Jelattya ao ~roJeto d,~ Res,9lu-
urbauas e rurais. saoerdote. os instruirá e os formará, çao n 28-62. <Pubhcado no DCN de Em 29-4-63, fala sôbre as decisõe9 

Estas reformas são .simples etapas do modo mais conveniente que lhe 25-4-63) • ~ tomadas pela UDN, na Convenção;Na .. 
de um transformação global, para :ror possível". (Mentinost.rae, 1950) . Em 254-63, levanta oquestao de or~ cional daquele Partido, em Cu~i~iba_. ;:e.. 
a qual devemos caminhar, e não i>O- Contando com a. presença cada vez de?J. ~sôbre 'J Par~ce~ ~ 462-62,,da Co· comendando aos seus corre1lg10nartoo 
den. servir de pretexto para referen- mais atuante do -laicato, será posst .. mtssao de ~<;Joz:.s~ltUtçao e ~u~tlça, sô- que não aprovem qualquer Emenda 
dar a ordem vigente. vel it Itferarquia centralizar seu& es- ~J:1 ~a~~r,r~~1t~~J~~o 0 

d~r~j~~s~~o r!fPJ· Constitusi?nal. Refere-se, ainda, à a ti· 
Ao terminar a apresentação destas forças em sua missão especifica de ca·mal'a n"- 28 58 e Ul t a tude pollhca do Sr. Governador Car-
f . • . ' - • que r g a e a ua- 1 L ·1 (P b'"c d no "DCN" rio l'e armas, que julgamos necessárias, evange}Iza~ao. P~ara: 1sso, parece .. nos Uza a proteção ao direito do autor. os acer ... a u Jl a o 

falhaTíamos, imperdoàvelmente, como da maiOr 1mportanc1~ o trabalh_o per--· (Publicado no "DCN" de 2644-63), 30-4-63) · 
guia:. esr.irituais do nosso povo, se não manente de formaçao dos cnstãos. ATfLIO FONTANA 
apelássemos para a reforma essen- Essa formação levail'á em conta as AMAURY SILVA 
cial . ~ a grande reforma, a das cons- realidades locaiS, as tendências e Em 18_4_63, encaminha a vota ão ~Er~ 1~4-63 .. t~ata de problemaS ec.9 .. 
ciências, em que o homem se en.. aspirações pessoaís, fazendo apêlo à do Projeto de Decreto Legislativo gú- non;ucos, pnnCJpalmente da t?roduçao 
caminha t>a1ra a vivência da sua vo- resopnsabilidade e à capacidade cria- mero 8-53 justificando 0 seu voto agr1eo~a e referindo-se (~stj_~ta~mente 
cação oobtenatu-ral de filho de Deus. dor~. respeitando a iniciativa pessoal, a favor do mesmo. (Publtcado no ~o ~W0 d e 3~ga;rne u Ica 0 na· 

Esta reforma nos leva para uma a f~ de levar a uma real auto:pro- "DCN" de 19-4-6?>. ~ 17_,t63, focaliza os temas·: re ... 
outra, que é a sua conseqüência: a moça~.. ·~ . . _ Em 2~:63, em1te P_ar~c~r. e~ nome forma agrária, ·estabilidade dos pre­
teforma da família, atualmente .A Importancta ~a preparaçao do da Comissao de Const!tmçao e Justiça, ços tabelamento dos cereais, etc. 
ameaçada por dentro e Por fora. Por la~ca_to se f9:z. sent1r pa;ra q,_:w. os às emenda~ apresentadas ao. Projet-o (PÚblicado no DCN de 18-4-63) 
dentl'O, pelo esvaziamentr da grande cns-taos pa.rhClpem da Vlda pubhca, de Resoluçao n° 28-62 (Publicado no 
realidade do amor, em tôda. a sua promovam a crescente lntegração e "DCN" de 25-4-63) AURf:LIO ·VIANNA 
dimensão, que hoje mutila a família atualização de um processo histórico ANTóNIO CARLOS Em 2-4_63. faz ape"lo ao sellado. pa-
na. praga dos métodos antinaturais em marcha reali:tem a reunifica.ção 
d to · · Em ,. ra que seja concedida a urgência para 

o an concepcwnismo, que traz para entre fé e ação temporal e,. na vida 3~-63, declara-se favorável ao vota ão do Projeto de Resolução nú-
' os lares o vazio dos filhos que se evi- de todo o dia em tôdas as a.tivida- em COD:JUnto do Projeto da Lei do se- merJ 8_63 ( ue diz res eíto à orga.­

tam ou se "!acnhcam ... E. por "for~, des 1êem um testemunho que pre}Jare R~quer1me!J.to uQ 89-.63, do Sr. Se?ad_gr niza ~ 0 de b.abinetes, Pinclusive dos 
a. d~sagregaçao .da famllia, que o d1- os caminhos da Mensagem do Eyan~ ':IValdo L!ma, sohc1tan.do tramltaçao Pres~entes de comissões e dos Li­
vórclO _claro . ou_ subrepticio, amea_ça g"elho, trazendo à Igreja de Cristo ll~do no 3-~2 e d~ ProJeto ~t'l Lei da deres de Bancadas) (Publicado no 
cada d1a se mf11trar na nossa legis·/homeru< que dela. estilo afastados. 9ama~~ ~ 19-o3. tPubllcado no "DCN" de 3_4_63 . , 
la.tura. "0& encontros em .Vál'ios setores da DCN de 4-4- 63> • . . Em 3-4-63 pronunciando-se acêrca 

Conclamamos todos os homens ::le ordem temporal entre· católicos e pes- 8 Ef ~-f-6?, focaliza. problemas de de Lei da Óâmarn. nQ 19-63 decla­
boa vontade - fliéis ou não ~ à. 'iú1ls que não tem fê em Cristo .JU t an a a arma, especialment~ o dos Lei do senado no 3-62 e do' Projeto 
grande cruzada em favor da família, I têm....,na de modo errôneo, pode ser ãonsporte~, de.~encto~se na PRVlmenta- nadar Vivaldo Lima. sollcitando tra­
fonte de vida e fonte de felicidade I para êstes ocasião ou estímulo vara ~eu dc!as ~odovl~s, etc. tRerete-se, em do Requerimento no 80-63, do Sr. Se· 
humana., J chegnrem à Veruadc' Pacem in Terris. ta da18~~~!~b\é;~c~mg1nfo; co~o: iar- mitação em conjunto do Projeto de 

A PRESENÇA DA IGREJA NA jPar:1. ií!o, ensina.nos .o Santo. Padre, ta Catarína, ca.rta ~o s.~L~~~3 ~~u~~."7 ra-se contl~ário ao Requeriment~. "Na 
TRANSFORMACAO DO MUNDO os crJS~>ao~ deyem aer u.e tal modo .!~e- e da população de Tjjucas, e um arti- mesma sesao.: Lê docum~nto as~u:;.ado 

. . . - rentes, que nao desçam a comprotms· go do jornal "O Globo'' ·nt'tul pelo Sr: Joa? Mangape~ra, Mmlstro 
Nesta reahdade os homens. ape- so.:; a religião e moral, permanecendo ''Insatisfação em Santa C~t~ri~a P~~ d~ Just1ça, sobre os ult1mos acontc ... 

sar ctos p~rc.alços· humancs,. rea-lizam fi"elmente lign.d?s a seus Pastores. mo 0 atra.zo das Rcdovias :Pede~ais". e1men;tos do Estado, da Guanabar~ 
sua. vocaçao eterna. Por 1sto •.tela mantendo~os mformado.s de suas (Pubiicado no "DCN" de 19.4-63 (~ela~,_vament.e .ao Congresso .de so 
está. presen~e a }gr~ja, para q,uem • a!ividade.s e obedient-es· à sua orienta.. Em 18-4-63, emite Parecer, em ·110_ l1dr..~·~eda.de. a .,cuba .. Focalizo na 
tt ~as as cmsas aao Importantes. A ,1ao. me da comissão de Relações Exterio- ocasmo, a sltuaçao Na~1onal, tr~tando 
Hierarquia intervém "como autotida- ... . "'" res, ao Projet-o de Decreto Legislativo de problemas como: mter~e~çao na. 
de JUnto a seus filhos na esfera, Ja Gtande ê a carefa que nos espe- no 8-63 <Publicado no "DCN" de Guanabara, reforma agrarm, et.c. 
ordem temporal quando se trata de ra .... :P~ra..· todo,s os: , seres h~manos 19-4-63). .. .. (Publicado no DCN". de 4-4-63) .. 
julgar da arJicáção dêsses principias const.-Jtu:. '"J"l:l·a.se ~'11 _dever p_en~ar que ?m 24-4-63, focaliza o tema do apro- Em ~-4-63, el!cammhando ~otaçao 

... 'á_çSua Doutrina aos casos concretos" o que Ja tner rea!I~a.do e sempre veitamento do carvão Nacional. fn- do ProJeto de Lel do Senado n 55-62, 
~ · T E . t~d,, pouco em comparaçao com o que forma que a Socied de T l't. mesmo. 
esf:r~s ~~a ~"{~~· h~n~:!~· ca~r::;:, '5-~~~~ rest~ por .fazer" Pacem, ~n Terrís: A Capivari _ SOLTE~A ~ e:.;ráec~~Ica Na Il]esma ses:;ã,o, encaminhando 
sua responsabilidade Ma.s a presen- , I~eJa hOJe dá. uma !içao der con- sua const.tuçã.o retardada,. 0 mesm~ a. vot?-çao ~o ProJe~o ~e. Decreto Le· 
ça. da Igreja na .ti-anstormação do]f~ança no porvir.q,uando em Conci., ooorrendo com outras congêneres. Fa- g1slativ9 n 6-63, JU~tlf1ca .seu voto. 
temporal se "oncretjza através de seu" 

1
• llo. se renova para o mundo quge lancto no aproveitamento do carvão do contrário ao mesmo. (Publicado na 

leigos livres"' e (responsável c· que cod: 1 nasce. Faze_m~í.í um a pêlo .para. {Ue Estado de Santa Catarina, cita dados "DCN",. dJ 5-4-63
1
1. , á ' · ... , ' I todos. os cnstaos no Brasil vtvam como: "Fontes de Energia da E Em lor-r-63, re ere- se· ao amvers -

todos os .~wme~s de boa vonta~e, pessoalmelüe neste clima de esperao- pa Ocidental'', "América do No:-1~~; rio da tom~~a q.e, Montese. pelas For .. 
n\o~trem~ . espirl~O ~e- -compreensao, I ça e, renovando-sé interiormente, ~- "Situação do Brasil, em relaçãO aO ças E~pedtclonarl:;ts B:aslleiras que 
desmte~esse a d1spos1Ça~?_ a colabC!'ra!, j·'am cada vez mais "Sol da terra c carvão" e sugere medidas que t combatlamN 0 ~azi-fasc1mo. Tecendct 
lealmente, na ~onsecuçao Ide ObJeti- ~uz do mundo". De seu sentido c}.e em l?tâ~ica,. resolveriam os prOJi~iit~~ c~nsideraGoes. sobi"e problema!': brasf: 
vt~s bons por ~atureza, OI.! que, pelo I responsa,bilidad~i-_ assim como da açao economiCos do carvão nacional. (Pu- .le1:ros, refere,-se ao nao aprovmtamen 
menos., se pos.:;~ enc.ammhar para de todos os bn.sileiros de boa vonta- blicado no ''DCN'• de 25-4_63). to dos candtdatos aprovados em can-
o bem Pacem m Terr:s) . nos futuro de cursos. apresentando uma Nota Ofi-

Cumpre-nos incentivar os cristãos de, depenf ~.em 05 rt.u s ARGEMIRO FIGUEIREDO · clal da União Nac-ional dos· Estudan" 
1 tê . t· . nosso Pa a . . t (UNEl que, pe a sua compe ~ma ecmca, I Em 3-4~63, congratula-se om 0 8 ~s . _ . . 

seu trabalho, suas pesquJ..Sas, sua ação Presidente da República c 1 r. Na mesma sessao, d1scutmdo o Pro-· 
ap~tst.í_líca, abrem nov~ perspecti~as Resenha dos Discursos proferlJ didas que está pondo en{ &~~~a m~~ jeto de Resolução no 8-6

0
3, com a~ 

e llnpoe.-·n em seus ambientes de v1da I d • d b 'I sentido· de fomentar a economia' do ~mendas, defende n de n 8, t!ecra 
e campos de atividades especificas. dOS Urante 0 meS e a fl . País sobretudo a econ m· . l rando gue esperará que as Comu;soes 
Queremos reafirmar aqui um crédi.. de 1963 Na 1hesma sessão focal~a ta" agr~o ~· se mamfe~tem ~ôbre as Emenda~ pa-
to de confiança num laicato adul. ' ... braBHeiro", referindo-se aoo ca~í1nt~s~ ra a segmr encamir;t~ar a votaçao de 
to,. já present-e na transformação da Oa,GANIZADA PELA SINOP~E DO trang'eiro e ao pt·oblema da ação dele- c~da ~~ delas. Amda nesta se~: 
r<?alidade econômica, social, cultural . PROTOCOLO GERAL DO SENADO téri.a de grande parte dos . professores ~ao, just,tftca su~ 4-emençia (a ~e n'l}.:. 
politica. por sua iniciativa. particular FEDERAL brasileiros, envenen-ando a mocidade mero 19~ ao ProJe~o de Res~~Ó~·· 11~6 ou sem quaisquer planos, grupos OU ALBERTO SENA com !déi_as contrárias à Democracia n:~638 63 <Publicado no 
movi!ne_ntos, q,ue colabor~lm no. d.e-- Em 1_4_63 para encaminhar aJ vo- ~.~0di~n~dad:_ humana. ~Publicado no Em i7_4_63, fala sôbre "Brasilia", 
senvolvlmento do Pais .. O t ope~árlO, tação do Reql.Q.;rimento n: 73-63, .traz N e 4 4-63). . focali7.ando especialmente o problema. 
0 h?m.cm do campo~ 0 mte.ect~~~· 0 a solidariedade da UDN à homena- Em 17-4-63, trata dos graves J)ro~ da!'; Fundações, citando o sistema de 

-J~I.<tflsswnal e c e~tudadnte .. ::r~s~a0s, gem que 0 Senado prest~ ao Etnbai-
1
blemas nacíonafs, como: inflação au- doações vígente nos Estados Unidos. 

'-~..:.t' a. presenç~ Vlva a . IgreJa 110 xador João Neves da Fontoura., hoje menta do custo de vida, etc .. cÓnvo- Aborda. também. o tema da falta do 
s~r __ melo ambiente. ;~_De-n~o à ~r .. desaparecido. (Publicado no "OCN" cando todo_s os membros desta Casa, n;aterial necessário ao Perfe~to fun-
g~nda_ de c~rta~ cont ... gênClas, nu ... na de 2-4-63) para que, JUntos, procurem 0 remédio ... ,nnl'ltn~ntn rtas escolas. CPubhcado no 
~Jtuaçao s?c1a~ lJ?i!a-htunana, a Igre• adequado para· @.')tes males. Referê-se. D0N" 18-4-•tn. 
]a,. como ms~Ü-UlçaO, yju-se çh~mada ADOLPHO FRANCO na ocasião, à i·evolução de 1935 e an::: Em 294-63. refere-se ao Pro'jeto de 
a n~tervir, duetamente, a t1ty1o- su.. Em 5-4.-63, refere~se a informações focos "de agitação política das Ligas r eí. o~ Senado n4 4-60 (Qw:!. trata da 
:pletlvo, em çertas áreas de açao tem~ recebidas dos srs. Ministros da .Fa-\Camponesas, alertando 0 senado para <>lYP<:!"~') de selo9 ... ) (Publicado no 
poral. Ce~:to.<; estamos, contudo, ~e z.enda. e da Indústria e Comércio sô- o grave perlgo da hora presente. c Pu- "DCN" de 30-4-63). 
que, lembrandc o saudoso .Pa.p~ P;o bre a. <;Onta dos ágios.do café e da blicado no ''DCN" de 18-4-63). BARROS CARVA-LHO 
XI , "quando se trata .de dtscubr so ... retençãO' atual de dólares na súa ex- Substitutivo da Comisão Diretora ao • 
bre uma matéria social, os- sacerdo- portação. (PubliCado no "DC:N" de Em 19-4-63, emite Parecer, em nome Em 2, de abrll de 1963. pa.ra enca-
tcs nunca devem esquecer o fim para. 6-4·63). da. comissão de Finanças,. sôbre o minhar votação do Requerimento nú- f 

o qual·deve tender sua missão: ex- AL()YSitJ DE CARVALHO Projeto de Resolução 11° 8-63 (J?ubli·[ mero 74-63, de urgência para o Pr-o- õ 
p(.r, com zêlo e sem qualquer exi... ~ . cada no "DCN" de 20-4-62) l.ieto de Re.solucãO n9 ~-63. fPubliça- r 
taç?.v, os vçrdadeiros principias :.i ou- Em 19~4-63, suscita questão de or- ARNON DE MELO 

1 

d0 no n_CN. de 3 de abril de 19-83). 
trinários referentes a.a direito de dem a respeito do Projeto de Reso- · Em 4 rle "'~Fn ri~ 10Ji~. P.T'""....., 1nhan-
própnedacfe, à rique~, à justiça, e h,Ição n° 8__:-63. Na mesm~ sesão,s, sus- E~ 18-46-:_3. ju_s~if.ica Requer-:m_et~to 1 do _a. v~t.?cfin rto ur...,iAtf'J • dr:>. '?ecreto 
à carida.d.9; seu ,exetn.IilQ, nor sua vez cita a.uestão de ordem &obre a emen- ;de 1nf_9rmaçoes ctmgi.do ao sr, Mti'::ii-, LegiSlatiVo n\1 6 de .19$3, JUStlflca seu 

• / 
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voto ~avorável ao J11e..<;mo. <Publicado 
no DCN, de 5 de abril de 1003) • 

BEZERRA NETO 

1~m 1 de abril de 1963, para enca­
m!nhar votnção do RequerilnP..iÜo nú­
mero 73-63, em norr .. e do PTB., rende 

= 
Em 29 de abril de 19ü3. suscita 

quest-ão de o. d('m sôbr·~ o Projeto de 
Lei do smacto n9 21-59 (sô!}re a emis­
são dé sê'':J.~ . , . ) fPublicado no DCN. 
de 30 de i1 de 1963) • 

DANTEL KRIEGER. 

home :la<>em i't memória do Em baixa- Em 2 d~ abril de 1963, pma enca.­
dm· .:·oãoo Neves da Fontonra, hoje I minha r vot. ação do Rec1uerimentQ nú~ 
deBapart:c~. J. (Pub-licado no DCN. mero 7.:1-63, de utgê:_cia para o Pro­
de 2 :'!e ab,.il oe 1963) . jetc de Re':>O!i.Ição n9 3-63, apresen-

Em 4 de abril de 1963, encaminhan- tardo nesta ocasião, C(Uestã::, de or­
Co vc1ta~fío do Projeto dr Decre_to Le- dem, relativamer,te à. rnaneira com<l 
gislat v-u n9 6, de 19t53. justifica ~eu a Pre;;idênch colocou a matéria ent 
Voto favor~vel ao mesmo. votação, 11:.!-.!'ante o Plenário. ~R-

Na mesma sessão, emite Par?ce:, mesma cca!->lão, justifka emenda, de 
em nome da Comissão de Con.?tJtm- sua autoria, a)rescntr-::a ao Requerl­
çãe> e Justiça. ao Projeto de Decreto\ mentfl n? 7-t-Ga, de urg ~ncia pwra vo­
Leld~latlv .. n? 6-63. (o,.·· ~ado no j taç:lo d!} Projeto de Resolução nú­
DC:N. de 5 ele abril dr '"'}:,. mero S-63. (Publicado n~ DCK. ("&" 

E::m 5 dP. abril de 196~. refere-se à 3 ct~. a.'Jril· ae 1953). 

Na mesma sessão, levanta. questão 
de ordem .sôbrc a emenda do Senhor 
Set.ador Silvest: e Péricles ~? Projeto 
de Lei do Senado nt' 15-Q2. <Publica­

vendo inconveniente na emissáo. 
blicado no DCN de 30-4-63) 

GUIDO MONDIN) \ 
do no DCN. de 6 de abril de 1963). Em 4~4-63, lê telegrama a:os!nacto 
·Em 16 de :>bril dP 1953, presta hoM por Deputados representantes de to­

menagem ao oientüta. Ahrtlr<l .Alvim, dos os Partidos da Assembléia Le is .. 
cujo cent.enário hoje e comemorado. l·a.tiva. do RLo Gande. <lo Sul, sóUr-r a. 
Na mesma oca.o:;íão, aborda o tema oon.<;trução do ramal ferroviário Pe• 
do maleficio que a ag-ita.çáo militar lo~as-canguçu-santa Maria (Pu:.-1~­
vem cattsando no !lra'-'íl. citando o cacto no DCN. de 5~4~63) 
caso da cri."ie ocqrrida há diEs na Em 16~ 4_ 63 , encaminha e ju~ 1•,ca. 
Guanabar~. rPublicado no DC:{. de 0 ProJ'eto dt>. Emend ;; const,·t 1\C'~'lO 
17 de abr1l de 1953'. ' " a ~ • 

Em 18 de abril de 1963, refen-se à n? 1-63, reduzindo para 12 tu~·l"' a. 
confusão causado pelo pro!luncla- idade mímmft para o trabalho de me­
mel'to do Sr. General osvino Fer- nores. (f'ubhcado no pcN. de l7 de 

abr11 de 1963 J • ~ 
rei•·a Alves, Comandante do 1° Exér- Em lB-4-63, fala sôbre 6 greYc <los 
cito que resuit.Du numa corrida aos pr:>fe;~sôres de Bras1Ea, JevandrJ ao 
Bancos do País. ~a mem1a oc:asiáo, conhecimento da casa. uma cor li'l:~ 

infU'!' .rracão do ~erviço telefônico in-; Em 4 de Jbril de t963. encami-· 
terml:ano. dirigido. re::tli72d() por uma)nhando votação <' Plojeto de De­
con>'l· nhia organi?.ad? na Cidade de' ereto I..cgLo;_!!ltivo n? 6, àe -953. justi­
Can:,..J G;nn-de (:;\~atn a~·o.sso) - n ficu .sc:-u Vlt' favoráYe. ao mesmo 
Telf.ot·:t"' Sel'Viço Telefõnico do Oeste (Publicado no D. C. N.; de fi de abril 
Bra&il~iro e mais pela Companhia de 19G:n. 

fala f:Ôbl'e a inva.<;ãu de apartamt>ntos ca1;ão de profes~ÕJ'!l.S da E~SCOla (!;m ... a 
dos Imtitntos de Pif'Vid~ncia Eocial. da. SQ ng 107, .sôbre ameaça O e ,... :J .. 

Na mesma s;:.s.o;:âo. enc8-minha V':lta- predaçâo <lrt escola em que lecio:!L'n. 
ção do Projeto de Decreto Le~i~.Jativo (PubliC8do no DCN. de 19-4-62', 
nll 3-1i3, ju::-tHican·b sell voto favorú.- Em 26-4-BJ. éongratula-se C{;n os 
vel ao me..'>mo. (PBtti:cado no DCN. contabilis!-a.s pelo "Dia. do con·. :), ... 
de 19 de .• bril de 19-63)·. lis:a" comemornclo na data de cnl"n. 

Em 10 de ~b::il de 1963, ~Zongratu- Na. mesma ocrJsi::i.o, tratu de aN Jr.;o 
la"Sf com o Sr. :\nn S:mre-<; de Mou- relativo r\ re:up2nH;ão da Re~o·~c •11. 
ra Andrr.de. Presid:ontc do .Senado La~oa Mirim, abnm~E>ndo Q"ranér r""' 
Federal, pelo recebit~lento da. Grã- tensão terntorwl, tant-o do lad-o J3 
Cruz. da. Ordem d_~ Hi-cl B!:UlC!l· Bral'JI, como do Ul'll'luai, esp--~ ~: ... 

Campo<Vrandense, ek'lgiando a adrni- Em 1\J de ~1wa de 1963, encaminha 
nistr&ção do EngcilhPiro Pedro Pe-

1 
Vt>.af"§_o do P:(•jet.o dE: Resoi·tç- o nú­

d:c,·<:i m. Dirptor d:. Est"PC1R . de Fer- 1 mero ·s-6:~. referindo-sf' ao art. 99, 
r-o Voro""te cio Brasil. rPubhcado no 1 I Publicado "'lo DC.N. de 20 de abTil 
nrv. d<; :-; d(' ab;ril dP lür"'). . de 1963.. . 

Fm 15 de ab:·n de 1963. focuhz?-n- 1 n-XHUJT RO'"ADO 
do a ··ihH:<;!'i"l da Fundacão Hosp1t:1- J. ' ,) 

lar dp Bra.,i'ia e a ~nju.<:ti(;a rlt' que Em 2.5 dt abril de :.963. parn ex:. 
fomm vf~i'Yl" os D:s. J. Farani e plicação pc<oo;oul. dandc con·1ecim. "1-
Amad,>- C:amnos. Lê. ain• 1 >~ pedi~o to à ca,~a. lê. tt>i.e;zram 1 que recebeu 
de inron~1 ÕE'S- do Deput::>.do Antz do Prefeito c:o MnniclJ) o de Mossoró 
Ba~lra diri·:>i?o o Sr. Ministro da 1 (R.ON), sôbre e11Chente do l'io Mo'-'­
Saudr. fPub.wado no ó. C. N. ie soró qt~e ni"salc•J IH•:~ cid:J.de Poti-
1<6 i f" nhril de 1~53~. .· 'gnar. Trnn.~n- itoo n2- ccasi:'ic. a pêlo 

Em 19 de nbnl de 1963 regis.trt~ a j ao Sr. Presid0nte da Hepúb'ica. Mi~ 
-pa.<:.,::.no~m b ~nivergú"io natali.C'O ~o nistro Q:a ~n-:-.ção e Obra~ pútlicas, RO 

fah•!(') ·PrPsidente Vnr,as. (Pubh- Mini.stPrio f!fl S'lúdr e da A~Tic1·1tn~ 
cad--- tio nCN de :.:.o fle abril dP H?$:! Pl, sol!c:it<'!..:'cll vncinns parf! o gado 
- R(' )ttbl;c,..,.lo no DCN. de 26 de ainctn. n5r ··--r do pe'a a.'·t.,,.-a e. 
abr'l de 1qt.3'. tamb&-m n::in3s anli-ve.riólica f' 

En ::!2 d{' abril de 1('~63. H' o .39 te- flnt:-t'PCa pan•. -a pop\11a_rão. nã· .~ 
legrarr<> n ~ recebeu d:1 C<irnara 1\fu- df! Mo:.soró.,, c-n~.o de , ~ r~gll:IO 
nicinrl de Vargem Grande (Mato bnnh::~da P}-'O uo Ap~dl. (Fubticado 
Gro<:<o'l, rr·clan,andf' crmh·a atos ar- :lO DCN. {ie 26 de at::-11 de 1363). 
bitr.~;rJ··~ .. ) ;ruiz ela 111 Varr> da Ca- EDUARDO ASSMAR 
pita], ,Tr:io Gonçalo :1.1o:als prn.tica-

1 dos cont ·n nquelu C"?mara. Apela na Em 22 d~ gl--.··q de 19{i3, lê discnr~<> 
oca~i-:,.~ T"J"l rme c Tl'ibunul de Jus- em que fn•'\ !?FJ~e ..,>roblema.s que afli~ 
ti~;a t1 1 ~ V:1f:J 1.."1-roo::~o. bme as urgen~ gem o Est2do dp A"!-f, cOmo: comlt~ 
tR.<; e- :'~~1ÍV"'i.<; nrovidPncias no C<JSO nicàçõe.<;, "itarldo a consolidação da 
(Pt; ll:('ndo r o DCN. de 23 de abril de roclovh B'·asil·n~Rio Bl·:mc<"~. etc. -
19-..:m. (PnbliGado no De::. ctc 23 de abril 

Em 2i- de r.11ril de 19'-P~ em di.!'- de 1PG3). 
cus..<>fi" o Pro,i('to_ de Lei da Câmar:t EURILO REZE \D}!; 
no '!69--57, tpw altera. disp-ositivos do 
Côd;r""'l 13"3t:lileiro d·· Ar, como Tela­
t<>r da m~~.é!"i:1 na Com:..<:sfw_de Tran:; 
porte<:. f'(l·,~:_mif'Rcóe;:, ~ Obra; Públi­
cas, j•~_::,tifica ."ua apro-,;a~ão ao PJ'O~ 
Jeto · p·tl) · -do no DC::-1. d~ 25 de 
a.l;>:i~ de 1"53). 

CATETE PINHEIRO 

En i'· de ~b-ril de 1!t6~. fala sôbre a 
:íntene 1çfio na<; Funda1·ôes do Di<;.tri­
~;o 1"edeJ·al, denunciando elemento<:_ 
IJUe p<:j ~ 0 •. o: -knanrio o ~r. Tvo de 
:M:a!r·r•h:lt>". Prefeito rte Bra~iiia, no 
:;ert·'cl'l rle Ou~' s '"'Pnél<J e i'Y;per.a a 
Tmbl..._u_ :f o do decrPto de- in~'e•·vr;:>nf'.i' O 
(PI·t"lic 'do no n1\TC w 6 de ab· il de 

:100>' . 
En· D de a:x:il df 196:~. P.mite Pal'e­

(Je cn· nrme 'da Con·is~ão Direto:-a 
uprr~·>eiitRncln Subo;_ti'.n'· ~~ Prcl,;:>tr'J 
de n,P.s ''l'':·~t'! n'? ~ :3. (Publicfldo no 
D~C. !le ""! de abril de 1M3). 

Em ~4 de lhril de 1S63. para enca-

F..m 1 dr . bril de lSS:l, ag~adece o 
mandato quf' lhe foi confiado, pelo 
povo capixaba, tecenck consirleraçt1 
sôbTe n .-:'' - ·" do --,aí.:: e, csoeaicl­
lnente ao.<:: p+-ob1t•-na" d::." Mll Efitado, 
citando fi-1."· ~Js como:/ eleh'~fir.•wão, 
café e mn<l<>l a. .,,...,d0 no DCN. 
de 2 de nhrii a~ l~.r,:}) .· 

F..m 2 de abril de 1953, referimJ.'1-.se 
à. prt''!:-t. · ~~ ~it11 - ·. C"~f:. funcio­
ná,·ios loiadns na Comigfío- de Abfl"­
tecimf,nto.o; t> Pre.~os !CCA.P1 do .,...:...s­
níl'ifq SD~l•.o. Nr. mrsma ocasiiio. tnn:~ 
an r>xa:-rlf' dn ('~~-a. me wial aue ~·e­
cehnt tio~ · Afl:~r.r .. , 'Po!-tlli::, a·1elandó 
para os memlJn-s C:.:" C(lJl~J'es.~f'l Na­
c~onal. •t{'l- ""nti;].., de qur vot.e:n con~ 
t.ra o VP.tO maniff'.::.tacJo p"'lo Senhor 
Pre.>:identt da .Rrnliblicn em proposi­
ção ou? re:::h-~;i.ficou a ednt+m·a fun­
cional do De.-;'1 ·taroento (\!" r:orreios e 
T~légntfos. IPublicado no D. C. N, 
d{' 3 de abril de J9B::n. 

minhar t"'+ ,. ''"'~ ào P•·oieto de Lei d3 Em 4 d<' flbr!l de 1g.13, encami­
Gâma!·~. 1Í? 158 de 195-2 (Plo.no Dire- nhnndo yota~fio dr Projelo de Lei do 
t:o~· d~ .· _ _;:m>, justifica H.'n voto ~-enado n° 51-62. do Sr. Senaílor 
Javo:·áv~J a~ me• .. mo, fazendo. nn. Pauln Fe!lCl"", judifka sJta :-.>osrçao 
o<" . .'l<.ifio. hr:-ve relato da <'"" .;.., d1. cont·.-âr;fl. fO 'll~"$!110 Projeto. <Pub~i­
Al •• ~:rõr:::t. !\a mr;~·'1a oca~ião, emitf' C9rlq n" ,..,_ • df' í :lr ab:·iJ de--19'63'. 
I:oaree!'l" r-m nomP d"l Comi<:."~{) Dire-j Em 5 de ~b:-il de 19$3, pttra. enca­
tora. Rf Pro.1eto de Rr:!=:nlnçãn nl1mero minhar voiJ.C'<io rlo Reaue'.'itncnto nú­
~:8~62. u,l~Jllcado no DCN. de 25 de meYo 91Hi3, .•mlieitsntlr. ~urliên~"h d!l 
a.bril df· 196:l). Oomi.s.<::ão de Segm·ança Nacior..al sô-

Em 25 ele abril de 19~3 emi'e Pa- bre o ProjPto de Lei dfl Senndo nú­
recer en rome d:o Comi:::.são Dil·eto- mero 15-62, rio Sr. S1mador Arv 
ra, sôbte emenda ao Projeto de Re- Vianna. e r"P~'ndD" aprrvada.s peÚ 
so!udo nll ?8-ü:!. rPublicado no DCN. Comi.<:s:io dl" Serviço PúbJ·ro Civil, dli 
de 2{1 de abril de 19(;3) • seu voto favorável ao Projeto. 

~a ~e.,ma_ s.rssao, cotno Lldt~r c~J. mente do Mnnicípio de Sfl.ntn Vl~ór·:l 
Mmm·1a, 1Tg1stra a pac·~agc:n do am- 1 do Palmar. (Publicado no DCN de 
ve1.sário natndcio do falecido :?resi~ 2-4-63) -
det.te varrr:i"'. Ainda na rrtt.<:ma. ses- i · 
são, emit0 Parece~·. e·m ..,0r'1e da C)-~ HERIBALDO VIEIRA 
mi.o;;são de Consti•uiçã.o ~ Justiça. sô- Em 5-4-63, .~uscita questão de ('"•1r rt 
bre as emendas a})!'esentad:ts ao Pro~ sôtre emenda do 81·. s.enad-n1• Si' -~~ 
jeto de Resolução n~. 8-53.. trc Perlcles. ao PLS n° 15-62, 1 p 1 .. 

Nesta m.~.sma 8e.<:<>E~O ~m1te Pare- blirado no DCN. de 6-4-631. 
cer, em no~nc da Co:ni~ao de Gons-
titu~ç.:io e -T:>tiça, sôbl'e ü S'Jhstituti- JEFFFRSO}'I ·D'E AGUIAR 
YO da çomi~são D1reto;a a~~·e~entado Rm 15-4-6~. e-mite p;o•·pcer. rm t;'l .. 

ag P~oJeto de RC~f!lucao ~· 8-63. -:-:- me da coml&."'fto de con.::Jitu·c;, 1• 
(~ nbJicado no nc ... d-e .. o de ab:rl Ju.otin, ·ao PR no B-63. tPnbi'- ·.·o 
de 1 ... 63) · . . j no DCN. de 16~4··631. 

Em 22 de· abnl d~ 1233, p:ommcl:>.·l • 
se ~>ôl:lre o 3'.' anivt:·.sátio d>2' Brt..si1ia. 1 JOAO l>GRII"I::'\0 
(Publicado no DCN. de 23 de abril, Em 3-4-63. SU"cit:t.rr 1 c.s~i:o de 0 ;-1' n 
de 1963'1 · . lrelrtiva ao Reque;!mcn•·<) ·n(' .80-63 A 

~}ll 24-4·63, pa.ra e;lCan~mha:~ H YO• 'Sr, Se-nn.dm· Vh·a]do Lim1.. í.0:1c::t >) 
t~çao do H.eq~er.m1(''1 o n. 1,14 _o3, so• tn::mitação em cc!J-·m~? elo PJ s 
llCitando _ t~q~e1nc~a pa~a o l fOJet?.-~e mero 3_62 e elo PI:s 11o J9-63. 
De<:reto .L.~g!S.~t~vo D· 5-63. jUSilílc.a blicado no DC~ d"' <"--1-''3) 

'·-
seu voto contra.n~ 110 me.smo, _ Em 4-4-63 -;11~ di.<:~'JP<;~o '0 r n,.J 

Na m~sma sessao, como Ltder da n? 6_63 justif.i"a se-u 1,010 con~r.~ 'l 

~Dl N :• ct~la~Sa s1'lle(] Qe\· Pro~eti·c1~ .. ~;- Prcteto.' <Publi;;do no ocN. d~ 5 s 
,.... uçao · ~ ' e s~.:r ' .. abl"l de 1963) 
lado e propõe o ad:amento da voiaçáo · . ·. ~, 1 .~., . " 
do e'·mo Ainda TI"'"" :1 -c ·sE o sucita Em 15-4-63, JU.Sl. ··--nclo ,<::J" .<; r:r '1-

m"" · - ' ~ -:. - • ~ das a PR no 8 63 ll'cer:do c 1" , questão de ordem ~õbre o cdinmenro -0 • ·· - ":· ' -1 
·• 

da. votação d P'oJ·e·a de Resoluc•"o den.çc.r~ ~obre o u.~o :rr~~·JJar de:·':·. 
0 _ 0 1 ~ ·"' ros ofH'Jais e do. rNhH'ao 11'.1.<" p" ,. 

n. ~S 62. ~ ~ !':,. . gens aos func;on:'!r:<'s d'1 c;r:~ 1 i), 
Am?a. nr-, i"f'.::sao '!_e 24-4.~ 6~· do~Clta (Pu'Jlicado n DCN d lf~~·{?Jl 

questao de ord12m .sobre o mw p~lbll- E . 0 · ·" e J • • _" 

cação do Pare(!cr da Comissão Pr..rla- 1~ 1 9-4:~·~· fal'l ~'g/:'.e a ?,.e" 1 ~'~2 ,, 
mentar de Inquérito ao y~·ojeteo de do .::-r. Ma,w da ._Jvn l ,nt:-- ., 
Re:;oluçâ<l n9 2B-62. C(_)mpor o Gm:;o f.e Tret:::-'J~o ~~_,., ,_ 

Nes1a mesma se.ssi'io. su.!:cih questão bl~o. d.e:.estud:::.r ~ rf"O'"?am:<>~:w• -'·t· 
de ordem Sõbre a falte. de :mdiéncia 1\,o~n_~I.~terl]O d~~~ !v!Jn:'<:; f' F.net·g~1 .• •t 
da ComJB~"fto de Con.t.tituido e ,Jus~ ...... s <tO, ~ cal ~. rf'ceb_d.a do S •.. :-
tiça sõbre emeJJdas apresenJ.adas em rJO d~ Stlva Pm!o, P;n respost~ ., 
PJ ;, · "' .. . d , 1, • . seu dJscur:o do d·s f'Jfl-~. fl? nuhl" 1 

eL..rlo .-3 PlOJeto. e He~o Jç;au nu~ na 1y-·N d<> ,,1_3 .. w~ ·u··br d ·., 
me:-o 28-62. (PubliCac!o no DCN de ·r, '-' 1 

• - •· ~ • " IC? o 
25-4-621. Em 25-1-6.1, p'3.ra di..o;ct1tir 0 DvN · de 20~4-63). 
Projeto de Lei da Câmara piJ 118-62, JOAQFIM P.".T:!•::'l''':'E 
fala .5ôbre a f'ituação financeira ào 
Pais, l'CS.<:?Jtando a, necess.<ladr. de 
sfrem contidas e.::; des;:Je.;:ag, refe:·in­
do-se, ainc n, ao Parecer do Sr Mi~ 
nistro da Fazenda co~:tríno fi. :-.pro­
vação do mesmo Proj to. tPUb!icl.do 
no DCN. de 26-4~631. · 

Em 2-4-63, trata. 1~1 ('J"~- 1 ·io ~· ·­
ria, referindo-~r. com .~"J'H'O. fio : ·­
latório da r,m tPlP r!n (;0'1'JCÜ71l~:''1 ·c: 
Banco do Brn.s;l. 1P'1bl1crdo no v·;.., 
de 3~4-63). 

JOSAPHA'r !'1ARINHO 
Em 26-4-63, foc.• 1-?.a tr>mtt relaUvo 

e.o Serviço Nacional d'><; M•micípio,'> Em 1-4~63, P'.ra cncnwinhu v·'· 
(SENAMl, tratando d.l .$!l\lr.f'f.o dos ç~o ?o R\quf'rimc.r.to n9 73-G3. "• ~ 

!uncionátio3 daquele S?rviço. tPubliw CJ::.nc:.o-;.5e as hC!!lCHL;:rt n-. pr~sirr!; .:: 
cado no DCN de 27~4-d3J mem5rla do Etn'lltlX.•<lor .:oã') N:\' ·s 

· Ida Fonto:..rra. {Public.1do no DC~. ·e 
Em 29-4-63, foc~1iza a situação fi- 2-4-63). 

nanceira ;~ País e e.spec~almen:.e a. t:lo F..m 5 ·-63, hcm.-:-m' ~e.~ndo a m::r: ·­
seu Esta.do. (Espírito S~nto), ~ol~CJ- ria do Sr. Ju", c.v ~I :f?:l:E.c-.c: ,J,.m. r. 
tando intedw.ta aprovaç.ao dn OficiO rec-entement~::lrci~o. tPub1Jca~'o ro 
enviado 'ao Senado pelo Govêrno da~ DCN. de 6-4-()3). 
qmlc ~tado. pedi.nd:: autori~-:t~;ão Em lE-4-63. emiti" p< :'eter em :·. .~ 
para contrair empré-stimo com< Brn~ da C'omis."ão de ClTJ-t t·,Jit>'>() r .: : ~ 
co Interamericano de Des~:o.nvclvimrn- tiça, sôbl'P o 'PDL n" r~C3. \PUI;h·;,. 
to IBID). Na me,~m~- sessão, refere·"e do no DCN. Qe 1S~4-ú3). 
ao Projeto de Lei do Senado n" 4J-60. Em 24-:!.-63. pt~ra (,fc'c~r-,.5 0 6e 
sôb1·e a emi.:.são de seios ccrn"morati-, voto .~ô11re o PJ.S n" Z:'·$(1_ dt .. Sr. Fl­
•·.os do cinquentcn{,rio C' a F'lmdadin nadar :vnJt.on C~rrHKs, {'1:-.c]a,.r r·, f' 
da Prelazla. do Alto · BolimóE·S, r..ão votou pela conclu.:;ão do p~p·ec"r óa 
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Comissão dr. Justv;a. rejeítando o e Obras Públicas e- r a Aeronáutica. MOURA O .VIEIRA 'I Comissão de Constitui cão e Justfça, 
Projeto . (Publicar'·.v no DCN. de 25 (Publicado no DC}l. de 4-4-63). , A sôbre as emencUt.s apr€sentadas em 
de abril de 1963) . ~m 2~ · 4 · 63- fala .sobre 0 Proleto de Plenário ao Projeto de Resolução n, 

JOSl!: CANDIDO MEM DE SA Le1 do se.nado n1 4-60 (qua trata da. 28_-62, informa. que não mais perien-
Em 1.4.63, faz o necrológio do se~ eu~issáo ae sE'los comemorativos ... ), 1se àquela. ComissãCI a não ser como 

Em 4-4-63, focaliza. a politica ex- nhor João Neves da Fontounl, poH- afm~.1ando que, o que se pretende, na 1 suplente. (Publicado no DCN de 25 
ternu. brasileira, referindo-se à Mis- tico do Rio orand~ do sul, desapa- realidade, e homenage~· o trabalho de abril de 1963) 
f:fio San Thisgo Dantas, e às dificul- recido nesta data. (Pub!icado no . . . dos Padres da prelazia do Alto so- · 
dudes que ten_:1 sido criadas às nego- DCN. de 2.4 .63). limões. · VASCONCELLOS TOR.RES 
ciacêcs do Dr:1.sil com os EEUU. Em 2.4 .63,. faz um a pêlo aos se- Na mesma se-~,são justi!icn emenda Em 16 de abril de 1963. na oca.si:io 
(FtÍblicado no DCN · c;l.e 5-4-63). nhores Senadores para que aprovem apresentada ao Projeto de Lei do se- em que se comemora o centenário de 
- Em 5-4-63, envia discurso ao sena- o Proieto do sr. Senador Milton nado n~' 4.60. (Publicado r.o D;N. de Alvaro Alvim. afirma que a melhor 
do, ~nl que trata da instituição lio Campos (PLS n? 39-60), em la. dis- 30 ·4 ·63 ) · homenagem àquele cientista, seria o. 
mm'.opólio estatal do petróleo e à Lei cussão - para que, em 2" di':;cussão, NOGUEIRA DA GAMA s.ssistência aos canc..erosos de todo O 
n? 2 · OM, que criõu a Petrobrás, e en· com a presença elos srs. Senadores Bra.sil .. 
caminhando à Mesa, dois requeri· Milton campos e J~f ~rson de Aguiar, Em 1.4.63, faz o necrológio de se- Na mesma. sessão. focaliza assunto 
me:1to.s de inforrna.cões, dirigidos ao seJ·am dados maiores esclarecimento.s n)1or Joií.o Neves da Fontoura. (Pu- relativo ao setor dos seguros prlva-
c ont:el"ho Na-ciona' do Petról""' e • b'I'cad o DCN d 2 4 63) -

•• " w fJ ao P1enário. Na mesmii sessão para : 0 n · e · · · das, frisando que êste setor, está. a. 
~ztrobrás, através do Ministério das ·.mcaminhar votação do Reqn~rimento Em 4.4.63. fala sôbre o ralecimen- merecer uma completa reformulação. 
Minrrs e Energia. (Publicado no ~o do D '!ár· casas<an'a ue nQ 74-63. .1· urgência para o ProJ'eto " r· ~,· 10 '~ ~ ·• q (Publicado no DCN de 17 de aOril de 
DC~. de 6·4-63 - Republicado no ~ cxerc d D'I·etor G al da de Resolução n~' 8-63. ,·publicado no era 0 car~o e 1 • er 1963). _ 
DC?-·1 , de 18-4~63). T t - P't1 ' • 1"' · ts -Em 18-.f.:'--63. focaliza tema relatlvo DCN. de 3.4.63), ns ru-cao u -.Ica ned~ 1 ma.s uera · Em 17 de abril de 19-63, refere-se~ 

Em 4-4-63, pro~m;1cin-se so"bre o Oo- t?ublicn.d( no D> e !i de abril de :\1ensa~em enviada pelo Sr. Pres!-à t'}':."'c;~a política externa, prosseguindo 1963) ~ 
na ané.Iise da Mi..-<:São san Thiago vêrno João Goulart, referindo.se à. • . . . dente da Repúblicn, e.o Congresso, 
Dc.:<tns, que hi di:l.s iniciara. I.Publi- Missão San ThlagiJ Dantas e ao Pia- r' Em -_. 4 ·~3 · JU~t:~~eando .... em Pl_end= frisando a ênfase dada à urgência da. 
cada :1c DC)l'. de 19-4-63). no Trienal. (Publicado no DCN. de "'0 0 Ptoje.o de. 1 do Se.,ado nume t·efornm agrária. Cita, nesta ooo.sião, 

"' 5.4.63). I ro 12-53. QllC dispõe sóbte o Con~e- trechos de mcns.'lgen.s de antigo..<; Pre .. 
JOSF.: FEL!CIANO Em 15.4.6.1. emite parecer. ~m lam~n~? do.s !3rrças c , llrodut.os f~- sidentes, em que é focalizado B.Qucle 

Rm 5··1-63. focaliza o tema. "ll:así- nome da Comissão de Finanças, a.o! maceu~. JS. e,c. 'Puh;~eado no DC\. grave problema (Publlc:~.do no DCN, 
lia''. referindo-se à NOVACAP, o.fir· PR n'? 8-'3. {Publicado no DCU. de 1 de 6 · 4 · 61 - Republ.cado no DCN · , de 18 de abril de 1963->. 
mzmdo C{J.e 0 Cong-resso anda cm!sso t6.4.63). ~ de 2:3.4- 6:n · j Em 19 de abril de 1953, focali7..a a_~ .. 
qu~m~o à faHa de leis no Distrito Fe- Em 16.4.63, presta hom~nagem à i PESSOA ·oE QUEI~OZ suato da falta de fiscalização na in• 
d~ral. cita v:irias r..Iensagens do Exe- memória do radio1ogista brasileiro Al- , 1 (,! ,. ctústria automobilística, chamando a 
cdivo que aguo..rd::tm pronunciamento .\'aro Alvil , cujo centenário hoje é · Em 4 de .abrC,J ,d~ ~~903·d lê ~~l'f'C_~~ atenção do Sr. Ministro da. Indús-
do con~resso e, focal! :a os seguintes comemorado. Na mesma sessão, en- em I~ome aa onu.ss.lO e e aço · trio. e Comércio para, • te fato N 
tem;:>,s: fôrça e luz; tele!cne, ã.gua e caminha votação do ·Requerimento E;del::ores. ao Projeto d.e Decteto Le- mesma ocasião encami~~lR pedid ct

3 

esgô!·o. exploracão rural de Bra.sill.a. 
1 

n'? 101-6:~. dl" adiamento da discuSsão !:PSl~LIYO nQ G-S3. (Pttbllcado no DCN informações, relativo ao assunto
0 su~ 

(Pul;Jic::tdo no DCN. de 6-4-63). do PLS n'? 39-60, justificando aQuêle de a de abril de 1963 l · I pracitado, àquele MinL~tério. 
Em :n-4-63, cor.tmúa a .~érie de requerimento. (PlÍb!icado no DCN., PINTO FERREJRA Na mesma sessão, encaminha voM .. 

dh·ursos que há dias iniciat·a sôbre de 17 .4.63) . . · . ção elo ProJeto de Resolução n9 8·6.1 
B:·;1.sH:n. sugerlndo que se façam Leis Em 25 d~ abl'il de 1963. p!·onun-~· Em_ 2 de~ ·abrtl de ; 963• tece. Cí?='3;~ (Publicado no DCN de 2Q de abril d~ 
UC'l•"fl:t•.s para a solução dos proble.; cia-se sôbre 0 PLC b!J 118_62 (que deraç.oes sobre a ""cns~_ bra..~le:ra , 1963). · 
Jn[t3 d:--sta Cidade. (Publicado DCI trata de crédito nara realização ·do !oc.allzando. a exploroçao de que 0 VITORINO FREIRE 
DC:lL de i;4-1·63). TV cong-resso Lattno Americano de Pms é vftm~a, por parte de outros , 

Em 25-'1-53 .. \di.rige-se ao Sr .. P:esl- Psícanálise), justíficando. seu voto .!P!DV~. Focn;lza pro~le~~ _ctomo; in: daE~ai~r~, ~;~~i~~se19aSs3,hcoommeona""lí~ncsr 
dente da Rf!puuJ;ca e ao Sr. MmiStro favorável ao mesmo; '(Publicado no aç ... o e re~orma a=-rar1a, .. ermman .... 
à'3s M~nas e Ener~ia, apelan4o ~ Pf~:íà DCN. de 2fi .4 .63 ) . do por envmr no povo hras_lle~ro, sua de·. PMar prestadas à .memória do Em .. 
qun SC''<\_m apre:s;<>a.aa.<; as. Ii'Ovrde-nctas Em 26 .4 .6:l. transmite. aos respon- 1~e~agc~n de fé na. Oemoctacla e no b.:uxxador João· Neves da Fontoura 
necf'fSá~la.s ao raptdp refo:·ç~ de abas- ~áveis pe1a Previdência Social. o pêlo Na~IOn_alJ~mo. (Pubhcado no DCN de nesta data falecido.- <Publicado n~ 
t.ectn;~n.o d~. e!lel"p:~a.~ eletnca. p~M de um grupo de riograndenses. mo- 3 .e abnl de 1963).. DCN de 2 de abril de 1S63). 
!3!'3mJ·a. q-Olas e 1nan~ulo Mme~ro, radares na chamada Zona. do Arroio RUY PAL:VlEIR.A Em _16 ~e ai:Jril de 1953. para uma. 
!lO to,~al ~·spo~i-;cJ de 18D.000kw, com dos Ratos, no sentitlo .. de que 0 ..• ~omumcaçao, refere-se.no discurso do 
m"t.t>J'~!qaç:w ~_ab~e o Rio Gr.nnde da !APETEC. pague com maii regulari- Em 4 de abril de 1963, envia à Mesa, ;::;r. Senador Eurico Rezende, escla-
u~m .... d~:s PeiXOl·o:; a Cochoe:~a Dou- dadt a.s pensões dos mineiros (de discurso, para publicação, focalizan- rc~endo que a viagem feita pelo Sr. 
r~ da .. ,Js~o é. d? sLStema Reg1ao Ce~- carvão) daquela região. incap!l.Ctta- do o tema das reformas, especialmen- Jo~o Goulart ao Rio de Ja!).~ciro, não 
t..~-~·',!l· "(Publlcado no DCN. de ... 6 dos para a Atividade. (Publicado no' te a agrária. (Publicado nO DCN de f?l e~ .conseqüência de nenhum episó­
de a:.J.,l de 1963). DCN. de 27 .4.63). 5 de abril' de 1963),. _dJO Ull~Itar, mas sim uma visita à sua. 

p~·ogemtora que Se encontra internada 
JOSÉ GUIOMARD El• 29.4.63, suscita queslio de or- SF...BASTIAO ARCHER em uma casa de Saúde. <PubUcado 

Em 26-4-63, ·pronuncia-se sôbre o dem Rôbre o PLS n'? 21-59. (sôbre a Em 26 de abril de 1963, ocupa a 1 no DCN de 17 de abril de 19ô3). ' 
c;;..~!) criado com o falecimento do emissfto de sêlos ... ) . (Publicado no. Tribuna para homenagear a figura do Em 18-4-63, como líder da 1\-faim'i:l., 
!J~p'.lU.Ido Milton de Matos Rocha. DCN. de 30.4.63). historíador e jornnlL'5ta rnaranhense Para Hma comunici\.cão. declara que se 
Convocado o supl€nte (da legenda.), João Francisco Lisboa, falecido há compromete a tr.azer elemento§ para. 
pas~=ou-se, aquêle, pouco tempo de~ MIGUEL COUTO um século; em Portugal:- (Publicado a A defesa do Prefetto lvo de Magalhães, 
U'Jis, para a legenda contrária, moti- Em 5.4.63, focaliza. 0 tema "Allan- do DCN de 21 de abril de 1963) sobre o_problema das Fundacõe" I-IoS· 

,;o pelo qual sustenta. o Sr. Senador ça Brasileira para 0 PtC'~resso' in~- · , Pitalar e Educacional (Publicado no 
Jo.se Guiomard, que o seu tnandato talada em São Paulo, referindo-se a SIGEFREDO PACHECO 1 Diá_rio do Cnngresso N'acional, de 19 de 
f!p;·eria $er cas..o;ado pelo Tribunal Re- documentos como discurso do sr... Em 1 de abrll de 1953, comuntca ao abnl df' 19631 · . • 
g!onnl El:;itoral de Brasilia que ainda nhor Adhema rde Barros, discurso do Senado, o falecimento do ·nesembar-. daEm 24-~--63, f'lntt~ Pnrrocer ern n~me 
suoet"intende as · eleições a.creanas. General pery Bevilaqua, discurso do gador Francisco Pires de Castro (Pu- 1 d RCombsao de PH1>mça~ ao ProJeto 
{f'"Jblicado no DCN. de 27-4-63) • Cardeal e diSCur~~o de Humberto Reis blicado no DCN de 2 de ab~il de e esolução n" 28 -62. 

·LEITE NETO Costa. (Publicado no DCN., de 6 de 1963). I Na mesma sessão. declar11 que nada. 
abril de !963). Em 22 de abril de 1963, externa. seu tem a opor :1 emenda do sr. Sen.-do• Em 3-4-63, declara-se a favor do 1 " • 

nettuerimento nl? 80 _63, do Sr. sena- . an 16.4.63. traz ao .conhecimento pesar pelo falecimento do ex-Renadür Aloysio de narv1lho ao Projeto de Re .. 
dor V\Yo.ldo Lima, solicitan-do trami- da casa, documento recebido do se~ Mendonça Clark. (Publicado no DÇN solução n9 28-62, frisando. norém, que 

· •- PLS 3 62 nh d d de 23 de abril de 1963). · ~-devem 1er tomadas nrovirlências no 
to('flo em conJUTiw do .n9 - e or A emnr e Barro.s, mensagem Em 25 de abril de 1963, em discus- sentido de aue se.ia. re.SJruarctada à in-
do .PLC n9 19-63. (Publlcado no· em que aquêle Governador ~tuda, em são 0 Projeto de Lei da Câmara nl!l tc,çzyidade física rloe:: funcionários. alo-
Dr:'~. de 4·4-63). profundidade sob todos os aspectos.- 118·62 (sõbre o Congresso de Psicana·... iado.s no Bloco 50 da Asa Norte, qu• 

ll'•n 13-4-63, J'ustifica seu voto fa.- eonst,·tuc!ona!s e Jur!di'cos o 1m ~ 
vor~n·el ao PDL -nQ 8-63. (Publicado - ~ lise). Justifica seu voto favorável ao estão correndo Perigo porque novas 
no DCN. de 19-4-63) • portante problema 1a reforma. agrá- mesmo. (Publicado no DCN de 27 de fendas e.c;tão aparecendo no referido 

ria no Mrasll. (P1io11cado no DCN. abril de 19-63). Bloco. (Publicado no Diário do Con-
Eni 25-4-63, teee comentários sõbre de 17.4.63) • gresso Nacional. rie 25-4-63). , 

a situação financeira do Pa.i.s, reme· MILTON CAMPOS SILVESTRE PÉRJCLES Em 25-4-83. emite Parecer em nome 
m·:~·~ndo as respostas que lhe foram Em 1 de abril de 1963, lê documen~ da Comiso:;ão de Finanças. à emenda 
d·~rhs às perguntas fonnuladas por Em 24.4.63, em discussão o Pro- apresent9.da ao Projeto de Re.r;olução 
êl~ no ·sr. San Thiago Dantas, MiniS- ,leto de Lei do senad-o n9 39, de 1960. to que recebera, há poucos dias, foca- n~ 28-62 
t111 da Pazenda, quando veio ao se- de sua. a.utorla, 'ieclarando-se de lizando problemas, como a Paridade, Na. mêsma sessão, pn.rn, declarae,ão 

lt d •--• õ d p • •ao 6" d etc. !Publicado no DCN de 2 de abril n~·io Pí'der~.l de vo a a m~o e.s- ac r o COll o aro::Cer n9 • - " a de voto sôbre o R.eauerimento nt}mero 
p·:·:.-lal no.::: EEUU. Na. ocasião anaii- ConHssão de ConstituJcão e .rusttQa. de 1963) • 121-63. aue pede ~ votarão do ~o.iet.o 
En a lnflar,fio no Brasil, focalizando (Public.ad_ no DCN .• de 25 de abril Em 5 de abril de 1963, p'ronunctan· de Rr.solucão nl? 28~11'!. artigo no+: :'Ir ti-
os GOvê:"nos desd~ Getúlio Vargas até de 1963). do-se sôbre o Projeto de Lei do Sena~ go, declnrn-se contrárin an Rrl'neri· 
o n:esente Govêrno, tratando de do n() 15~62, declara~se a.,. fa'lor do me~- menta. fPn'1liClldO no Diário do Con· 
fl<:Ct:.ntos como: aumento de venci- MOURA ANDRAD"B mo. (Publicado no DCN de 6 de abril qresso .r.rac:onrtl, de !25-1-61). 
lllPntc.~ e salânos. _ (Publicado no Em l9.4. 63, no exerclci .. da. Prest- de 19-63) • I 
DCN. d!" 26-4-63). dêncta &o senado, agradece M wn.-~ Em 19 de abril de 1963, suscita VIVALDO LIMA i 

LOPES DA COSTA gratulações do sr. Senador Eurico questão de orde~, a ,re~peito do ~ro: Em 15-4-63, disc!=m·e sôbre o rà_dwl~­
R~zende, ao el1B€jo do recsbhnemo jeto de Resoluçao n 8 ?3. (PubLca '1:I.sta Alvaro Alv1m. cuia cmt"Pnáno 

~: ::1~1-63, apttsentando e justitl- da Grã-Cruz da ordem de Rio Bran- do no DDN de 2~ de abnl de 19.53) · transconerá amanhã 'ln!·esentand~ 
e>.tH'oJ clo:s reqt(ertmenms de mfor- co. (Publioa.do no DCN. de ~ de Em 24. de abnl de 1963, .solicitado 1 Reot•erimf'ntn em oue ol~iteia r'nnf' n. 
nu;5ea aru Sr.s. MmtstrQS da. V.iayão am:J..J. cie 1968). - para emihr Pa;.ecer, em nome da .::;uo;.s&o ordwána m·óxuna Br:ia em ma-

- --·- - ..._.1;~--~ --~~ • 
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múria daquêle cientista brasllclro. - 1 origem) que isenta dos lmpo..;tJS de\ Projeto de Decreto Leglslati~ro nu-' nado Federal, acmnpunhada ctc r:x .. 
<Publica<lo no Diário do congresso Na- importação e consumo uma central mero 12, de 1962, OligJOáno da Cà- pos:ção de Motivos do Sr. ~.Lmftro 
c onal. d1~ 16-4-63). telefônica automática a s~·r ID:JO."..a- mara dos Deputados (n~· 122-8·62. na das F~elações Exteriores. o texro c:.o 

!!..n 23-4-63, fflla sôbre o 3'? anivers:1- da .pela Emprêsa Telefônka de U)~- Casa de origem), que aprova v Con~ Acôrdo do Comércio entre o Br~:::.1' e 
r:o de B1a.silia. Referese. ainda. à via· raba s. A:, no Estado de Minls Ge- vénio de Intercà::nblo Cu'tura1 as.s!- a República da China, assina<it, 1 o 
t;em que fizera em 19Bl à Gabão (Afri- ralS. nado entre os EstadOs Unidos 10 Bta· R o d3 JaneirO, a 28 de dez em )r o t.e 
cJl. r:or ocaslão do 1'? aniversârio de Projeto de Lei da Câman nO? 115 de sil e a República Argen~ina, em B'.oe· 1g.62. 
sua Independência, det~·ndo-se na fi- .1962 'cnQ 3.905-B-58 na c 1~a df' ~rf- nos Aires e 25 de no\·embro ãe !!);;!') ParecE'!' n<? 119, de 1963, aa C:>m:$'­
gt:ra de Albert Schwe1ter. médico e: "Ctnl que autori7..a 0 Pode- Ex, "ttivo Projeto de Decreto Legislat vo nft são de Re:ações E':terlores .só1Jre o 
t2ôlogo, Pr~t;:üp Ncbel da Paz. (PubU-· ~ abrir, pelo Minic;tério d~ Ma~;u'ha, mero 14, de 1962 origtn.ár'o "rta Cà· Ofício DAC-5-9~0 de 14 d~ fçvr:·el;o 
('~;to no Dlarto do Cong~resso NacJ_f!41o crPdito especial de Cr$ 50.000 O{'Q.OO mara dos D~putados nw 112·A. de de 19~3, pelo q~3.l o Sr. ~\i.llll'>i2"L d.:s 
~~ld de .2 ~4 ~~3.- Republ!cado ~o _nw-

1

1pn.ra regularizar a cte-pesa com a de- HH32 na Casa de origerr.) que aprcv.2 Relaçoeo Extenore.:; encammh·~ np~:() 
. E o Co grcsso Naczonal, de 25 4 63~. c:.anropr'n.cão rla 1.•·rl1 merclon.a·~a no a Com:e-nção relativa à" c~r~<>·ra.-; dP dos Repre.,errtantcs do pe>vo ltH';{','J.-

m 29·4-63, refere-se à penetrar'ao · · ' · · · ·ct t"d , d · ' " · · no ao Congr 3 c<os ParJ!:ImentJ · 1. · t:11·dia. ~' in.suflciente d Campanha 1 Decreto n'? 42. 62i, de 13 d3 novcmbrr. I en 1 a,1E.'3 os mar!t1mcs co:lC!t:fr .. a. , s. ._, ~ · . <. • ..... 

N:.-ciona.l,d::t Merenda Esc~lar na Ama~ de 1957. · em G<inebra em 1958, se~~-t·w.s Popuares ou Corpvs !·~.; ~-
.~~, tP '1" d o··· d C I projeto de U·l d·l ra.mara. nQ 149 latn~ de todos os p~mes, em P·" d"l. ,ç,.,oa. U.1 ICa o no zano o 011- · · ' ' · APROVADOS 'nt · 1 d d • 
t'res~o N'lciaJ·al. d~ 30-4-63). :de 1962 (n9 2 771~B~S7 na casa de paz 1. er~acwna, .~ _ e3a:.·ma~f'f•-~ 

lor·gem) oue concede pemão vi~,a:.hl?. Projeto de Lei do Senado nn :!l. df' mundtal e da p~osc1.ça? das p1n 1 .l.~ 
WALFRE.."DO OURGEL .dP- .Cr$ 3.QC{l.OJ a Otilia Br.rret·'1 'J'rln- 1959 de flUtürb. do Sr Senl•o: He· nucleares com fms bélico-, tp.nf'! ~r 

:!<:m 1··4-63, re.:oonde a<J discur~o dade. vlúva de Indalécio •rrind.Hie. ginaldo Fernandes, que a.ut.:Jriz'3. .._. no se.nt do de que o Senado ~C'l. e O 
p:·onuncildo há rOu,.os d.i2,., r,elo s~-: PridP'to de t~i d8 Cti:mua n9 138. Poder Exo;:oculivo a emitir sélo c.:>T.I;'· recebuncno da ~L·ns~~em e <nJ.'l.!·~­
nhor Scllador Dir·ane !l!ariz, csciz,~.~~ 1962 (n(l 4.214-B-62, r.a Çaqa de morativo do cinqilentl"nár·o ie d!•.-.,. te ~o~ 0·~-lgre.ss~ .~aex:cano a -'lll u1 ~ .. 
cndo à Casa algun.~ P"htos tratados 1 0ri~E'111\ que Pstendr à re.,ião am~Z6- cobert-a, pqr Carlos Chagas, 1o a~entf P~l(,'UD (le .contmuar ·fi luta PI:'·.D., lfl~-
nnquCie di!curso .. principalmente naslnica C.<i benefícios do art. 34 da Lel da trypanosomia-~e humana dtdas ne.a comub.stanclaaa~, 
Hferêncius feitns à eleição para Go- no 3.995. de 14 ât> de:>~mbro de 1961 Projeto de Lei do ·senado n" ZJ. rlt' Pa-r{ce~· ~119 46 !, d.a Com,~·.:;J.n de 
n:nador e VIer-Governador do Esta- 'Plano Diretor da SUDE1\'E'l . 1962, de autoria do Sr. Senarlur N·:!l- Const t-t:H~.ao e Justlça, p~ooj, Hlt a. 
<;o ào Rip Grande do Norte. Na me.s-~ Projeto de. Lei da Càmua r.\" 1fHl. fon Maculan. QU edeclara de utthda- c~mstitlllçao de uma Com~.s,;Jo E'··p:.­
ma se~sao. para encaminhar votação de l962 <nll 661-B-5!) nn Cas~ de ori- de pUblica 0 Banco Fo:;I;1Jdantll E.3co- Clal P'1 m estudar o Projeto 1'<' ~ '" d'\ 
do Requ,~rimento n9 73-_G:J, associando- gem), que a'tera d;spositiv~ d•) Có- la de Minas, dos estudantec: da E<>U'l- Cânuua n9 28, de 1958 rnll 23>1 .. C cte 
se, em rome do !?.SD, as homenagensldiJ:!O Bras!leiro <'lo Ar. la de \iinas de Ouro p~·êto: com .:ll"d,. 1955, ~1a Casa de origem), q~e ,1;E-;:\!!\ 
Pl.estada~: à memmfa do grande brasl- Projeto de Lei da Câmara n9 !3 de na cida!if' d{' Ouro Pr>'ito. Es:.:vlo d(· e atu.ll.za a prot~ão ao .d.r.:>.,(, do 
1,"1,',''

0n'101' 0 Neves da ~ontoura., fa~~c~- tl%3 tn9 4 600-C. de 1958. na Casa Minas Geral~. e dá outrns orovi::!ên~ autor 
e·str. data. (~ubllcado nq Drano de or!at>m' que con,('de a nens'io es- cias. Merisagem n9 53 fn<? de ort;,->p ~H' 

elo Cong-·es:::o Nacwnal, de 2-4-63). I · : ..,d · · y ' 1 1 de 21 de março de 1963. pela Qtlíl o 
~,, ?-·I-GJ. con"I'atuln-.-e com 0 Es- pec.al ~ Cr_S 5_ .onn.r.o a A1la .. L--.::1 Lea. Requerimento n~;~ 80, de l9t:3 PE>lo 
-'!!! - • ~ • B · âl'd d t i â l 1 h Sr. P~esidente da República <;llt\:nE·te 

bdo do Rio Gl'ande do Norte. pela r~~a. Jrma mv ~ 1 a o tmc 'J:r. r o qua o Sen or St·nadot Viva'do Ltma. ao s::-..aào a escoll1a do Dln"~tn~:-~ 
inall!rutação da entrada da energ1·• de\JOJt;e Leal Bra<za.. , soJ:cita tramitação em conjunt 1 df' 

· ' " Pr 1 t d f 1 d C' p · t d · d Rober7o Luiz de Assumpç~o hrrHI!O Paulo Afo•.l~o. no Estado e ta1n"'.m. , o e o ~e Je a "m.ara n 15. ro]e o e J.1el o S(>nudo n" 3. de 
.__ 1.''' · " 63 r .. 1 5 3 d " _ 196 j para a função de Embaixador r_;· .... tr:-t-

pelo ~ncerramento de um cur.~o pelo i ·f' 19 n. . 4. -E. e 19lo. na Ca<=cl 2 e do pro eto rle L' e da Cft:nar,.. ordinário e p enlootenc'ár:o ctc• B•·d· .1 
método modemo de alfabetização de "!e orlgeml. que nutorho:a o Pod~r n:xe- n<? 19. de 1963. junt.( ao Gov~mO c;a A:·rrt'ia 
nrlt'ltos. na Cidadr de An,.icoc: no in- ~-:-utivo a oermut.ar o terrEno d:• pro- Requerimento nO? 97, de 19U3, Pí'l0 
1~rior de Riu Grande do ~~ort~ (cur.~ 0 1'1rif'rladf' da ~ey. Base Aérea de Canoao qual o Sr. senador vasconcehs T(<r Mensagem n9 52 (n9 de 01"1··n· 4'/l, 

'' t ' d RI d ] 1 1 1· · de 21 3.1963. pela Y.U.'l) o St P:·<>·l~ ft'ito em 48h), do Professor P...nul Frei- 110 E' a ao o o Gr::n• .. e 1 o 2'11 pe o TE.':5 so ICita a t.ran~crição nos AnHtc: 
re. da U·ü\'<>.rs.ic\ad,. do Recife. <Publ\- 'Pneno de oro-prtedad<" (!~ Er~·e~t.r do s~nado do artigo tmtltulajo "Er.· dente Ja ReOJíbliea submet c>·u 9t<>-
C::!do no Didrio do Congresso Nacional, Baron. s·tnado no pcrfnwtro fia refe- ciclica pede defarmamEmfo l"lNli!ltCI nado a e.scolha do o:p!oma'o~ ,}c·~ 
d 3 6 d sette Câmara FJlho para a :"llncn(· '1e e ~4- :n. ri a FMe. para salvar paz·• publicado n1) ''.Jor-

= 24 4 63 t t' · ôb 1 d Embaixador Extraorrl nó.rio ~ 1 lr:-:-r'~ -- . e:!e comen anos s rc1 A CA'.f'RA DOS DEPl!T'D"S na o Br.asil"' de 11 do mês <Om cur-
ll:.! bo roladas reforma~ de basr. refc-~ ·•-n .. _"\. ,J so. potenciár1 do Brz;;il junto :1.·: Go·· 
ri1tdo-se ao anteproJeto de reforma Prf>1f'fo de Decreto Leg'~!ativo :nQ 5 R-equerimento nQ 99. de l:J!i3 f·:-:1 vêrno da Conf,~llcraç5o Hc:.,~•;c., 
a~;rár:ia. env:ado no Conrrresso f> dis- de 1963. que concede nnistla ao; jor- que o Senhor senador Va<;(•r.nc~Jo.~ Men<;.,~gem 11~ 4Í 1119 de or!-t"H 3:l, 
t ·IbUldO n. todos .o:: Sr.~. Senadorc>-"' -~ nalistM e aos derr-nls lncmms é'ln de- Torres solicita que sóbre o Prlje~t{"l de 15 2 1963. pt>la qual o 31 Prr.;:~ 
<~>nb1 ·~:'·1o rn D•fi:fo ao Congresso Na- litQS de Imprensa. de Lei da Câmara n9 185, de Hl6~. ,QIIf' dente da Repúbi ca sub!'nPtl:' ,,, ::ll"~ 
~.~nal, ele 25-4-63). aprova 0 Plano D'retor do IJP.-envol- nado a escolha er DiplomatJ A1n'~l'.'<1 

WILSON GONÇALVES A PROMULGAÇ}.O vimento do Nordeste pa:·a os •mo; de de Melo Franco F'ilho para ~> f·ln~""O 
Em 2~-4-63. fala so''r• o problema.: Projeto de Ra'ioluçâo nt;~ 28: d~ 1962 1963. 1964 e 1965. além Iins Com-.'>''ÕE'.<:. ae Etmba:xador Extra?rdin:hlr e r·r-

• J " ... ,, a!!loJ·Iza c •·•"o o· • d constantes do despacho !nlct·ar.' e di'- nipo .enciario do Btasr junto <~t.· Go4 da greve d?. Fundaça·o Ed.ucacional Na''' e a OlU.!o.'>'« !r:~~·Jr 0 · .., " ê d Bél 
8 lll do a pr a ! t trihuiça'o ,e_ja OU"!da tamb'.m n ·'o V rr.o a. g C:l. U1esmJ. ccasião. fala sôbre o enquadra- .._e a o mover o res-S rc :nem .j .. . , . e "" ..l M . o " ~ o d I 3"" 
d d•'p s J I I • Po'ígono das Sêca' ante" do "r•>'I<I1- en~a._g;cm n. '11: ,n_ e or ~ ........... ~1. menta e o oag-am<'nto d vencimentos a~ <-""" e a_:; e pre u zos oca.s \'nauos - ~ J • d 5 d f 1 ...: 196 t 

n.'.rr.s:.dos do pessoal d: COAF e da '1ela remo:-ao do-; funcl:on5.r'os tesi- ciamento da Coml.s<-ão ele Fin.1nça.s e 8
1 ~ e.~eretro d, e R. 3: p::o ~ ·1 ~'a 

dente no Bloco 50 d.a Asn. ~ot·~·~ . ~ O r· est en _<> a _el":1
-'' '<J -~\J-

CDPAP ·:lo E~tado do Ceará. (Publica- Projeto dE- Resol ão nO? 8 1 t963 Requerimento nQ 104 de 191)3 pclo suhmcle no SenL ;;0 !'1. e:co ha do ll-
<":o no li.'Grlo é!.o Cong;·esso Nacional, ::lp autoria da Com~~ão D r~t.)r~. ~e qu~l o sr. St>~d_or Ru:v Cai:11"'""' so plomata Armando n:·ag~ Ruy !~.·:)) )­
c.. e 23 .. <;-l)3) · 'iá n v reda • art 143 ., Rfl 1limt-a a transcrit;ao nos Ana's d . .., 13e- ~a para exercer a t'un'!J.C de T<."'!'' :::.·10 

.~.:·:>.~~r> em ~-5-6~: -._Cr.lia Tefes~ "· 11 9 a n9 çao ar~ · · ,. _•.., ~.- .nad~ do art·tro "Itama1·2.ti e q~~'1fl.i,..,. Especi·'I. e Hini'tro P:e_nlpo:t>·rr:f!r n 
~~·:~:1c;~~f'd~h~~~a~o s;~~grit Prato d~ 1~:~ret.a.rl~·1 de LG'J <Re_,uta 1l~,lt;IPUbl)cad? no ·Correio da Man~d'' de d? ~rastl ... .iu.~to ao ~~verno tla l{~-

1 Proieto de Resolucão · rQ 9_83 (1~ 1{1 do mes em curso pubhca P ... J:Ul-t c a Bu . .,ár1a. 

L e"'~ ~r~ 2. das 1"11i'5:·iR'l V0"~:Jas' 3,utor·a da cuml~-"~0 Diretora Qtt~-' Requerimento nQ 114, de 1:;53, €m REJEITADOS 
~ do ' .... 1 j 1 0"'> I ~oncede anosent'ldoria a Ant.õnh• Me. que os Srs. Senad:.~1·es Barras (.•arv.l p . t d L . d G d , . 

:lJ rí':~S .., ao~ I C e .. ~0.J ne".e" do 'Jo,oollnento no •ar•."'. d•. Ih rL!d M. . .... - .·o..;c o c o o .._..em:. o n. 1:l. 1.r 
(' "." ., .. ~'."'")/, ~~T·"· <:,;:'T'"' •. "ll" ..... • n~, ,. .... f·f"e do''ser!•loo de -~a"'O·", •.•• :. o er dr. c;J.l•)fla), Joro .\~riJ:l- 196(1, QUt• .autOI Z':t u Podre li'<c•,,'''l,) 

. .._, _ .• , ,, 1'. 1 ... , , _ no (Líder da Minoria), Dani~l K"l1- a c:oitir selos p.•::a•s com::- 111 .•:at·,·t)~· 
...,. ~ ....... ~ ............. :) C-;:"1"_0::.. D") s-: .. '."'~!::!.JL-6, rln G'IU"dro da :':::cr~tuia tro 83- ger (Lídet da UO""l') B~neói~to V[ll- do ecL.,.:n2rio dfl c--::::·~Eo 1~ Sr"!'L!:1 .. 

-~·-,-.~-r. '!"'
1o FrCe:-<t1

. ladares (Lfder de PSD). e Anróli., r a de :Est'ldo dos Nr~·ócic.s OJ 1\c•.n .. 
Pro.ic>to àe RfS(}lucSo n~ 11. d-<' 195'• Viana (Líc'e,· do B1oco dao; J?€·1.lll:?n~" · 

P.:; t(• de J~:::i da Cfmara n° 5, c!t> 
1 'G' ,.,.,ç ? s::-r-":-57, n1,. C::>.!.a de od­
rcn'l cr.::c au~orié'a o n_.~-~ .. Ex~c·!tiv.., 

"' C<J ..... ::-:-;.cr a oe:n.::iio P neciq d:~ c~·~ 
5 c~~ "O :ncn::-:"i.s a Hrrdlh .C'l:!:J""- C:.F 
l\'~'e.'~· 'C'~. Y~Ú":t de O'<:•·o C.:ls'i.<1:1<:' clP 
].tPr'e t·'.',': 

P"0:ei( é>:- U'' rh Câ•-·n~-:a n" Gl de 
!Pf2 ,n-' 1.::!'4.-B, de 1;,59, na f:'.~a rl:: 
n-f"~ .... Jl, qt;e tsenta d•) ifll'J.Jsto ele im­
p~n·tn,.iio ~:- con;;•Jmo rcrn;uatn'"'1"o 'l 

s-r ilnp-:rt~do pe'a ü1~11; R nt::~·it:'t 
B A E;.;plosivcs. destinado à nrodu­
\·}o d3 r.Hl'O<?;licerina 

P;·o;et<• de Lei da C'âmara n\1 90. 
C't· EW2 !n<? n~i-C. de 1959, 'lrt 0asa 
flp origem: QUe concedf' a OC!ls;:i,' f'S­
p:·cial d1) Crs 3 750.00 mensa.'s :'1 fa­
r.t!'-a de Domingo.:: Lu·7 Rot·~i. ::,erYi-
0<1::. do I! rsenal de Marinh ado RiJ de 
.H1I1Cirn, do Ministério da \1.·ut:lha 
ral<'cido rm conscquPr.cia de ioencr~ 
r.rcfissional 

i e [<utrr:_.ia dli Cr.·~~~~:o:o D retat< qlw Representarô(SI e Enrieo Rez~~•.~e S(l- cu;~u.·a, Cc·:a.:rcic e Obra-s 1Júbr~·:-s . 
.:-oncrde a"'o·en 1adnrt8 a Go111 frf'c10 licitam urrrf>rtcia, nos t~rmos Uo art:- Projeto de Lei do Senado n~;~ 3G. de 
0 orrein d"' To'"'rl-o. elo D•J8.iro dl l:ie- go 32G, n9 5-<', do P.e-rl'n~nto Inte1'11o, 1960 q 1e cestri"':} o e~wr.::icio éo Ir:l· 
crefar!.a do s~nr.clo Federa. para o Projeto de DE'Cl·eto Le·(::,stl•·o ~js+rri:J do cn~ino médio ao~ J"cen",::~ 

A CO:vJISSAO DE RE:{AÇAO 
n<? 5-63, que conc8de r.n:.c:~ia ll•lS .'o:·- dos dentro da til~.:t.·:d::.de dE: ol~P. 
nalistns e no.':i dt>ma-is incur:::J . ..; n•:>s cur:o. 

Projeto de· Lei da Càmrra n"' 119, delitos de impren~a. Projeto de Lei do Senado nJ 3~. Ce 
de 1962 m!? 3 397-B-61, n1 ca~~ dP. Requerimento nQ 116, de 1 9.33 pelo !_960, de. autoria do sr. Sen\110, [\~E-
..,rl~em), que autoriza o Pod'.!r Exe- qual o Sr $~efredu Pacheco e outn:" t d" s ' on Cr.mpos, que lVide o- S•lpre:'ll 1 
cufvo a abrir, pelo Mi:listf.rlo da rs. Se,1:H:ore.~ "Olieit.am a .•o ~.~ •. 1r.u•. Tr:bunal FE.·deral em três Turmas 
Saúde. o créd~tr especial de Crft ..• ção de ·m~n f'oml.ssa·J de q•JÜJ'J merrt- Julgadoras e dá outras prov!rl2nciJ..';. 
~.OOO.<XJ0,-20, destinado a ~t:P.nd~ .. à.~ bras para representar o 'SP11l:ldo na,o; 
despesas co ma 1·eali2'aç:io do rv Con· solenidades de inam;uraç.io da V E;:.. Brasília, em 7 de maio de 1YG3. 
-rre<Eso Latino Americano de Psi::anâ· po.<>icão Nacional de Gado Z~bu e Celia Tere::a As3umpção, Chefe .. e 
li.se. XXIX Expos' çãO-FPira A:groDI-!"'J{Hi 1. Seção. 

.Projeto de Lei do Sena:to nimeru a instalar-se no •:ha 3 de rnaiC> pró-
45, de 1062, de autoria do :Jenhor se ximo na cidílde de Uberaba 
nPdOl João Villasboas, qt:e !'eg·tla~ Parecer nll 123, de 1DG:~. él.a Comi~-
men~a a realizaçãc do plehisc'~ silo de Relações Ext~riores. pPla dEI 

Projeto de Decreto Leg.it:la~i,:o níl- volução à Chef a da C.asa r,;v:l da 
mero 6, de 1962. originário da Cúma~ Presidência da Rer.rública em vi~tnd!:> 
ra dos Deputados (nQ 74-r~. :k. 10tH. do equívoco na sua remes<;a ;w s~­
na c:a.sa de or'gem), qur aor~·va ,, nado da Mensagem n? 5D. de 196:3. 

SECRETARIA DO SENADO 
FEDERAL 

Atos do Primeiro Secretárir 
PORTARIA N9 31 DE 19B3 

Pl'Ojet(. de 
Ot· lfJô2 (UQ 

Acõtdo Cultural entre o Bn\.,11 e n <nr de oriç;em 33' de 15 de ~e'' •relrC\ O Primeiro Hecre;ãr!o( no us0 rh:s 
Lei da Câmara 'l) ll~. 1 ':n1ômb a a."sinado em Bog'ltâ, e:n 2fl d~ 1961. do Sr. PresidentE' ia f!<·m'· at:ibu!ções que lhe con1rrc> 0 ~ [jo-1 
2.7'!5·B-61 na ;:;u;~ ele de maio de 1958, (bllca submetendo à anrovadí.o do Se- 151, Jet.ra j, do :Reg-:mento Interno e 
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de acõrdo com o dispo.sto na Resolu­
ção n~ 8, .ie 19B3. designa para o_ ::::a­
binete do T .. íder do P. T. N., confor­
me indicl;lção de Sua E}l:celência: 

Para Oficird: 

Gilson Mcnd;Jnça Hen"iques., Ofi­
cial Arquivologista, PL-4. 

Paxa. Auxiliar; 

Necy Gomes, Oficial Leg:.Slatil'o, 
f'L-7. 

51, letra. f, do Regimento Jnterno e 
de acôrdo com o disposto na Elesolu­
ção n"' s, :::e :i963, designa. para com­
pletar o ·Gabinete do Lider da Maio­
ria, nas func;ôfs de Auxiliar, o Reda­
tor, PL-4, Amphrif:.io Le,.sa Ribeiro. 

Secretaria do S0nado Fede:al em 
7 de maio Q.e 1963. - Senador Gil­
berto Ma-rinho, lQ Sec1:etário, em 
exercícic. -

.---
Ato do Diretor Geral 

Para. ConUnuo: 
Jo."é Moy;.:{õs 1viaia, 

taria, ?L-10.-
PorR PORTAR.IA N9 32, DE 7 DF.. MAIO 

Auxiliar 9-c DE 1963 -

o Diretor Geral, no uso de .suas Pura. ··d..:;torü;ta: 
Paulo Costa de 01i~'cira, 

PL-8. 

MOt-orista., atribuições, de...:;ignudo Abcdenego de 
Souza. Lino, Auxiliar de Portaria., 
PL·g., para ter. exercício no Gabinete 
do Presidente da Comissão de Reia­
çõe.oJ.. Exteriores~ para as funções de 
Contínuo, enquanto durar o impedi-

Secretari.9. do ~enado Federal, em 
7 de maio de 1-9E3. -=- Senador Gil­
'berto Mc.rinhtJ, 1'1 Secretário, em 
exerc''cio. mento de Mário Mendes da Silva, 

Auxiliar d:) Portaria, -PL-3. POR/T' ART A N? 32 DE 1963 Secretr.ria. d Senado Federal,: em 7 
O Primdro Scc~-r·t1do, 'no_ uso das de nuü<J de Hl63. -- Erandro Mendes 

atJibuJ.ções 9ue ~he confc·· o arti;õ I Vianna, DiNtor-G.ere.l, 

I 

Concurso para T§J.quígrafo de Debates 
RESULTADO DA PROVA N' 6 {CULTURA GERAL) 

Inscrição 

B- 8 

B- 17 

B- 4 

B- 1a 

B -14 

B- 6 

B- ~ 

Nome 
I 

I 
I I I Edson l"lH'odDro dos. santos ...... o ............. I 

1

1 Serafim de Oliveira ...•.. , ..•••.•••••••••..... ·I 
1 Lizetc de -Altneida castro •••••.••.•..••.••••.•• [· 
I . . I 
1 Alan Viggiar:.o . . . • . . . • •.• , .• , , •••..••.•••••••• i 
I t 
·1 Lélia. 1\ia::f'a.rer.has de Moura .. ·, .............. ·I 
I I 
J 1-1aria Lucia Lopes • . - ....................... , •• j 
I - . I 
1 Arimar de Oliveira Freitas ..••••.•........••.. ! 
I . ! 

·---L---

= 

Grau 

92,915 

84,652. 

80,69~ 

76,22~ 

74,985 

60,226 

. Secretaria do Sen,ir:to .i·ederal, em 7 de maio de 1963 .. - Et•amtw ftlen .. 
des Vianna, Diretor-Gera!. 

• 

• 

' 


